
. ( , VEíCULOS COM A PLACADE FINAL5-0'
'IDetran já iniciou a renovação de I·icenças de veí
/culos,cuja placa tenha finaiS (cinco). Por outro
-Iado. informa àqueles que não receberam, pelo
Oorreio. as guias de recolhimento da Taxa Rodo
viária Urtica - TRU, que poderão procurá-Ias na

·.quele órgão que recomenda, ainda, aos interes-
,

sados, renovarem suas licenças o mais breve
oossívef evitando, desta forma, os congestio
namentos'dle últimahora, Lembra, tam,bém. que.

o prazo para Iicenciamento destes veículos elfn
'pira a 31 do corrente. findo o qual, o usuárro es't"
sujeito à multa. .

, .

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1014,7.
milibares, Temperatura média: 23.1° máxima ln
solação 39.5° mínima 14.8° (No Planalto rnéola
.mínlrna 04.8°) Cumulus. Stratus, Nevoeiro de
claro a encoberto. Tempo no Planalto: Bom. No
tltorat: Bom. durante o dia. névoa à noite, Lua
Nova às 02:00 hs, Previsão: A.Seixas Netto.
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Capital preci� de'mais hospilais
Segundo o Superintendente da Fundação Hospitalar. de Santa Catarina, médico Nei Gonzaga, à Capital necessita de no mínimo, mais 400 leitos hos
pitalares. Por isto, lembrou a necessidade da abertura imediata do Hospital do Inamps (antigo Sagrada Família), da construção do Hospital Univer
sitário e do novo Hospital Infantil, elém.do Hospital de Apoio que erri breve deverá ser inaugurádó. Na página 17, uma entre�ista com Nei Gonzaga .
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cional 'aI estadual, com vistas às

DRAGAGEM DA
próximas eleições, -o deputado
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oposicionista jaison Barreto disse

que a frustração resultante do pro-
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G
.

cesso sucessório estadual, o clamor

A DA LA UNA' popular pela volta do estado de di-
'. ,

"

I
'. reíto e os erros da política econô-

"

.

mica do Governo são os principais.

PARA' E·VI·TAR fatores que levarão oMDB à vitória

em 'Santa Catarina nas eleições de

novembro vindouro: Para o Parla-

ASSO
.

O
'.

R·EAMENT mentar, a Arena está desagregada e

.

.

.

'.
.

.

.
terá problemas para �e aglutinar.

(Página 3) .

. Página 9

Obras. tumultuam o

trânsitono .Estreito

, ,

A forma como vêm sendo executadas as obras do sistema de esgotos
do Estreito, está causando sérios �anstornos no trânsito

I

.

dó bairro mais populoso e movimentado da Capital.
Às alternativas 'para o fluxo do tráfego são insuficientes e com isto

os engarragamentos se sucedem tod!)s os dias. (Página 17) .

.0 . ,IMPASSE
DA BURGUES:IA'

ITALIANA"

Uma análise crítica. da
.

violência na Itália,
.

a partir do sequestro
do líder democrata-·

.

cri�tão Aldo �orQ. (P�. 15):

., .

.Nume casa de pau a picúe. nas cercanias da L1agoa da Conceiçéo,
. .

o velho curendeiro Hermelindo, 72 anos, vive hoje de-

reminiscências, mas guardando com rara lucidez misteriosas
-,

. tormutes de pocões milagrosas que curavam desde

picadas de jararaca até um simples resttiedo. Mas a

evolução da medicina roubou a clientela de Hermetittdo e ele
mesmo reconhece que "hoje as pessoas preferem tomar injeção lá ne

cidade". Contudo, garante que iodes as pessoas que
tretou iicerem curadas. (Página 17).
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Portella vai à Ulysses para acertar reformas, ,

Laerte pede apoio à emenda'
para eleição direta no, Rio

grama, registrado no Tribu- decisório. Em segundo Belo Horlzonte - "Seu Francelino, desculpe. Mas há um pe
nap Superior Eleitoral. � lugar é necessário registrar queno equívoco". Este é o titulo do documento através do qual,

Na justificação do projeto que sempre vencemos as estudantes da Universidade Federal deMinas Gerais desáutori-
do deputado catarinense: eleições do Estado do Rio, zaram, em Assembléia-Geral, a faixa com a afirmação de que
indagai "será" que' o <';0- por larga margem de votos, apoiam o Sr. Francelino Pereira e "não abrem", uma das muitas
vemo não deixousproposí- não sendo o processo de- cotoçadas nesta capital para a dhegada, do candidato, indicado
tadamente aberta esta pos- turpado, forçado, anti- para o governo do Estado.

sibilidade Para anular a cri- democrático e casuistíco �

A nota - assinata por estudantes da Faculdade de Filosofia,
tica de esconder o arbítrio criado, que poderá nos en- Ciências e Letras e do :OCE da Universidade Federal de Minas
das outras escolhas?". tregar o comandô adminis-' ,Gerais - trata o presidente Nacional da Arena como "um tal de
Frisou. que o MDB não trativo dacuele.Estado. "seu" ,Francelino". Os estudantes assinalam que .descobnrarn, '

faz as regras do jogo demo- "perplexos, que o tal de "seu" Francelino é nosso nevo gover-
crático, mas "atua e suporta O Sr. Làerte Vieira é nante estadual".

, ,os seus efeitos' por ,não tei contra aintervenção no Di- "Em Assembléia, após longo esforço de memória para enten-'
outra alternativas".

'

retório Regioni.I do rio ex- dermos a origem de, tão grata nomeação - prossegue a nota 'em
I

-Como é sabido - disse.o - Seus compromissos, plicando que, _"não quere-
tom irônico - nós lembramos de que ultimamente os jornais tem

deputado - O "pacote de" com o estado de direito, a mos criar uma ditadura 'par- trazido notícias de que misterioso e sisudos alquimistas, lá pelas
,

abril" náo pode tmpedír democracia, as eleições di- ,tidária, nós, que combate- band�s do Planalto Centrai', andam forjando os ,super
que esses lugares fossem retas, os direitos indíví- mos todas, para fixar o pro- representantes populares: para os menos avisados, os futuros
preenchidos pelo MDB. duais, a política salarial e cedimento dos nossos Dire- Governadores dos Estados".

,..,
'" z •

Assim sendo, devem sê-los, outros tantos, são inarredá- tórios Regionais, íntegran- "Aí então é que as coisas desanuviaram e, ainda não total-
segundo as regras adotadas veis e serão realidade em tes do regime partidário fe- mente refeitos do susto, compreendemos a profunda lógica e

pelo Partido e pelo seu pro- que se dispuser de poder derativo que adotamos". coerência '(festas,fulgurantes faixas. Nada mais óbvio do que a'
,

','
�

• .' utllização da mentlra e da manipulação de urna minoria explora-

Depu'lado vai pedir expuls'a-o doraeal_heiosàsmais.le�ítimasaspiraçÕesdeamplamaioriada
, populaçao, tem que eliminar, a ferro e fogo, o povo de qualquer

d h · �
j

d '.
.

progresso de manifestação política e da decisão dos destinos da

, e,� ag�s Fr�ltas, o par.tldo N�Ç:gO���O os estudantes, "?I�étÓdo'ciàs faixas mentirosas
Brasllla - A cornrssao : 'prossegl:llmento porque o Jorge, ressalvou sua posi- e das cambulhadas nomeações de governadores é o mesmo

Executiva 'Nacional do ex-qovernador da Guaria- ção em relação à sucessão' m_étodo que vem torturando sistematicamente brasileiros que
MDB receberá na, próxima bara, antecipando-se à de- estadual, atirrnando que discordam deste regime, que censura a imprensa, atrela os slndl-
quarta-teíra um requeri- cisão, desligou-se do par- continua partidário da elei- catos ao Estado, cassa os direitos políticos de milhares de brasilei-
men,to do deputado J.G. de tido. Como ele retornou ções diretas. A participa- rQ�,_�,bane-º-s que não se caiam".

'.

Araújo ,Jorge; pedindo a "sub-reptlclarnente" ao ção ou não do MDB, na es- .de brasileiros, e bane os que não se caiam".
.

reabertura do processo. de MDB, o Sr. J. G. de Araújo' colha indireta do Gover- "Desculpe, "seu" Francelino, mas houve um pequeno equí-
expulsão do ex-governador Jorge entende, que nadar do Estado, e do se- voco. RepreSentantes l6Qítimos serão aqueles e�9s por elei-
Chagas Freitas do Partido: "restabeleceu-se de fato e' nadar biônico, deve ser de- ções livres e diretas, precedidas de anistia ampla, geral e irres-
Em abril de 1976" o de- de direito a situação ante- cidida.pela Convenção Na- tríta, da destruiçào dos aparelhos repressivos do Estado (OOPS e

putado fluminense enca- < rior" _ç_abendo ao Diretório cional do Partido.
'

OOIS-COOIS), dÓ fillJ de toda as leis de exceção e'da liberdade de,
minhou à direção do par- Naciónal decidir, "sem mais Ele, pessoalmente, vo- organização partidária para os trabalhadores".
tido um documento assi- delongas", o pedido de sua tará contra a participação Os estudantes afirmaram ainda que a democracia e as mais
nado por 83 deputados, expulsão. da Oposição em qualquer, amplas liberdades democráticas "são coisas cujos vestígios exis-
federais que contou, inclu- O senador Hobértó Sa- tipo de escolha indireta, in- tentes na sociedade brasileira antes de 1964 foram extirpados
sive, com o apoio dos se- turnino Braga acha que a, clusive para a indicação do pela violência policial e militar, pelo "seu" Francelino e demais
nadares Amaral Peixoto' e Executiva Nacional do Par- novo governador. No en- asseclas da minoria capitalista que destila os lucros nas fábricas
Nelson Carneiro, exigindo tido, no míntrno, deve rea- tanto, acha que o Sr. Cha- e o suor dos trabalhadores". ,

A nota conclui pedindo apoio à
a exclusão do Sr. Chaqas firmar publicamente os gas Freitas não tem condi- greve de fome dos presos políticos, anistia geral e irrestrita e a

Freitas do MDB; sob, a termos da nota divulgada ções de postular a' vaga. -, queda da ditadura".
alegação de que ele tinha \ naquela oportunidade, Antes dele, em sua opi-

D d d' dum "c�mp,?rtament� in- con�iderando o Sr. Chagas n�ão, estão os �rs. �atur- eputa O con ena ocompatível com a linha Freitas "persona .non nino Braga, Brígida Tinoco, ' ,

programáticá do partido. grata". I 'Amaral Peixoto e Barbosa ,
" •

,. fO processo não teve O deputado' J.G. Araújo Lima Sobrinho. pe a' e. e e.tora
Peixoto é 'a favor da i'ndireta

Brashia - o ex-lider\eme
debista Laerte Vieira (SC)
anunciou na tribuna da
Câmara que já está co

lhendo assinaturas para
apresentar à consideração'
do Congresso projeto- de
emenda à Constituição de
terminando à realização de
eleição direta no Estado do
Rio de Janeiro para esco

lher seu Governador,
Vice-Governador: e Senado-
res.

,

A crítica �Q parlamentar
foi feita a propósito do im
passe que julga estar se ve
rificando 'no MDB-, em
face da resistência de urna

parcela do partido à idéi,a
de participação nas elei-

Rio na Câmara Federal está
disposta a tudo: "Se o

emedebista Laerte Vieira
propor emendá para que as
eleições do Rio sejam dire�
tas nós vamos apoiá-Ia".
Já o secretário do MDB

fluminense, deputado Mar
celo Medeiros, disse que o

Diretório do Partido no Es
tado do Rio �!ii disputar as
eleições indiretas de Go-

O presidente ern exerci-
-

vernador, vice-governador
cio da Arena, dep'utado 'e s,enador, "qualquer que
Alair Ferreirà, explicou a seja 'o resultado da con

decisão afirmando que venção nacional que a

"um partido deve estar Oposição pretende convo

preparado para tudo, 'por- car".
'

que pOlítica é um jogo que. "A matéria, �egundo en

comporta muitas alternân- tende o Diretório Regional
cias". do Estado dó, Rio - acres-

Ele revelou que a ban- centou - é da excJusiva
cada arenista do Estado do competência da conven-

Rio - A Exe'cutiva Re
, gional da Arena fluminense
, reun'iu-se extraordinaria

I
mente, e decidiu que o par-
tido lançará, também, can
didatos às eleições indire-

! tas deste ano, apesa( de
minoritário no colégio,elei
torai que se reunirá' dia 1.°
de setembro na sededa As-'
sembléia Legislativa.

MDB fluminense nas elei-
'

ções indiretas pará gover
nador e senador d�ve ser
encarado com realismo,
sabendo-se qué a maioria
do el'eitorád0 do Estado
sempre sufragou nas urnas.
os candidatos emedebis
tas". Peixoto Filho acres

centou que "as divergên
cias dentro do partido não
podl;lm, sob pretexto _

'al
gum, privar um esclarec;ido
colégio

-

eleitoral, como o
\

fluminense, de ter -m,Çlis
uma vez na chefia do go
verno e,stadual um homem
:Júblico saíd0 do MDB ma

ioritáriQ".

l{êlU t:l,:;,�\ ..aI. Não na como
admitir-se a ingerência do
Diretório Naciorial, por
tanto, em assuntos da ex-,'
,clusiva competência dos
diret6rios Regionais do
Partido, dentro de um prin
cípio natural de' federa
lismo".

Em Brasíl'ia, os deputa
dos Alceu Collares (RS),
Airton Soares (SP), Fer
nando Coelho (PE) eWalter
Silva (RJ) - todos"o do
MDB ,L- manifestaram-se
contrários à ,iniciativa atri
buída ao ex-líder Laerte ,

Vieira: 'de apresentar
em�nda à lei da fusão, com
o objetivo de reduzir para
três o número de senado
res do Rio, e eliminandó-se, "

o "biôniCO".

EMPRESA DE 'ÂMBITO NAC!ONAL
, '

',NECESSITA
\ ,

o �aminho mais fácil para você ter seu VOlks'wagen' zero� iConsórcio Nacional Volkswagen '

"

.' "

,Revendedores Promenac Ltda. Rua Exped i cionário Aleixo Maba, 8 - Fones 44-2568 - 44-3525 - 44-1792 - 44-3568 e 44-0525'

'Itajaí -: ,Santa Catarina.,

Estudantes deMinas
ironizam F,.ancefino

Porto Alegre - O dElPutado Estadual,Elygio Meneghetti (MOS)
foi condenado por sentença do juiz Antonio Jamyr Oallagnol
Júnior, do município gaúcho de Santo Antonio da Patrulha, a
pena de 11meses de detenção, e ao pagamento de multa�e Cr$
1.500 ÓÕ como incurso em dispositivos do Código Eleitoral e do

,Código Penal.: ,'." , ;

,

"

O Juiz �bsdlveu Protáslo, Marques da Rosa F)lho, assessor do

Secretário-Geré}!��C;> MOB d)9"ES;!;adil • .deputaq2....Romildo Bolza�,
arrblado no mesmo processo, que teve ongem num de.sente.ndl
mento de Meneghetti e .d.if'Protásio Mll:rques (10m 'ó1ffftáô1u1z�
eleitoral da 46.s'Zóna, du�':lle a áp'Uraçâo do pleifo municipal ce
1976 no muni.cípio. O advogado do parlamEmtar, Jorge Kriegerde
Mello já entrou com a apelação no TRE, pedindo a absolvi'ção.
0- c!eputado foi conde�ado a Pena de 4 meses e mul.ta como.,
iricurso' nas
sanções do artigo 347 do Código Eleitoral (recusar cumprim�nto '

ou obediência adiligência,'ordem ou instrução de juiz eleit0ral) e
de 7 meses como incurso no arti�o 331 do CódigoPenal (desaca
'tarfuncionário público no exerClciodefunçãoou em razão dela).,
Foi absolvido do crime previsto no artigo 296 do.código Eleitoral
'-promoverdeson:jens'que prejudiquem o serviço eleitoral. Pro
tásio Marques fO,i absolvido dos crimes capitulados nos artigos
296 e 347 do Código Eleitoral. ' '. ; ,

,

O advogada Krieger deMello informou' que "o processo contra,
ambos foi elaborado pela Polícia Federal e OOPS, baseado em

representação feita pelo então titular da 46.s Zona !;Ieitoral, Dr.
Eugênio José, dá Almeida, Netto, que se 'Considerou otendido e

áesejava o enquadramento <;Ie ambos, também, ma L.ei de Segu-
rança Nacional. �

Explicou o advogado que o fato que deu motivo aO processo
"ocorreu na apuração da eleição municipal de 1916 de Santo
Antonio da Patrulha, quando houvedesentendimentQ entre o juiz

,

e o çleputado Meneghetti, tendo na ocasião o juiz ,ºado voz de

prisão ao deputado". ',�.
, Considera-também certa a absolvição no TRE, leJTlbrando in

clusive que o promotor "pediu a absolvição de amb�A Dor não ter

ficadO çaracterlzado qualquer dos crimes denuncia<:!os"., ,

,

,

MDS sem'candid.,to
'ao Senado no Ceará

, I

Fortal.a " <D' MDB cearense está de novo./sem candidato'

para concorrer à eleição senatorial pelo voto�di�eto, porque, o
deputado federal Figueiredo Correia, que n_ç[Começo da semana
acenará com a possibilidade de aceitar s� eandidatura, comu
nicou aos líderes do partido ql,le tentará a r.eeleição à Câmara dos
oepurádo�, desistindo de disputar a vaga no Sena'do com o candi-
dalo arenista, o ex-governador Adauto Bezerra.

,

Agora, a OpOSição tenta sensibilizar o deputado Antônio Mo

rai's, tamoém cfa bancada fed'eral, a aceítar o lançamento de sua

candJdatu ra ao Senado, mas ele também não se mostra disposto
a enfrentár o rolo compressorarenista. Porenquanto, o MOB tem

apenas um candidato, o poeta e pr.ofessor José Maria Barros
,

, Pinho, sem qualquer chance de vitÓria.
�

Ontem, o senador Mauro Benevídes, presidente do Diretório
'Regional' do MDB, chegou a,esta'capital para desenvolver uma

,

série de conversas coma Bancada Estadual do Partido, tentando
o mais rapidamente possível escolh'er um nome para disputar
a vaga senatorial. Esse nome, explicou o senador, surgirá "no
momento preciso", mas dificilmente seu esforço será recompen
sado, porque nenhum dos três deputados federais nem dos oito
estaduaill deseja concorrer com o arenista Adauto Bezerra.
Enquanto as dificuldades eníedebistas aumentam, 'a candida

tura do ex-governador Adauto Bezerra - que será homologada
na ,convenção arenista marcada pára os próximos dias três e

quatro de junho - começa a serí'sibilizar até lídere� oposicionis
tas do interior. O prefeito de Canindé, Joaquim lI(1agalhães, do
ryl0B, disse publicamente que votará em Adautd. Ontem, cricu
laram notícias do município de Aiuba - reduto tradicional do'
MOB - dando conta d� quE'! os líderes, oposicionistas locais
também apoiarão a candidatura arenista.
Os emedebistas acham que poderão ganhar o pleito majOritá- ,

rio, se conseguirem sensibilizar um dos seus três deputados
federais - Paes de Andrade, Figueiredo Correia e Antonio 'Mo
rais. Com um ,deles, explicam que a Oposição terá chance de
vencer o pleito na capital com uma diferença de até 150 mil votos,
éi qual superaria a maioria arenista no interior. Mas a Arena a'Gha,

que o partido,'com a candidatura do eAdallto Bezerra'-ganhará
no interior com quase 200 mil votos e considera que a Oposição
não terá uma diferenca. em Fortaleza, maior do que 50 l1lil votos.

Brasí,lIa -- O senador Petrônio Portella admi
tiu ontem que seu encontro com o presidente
do MOB, deputado Ulysses Guimarães, ocor
rerá provavelmente na 'quarta-feira, próxima,
embora essa data ai nda não esteja confi rmada.

, Um dirigente da A\rena, bastante Ii'gado a Pe-
, \

trônio, admitiu que uma das salvaçuardas a

serem adotadas na reforma política se inspira
ria no, Estado de Emergência da Constituição
brasileira de 1937. Essa ffmula não receberia
o nome "Estado de Emergência" e incorpora
ria elementos da legislação norte-americana,
francesa e alemã.

.

� (

O mesmo d'irigente qualificou o sistema a ser,

adotado de ,"uma fórmula nova", que possi
velmente abrangeria, também modificações
nas atuais normas sobre o estado de sítio \

capítu lo da Constituiçáo que igualmente sofre
ria uma revisão.
O jornalista Pompeu de Souza, presidente da

representação dá AB) em Brasília, fez um apelo
a Pefrônio para incluir no pacote de reformas

políticas a extinção do artigo 54 da Lei de Se

gurança Nacional. Tendo a seu lado editores
do jornal "Reporter", recentemente apreen
dido com base no referido artigo, Pompeu de
Souza disse que esse d�spositivo incluído na.

LSN é "inóquo e monstruoso,".
"Oue _jornal brasileiro, em .qualquer edição,

de qualquer dia, não pode ser enquadrado no.

artigo -54?", Perguntou-se ele, afirmando, a se.

guir, que a amplitude de interpretações permt,
'tida pela redação do artigo "deixa, díaria_
mente, qualquer publicação' brasileira sujeita à
benevolência do príncipe". O artigo 54 da LSN
permite ao Ministro da Justiça apreender, fe
char o suspender, por tempo indeterminado,
qualquer órgão de imprensa que contenha,
ataques a.qualquer autoridade constituída, "do
Rresidente da República ao Guarda-de.
Trânsito", segundo ironizou Pómpeu.
Um dos pontos ainda em dlscussão da re

forma política diz respeito às. cassações de
rnanoatos e os estudos em curso, ao que Se

soube, ainda não chegaram a uma conclusão
ou, pêlo menos, não seapurou seoGovernoeb
senador Petrônio Portella já decidirám a ques
tão.

"
,

O 1.0 vice-presidente do Senado, Sr. José
Lindoso, tem estudado a

matéria e, de acordo com suas sugestões, em
qualquer punição o parlamentar o Ch,efe do
Governo teria de obter autorização do Con
selho de Segurança Nacional. Depois dísso, o
Procurador-Geral faria a representação ao Su

premo e, durante a tase.processual, assequ
rada ampla defesa ao indiciado, o parlamentar
ficaria afastado do Conqresso, mas sem perder
'o foro especíal � sem sofrer cortes nos subsf
'dios.

I'Sigilo é para evitar "tumulto',/ '

"Brasília - O sigiío com que vem sendo
tratadas as reformas políticas pelo presi
dente Ernesto Geisei e seus interlocuto
res foi justificado pelo porta-voz, do Go
verno, coronel Rubem Carlos Ludwig;
como uma forma de "evitar o tumulto"
além de permitir que os estudos sejam
"desapaixonados, abertos e isentos".

Elf'l se recusou a comentar a revogação
do AI-5 alegando que o lançamento em

'

público da discussão de um tópico das
reformas, "naturalmente 'tumultuaria os

estudos".É necessário que haja isenção e
/

frieza. Se soubéssemos que este' seria
rea"mente lançado,

.

inevitavelmente,
surgiria um debate nacional em torno do
assunto. E bom lembrar que o Presidente
já se manifestou a respeito no d iscu rso do
Alvorada".

O coronel Ludwig disse que 'o assunto
vem sendo discutido há vários meses pelo
senador Petrônio Portela mas é, de opi
nião que, agora, o tema deve ser, trata�o

"desapaixonadamente". "Acho que não
se deve confundir "participação política"
com "agitação política". Diálogo não

- quer dizer que se esteja sempre em praça
pública, em reuniões abertas". ,

I

"O que tem saído nos [ornais não seria
um balão de ensaio?" Indagou o coronel
aos repórteres. "Na minha função eu não

posso soltar balões de ensaio. Apenas
transmito as informações' oficiais. Se al

guém deu a vocês esta, info.rmação para I

colher respostas, eu não sei".
,

Respondendo a uma pergunta sobre a

fFente para a redernocratizaçâo nacional,
lançada pelo deputado Lins.,e Silvá
(�rena-PE), o coronel Ludwig, usando a

linguagem militar, disse que há "uma de
finição e um objetivo-estratégico definido
pelo Governei que é a busca, progressiva e

gradual de um regime que' represente a

realidade -brasileira:' o democrático.
Agora existem também as ações táticas
para se chegar ao objetivo estratégico".'

I

• ,
-

..

o documento encaminhado ao deputa,do
úiysses Guimarães conclui cÇlm a se�uinte
ponderação: "assim como o senador Petrônio
Portella e outros foram escolhidos'pelo regime
p�ra manter um diálogo com as d,iversas enti-'
dades representativas, como a OAB, a Igreja;os
empresários, os sindiçatos, os estudantes etc,
com a finalidade de convencê-los da redemb
cratização, sem a .constítufnfe, cabe à direção
da Oposição procurá-los com o objetivo de,
demonstrar que a autêntica democratização do
País só poderá ocorrer com a convocação de

, uma Assembléia Nacional Constituinte". '

Collares insiste na 'Constituinte'
Brasilia - Advertindo que "nenhum regime tanearnente: ''',A todos esses regimes - ob-

autocrátiéo limita seus poderes, espontanea- Serva - estão faltando sempre' dez, quinze,
,mente", o 'presidente do Instit\lto Pedroso vinte ano� para completarem sua obra e, en-

Horta, deputado Alceu Colares (MOB-RS), su- qúanto isto, deformam e tentam as instituições

grrt':lcia,o I?resi,cjent,e de seu pârtido, deputado "

livre�".
_'"

, UJis.§!1s :�\'l,'?J���S J(qu,e ,a qpos,iç�6 el�bore �de 1'110 documento (lnca,ml!1hadQ ao, pre�lden�e
, inile-(jíato uma estratégia de moblltzaçao ,popu- do MDB, o deputado Colares ressalta que Ir

la'r para que não fique "como que confinada às" ,-c7,rrtQO'C::ilção da Assembléia Constituinte, d�ci-
quatro paredes do Congresso Niicional".

. dida em convenção do Partido, é o único ca-

A verdadeira democratização d,o País, a seu minho 'para a verdadeira redemócratização.
ver só 'ocorrerá 'com a convocãção de uma Oe!)ta forma a idéia não pode ser limitada no

As�embléia Constituinte. O� "Diálogo" do se- tempo; restringir-se às próximas eleições. Sua
nador Petrônlo Portella (Arena-PI)' procurou pregação sO(Tlente pode cessar quando'resta
dar a imp�essão de que ademocratização pode ,

belecida integralmente à democracia,

ser feita s,em a Constitui'nte. Em consequência,
o MOB precisa procurar 'os Sindicatos, os Estu
dantes, a Igreja, a OAB, os empresários ETC

para exp'licar por qUe c�msi?era a constituinte

imprescindível.
'

'

Como vice-líder do MOB na Câmara e presi�
doente do Instituto 'Pedroso Horta - o órg_ão de

pesquisas e estudos políticos da Oposição - o

'deputado Colares advertiu a seu partido que
ele-não pode ficar "encolhido, aguard.ando que
'ocorram alterações institucionais" de natureza,
democrática. Um dos priAcípios rudimentares

de sociologia política, diz ele, é que nenhum
, regime autocrático limjta seus poderes espon-

,

,

Arbítrio será institucionalizado"
Bra.lUa - "O governo quer dar tempo aó

, I
tempo. E prõmete reformas que I').áo passam de

segredos de Polichinelo, pois todos já sabem
,

quais são: as reformas que tornam o arbítrio'
institucionalizado e a democracia mascarada.
E a impostura que vai resultar do diálogo, já
agora com a ajuda de juristas de gabinete,
como o professor Afonso Arinos,�para,o qual o
p�oblema da ,dern"ocracia no Brasil será resol

v_iqo com o Estado de sitio",.
A declaraçãoJol feita na Câmara pelá cjepu.

tado Celso Barros (PI), vice-líder do MOS. Em

resposta, o vice-Uder Cantllio Sampaio:' d,a.'
Arena, que s� despedia da Câmara para retor
nar à condição de suplente, voltou a acus,ar o

I
'

MOB c;ie intransigência e disse que a oposiçao
recusa, sistematicamente, toda forma de'diá-

, logo,colocando-se em. uma posição superior e
atribuindo a si tudo o que é certo e ao Governo
,

I

tudo o que é errado.
Para o representante piauiense, porém, "8

partir de 1964 vivemos em permane.nte estad,o '

de sítio, pois sitiadas foram as nossas institui
çõ�s �emocráticas, subordinadas aQ arbítrio e

deformadas nas suai! versões mais tendencio-
'

sas e burléscas".
- Não cremos Mas reformas do governo"

porque trazem e'las o sinete do casu(smo e o

espírito da discriminação - frisou.
O deputade Cantidio SampaiO', na réplica, '

'

enfatizou que o "pacote de abril','é o resultad'o
da intransigência oposicionista, principal
mente de seliJ grupo mais radical.
- E o maniqueismo que leva ao hospício -

disse Càntidio. A OpOSição tem sempr.e razão e
o Gov,erno nunca, afnda que os pressuposto,s
sejam os mesmos. Se não fosse ridículo, seria,
quando nada, deplorável.

,

\

Brasília -'O deputado çôesindlretas do Estado do
Peixoto Filho (MDB�RJ) cri-

'

Rio.
ticou ontem os parlamenta-, O deputado, Peixoto Filho
res que "estão pro�ocando' afirmoü que muitos des§es
divergências, in�istindo parlamentares antes do

I pa(.a 'que a Oposi§ão não "p.acote d'erabril" ocupa
dispute "c�, GOv"E!H!O qo�Es'-r ""r�m .mancháfes· de jornais
tado do Rio, valendo-se do como candidatos a gover
nosso progréJma para con- nadares nos Estados em

d�nar as eleições indire- que tínhamos '. maioria
tas". nas Assembléias Legislati-

vas.

Assinalando que o novo

Estado do Rio já atingiu
mais de cinco milhões de
eleitores, ,acentuou o re

'presentante fluminense
que "como tal, o problema
da participação ou não'" do

Arena decide lançar candidatos

CH'EFE,
. DE

ESCRITÓRIO

Rezende: sem modelos clássicos
Vltórla-Ó senador Eurico Rezende, líderdo

governo no Senado e, futuro Governador do
Estado, garantiu, ontem, nesta capital, a dimi
nuição das restrições ao habeas-corpus nas

futuras reformas 'políticas que o Governo vai
propor. E assegurou que as reformas serão or

ganizadas sem, preocupação com modelos
clássicos. "Serão ajustadas as pecularidades
do País e a lição "do mundo" assegurou.
Ressaltou,porém, que elas vi rão com as suas

salVaguardas, ao dizer: "E fora de dúvidas, que
elas ,não virão desprovidas de instrum"ntos
eficazes da def. da ordem pública ê tra,\qui�
lidade, social contra todas as mOdalidades de
subversão. Ap mesmo tempo em que enfati
zava essa particularidade, Rezende declarava,
que iria desaparecer o AI-5 dando lugar a ins
trumentai d'e pronta ação dentro do Estado de

direito .

Para o líper do Governo no Senado, l!ssa!f
mudanças dependem do diálogo que será tra

,

vado entre o senador Petrônio Portella e aOposi
,

ção. '�Pois ,Dá esperanças que a proposta
das reformas do Governo possam vir a serem
acolhidas pelo MOB", já que o Governo, se�,

gundo Rezende, buscá o consenso para a sua

proposta.
Por fim, ele disse que não acredita em anistia

ampla e irrestrita, mas admite que possa vir a
ser próposto um sistema de revisão das cassa
ções pelo pr6prio poder revolucionário, dis
tante, portanto, dos órgãos do poder Judiciário
que não teriam condições técnicas para reali
zar essas revisões. Pois, de acordo com ele,·
não existe o contraditório que forma 'um pro
cesso jurídico nos cásos das pu,niç?es.

Sálário Ct.j) 9.000,00 - Experiência mlnlma de 1 ano ria função.
Conhecimentos de ro,tina geral de escritório. Instrução:, -r:é.cnico
em contabilidade com registro CRG. Os interessados d,everão
enviar "curriculum-vitae" 'e foto 3x4, em nome de CF/78 a/c deste

jornal.
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Jaison cita ·falhas do
;Governo' para prever'a
vitória do 'MDS em se

O desncanto popular, a deiras, são "reformetas", oposicionista que se o fu-
frustração resultante do que pretendem modificar, tu ro governador Jorge
processo sucessório es- os resultados nas elei- Konder Bornhausen der
tadual, o clamor popular çôes", continuidade à obra ad
pela volta do estado de di- Após lembrar que o Go- mi nstrativa de Konder
reito e os erros da política verno tem medo da de- Reis será trágico para a
econômica do Governo rnocracia e vergonha da Arena e para o Estado.
são, na opiniáo do depu- ditadura" Jaison Barreto 'Frisando que não subes
tado Jaison Barreto, os frisou que as reformas timaa capacidade política
principais ratares que le- não dizem nada e nada do governaor indicado
varão o MDB à vitória em resolvem, Citou como pelo Palácio do Planalto,
Santa Catarina nas elei- exemplo a reforma do Ju- Jaison afirmou que a obra
ções parlamentares de diciário, "que serviu de de Konder Reis não traz
novembro vindouro. Ob- pretexto para se-violentar dividendos à Arena, por
servou que a Arena está a consciência jurídica na- que o que foi feito custou
desagregada, terá pro- cional". muito caro ao Estado e se

,

blemas para se aglutinare Quanto ao problema da dilui na carnpanha.. ,
,

"além disso nosso entu- redernocratizaçáo. o par- 'Dizendo que esta não
siasmoedoeleitorémuito 'lamentar oposicionista será uma eleição em ter-
grande". disse que há uma cons- mos normais, o deputado
--o Temos muitos ciência para o retorno do apontou duas dificulda-

candidatos que são bons estado de direito, que su- des que se apresentarão
e possuem méritos pró- pera a qualquer outra. neste pleito. A 'primeira
,prios, Acho que .varnos - O povo reclama- por começa com o critério de
fazer maoria na Câmara u ma manei ra nova de escolha de governadores,
Federal, na Assembléia e conduzir as .coisas públi- cuja preferência, con-

conquistar a vaga direta cas do País. A redemocra- forme anunciou o Palácio
ao Senado. tização é importante para do Planalto, recaiu em
O prognóstico d.o depu- equilibrar a balança so- nomes que tivessem con-

tado federal Jaison Bar-- cial da Naçâo - comentou dições de ganhar as elei-
reto foi feito na manhã de' Jaison Barreto. ções para a Arena. "Isso
ontem, durante visita às Ao final, o deputado do nos faz prever a utilização
nossas instalações de Ô' MDB ga!a.�tiu que fl��D���e:.�C!<tos,' o,s�"ff\él�p:�:���: lESTADO; oportuni'(já'éte corre�p0n�a verdade as campanha, sem limites
em que afirmou que a fra-' previsões nos meios polí- éticos e morais". Em se-

gilidade da Arena nos ticos de que seu partido, gundo lugar, acrescen

tempos de hoje, em ter- domina a votação dos .tou, esta é uma eleição
mos 'de composição, be- centros urbanos para a definitiva. "Por Isso,
neficia bastante d MDB. O Arena recuperar no meio vamos utilizar todo o ins
parlamentar adiantou que rural. "Acho que há uma trumental de que dispo-
não acredita em voto em i nversão de situação, mos, vamos continuar
branco neste pleito, ar- porque o homem do denunciando os abusos,
',gumentando que nos 150. campo tem consciência como a Lei Falcão que é
municípios já visitados, das reivindicações a fa- um absurdo, porque sua
em sua campanha ao·Se- zer". Criticou o que cha- aplicação na prática não
nado, tem sentido a parti- mau de "descalabro da funciona, já que há uma

cipaçáo do eleitorado, agricultura brasileira", fa- condescendência para o

principalmente dos jo- lando sobre a faltade as- partido do Goverrro";
vens, "Sinto que votar no sistêncla ao homem do Mais adiante, Jaison
MDB, certo ou errado, ,

campo e as importaçôes Barreto assegurou que os
pelas deficiências e hete- liberadas que sacrificam. temas i nstitucidnais
rogeneidade existente no o pequeno produtor. 'serão os prtnçlpals apetos
partido, é a única via se- Concluiu dizendo que na do MOS durante a cam-

guraparaseextravassara política agrícola atual, panha que já está sendo
insatisfação da opi niáo constata-se urna distor- desenvolvida ... Entende
pública. O MDB é o estuá- ;ção e uma discriminação ele que as reformas anun-
rio dessas correntes". que prejudicam o produ- ciadas já c@saram a Na-
Entende o parlamenta\ tor rural. ção. "Elas não são verda-

Aren'o não faz·q�orum no

Senado e MDS' reclama
Brasília - A bancada do

MDB no Senado, a partir de
,segunda-feira, no mo
mento da votação das ma

térias constantes da Ordem
do Dia, pedindo a mesa a

verificação do quorum re

gimental - 33 senadores -

necessário para deliberar.
Má 25 sessões e votação de
dois projetos - instituindo a

cadeira "direitos humanos
fundamentais" em todos os
cursos jurídicos do País e

alterando a lei do inquill
nato - vem sendo adiada
porque o número regimen
tal não é alcançado.
Esta semana, o vice-lider

Gilvan Rocha denúnciou
ou ineditismo da manobra

arenista, observando que a

Obstrução é prática comum
adotada pela minoria em

todos os parlamentos do
mundo. O que não se en-

, ",tende, segundo o represen
i tante sergipano, é o não

cÇlmparecimento da maio
ria, ao plenário fugindo à
liberação. Os emedebistas
criticam essa atitude, ale-
gando que não interessa ao
"partido do governo aprovar
os dois projetos e muito

menos recusá-los pois so

freria u.m grande desgaste
diante da opinião pública.
Antes do início da atual

sessão legislativa, a prática
era diferente. Estando pre
sentes onze senadores,
conforme estabelece o re-

gimento interno, a sessão
era iniciada. Na votação
dos projetos da Ordem do

Dia geralmente prevalecia
o voto de liderança, mesmo
que não estivessem em re

cinto 33 senadores. A não
ser quando o projeto da

pauta interessava espe
cialmente ao'MDB, não era
solicitada a verificação do

quorum.

Com a 'ascensão dÔ se

nador Paulo Brossard à li

derança, a bancada eme

debista passou a exigir,
com insistência, a verifica
ção do quorum. O senador

,
Itamar Franco chegou, in
clusive, a apresentar um

projeto de resolução au

mentando de 11 para 25
senadores o número exi

gido para a abertura dos
trabalhos. Para ele, o "es
vaziamento do poder legis-

lativo não decorre somente
dos atos de exceção em vi

gor, mas também da ati
tude dos próprios senado
res arenistas ao boicota
rem os trabalhos do Se
nado, Projetos de amplo
alcance social como o da
lei do inqui.linato que ex

'rinque a chamada denun-,
cia vazia", impedindo o

despejo do inquilino sem

qualquer motivo, não são

decididos, o que acarreta -

em sua opinião - um des-:

gaste para toda a institui

ção. "As atribuições do Se
nado não se resumem nos

debates, precisamos votar

as matérias, precisamos
trabalhar." - Queixou-se o

senador mineiro. Ele, pes
soalmente, defende uma

postura ainda mais rígida
do MOS em relação ao pro
blema: daqui para a frente,
a oposição não deveria
concordar nem mesmo

com a inversão da ordem
dos projetos da pauta, sem
exigir verificação do quo
rum.

Desta forma, a Arena
seria obrigada a compare
cer ao plenário.

Laudo Natel coordena

'concentrações em 15

municípios paulistas
, São Paulo - O futuro governador de São Paulo, Sr.

Laudo Natel coordenou nos 2 últimos dias, reuniões
• políticas em 15municípios da região de Araraquara. (a
300 quilômetros da capital), em "fase prellm/�ar de
composição de chapas da Arena para �s eteições de
novembro". O sr. Natel inovou a slstematlca usual que
era a vinda de pottticos do interior à capital, para
postular nomes.

' .

"Estou promovendo esses encontros � disse o futuro
governador - com as lideranças reglOnals nas proprtas
áreas de atuação, para dar maior legitimidade as Fe

prese'ntações". O Sr. Laudo Natel observou �/nda qu,�
faz questão de "realizar esse trabalho pessoalmente .

O método utilizado oot ele é semelhante ao de �uas
visitas nos últimos 4 anos, fobrindo os 571 muructptos

.tio Estado, num total de quase 1 mil 600 viagens,

chega de surpresa à cidade, convoca as lideranças
locais, promove o encontro e logo, segue para outra

localidade. Em dois dias, o Sr. Natel preSidIU encon
tros em São Carlos, Araraquara, Rincão, Santa Lucia,

Américo Brasiliense, Dobrada, Nova Europa, Taba

tinga, Boa Esperança, Dourado, RiBeirão Bon;:t�:, Méf;;
tão, Abaté e Taquaritinga.

Jorge quer da Arena retomada
da Prefeitura de Joinville

joinville (Sucursal) - O cialmente pelo fato de
futuro governador de Joinv_ille ser o maior palo
Santa Catarina, Jorge econômico do Estado,
Konder Bornhausen, 'Cerca de 150 pessoas
conclamou ontem a todos presenciaram as home
os líderes arenistas, ciu-: nagens prestadas a

rente homenagem que Jorge, que esteve acom

lhe foi oree.eoe pelo dite- panhado dos secretários
tório local no recinto da Mário Moraes e Plínio
Câmara Municipal, para Bueno e pelo Deputado
que se empenhem na luta Aroldo Carvalho.

pela reconquista da Pre- Já o diretor-presidente
feitura Municipal de Join- da Fundição Tupy, e um

vil/e, atualmente em dos signatários do mani

mãos do MDB, afirmando festa divulgado pelo dite
que' esta será também tório da Arena local em

uma das principais'metas meados de abril, que hi

de seu qoverno, espe- potecava total solidarie-

dade ao então candidato

a governador do Estado,
Dieter Schmidt, pediu a

Jorge maior atenção para
os problemas de Join-

, ,

vil/e, especialmente na

área administrativa e de

segurança,
,

Às 16 horas, Jorge Bor

nhausen esteve visitando
as obras de cons-trução
do Centro Social Urbano,
localizado no Bairro
Itaum em Joinville. Hoje
pela manhã visita Timbó
e ao meio dia participará
de outra concentração
em Blumenau.

.

Em matéria de loteamento, locali.zagío é
.
documento. A do Jardim Eldorado não podia
ter mais autoridade: é entre São Josée
Palhoça, às margem da BR-101, lugar bonito
e clima saudáveL

A apenas 15 minutos do centro de
Flarianópolis.

Tadas ,as melhorias: h,tz, água, ruas
abertas com guias. Tadas as cornodidades
necessárias: escola, supermercados, farmácia e

hosPital.
Quem compra um terreno 110 Jardim

'

Eldorado faz wn pequeno investimento para
grandes lucros.

Os terrenos custam a partir de 1.580,00
mensais e são financiados em 60 macias

prestações.

S.. P'
A localiZt1Çâo e beneficios de, Jardim

. IMH .

. " .RII.����.t;
NAlí 10"'AlU'"I'G'""·JU·''''I�[''':�'�

," P·.".> o,'

";';'�:��wdnão'
. Você vai. ver que comprar wn terreno 110 '\

• Jardim Eldorado é tão fácil como dizer sim.
Sim a casa própria. Sim a uni pequeno

investimento com grandes lucros. Sim a um

futuro ensolarado para sua família.
Não ao aluguel.
Diga Jardim Eldorado.

VENDAS A CARGO DE:

8C.RALMEIDA S.A.
� Engenharia eConstruções
Pça. Etelvina Luz, 5
Fones: 22-4658 e 22-4114

1I1.58D,DDMI_s.
CAB IOIÔUGII
CRECI-SC 228
Rua Preso Nereu Ramos, 42
Fones: 22-8588, 22-9514 e 22-1179
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oESTADO
Direlo/. JQ!>f: Mafúsa�""': Coinetti

\Eoitor-Ctiete LUiZ f-Ic%que Tancredo
'j{"!f!rIl7tf'!ndente' Marcilio Mecfe'(O::; t�'I!;
Gerellte Cornerciet. Osmar Anl;)r/i,,: S '''I '/,j.h',ll

Assistência
COLUNA DO CASTELl.O Atravessandn um dos períodos

mais difíceis da economia brasi
leira; com as' dificuldades de oh
tenção de crédito sendo Flagran
tes, os agricultores de Santa Cata

rina sempre souheram superar as

barreiras materiais que as contin

gências colocaram à sua frente.

Respondendo aos desafios com o

árduo e contínuo trahalho dos
campos, eles foram sempre ven

cendo etapas e se firmando cada
vez mais como responsáveis por
ponderável parcela do desenvol
vimento econômico d(� Estado.
Entretanto, quando fatores de
ordem natural - como a iuquie
tante seca que atinge hoje prati
camente todas .�s regiões catari
nensés - se apresentam, muito

,

pouco podem fazer os agriculto
res, quer sejam eles responsáveis
pelo cultivo de exte nsas áreas,
'quer modestos homens que plan
tam praticamente apenas para ga�

rantir sua própr.ia subsistência.

Resta-lhes, entâo, esperar a ação
do poder público, a 'quem cabe,
em tais contingências, proporcio
nar todos os meios disponíveis
que visem a minorar os prejuízos
sofridos pelo agricultor que, de
repente, ve, diante de si ameaça'
de perder tudo aquilo que, sem

medir esforços, plantou na geue
rosa terra do seu Estado.
As proporções que a prolongada

estiagem atingiram podem levar
os agricultores a um completo de
sânimo, com consequências ainda
mais desastrosas no futuro. Deve
ria o Governo, a esta altura,
conscientizar-se de que nâo só o

prejuízo material é altamente te

merário - e este já é irreversível -

como também o estado' de espírito
do homem do campo constitui
fator preocupante em termos das
atividades do amanhã. E para mi
norar esse desânimo, do nosso

agricultor, d e veri a o Covc ruo

lançar-se a campo com promexsus
\ iáveis e concretas de maior assis-

"ICE que se cksincolllp"tibili/"rúo
para (.'OI1('OI"l"('r IHh (.'I('i�·út's
d c nnv emb n».;\Illanhú scrâo uce rtudox os'

ú

lt imos detalhes com vistax iI
es co l hu do Iu turo "ice
Covcrnudor do Estudo.
I)os nomes que vê m sendo

cit'ld"s. o do sr, Xcrcu Cu irli
t'Oli�iIHIa\'a. até a tarde de ou

t cm , sendo o' que retinia
III"ior,'s poxs ihi lidaclcs de v ir
" '" r o i ncicado. :\ ào só por
'11<1'" (Irigl'HS purt idáriu» (o
\ i,'l' d,·, l'r'l s er algtlC:'lll
ori uu d o do u n t i g o PSD).
,l't)II!l1 t.uul n-m por sua afini
d"d,' t'1>l11 o .uuul COH·r!lÚ. do
'III,tI,', """I'('I'lrio da j ust icu. l'
por ve-r II!!I 11l111ll'1I'1 do SlIl- o

cri t ori o. <1;\ 1"l·�i()ll;dida(h.· t·
11111 11;1('111 <lIH' (.,,(;', ...c-urlo pc
,ado 11;1 t:OlllJ)osi",úo do
((lladro '1Il't'ssúrio ca t a ri-

tê ncia ás ativid ad cs rurais 'que.

apesar da sua inegú\el importân
cia, não vêm, ao longo da h istóriu,
recebendo no Brasil as atl'IH;(H"
de que realmeute Sl' ra:t 1I11'rl'lT

dora..

Tem- .... 't' (.'OlllO n.'tio qlH' ti

muiori« dos poxtr», \ ago!\ s(.'r�-I

IHel'llt'hida 'por pessoa" que

já illll'graln " utual .ulm i n ix

tra�'úo. Assilll. h,r\ erú 'l"Cretú
ri o: ·(p:.lll' n.. ·spolld<,'r;-\o pelo
e�pedielltl' de at':' t n-: I'",tas,

Primeiras reações

ao Projeto Portella A falta de estímulo" ii a,t!;ricld
tura é fator que poderá Ie, ar o Iha
sil a sofrer prej u ízox cnormcx.

Sendo um setor altamente priori
tário, deveria ele ser tratado com

m�ior atenção pelo poder públ ico
que, se assim agisse, só teria <i ga
nhar.O aumento da produção de

gêneros alimentícios é ,encarada
em todo o mundo corno necessi
dade premente. E nosso País, nin
guém desconhece, reúne .as mais

amplas condiçôes de se constituir
num dos maiores cdeiros do con

tinente americano.

CII\I',\

o Diretúrio Hl'gioll,d da
Arena estar'l reunido na p rn

x imu xcmuuu. :\a pauta a ior
llla�';l<l cla chapa de c'OIldida
tos iI CÚlllara Federal l' ;\s
selllhl':'i',l Legislati, a, a ser

hologada na COII\ l·n�'úo.

Brttsil ia - Parece fora de dúv ida qIH.'. considerados o

gradualislllo imposto pelo presidente e as rcssulvus de
correntc x da coniunturu militar. o Senador Petrônin Por
tell a cstú cl ahor;lI1do o proj�'to no mmucntn mais satisfa
tório de Hefonnas Pnlitica». Isso pode.ser colocado no

ângu lo cxcluxiv o das conccpçôe s oficiuix, e dentro delas
estaremos diante do máximo de conccssôes de que é
capaz o regime sob () quul vivemos. O otimismo do
urticu ludor das reformus vai se acentuando e ele ali
menta a impre sxúo ou' a ilusâo de que. com as opções já
assentadas, a naçüo serú basi'camente atelldidil nas :�uas'

aspirac,;{)es, pelCl men(is no que l' 1)O�sí"el esperar do
Go"erno numa primeira etapa,. O resto "iria numa se-

gunda etapa.'
'

O senadorPorttilla procura situar-se elltre o idealismo
das rei\'indicações políticas e sociais e o realismo da

situaçüo nacional, dominada por um gm enIO diseriCio
nário e ainda todo poderos(i. \las, antes de explicitado e

anu'nciado o projeto de Go\'erno, algumas colocaç{)es
,;ão sendo feitas de modo a mÚecipar rea�'iles que pod'e
rão afetar gravemente a esperam,'a do Cm erno e do seu

'coordenador. Como s'e, sabe, as .reformas, a serel�l vota"'
das este ano, deverüo entrar em ,'igor SOll1ente a partir
de março de 1979. O Dr. Fáoro, um dos mais ilustres
interlocutores do Presidente do Senado, \'ê nesse 'pri
meiro, item gradualista um obstáculo :\ hoa receptivi
dade das reformas. O presidente da OAB nüo entende
por que possa causar qtialquer trauma o restabeleci
mento irilediato do Haheas Corpus e, das garantias da
magistratura, cuja suspensão representou insegurança
pa.ra os cidadãos.

Num outro tipo de restrição ao que se conhece do
projeto em vias de oficialização, o brigadeiro Delio Jar
dim de Matos deitou por terra a tese da, devolução par
cial do direito ao recurso do Habeas Corpus. Ele consi-

,

dera - essa é uma tendência universal - que terrorismo
n�1O é crime político mas crime comum. Logo o terrorista'
tem direito ao habeas corpus e o acusado cle atos de
sulwersão Olt de"contestaçâôl1)'tdítica Iiãô,b tem: 'A situa�
(;ão é confradi<tória e- il'ílihriá'la:"Nad'à 'i1nl,>êde" ql:fe sê
restaure na plenitude o Habeas Corpus. O hl;gadeiro é
\linistro do Superior,Tribunal \fiJitar, pertence ao es

quema oficial, é amigo de infi'tncia do General Figuei
redo e fala em nome da,unidade' militar em defesa dela.
O líder do \1D8. na Ci'tmara, sr. Tancredo Neves,

inclinado a examinar com objetividade as propostas go-'
,'ernm'nentais, entende que a anistia deve vir logo e que
nüo concedê-Ia seria criar um quisto perigoso à ordem
pública e � estahilidade l�olítica. Deseja assim ,ele, com
sua longa experiêricia, advertir que há providências
imediatas a serem tomadas para desafogar a 'situação e

gerar esperança e confiança. Ora, a anisti:i está excluída
das refomlas, embora nelas se contempl.e a revogação
do artigo �/),5 da Constituição, que p'erpetua as puniçi)es
impostas pelos atos 1nstihlcionais.
Deixamos para o final desse elenco de observac;i)es,

qUt; vão de pessoas neutras em relac;áo ao poder a mem
hros do sistema e a líderes da Oposição, o l>tol1uncia- "

mento do Senador Maga.lhães Pinto feito em Caho Frio-
a mais radical manifestação de condenação ao regime e

ao Presidente daRepública até aqui feita pelo represen
tante de \linas Gerais. O Senador diz temer que ó pro
longamento da situação, deteriorada por úma séde de
distorçôes que enumerou e pela revolta crescente dos
úrgüos de expressão da sociedade brasileira; a qual,
seg,undo imagina, deverao negar. "os \":llores fundamen
tais da democracia definida como relativa". O'Sr. Ma
galhües Pinto é polí.ticoque notoriamente corre riscos e

, não hesita ele em a'ntecipar-se a acontecimentos para
prenunciar a rejei(,'ãQ nacional das reformas articuladas
pelo sr. Petrônio Portella. Essa, por enquanto; é uma
hipótese que parece respaldada no elenco de manifes-
tações acima citadas.

,

'

Não há dúvidas de que a data longínqua para vigência
de certos itens da reforma que podedam' ser adotados
imediatamente deixará em suspensão il opinião pública,
acostumada a marchas e contra-marchas de�se prolon- '

gado e hesitante poder militar. A ameaça pendente
sobre as eleições e seus resultados, a Falta de medidas
liberais adotúveis por iniciativa presidencial e limita
ções não justificadas às concessúes ao regime democrú
tico dificultarão a boa aceitação das reformas, conflmne
o senadbr Portella verificará mm\nhü, pessoalmente ao

comparecer ao Congresso de A{h'ogaclos em Curitiba:
Do que telTI transpirado sobre as reformas', há'um Item

quc parece examinúvel pelos opositores de meias re

formas ou de liherais radicalizantes: a troca do Ato;) por
dispositivo constitucional calcado, com modificações,
no artigo l() da COllstituÍçüo Francesa. Segundo se s:�be,
o presidente perderia o poder de cassar mandatos, por si
sú, Poderia suspendê-los enquanto cncaminharia o Pro
curador.Ge'ral da República representa(,'ão ao Supremo
Tdhunal Federal para examinar o caso, resguardado o

dil'eito de defesa. :\0 esquema das chamadas sal\':lguar
das, essa parece ser a mais con1J.>atí\'el com a índole das
institui(,'ôes, �mhora nad<i impedisse que se a incluísse
con'!o item do Estado de Sítio, linha de defesa do estado
inscrito na tradição do direito constitucional'hrasiJeiro,
conforme a lic;:io de mestre Afonso Arinos.

Estamos a um passo do conhecil,nentv dos projetos e

da reaçüo a eles. O Go\'enlo estú sendo pre\Íamente
desafiado por interpreta(,'ões internas e exte'vnas que'
(lclem em dúvida o realismo da proposi(,'ão que .; ele se;
atribui. A advertência pode'rá ser atendi�la antes de fi-

'

xadas �IS opçôes finais.

***

o Partido pretende luncar o
m a in r núlllen{ po sxi ve l de
candidatos.

I í('·lI�('·.
*:,:*

Nada impcdc, entrctunto,

que o escolhido venha " ser

um outro, E, nesse caso, a iu
d i cuçào poder" recair no

nome do atual Sccretário da
Fa�,enda. sr. "'alI Bonalo. por
quem o CO\ erllador h.únder
Heis .:' ligado por lilrtes la�'os
de amizade, Ou enlúo,na pes
soa do sr. \:il'lor Fontana.
muito emhora poncler,,, eis
sdores arenistas dl,ft.nc!;un a

tese de qut' o Sel'l'l'túrio da
Agricultura, por ser. supos
tamente. um hOlllem hom de
uma, de,'a ser um cios candi
datos do Partido ii elei�'úo di-,
rela de Senador,

'

PATHÃO

1)0 Iulcnrc político de Se
hastiúo :-.iery a propúsit" de
Laudo :-.iatc!:

- Enlpossado, a prillleira \"i
sita que o Go,'ernad"r-Laudo
:-.iatel reeeheu foi do ,'elho
A'nlador Aguiar, presidente
do Bradesco.
Laudo, pequenininhcle so

lene. est",'a sentado na ca

deira de go\'ernador quando
\'ê seu ehef� entrando,
Levanta-se e ahraça-o,

- Sente-se aqui, patrúo. Esta
'cadeira é sua.

E er:,.

Memórias
Enquanto escuto valsinhas exe

cutada� num programa de televi são
por uma bandinha de música do in
,teriõr do Estado, não posso'conter a
onda de recordaçúes que m� traz à
alma as sahdades, ainda vivas, de
meus dias de infância, passados
numa pitoresca ,vila que penosa
mente sobrevivia entre duas Cida
des fortes, uma destas bem situada
como lpujante centro industrial do
Estado, a outra como excelente
acesso portuário ao nosso comércio
coin o exterior.

, ,

pessoas sensíveis às emoçôes da

Arte, fundou ali uma sociedade de
culto à música, criando entã() a

handa musical "25 de Dezemhro",
Ignoro por quant'o tempo vi\'eu.

animando as festividades locais e

exaltanto a nohreza espiritual do
meio em que conseguia manter-se,
Mas ainda não se me perderam a"

impressões que me call�a\':l o de' o·
tamento dos homens que a illteg,a
vam com evidente sacrifício 1)("
soaI.

dando ii lI1illha \ elhice UIl1 toque
dt> emo�'üo qlll' IIH' rl'l'ondu" a

esses di,stantc, IllOlnellto� do pas
sado. perdidm lIa 1l1l('llcia illl'xorú
\ el do Tl'lllpO. 1-: rico" pellsar se,
lI1esmo Ilntn dia" de len'or utili
tarista l' (k telTí \ eis cOll1peti�'úes de
intl'rl','Sl'" lllall'riais. 11<1\ el'ú ainda
h I ,l!,a r p"ra Clrltos como esse que, ele
\ alicIo o homl'm a hal'n}onia
""rtillll'llt,,1 pelos ideais da Alic.
: ,1(""1' l','perar do lIIundo de
""Il"llhú Illelhores forma,>; de con,'i
\ l'llcia e elltendilllento.
(. portanto. com regozijo que 're

h'bo a Ilotíi.:ia dum próximo en

cOI'llm de handas de música popti
lare�. para 'uma afirmação, muito
opor'tlllia da , italidade do espírito
qlle procura, !lela solidarieda�e a:(
tí,,,tica, 100ialecer (IS laços de frater
nidade entre os homens.
:\a verdade, as preocupações

apl icada� à cultura artística, as

quais têm inspirado'a criação des
ses núcleos associativos que ,são as

handinhas populares, constitui
magnífica e preciosa contribuição
ao <;rescimento espiritual e à nohi
litação do sentimento humano.

***

o anúncio oficial da es

colha do Vice se dará na tarde
de terça-feira, uma vez que no

'

dia seguinte o sr. Jorge Bor
nhausen estará na cidade de
Lages, em campanha eleito�
ral com vistas ao pleito de 15
de novemhro.

PLATAFORMA

A Petrobrás deslocará para

Itajaí a plataforma ,"Penrod-
71", atualmente instalada nas

costas do Rio Grande do Sul.

,REUNIÃO FUNCIONALISMO

:\[10 seria. certamenlt', ,/ O "grupo dos 7" pFetende, Promovido pela Comissiio
logo após sua reunião de de' Serviços Públicos da Cá
amanhã nesta Capital, mara, realizar-se-,á em Brasí
avistar-se. com o sr. Jorge lia, nos dias 7 e 8 de junho,
Bornhausen '\ a fim de oportuno seminário desti- \

apresentar-lhe uni nome nado ao exame da situaçúo do
nome para vice-governança. funcionalismo brasileiro.
J'iome esse que dificilmente '" I'\,tendendo a convite for
deixará' de ser u� dos qú,e in� ,'I11\Ila'çfi,:p'elo vice-l)rê�iderít.e:;:
tegram esse blo'�- dessa Comissão, De.putado

*** CesarNascimento, o sr, Paulo
E justamente por esta razão BIasi será um dos conferen

que o grupo não terá condi-
I cistas do cqnclave.

ções de alcançar seu objetiv�. AL ENRIQUECIDA

hallda de lHl'l.,ica apri'll'''' ,oi" 11;1

l"Jll'ril"Il'i" c' IHI t;d,',II11 .I", 'IH'"i,
('o."" '1'''';1 (,OI),II\llllll�lnl'l \1.,,,\_ '\o,lici
lacLt " :rhrdli,IlIL,r i",ta rl'lil!,io"lS.
'<lei'l" 'III p<lp<lL,n',. (l falia e,

pl!',"lid"llll'IlI!'. 'T!"l:(:lldo ell1

'1',,;,;,) l' pre"Útic'í.
t)'II'"HI<l U IIH'U dj."tillo Illl' ara,,

tOIl de ;\raqllal"Í. entúo ainda Paratí.
tlldo liH' reI. esqul'('l'r a \ aloro,,,a
handillha. a cujos ensaios eu assis
tia I:reqllenÍl'mente,
O progr:II11:; "\'inl a Band'a!" re

gulanllente mantido, aos sábadós;
pela T\' de Blllmenau; me permíte,
agora. re' i'cr as impressões de tão
gratos Ilfomentos, de infância,

-

A- vila, de cuja pacata e ganida,
existência conservo lembrança im

perecível, é a atual cidade Ara

quari, então Paratí, cuja placidez
era convite permanente a piquel1í
q\l�S domingtreiro's, sob uma secu

lar figueira muito frondosa, que al
guém, 'nem sei por que, derrubou,
comprometendo a paisagem e eli
minando.velho atrativo turistico.
Ali venci alguns anos de minha

infância, enquanto minha mãe,
professora normalista, régia 'uma
escola de ensino primário do Es
tado. E não esqueCi ,ainda o entu
siasmo -com que certo grupo cIe

ACUMULANDO
A Assemhléia Legislativa

ganh\J amanhã um hom depu
tado: o sr. Henrique de Ar-
ruda Ramos. '

'

Dificilmente Í) Governad@r
KonderReis escolherá nomes
novos para o preenchimento
dos cargos, que a partir dI!
próximo dia 15 estarão vagos
em decorrência do afasta-'
mento de vários membros do
primeiro e segundo escalões,'

\

***

Gustavo Ni!ves No peródo em que já exer

ceu atividades parlamentare1
demonstrou ser uma pessoa

plenamente capaz e eficiente
'para as lides legislativas,CARTAS

)

desses ônihus. Se os pontos de parada
fossem mais espaçosos se evitariam os

problemas de trúnsito e todos os moto
ristas de :llltomÓ\ eis poderiam se 10-,
como\'er eom maior rapidez,
Fica aqui aminha sugestüo aos De

tmn: fazer um reexame do prohlema e

espaçar mais os pontos de parada dos
veículos encarregados de efetuar o

tranporte'coletivo desta regiáo.
Cordialmente, \fauro Siqúeira,

Florianópolis.

não ser esmagado por enormes ca

minhões que livremente trafegam
pela rodovia a uma velocidade superi
or a 100 quilômetros. E, pior:

-

em al
gUl1s trechos, outros veiculos chega
ram ii buzinar atras de mim, irritados
porque estava andândõ a 8Ô por horas e,
com um trânsito mais acentuado na

outra pista não dava para ultrapassar. ,

Uma uutra e triste consta41ção: em todo
este longo trecho não vi uma única via
tura da Polícia Rodoviária Federal.
Onde está
todo o aparatofesteja:do com pompas
nos jornaiS e na televisão? Espero que

, algumas viaturas e educados policiais
nos sejam contemplados. Caso contrá
rio, tudo se tornará bem pior. ,Grato,
Adelmo Soares Pereira - Florianópo"
liso

'

As barraquinhas
Melhor seria de chamá-Ias "As barraquinhas do Espírito Santo",

Porque tem as barraquinhas de Santo Antônio, de São João, da Trin
dade, de'São José, da� Tijucas. E outras de menor cotação, Mas se eu
tivesse colocado "do Espírito Santo" no título, o amável leitor teria lido
a crônica, pelo menos, até aqui? E eu gostaria que ele, isto é, você
fosse até o fim,

.

Feita a introdução, vamos ao "corpo" do artigo, O que é uma barra-
quinha? Quem é e Espírito Santo?

'

De primeiro, a palavra "barraquinha" não se encontra no Dicionário do

Aurélip, Tem "barraca" e "barraquip,", Mas "barra" não é "barra

quinha" e "barraquim", mesmo send9 "barraca.pequena" não é "bar
raquinha", Q,ue é, até, uma barraca bém do grande, Uma não, muitas,
Pois "barraquinha", já que o dicion�rio cala, é isto: um conjunto dé

casinholás, mais eu mE;)nos apertadas, 'Em geral, com senhoras mulhe
res dentro delas veridendo toda a sorte de objetos, Ou, então, eje rifas,
para dar direito ii objetos, E tem toda a sorte de objetos: pescarias,
cavalinhos, um mundo de inteligências convidando a gastaras últimos
41% dos aumentos que aumentaram e leite e a carne,

As barraquinhas estão'dispestas numa praça onde pencas de gentes,

de todas as cores, de todos os pesos e'de todos os odores se acotovelam
para comprar, para coml'lr, para arriscar, para namorar, E tem banda
de mú/sica. E tem fog,os, pinhão, iaranja, cusc,us, amendoim, massas de
pão com cara de caras, cara de mãos, C<jra de pés. Tem gente solteira,
gente casada, gente que não casou. gente que não vai casar, gente que
se arrependeu de não casar, gente que �ão casou perque se arrepen
deu, Enfim, um pá de povo que vive, cyrte, anda, namora" come,

E tem ,o Espírito Santo I Bom, agoral complica. O Espírito, é uma

pess,oada Trindada Santa, E, se no Antigo Testamento foi a vezdo Pai,
e depois foi a vez do Filho, parece que no 30 milênio, será a vez do
Espírito Santo,
, Como o Espírito Santo sempre nunca saiu da religiosidade popular
dos portugueses - pelo menos em forma de uma pombinha passeando
pra lá e pra cá nas, Folias do Divino - ele, o Santo Espírito continua
sendo fes!Eijado até nas bamiquinhas do Espírito Santo,

'

Na semana que vem - começa, dia 12 - sexta e sábado de noite,
domingo de tarde e, até bem de noite, as Barraquinhas do Espírito
Santo, postas a funcionar pelo trabalho incrível de dona Regina e do
"seu Ernesto" (mais dela, perque ele é homem mais ocupado que
Espírito Santo em reuniãe de Movimentei Carismático), as Barraqui
nhas do Espírito Santo, eu dizia, estarão a mil ali na' Praça Getúlio
Vargas vem em frente do Corpo de Bombeiros, Que é 'para não pegar fogo!
fego!

E vai ter de tudo, A Dona Regina me falou que virou a Cidade inteira,
virou bancos - em alguns fei virada! - virou lojas e repartiçôes para
transformar o Espírite Santo numa festa de todos nós, Arranjou até 70
litros de pinga. Da pura!

'

Domingo pela manhã, o Arcebispo vai rezar Missa Festiva com a

presença do Imperador, da Imperatriz, de sua Corte com aquelas rou

pas vistosas que a gente vê em filmes e cem aquela Fé grande grande
que a gente s6 encontf'ãi1Os outros, IS.

- E depois da noite, vai ter aqueles fogos de artifício, "Artifício" é
nome complicado, Mas os fogos não vão ser. Vai ter rodinhas de fegos,
fogaredos em forma de rodas, chamas rodando e pum pum pum
foguetes estou rando.
Pra quê tudo isto?

,

Poxa, você pensa que asmeninasdo Lar São Vicente, os meninos da
Pro Menor e as crianças do Jardim vivem de vento?
Poxa:gente! Vamos lá! As barraquinhas da dona Regina e do ':seu"

Ernesto damerão, damerão não, eu queria dizer, contarãe com os

sorrisos e as mãos abertas de todos. Senão, o Espírito Santo vai deixar
vocês tudo com água ,na boca.

Parada's em Excesso
Prezado Senhor:, Leitor assíduo

desse Jornal, tenl1t> constata,cIo qpe' a Senhor Diretor: Há uma determi
secção "Cartas" é um excelente veícu� nação oficial que proíbe velocidades
los de di vulgaç�o ,dos reclamos 'e ne- superiores a 80 quilômetros, horários,
cessidades da nossa sofrida gente. E nas estradas. Uma determinação, ad
hoje venho me valer dela para exppr mite o Governo, que visa ,a economi
um probl emaque há t�mpos vem afli- zar combustível. Com muita pompa; o
gindo não só a mim como a todos os Departamento Nacional de Estradas
'moradores, 'do bairro de Saco do s, de Rodagem anunciou pela televisão
Limões que, possuindQ. condução em noticiário e telejQrnais de horários
própria, têm horários determinados nobres que uma outra e ,grande frota
para chegar ao emprego. Refiro-me à de viaturas, fiscais e uma série de apa-,
questão do trânsito na única via Que ratos seriam mobilizados para contro

liga nOsso bairro ao centro da Cidade. lar melhor o trânsito e a velocidade
Por diversas Vezes tenho chegado com' nas estradas, com vários motivos. Um
atr.aso ao local d'e trabalho em virtud� deles, evitar que o número de aciden
das enervantes esperas provocadas' tes alcance índices maiores do que os

pelas contínuas paradas dos ônibus. registrados até pouco tempo, e o se

Longe de mim a veleidade de querer gundo, economizar combustivel. Pois
defender a suspensão das linhas de bem, até que ajudo a colaborar nestes
transportes,coletivos,para esta área da esquemas. Mas o que na realidade
Cidade. Sei que aq�1Í moram centenas acontece é bem diferente.
de pessoas que dependem de ônibus \1ovido por compromissos profis-
'para dIariamente se locomoverem. sionais, dirigi-me até Joinville na se-

Acontece, entretanto, que sendo mana passada, transitando tranquila
lima úméa via de tràfego e (Ias mais, ,mente a 80 quilômetros horários
movimentadas, nüo \'ejo porque a ne- pela BR-lOl. Em todo o trecho de 185
cessidade de tantos locais estipulados quiIÔmetrQs tive que sair as'sustado pa�a
pelo Deh:an 'para o estacionamento o acostamento oito vezes, para

Perigo na BR
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Nos t-mpo5'em que as eleições
(para Govcernador)
eram diretas,

.

"

)1

A candidatura de C�lso Ramos surgiu em função de uma

tragédia: o 'acidente aviatório ocorrido �1l1 Curitiba, no qual'
desapareceram, em junho de 1958, os líderes pessedistas .

Nereu Ramos e LeobertoLeal, além do Governador jorge Lacerda.
Afastado dez. anos do poder, o PSD. usou de muita:

.

estratégia para retomá-lo.
,�_ Este,é o tema da 4.a reportagem desta série.

. 1958 foi, antes de tudo, um a�o trágico piJla IJ �ica carari;;'!" nense, A 16 de junho um acidente aéreo c0rrf um CéJilviil da:.,Cru�:' zeiro do Sul, nas ptoximidedes de Curitiba, oc�ô�.i�e dá .

três figuras então mais representativas da politica de:lIiiiJta Cata�
,

rina: Nereu Ramos, Jorge Lacerda e Leoberto Leal. O p;/trlfJiro� o

inquestionável líder do pessedismo estadual e em novembro de
1955 ele atingira o mais alto posto qU�lJm po!íticq_pgQealmejar:a

r Presidência da República. Õuanto.a Jorge
_ Lac;er�; (/!JJe.JSr <;to, .,�Governo receber muitas cnuces ae oposlçao) nao 1iãitla duvidas

que continuava se sobressaindo no panorama estadual e necionsls
Com apenas 4,4 anos de idade, a sua morte foi protundememe
lamentaGia nos meios políticos e intelectuais de todo o pais. E

, Leoberto, também com 40 »e poucos' anos, cada vez ganhava
! mais conceito dentro do pessedismo cetennenee.. despontando•

'como aquele que seria o orovévet candidato do partido às eleições
, governamentais de 1960. Além do mais ele era amigo íntimb de
: Juscelino'

. Kubitchek, então ocupendo a Presidência ,da Repú
i'blica, O lamentável e abrupto desaparecimento destes tres homens,

abriu brechas no mundo político estadual, que custaram.a ser
• preenchidas.
·

Mas 1958.foi também um ano de eleições, pois em outubro seriam
, escolhidos novos senadores, deputados e vereadores. E entes do
; nefasto 16 de junho as forças políticas já estavam se mobilizando. A
· própria viagem dos três homens públicos estevem diretamente
· relacionada a isso. Nereu, por exemplo, viere a Florianópolis parti
; cipar da convençéopessedíste que indicaria os novos postulantes
.; àqueles cargos. Só não ficou ecetteoo quem concortene ao Se-
neao, o que estava dependendo ainda da aliança a ser renovada como
o PTB. Tudo levava a crer que o' PSD apoiaria, desta vez, o

Senador Carlos Gomes de Oliveira, que reivindicava a reeleição.,
Em trooa disso o PTB voltaria a apoiar o PSD nas eleições governa-

o menteis.s .

, Leoberto Leal, então deputado federal, também estava em Floria
: nópolis pelo mesmos motivos. Mas havia outra causa. Seria sacra

,
mentada a reconciliação de Leoberto com Nereu e Aderbal Ramos
'da Silva, pois Q relacionamento entre eles encontrava-se um tanto"

quanto estremeCido. Isso totneve-o grande favorito pere ser o can-
didato do PSD ao Governo do Estado. Mas o destino, como se

percebe; tem os seus Caprichos e surpresas. Nada disso foi "concre- ...
tizado porque.Nereu e Leoberto resolveram fazer a mesma viagem,': que poria fim às sues carreiras. .

.

; . Já Lacerda passara cerca de um mê,s no Rio 'de Janeiro, qu.ando a
chefia ao executivo estaeJual tal ocupada porrtncetto Hulse. Chegou
'se a, propalar que Jorge não reassumiria o Governo, pois
havia indícios que ele esteris prestes a romper com a UDN. Mas no
dia 14 de junho, Jorge retornou do Rio e retomou o seu cargo.
-Fetou-se, então, conforme se recordam remanescentes daquela
época, que Jorgli Lacerda estaria prestes a fazer um 'acordo com o
PSD. 'A sua rf!I!entina viagem, dois dias deooie do seu retorno, no
mesmo avião em que iriãm Neteu e Leobettc, gerou também espe- .

'.,culações a esse. respeito. Mas isso, n� verdade, nunca chegou a ser

'comprovado', .' ". .'

• Há porém, quem diga' que Jorge estava viajando para São Paulo,
·a fim demanter contatos. com o então Governador Jénio Quadros, já
'não escondendo suas pretensões de chegar à presidência da Re
publica. SegunçJo esse versão, Jânio gostaria que Jorge Lacerda
fosse o seu companheiro de chapa, devido às suas ligações c:om
Plínio Salgado, o chefe do PRP. Isso também nunca chegou a ser
comprovado:

CELSO : A SOLUCÃO
. 6 iatoé(jue·àmofte-cios. ;é; iíder�s �casíonou uma reviravolta ae
1800 no cenário politico estadual. E o PSD, obviamente, foi'e> mais
atingido. Seria necessário que as suas .defesas fossem urgente
m'ente fortificadas, para que sobrasse alguma chance dos seus.
partidários subirem novamente as escadarias do Palácio Rosado.
Mas, agora, quem seria.o candidato? Os estrategistas do partido
começaram, então, a maquinar uma saída para o impasse.E a solução foi encontrada:' Celso Ramos. Na verdade ele, na
época, não era o que poderia ser chamado de um político popular.Pelo contrário. Era até considerado meio antipático, devido à sua

franquesa e temperamento um tanto quanto violento. Apesar de ter
acompanhado a vida do partido desde os seus primórdios (emesmo antes, quando sempre acompanhou a carreira de Nereu, seu
Irmão), Celso nunca tinha disputado uma função eletiva, Ele semprefora "o executivo" do pessedism9 o homem a quem estava destinado
às "mis$ões espinhosas", não precisando, por isso, batalhar pela
POPUlaridade, Além disso, Celso, anteriormente, nunca tivera pre
tensões políticas, pois segundo ele afirma hoje, "isso era função
dos meus irmãos. Nereu e Joaquim. "Mas, por outro lado Celso
Ramos eFa uma figura muito benquista nos meios empresariais, pai:'ele tinha sido o idealizador, em Santa Catarina, da Federação das
Indústrias, do Sesi e do Senai, ocupando, nessa época a presidên-cia. desses organismos., .

.

De qualquer forma seria 'necessária popularizar a imagem dêCelso Ramos e a forma inicial encontrada (oi lançá-lo como candidato do partido ao Senado, nas eleições de 3 outubro de 1958.
I . -

_
. .

- O PSD -volta ao poder
Com·CelSo Ramos

Mas os dados estavam lançados e a campanha política transcor
rie bastante. animada. Os jornais de praxe 'davam força às sues
preterêncies e desancavam os seus adversários. Nos éomícios
muitas promessas', muitos insultos e muita retórica. Tanto ·Cels9,.
como trineu percorriam o interior e os seus pronunciamentos mais

importantes eram trensmitidos pelas respectivas rádios que os

apoiavam. Ficaram também famosos certos discursos de Doutel de
Andrade, cheios de verve e imagens até poéticas, apesar de algu�
mas meio daviciose. Nas .. caravaaas oesseoistes podiam ser vistos,
com frequência, Ivo Silveira, Osni Régis, Lecien Slowinski, Or
ténoo Bértotti, Celso Ramos Filho; Renato Remos da Silva, Fúlvio
Vieir.a, Dib Cberern.ientre outros. Já nas udenistas destacavam-se
Aroldo Carvalho VólnevColaco de Oliveira, Paulo Bornhausen (e(l
tao apelidado; pelÇJs seus opositores, de Paulinho Coca-Cola)

..Fetneao Viegas, LaerteRamos Vieira (o hoje líder do MOB) e Sebas-
tião Neves.

.

Com a eproximeçéo do dia' da eleição ficava mais 'ou menos

patente que a cendideture Celso/Doutellevaria a melhor, pois. suas
, ptesençes Pelo interiordp Estado obtinham uma recepção be;n
mais calorosa que a dos seus oponentes. Ficou conhecida, alias,
uma indiscrição de um motorista que conduzia Carlos Gomés de
Oliveira e· Saulo Rettios. numa viagem em função oecempsnne.
Segundo omotoriste, Carlos. teria dito ,a Saulo.
.. - Que fria que nós enuemoe.betm? .'. '.
Ficou' também muito popular ne época, o "slogan" da campanha

de Celso (bestente bem "boledo'', aliás):
.

.. "Nêo troque o Celso pelo duvidoso". .
.

. ; ..

Em'. vista disso" tudo não perece exeaerede a frase utentstice
,

estampada em letras garrarals no jornaiO ES TADO,POUCQS DIAS DA
ELEIÇÃO. "Celso e Doutet a quatro dias da vitória".

.

Nos dias'30 de setembro eram realizados, 'em Florianópolis,' os
últimos comícios ·0 da cbligação PSD-PT8-POC:PRP-PL no Largo".

Fagun.des e o da UDN e ala dessidente do PTB na Praça Pereira e
Oliveira. Como era de se esperar a tnaiorafluência de foi para Celso
e Doutel. .

.

'"
, ..

' . ."

Chegou o die da eleição,.com toda a su« movimentação bebituel.
.

Dois dias dep'Qis' Já se· anunciava que "os resutteoos at� agora
comoutecios são tavoravels. aos cenatoetos eJa collgaçao' PSD'
PTB�PRP-PDC e PL. A cada' ume que sé apre cresce a diferença do
Sr. Celso Reinos sobre o opositor, sr. Irineu Bornhausen".
'No dia l de outubro O ESTADO. enuricieve em duas enormes

'rriancH�tes: I
.

.

"Surge uma nova alvorada r: Celso Ramos, Governador". ..administrativos. Isso, eliés.. foi conseguido, graças a sua habili-' ':E apresentava também os últimos resultados.' "Celso.' 218.857
dade de equilibrar o lado político com o lado técnico, fazendo com "

.

votos; ttioeu. 220.306 votos Diferença pró Celso: l8.551 votos". Já
que a sua administração se transfórmasse numa das mais bem: '. Doutet conseguiu uma, diferença ainda maior: cerca de20mil votos.
sucedidas da história administrativa de Santa Catarina.

.
,

Depois de dezanos longe do poder; os pessedistas tinnsm justas
COMEÇA A DiSPUTA"

.

r.azões para rejubilar-se. E, ao contrério de cinco anos antes, GI-'
Mas estamos ainda em 1960 e este seria oeno chave: Não foi therme Tal podia agora noticier, no seu "trecbendo": :.

surpresa para 'r:linguém quando o PSD indicou, em Convenção cómo i,OS iipes e os carros oficiais, de regressQ às garagens, iam
de hábito realiza-da no Cine Ritz,.· o nome de Celso Ramos' para. jogçi.ndo fora as chapas particulares e recebenoo as a\ltlgas;coricorrer ao Governo do Estado, Mas quem seria o Vice? Os. velhos . foi ai que o troc[!dilhista infernal largou o comentário. :

, petebistas, 'corno Carlos Gomes e Saulo Ramos encontravam-se. -, A vitória da oposiçãà foi mesmo implacável.
.

ainda, naturalmente, melindrados com o PSD, devido ao episódio
de dois anos antes.· Mas uma nova' ala petebista cótneç'alia' a'
despon·tar. Ela era/iderada por Doutel de Andrade, homem bastante
ligado a João Goulart e que em 1954 conseguira eleger-se, com
uma votação bastante expressiva', deputado federal por Santa Cata
rina, apesar de ser carioca, Está claro que para éonseguir isso era

preciso algum talento, além de sua.s ligaçõesi E tàlento político era

algo que não faltavam a Doutel, além de suas qualidade de orador
deprimeiro quilate, dome_smo nível de Nereu e Jorge Lacerda. Era o

.Vice que o PSD precisava. E um novo acordo toi teito, apesar,'ãa
.
dissidência dos petebistas tradicionais. Depois disso uniram-se tam- ,
bém a6 PSD, o PRD e o PL .

S�ntindo que as coisas não estavam .muito tral}S]uilas para C2. seu
campo, a UDN não teve outro jeito a não ser lançar novamente Iflneu.
Bornhausen como candidato a Governador, pois ele ainda mantinha
uma inegável popularidade. E para contrabalançar com a candida
(ura de Doutel, Irineu passá a contar como companheiro de chápa com
Carlos Gomes de Oliveira, retomando a. união de 1950. Mas os tempos
eram outros, como se verá.

. ,

Cels� Ramos; rodeado de.pessedistas,
é cumprimentado, após ter sido escolhido

candidato ao Governo do Estado.

Celso Ramos, em plena campanha,
é saudado por partidários

de sua candidatura.

.)_rineu Bornhausen (na foto ao lado
de Otto Entres), voltou a postular a governança

estad�al nas eleições de 1960.

Poucos meses após ser empossado .

Celso Ramos recepcionou, em Florianópolis;
o então Presidente jânio Quadros.

Especial/Eleição - 5

A 31. de janeiro de 1961, o então Governador Heriberto
Hulse transmite o cargo ao seu sucessor, Celso Ramos.

Ao lado do novo Governador, está
o Vice Doutel de AndTai:le.

, De 'qu�/auer forma seria necessário popúianzar a Imagem eJe
que não abriam mão da candidatura de Carlos Gomes de Oliveira.
Deu-se então f:l ruptura e as chances tento dr; um partido, como do
outro, minguaram consideravermente.

.

.

A essas alturas a UDN já estavam com a candidatura de Irineu
Bornhausen ao Senado nas ruas e; com a ruptura PSD/PTB,
tornava-se a franca favorita no páreo.

Os prognósticos não falharam. Irineu foi eleito Sen�dor, Celso'
tirou o segundo lugar e Carlos Gomes de Oliveira o terceiro, Mas,
de qualquer maneira, o nomf1 de Celso Ramos circulou pelo estado
inteiro, fazendo com que ele ficasse mais conhecido. E ele próprio.

quem se recoreJa desse período: •

.

- Sabíamos que seria muito difícil vencer Irineu na eleição para o

Senado. Mas logo depois disso começamos a pensar na eleição
para Governador. E para que as coisas não esfriassem foi ideali
zado o Seminário Sócio Econômico, que serviria de base para o meu

Plano de Governo ..
NOVOS CAMINHOS

O Seminário Sócio Econômico teve início em dezembro de 19:;58
na cidade de Itajai. Aparentemente era um conclave técnico, desti
nado a industriais, empresários e homens de negócio. Sua finali
dade precipua, entretanto, era outra. Percorrendo todo o Estado,
Celso Ramos e seus assessores, entre eles Alcides Abreu e Renato
Ramos da Silva, propugnavam também uma nova filosofia
político-administrativa, ganhando adeptos em todos os locais por
onde passavam.
No ano de 1959 as· atividades de Celso Ramos prosseguiram f"{Q

mesmo sentido e o :�;u nome passou a ser cada vez mais reconhe
cido pela opinião p0blica, não apenas como irmão de Nereu, mas
também como um empresário ativo e empreeridedor, capaz de
conduzír Santa Catarina para novos caminhos político-

-Oliveira, retomando a união de 1950. Mas ,os tempos eram outros,
como se verá.

. po,. Raul Caldtts Fo.

•

; _.:'_ •. '1 .
: > ,.],'". J., ,.1

•

I, ..Ç.ljlfI\lpljl!Q[i�§�(fl H�W:!í"l'Q$j 'd�j3tas)eeàl]Jj tlravad(j)s >na Assemb léia
.

4e_9.:isLá,tjv,a ,r;nt51{iIfl.$iPfip;�Mis.(?!$JIt(iS.iJ-veira;!l!.etidi",V'argas Fetreird
e Estivalttl Pijep, que. duetevetti com .os. udenistes Laerte Ramos
Vieira, Paulo 'Konder Bornhausen, Volney Colaço de Otiveite (que, para
todos os efeitos era do PSD), Sebastião Neves e outros, em

tumuttueces sessces.Leses sessões, alias, estavam sendo realiza
das 'num olenério improvisado em dependência da Polícia Militar,
pois a velha Assembléia Legislativa (de saudosa memória) foi con
sumida pelas chamas em abril de 1956, num misterioso incêndio,'
que até hoje não foi setistetoriemente explicado.

A SORTE ESTAVA LANCADA

,'.

. Na próxima quarta-feira a última
reportagem da série: Ivo Silveira. ver.us Konder Reis.

CASAS'
.(

O pr�çci d� !lua casa é você
quem faz; com o material de
construção. que você esco

lher da,mais popular a mais sofisticada, você mesmo po
derá elaborar a planta e o modelo,

PERITO CONSTRUÇÃO CIVIL LTOA.
Rua Bocaiúva no'26 - Fones: 22.7003 - '22.9166.
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GP deMônaco: Reuternann larga
na " -posmon" e é o favorito.
Emerson será o

·

o a largar

'_,\FTÓ�ÕTORE S.

I
�,iI� O" L .'\1edeiro\
�.' '�,,_-,�,�

O argentino Carlos Réutémann, com um Ferrari T-3, largará na

"pole ,

position" hoje, às 1 O horas - hora de Brasília - no GP Mônaco e é o
grande favorito da prova tendo no treino da última quinta-feira
"virado" em 1 m28s34/100, percorrendo o difícil cirucuíto de
3.312 metros numa velocidade média de 134,969 km/h.

O brasileiro Emerson FittlPaldi, com o Copersucar F-5-A, que
tinha obtido o 16° tempo 'no treino de qutnta-feira, com.

1 m31 s36/1 00· mesmo melhorando em cinco centésimos, não

acompanhou 'os treinos dos dernals.Iargará na última posição, já
que teve o 20° tempo e são remotas, assim, as possibilidades de
Emerson somar mais algum ponto na tabela do campeonato.
Com UIJl ou dois pontos de ultrapassagem

salvá problemas mecânicos ou algum acidente, dificilmente Reu
temann deixará de vencer hoje o GP de Mônaco, pois seu Ferrari
T-3 está andando como nunca e perfeitamente adaptado ao si
nuoso e difícil circulto de Monte Carla.
Seu maior rival.nesta temporada,.o ítalo-americano Mário An

dretti, com um t.otus MK-4, largará na quarta posição, atrás de
John Watson e Niki lauda, ambos com Brabharn,
Andretti nap está muito otimista com vistas !ia' resultadc .da

corrida, já que vem tendo problemas com sua caixa de câmbio fi,
também, com a direção e isto poderá tirá-lo da liderança do

campeonato, que ocupa juntamente com Reutemann, com Um

total de 18 pontos obtidos em quatro corridas.
Niki lauda, duas vezes .campeão do mundo e que não vem

fazendo uma boa campanha nesta temporada, não se preocupou
muito por perder a posição na primeira fila, ainda que nesta
corrida a ordem de largada seja fundamental e comentou: "Fiz
todo o possível e não consegui melhorar o meu tempo. Por isso,
achei que não'tinha sentido arriscar mais". O austríaco, que é um

. grande tático, revelou que hoje terá como objetivo "conseguir
uma boa figuração. na contagem de pontos para o campeonato,
sem preocupar-me excessivamente, em vencer a prova".
Jody Scheckter, que venceu a prova no ano passado, também

teve problemas com a caixa de câmbio de seu novoWolf e, desta
vez', largará na nona posição. '

,

O canadense Gilles Villeneuve, segundo piloto da Ferràri, caiu,
nos treinos de ontem, da quarta Para a oitava posição, enquanto
,o francês Didier Pironi, com um Tyrrel, classificava-se na última
volta dos treinos, utilizando os pneus traseiros do carro do .seu
companheiro de equipe, Pãtrick Depailler.r.
Não obtiveram classificação o Alemão Jochen Mass, o francês

Jean-Pierre Jarier, ambos com carros ATS; o sulço Clay Regaz
zoni, com Shadow El o italiano Vittorio Brambilla, que fundiu o
motor de seu Surtees, nos treinos de ontem.

.

Há dúvidas, ainda, sobre a participação dos Arrows, isso por
que o italiano Ricardo Patrese avariou sérlarriente o seu carro, ao
investir contra uma grade de proteção.no último treino e é quase

que dá um percurso total de 255,684 km.
Será disputada por 20 carros, número llmítado pelas caracte

rfsticas do circufto de MOAte Carlos, com suas ruas estreitas e
sinuosas.
Mônaco é a pista onde os carros se equilibram, é difícil ultra

passagens ali, sendo considerada uma pista de baixa velocidade
e onde o piloto é o fator que pesa parauma vitória. Estas caracte
rísticas do circulto de Monte Carlos levava Jackie Stewart - re
cordista da pista e vencedor ali em 1968, 70 e 73 - a declarar,
sempre, antes dos treinos oficiais em Mônaco: "Aqui, vale muito
.o carro, mas como todos os carros são capazes de chegar à
velocidade máxima que o circuíto exige, o piloto faz adiferença".
Apesar de seu traçado difícil e preigoso; nas 34 vezes em que a

prova foi realizada, apenas foi pilotos perderam a vida em Mô
. naco: Fagioli, em 1952, ainda nos treinos e Bandini, em 1967.

.

OmaiorvencedoréGraham Hill, que ali venceu nada menosdo
que cinco vezes, nos anosde 1963, 64, 65, 66, 68 e 69, o que lhe
yal.eu o apelido de Mister Mônaco;
A PISTA

.

.

Com seu dificil traçado urbano, o circuito de Monte Carla tem
cinco curvas para esquerda e sete para a direita, subidas, desci
das, poucas retas e, ainda, um túnel.
Comm bemdizem os pilotos: "Mônaco é um verdadeiro caro

rossel", corn um percurso de 3.278 metros, em que são corridas
78 voltas, num total de 255,684.
A sua irregularidade é um verdadeiro desafio àos s:arros e

pilotos da F-1. Na subida, uma dificil curva para esquerda e, na
descida, além da curva Mirabeau:um túnel, que é o único exis
tente em circuitos de t-t, e uma chicana, onde o menor descuido
pode causar a perda de muitos postos na corrida.
Na parte plana, os "esses" da piscina e o "hairpin" da curva la

Rascasse, que o piloto, por mêlhor "bota:" que seja, em terceira
marcha e a 100 km/h.
A largada é no meio da reta dos boxes, quasediante da tribu na

de honra, de onde o principe Rainier, a princesa Grace, a prin
cesa Caroliné e seus dois irmãos estarão assistindo a corrida.

A Primeira curva, à direita, St. Devote, é feita em terceira
marcha, a uma velocidade de 180 km/h e, então, os carros come
çam a subida do Cassino; já em quarta jnarcha e andando a 145
km/h.
logo após, diante do Hotel de Paris - centro social do GP de

Mônaco, com a presença de muitos construtores, patroclnado-:
res, pilotos, "starlets" e figura do ..

jet-set" internacional -, nã
curva Massente, a primeira freada e redução de quarta para a

terceira, isto a 130 km/h.
'

Em terceira é superada, igualmente, a curva do Çassino, po
rém, a 145 km/h, entrando, a seguir, em descida, já a 195 km/h,
passando, rapidamente, uma segunda para superar a curva Mi
rabeau - defronte ao hotel que lhe empresta o. nome - que, na

verdade, é uma sequência de curvas: a primeira a direita, feita a
105 km/h; a segunda, a cu rva da Estação, feita em primeira pois
tem um traçado de 180 gra,:,�,,�m descida, com os pilotos regis:
tranqo a menor velocidade docircuito, entre os 75 e 80 km/h.
Segue uma curva para a direita, vencida a 120 km/h e em

segunda marcha e, novamente para a direita, rodando a 140
. km/h, em terceira, a entrada do túnel. No meio do túnel, o carro
corre em quarta marcha e desemboca na sua saída em quinta,
com os carros chegando ao limite do circulto, ao chegar á chi
cana, alcançando os 245 km/h. A chicana: é feita em terceira, com
a velocidade caindo para os 130 km/h
A terceira marcha volta a ser empregada, a 130 km/h, na curva

da Tabacaria.
Na difícil entrada do "esse" da.piscina, a primeira curva épara

esquerda, tomada em terceira; a 115 km/h. Depols, uma segunda
marcha e a curva de saída, para a direita, a-105 km/h.

Em seguida, o piloto enfrenta o "haírpin" .da curva la Ras
casse, em que passa a 100 km/h, em terceira.
Mônaco é um circuito que exi_ge o máximo de pilotos e carros,

onde não se pode dizer que haja um carro realmente beneficiado.
Sua baixa média horária permite que todos tenham as mesmas

posslbllldades, estando a diferença no bom ajuste da suspensão,
a escolha certa dos pneus, o equllibrio perfeito do chassis e,
principalmente, o braço do piloto, ainda mais se a pista tiver.
molhada, quando piloto deverá ter, ainda, também muita garra.
o "GR'IO';

.
"

É o seguinte o "grid" de largada do GP de Mônaco, que terá
início às lO horas de hoje:

10 Fila - Carlos Reutemann, Argentina, Ferrari e John Watson,
Grã Bretanha, Brabham;

20 Fila - Niki lauda, Austria, Brabharn e Mário Andretti, Estados
Unidos, lotus;

.

3" Fila - Patrick Depailler, França, Tyrrel e James Hunt, Grã
Bretanha,'Mclaren; ,

4· Fila - Ronnie Peterson, Suécia', lotus e Gilles Villeneuve,
Canadá, Ferrari;

.

.

5· Fila - Jody Scheckter, África do Sul, Wolf e Alan Jones,
Austrália, Williams;
6· Fila - Patrick Tambay, França, Mclaren e Jean-Pierre Ja-

bouilte, França, Renaut; .

78 Fila - Didier Pironi, França, Tyrrel e RiccardQ Patrese, Itália

Arrows;.

S·Fila - Jacques Laffite, França, Ligier e Jackie Ickx, Bélgica,
Ensiqn:
9" Fila - Hans Stuck, Alemanha, Schadow e Rpert Keegan, Grã

Bretanha Surtees e na

10" Fila - Rolf Stommelen, Alemanha, Arrows e Emerson Fitti
paldi, Brasil, Copersucar.

:inpossivel que o carro possa ser consertado a tempo. ::seu com!
panheiro de escuderia, o alemão Rolf Stommelen também deverá
ficar de fora da prova, pois está sentir:tdo muito uma antiga lesão
na costela, havendo, asslm, a posstbutdade de I"'atres", aunnar na

largada com o Carro de Stommelen.
A prova, que é ii quinta do calendário deste campeonato, marca

o inicio da temporada européia e será disputada em78 voltas, o

.

.

I:
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F-2: Alex vence na Alemanha e falta de

patrocínio poderá afastá-lo. das pistas
Dup:'a paulista vence o

Rallye Mo&il- Pirituba
.".

O brasileiro Alex Dias Ribeiro; no último domingo, venceu a 3a

prova do Campeonato Europeu de Fórmula-2, o GP de Nurbur
gring, na Alemanha, disputado no clrcufto mais dificil do mundo,
com seus 22.835 metros de extensão e 84 curvas.

Esta é a primeira vitória brasllelra na F�2, depois do último feito
de Emerson Fittipaldi, já há seis anos.
Com esta vitória, o "BaixinhoVoador" provou que só não fez

uma melhor apresentação na temporada passada de F-1, por falta
de equipamento. Provou, ainda, ser um de nossos melhores pilo
tos da atualidade, poisNurburgringé um circuito altamente sele·'
tivo, onde só-se d.estacam aqueles que são realmente os melho
res e, nesta corrida, Alex mesmo correndo com um motor Hart. �

i nferior ao BMW usado pela maioria dos seus adversários, des- .-

Meamo com um carro Inferior gr8ÇII•••ua habUId.d. Alax venceu bem em Nurbur-
contou esta diferença pela habilidade, o que lhe levou à vitória.

I
'

'. �

.

Mesmo assim, esta vitória poderá assinalar, também, o encer- gr ng.

ramento precoce da carreira de Alex, já que o piloto não tem não a perdendo'mais, recebendo' a bandeirada da vitória 'com a
patrocinador, tendo usado nas três primeiras corridas da tempo- vantagem de apenas um décimo de segundo sobre o finlandês
rada, a, verba destinada pelos cigarros Hollywood, para um es- Keke Rosberg.
paço em seu macacão. Apó� a corrida, a vitória não trouxe a Alex venceu os 205,51.5 km. do percurso em 1 h06m34s2/tO,
esperada alegria ao piloto que, desabafando, revelou: "Agora o com a média de 185,230kmlh, conduzindo um March-Hart. Em
dinheiro acabou e se não aparecer ninguém disposto a financiar segundo lugar ficou o finlandês Keke Rosberq, com um March
o restante da temporada de F-2, o jeito será retornar ao Brasil e BMW; 3° - Eddie Cheever, March-BMW; 4° - Marc Surer, March
acordardo sonho de um dia poder substituir Emerson no cenário BMW; 5° - Brian Henton, March-Hart e 6° lugar, Ingo Hoffmann,

.

internacional".
.

com March-BMW.
A PROVA O CERTAME

.

.

Apenas 36 dos 53 inscritos conseguiram classificação para a Com a reallzaçâo de sua terceira etapa, passou a ser a seguinte
prova e, destes, somente 15 conseguiram chegar ao seu final. O a classificação dos pilotos que disputam o Campeonato Europeu
italiano Giacomelli, que lidera o Europeu de F-2, já na largada de F-2: 1 ° lugar, Bruno Giaconielli, Itália, 18 póntos: 2° - Marc
saltou na frente, assumindo liderança da corrida, seguido pelo Surer, Alemanha, 15; 3° - Alex Dias Ribeiro, BRASIL, 11; 4°/5°
alemáo-Surer e, atrás deste, Cheever, Rosberg e Alex.

.

Keke Rosberg, Finlândia e Eddie Cheever, Estados Unidos, 7; 60_
Estes cinco, imediatamente, conseguiram afastarem-se dos IngoHoffinann, BRASIL, 5; 7° - Rod Dougall, Africa do Sul, 4; 8°_

demais, travando-se, entre eles, um duelo sensacional. Alex, pilo- Alberto Colombo, Itália, 3; 9°/10°/ - Manfred Wilkelhock, Ale
tando com muita firmeza, foi passando um à um e, na quinta das manha e Brian Henton, Inglaterra, 2 e em 11 ° lugar, Kerek Daly, da
nove voltas da prova, o brasileiro já se encontrava na liderança,' Irlanda, com um ponto.

.

A dupla paulista Eduardo'
Gomes-Luiz Eduardo, da

equipe Mirafiori, com um

Fi�1t-147, foi a grande ven

cedora do Rallye Mobil

Pirituba, prova que assina
lou a estréia de tripulações

'. catarinenses em competi
ções em São Paulo.
A 'tripulação vencedora,

conduzindo,o carro de N°

444, foi a donàabsoluta da

prova, vencendo na cate

goria "A" - carros até 1300
cc - e na geral, com apenas
49 pontos perdidos., Na ca
tegoria "B" - carros de mais
de 1 :300' cc -, a vitória ficou
com a dupla Mário,
Poppe-Ricardo Magalhães,
com o Passat nO 301, da
equipe Fiorenza, do Rio de

Janeiro, com 53 pontos
perdidos.

I,

!
.'

Representado por duas
tripulações da e.quipe Phi

pasa, Santa. Catarina não
fol muito feliz nesta prová,
ficando .o carro de n? 847,
da dupla - Cesar Temes
Leal -Celso Ternes Leal,
com a 13° colocação, com
um total de '231 pontos per
didos e o Fiat de n? �27, de

.

José Murilo da Serra Costa
Filho-Issacar t.eontdas
Leal, em 15° lugar, co,:!.921
pontos perdidos.

-'F-Ford: ,Segunda etapa do
Brasileiro *hoie em Cascável

Artur Bragantini, campeão
brasileiro da categoria na tem

porada passada, é o favorito da
segunda etapa do Campeo
nato Brasileiro da F-Ford, a ser
realizada na tarde de hoje, no
Autódromo de Cascavel, no

Paraná.
Da prova de hoje partlclpa

rão somente os 25 pilotos me

lhores classificados, nos trei
nos, decisão tomada pelos
promotores da prova em vista
do problema de consumo de
combustível. PI corrida será'
disputada em duas baterias
ctassiticatórias, de 10 voltas
cada um e uma bateria final,
com os 25 melhores classifi-.
cados, em 13 voltas, o que dá
um percurso de 39.416 metros,
já que a pista de cascavel tem
uma extensão de 3.032 metros.

o. pauu8Í.s Eduardc;'Gomes a Luz Eduardo, da jKjuipe Mlrallbrt, vancerat:n o RaUya Mobll-Plrltuba de form...bllOluta, n.
sua categoria - "A" - a na geral.

O próximo rallye da tem

porada que contará com a

presença de equipes cata
. rinenses, será disputado no
próximo sábado, no Rio
Grande do Sul.

José Murilo daSerra Costa
Filho- Issacar Leonidas

Leal; nO $47, Fiat, Cesar

Ternes Leal-Celso Ternes
.

Leal, Phipasa; nO 866, Bra
sília, Luiz' Felipé Sada

Graf-'Carlos Henrique
Ramos da Fonseca, equipe
Giorama-Caiçaras e, possi
velmente, a equipe Hu-.
bert's Center Jeáns, se o

seu novo carro - um Fiat'
147 - ficar ,pronto a tempo.
Assim, estaria participando
do rallye gaúcho, também a

dupJa João Batista Ramos
Ribas-Mário Cesar Pereira,
com o carro nO 839.

que largaram mais atrás,
como foi o caso das duplas
catarinenses, que largaram
na 43a posição. Isso impe
diu, inclusive .. que César e
Celso Leal ultrapassassem
o carro que ia sua frente,
por total falta de visibili

dade, o que tornava muito

perigosa a manobra, prefe
rindo a tripulação do carro

n° 847, ter seu rendimento

prejudicado a arriscar a ul

trapasséige� sem segu
rança.

Tradicionais adversários
.das duplas catarinenses, os.
paranaenses também não
foram muito bem no Rallye
Mobil-Pirituba, com seu"
carro melhor classificado,
o Fiat de nO 718, da Equipe
Vepasa-Estil, de Curitiba,
tripulado por Cesar
Wescher-Lu iz Fraga, ob
tendo a 1 oa s,0locação, com
200 pontos perdidos.

O roteiro foi todo sobre
.

estradas de muito pó, o que
dificultou muito o de

sempenho das tripulações

Bragantlni, cem um nove, carro, é o favorito hoje em Cascavel.
,

De Santá Catarina esta

rão participando as seguin
teS' escuderias: Equipe

. Hoepcke-Casa Nova-
Goodyear, com o Chevette
nO 888, de Aderbal da Silva
Grillo - Milton da Concei

ção; carro nO 817, Fiat, Ru
bens Tavares da Cunha
Mello-Jose Carlos Bastos,
equipe Phipasa;1827, Fiat,

venéeu a primeira etapa, em

Guaporé, no Rio Grande do.
Sul. Além desses dois, outro pi
loto que reune muitas chances
para vencer em Cáscável. é o

carioca Jayme Figueiredo.
Na prim'eira etapa, o cam

peão Bragantini não foi muito
feliz e, logo na quarta volta da

pr.imeira bateria, foi envolvido
num acidente que destruiu to
talmente seu carro.

Bragantini espera recupe
rar, nesta prova, o terrenó'per-

dido e, para tanto, conta com
um novo, carro, muito bem
preparado por Manoel de
Jesus - chassis - e Anésio Her
nande� - motor - e com o qual,
em treinos realizados em Inter-
'lagos, conseguiu marcas bem
competitivas. Assim, com 'o
motor e.chassis rendendo per
feitamente, o piloto da Gled
son acr.edita na sua entrada na
luta pelo bi-campeonato, já
que ainda não somou pontos
nesta temporada.

CLASSIFICAÇÃO
Com unia única prova dispu

tada até agora, é a seguinte a

classificação dos pilotos que
disputam o Campeonato Brasi-

leiro de F-F.ord: 1 ° lugar - Ama
deo Ferri, com 9 pontos; 2° -

Rommel Preto, 6; '30 - Jayme
Figueiredo,' 4; 4° - Alexandre
Negrão, 3; 5° - Fernando Ribei
roi, 2 e em 6° - Eduardo Car
doso, com 1 ponto.

O'FAVORITO

Apesar do mau inici� da

temporada, o piloto paulista
Artur Bragantini, da equipe
Gledson, é apontado como o

favorito para vencer a corrida
de hoje, no Paraná, na qual
terá como maior adversário, o
gaúcho Amadeo Ferri, que

..

PRÓXIMA
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,Promovido pela Federação Catarrnense

de Desportos uruversitános. foi encero

rado na noite de terça-feira (02/05/78) os
XXXIV JOGOS UNIVER$ITÁRIOS CMA·

RINENSES.
A Comissão Organizadora considerou

os jogos de bom índice técnico e discipli
nar. Segundo os organizadores, o XXXIV

JUCs, foram superiores aos disputados
nos anos passados, tomando-se por base
o número de participantes, que neste-ano

foi superior. estando com um' 'númerà
aproximado de 7.00 atletas.

O suces-so dos XXXIV JUC.s, deve-se
também a colaboração da comunidade,
que foi mais intensa do que em outros

,anos. A Medida em que os jogos, em suas

refer.idas modalidades iam encerrando, a
FCDU, entr,egava os prêmios aos vence

'dores, que ao todo somaram-se 51 tro

féus, e 571 medalhas. .

Em reunião realizada segunda,-feira
com os chefes das delegações, ficou acer

tado que os XXXV Jogos Universitário's
Cata r'inerises, serão realizados entre

27/04 à 02/05/79, em local a ser determi
nado.

Nos XXXIV JUCs, participaram 10 Fun

dações do Estado'. A UNIPLAC de Lages

tenham col ab orad o bastante com a

equipe. que venceu cinco vezes e ernpa
.tou somente com a UDESC.

Os resultados dos jogos do time cam

peão toram-os seguintes: UFSC 2 x O Furj,
UFSC 1 x O Fucri, UFSC 3 x O Fuoc, UFSC 2

x 2 Udssc. UFSC 4 x O Fesc e UFSG 4 Y. O

Udesc. Com esta campanha, o técnico,
motivado, promete a continuidade dos

treinamentos, às quartas e sábados à

tarde, visando melhorar o rendimento do

t'ime que representará Santa Catarina nos

próximos Jogos Universitários Brasilei
ros.

ATLETAS CONVOC,ADOS PARA

Na categoria de duplas os grandes ven-"
cedores foram: Romeu Cascaes e Amilton
Tornazzi. Romeu também conquistou o

primeird'lugarlndivipualmente, pois con
seguiu capturar omaior número de peças
com maior peso.

O peixe mais pesado foi pescado por
Jair Gaivão, um bagre de 11,kg180, sendo
o vencedor néssa categoria.
REGATA

O Iate Clube de Santa Catarina está rea

lizando hoje mais uma regata correspon
dente ao seu calendário. Trata-se da Re
gata Linck da classe Oceano, cuja raia
circunda à Ilha da Galé:

foi a ú nica I nstitu içao desistente, cujo mo-

tivo não foi comunicado a FCDU.

FUTEBOL DE SALÀO
';Ao menos 'no futebol de salão, os

. XX�IV Jogos Universitários Catarinenses
foram um' sucesso completo esse ano".
Quem afirma é o satísfeito treinador da

equipe da UFSC, professor Trentin, que
com um proqrarna de treinamentos inten-
sivos conseguiu armar um time que ga
nhou o campeonato da modalidade de
forma invicta.

, I

Disputado de 27 de abril a 2 de maio, n.o
Ginásio .Ivo Silveira, -do Colégio Catari

nense, o certame' de salonisrno serviu

para destacar, na opinião de 'Trentin,
principa.lmente os seguintes atletas da
UFSC: Caco, Vitol, Edison, Zé Antônio e

Edgar: emboraHieron, Eduardo, Roberto,
Anísio, Gesser, Jean e Marinho também

TREINAMENTOS VISANDO OS XXIX
,

'

JUBs

HANDEBOL

FEMININO
UFSC - Kátia Dias de Oliveira, Eliza Go

mes,_Anelise Arns, Lúcia Campos R�beiro,
Thaís Arnborii. Liane A. Zaneíla. Eloine

.

.
,

Abreu Borges FURB - Rosemary Rosem-
brock, Sônia Vera Kleine, Suele W. F;1a
mos, Rita Soraia R. Schurmann, Claurice
Moura Zo let, Liege Nunes de', Abreu.
FUCRI - Sônia Terezinha Nazár!o, Rosélia

- idos Santos, Maria Malvina Lochs, Maribel.
Terezinha Monteiro. FURJ - Marise da
Silva Souza, Roseli Heinert, Maria Lucilia
de Sá Koneski, Jamile Terezinha Cury.
UDESC - Eliana Bonassis Tremei, Maria
Anqéüa Silva;

MASCULINO
UFSC - Roberto Gassenferth Neto, Luiz

Fernando O. da Silva, Edwin Schosslond,
Wiison Fernandes, Mário A. L Cavallaizi,
Marcos Antonio Siqueira, Paulo A. Garcia
Boren, Carlos Alberto Nunes, Rubens
Guido Dornunbuoh, Edson Marco Ca
nassa. FURB - Armando Beduschi, Valdir
Mul'ler, Marco-A. N. Lins, Angelo A. Alves,
Luiz Ronaldo Kleine, Renato K. Muller.
FUCRI - José Manoel Joaquim, Edison
Ramos. UDESC - Ardo Ernesto Kumlehn,
Jaime Schoereder, João Célio Mendonça.
FESSC - José Luiz Silva e Ricardo Gui
marães.

ECONOMIZE
CrS_400,oo
COLCHAO EPEDA
ANIVERSÁRIO DE LUXE
Combinação ideal da excepcional qualidade
SIMMONS-EPEDA com o requinte, o conforto ,

e a beleza de seu tecido pcoIchoado.

ECONOMIZE

CrS_300,00
COLCHAO EPEDA
ANIVÉRSÁRIOORTqPÉDICO
Para quem prefere ou necessita
de um colchãomais firme.
É apresentado e'm modema tecido C1colchoado.

ECONOMIZE

Cr5200,00'
COLCHÃO EPEDA
ANIVERSÁRIO ,

Esta oferta é um verdadeiro presente.
Conforto e durabilidade E!xcepcionais
a um preço qiJe jamais se repetirá.

REVENDEDORES SIMMONS-'EPEDA NO ESTADO-DE SANTA CATARINÀ
• BLlJMENAU: LOJAS H. M. CAPINZAL: CELSO FARINA - Rua 15 de Novembro, 21,6. CON
CÓRDIA: ANTONIO RECH - Rua do Comercio, 102 • FLORIANÓPOLIS: COPACABANA MÓ
VEIS - ,Rua Felipe Schrnidt, 41 - l-OJAS H. M. - LOJAS PEREIRA OLIVEIRA - Rua Trajano, 23 •
ITAJAI: LOJAS H. M.• JARAGUA DO SUL: A MOBILIARIA· Av. Mal. Deodoro, 601 eJOAÇABA:
MÓVEIS WILLY - Av. Rio Branco, 133. JOINVILE: LOJAS SALFER - Av. G�túlio Vargas, 123 •
LAJES: DEMA COM. ELETRODOMS. LTDA. - Rua Hercilio Luz, 349 . OKEY MOVEIS & DECS. LTOA.
Rua Mal. Deodoro,,238 • POMERODE: SUPEH LOJAS KARSTEN - Rua Paulo Zimmermann, 56
• RIO DO SUL: LOJAS H. M. .�.,
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Jornal ,��,O Estado"
entrega prêmios

Os vencedores receberam· os troféus

das mãos do )

Dr. Aderbal Ramos da Silva

Os vencedores do Torneio de Pesca
Aderbal Ramos da Silva, promoção do
Jornal "O Estado',' e Iate Clube de Santa
Catarina, receberam seus prêmios na úl
timã sexta-feira à noite na sede.do Velei
ros da Ilha.

Participaram da competição 121anchas
e 50 dos mais tradicionais pescadores da
llna.ique permaneceram durante oito horas
pescando no sul. Na classificação relativa
às guarnições o primeiro lugar foi con
quistado pela lancha Cascaes, coman
dada por Romeu Cascaes e tripulada por,
Aquiles Cascaes e Gilberto Guerreiro dá
Fonseca.

lnscrevo-se.oré O €liElJ,10
- .-� .-; 'c�é�ae f!f ã "21S·ir�CfMrto;se'�

''<,> ir) ��i, .

cornernorondo OS nove 'anos 'do
uc

o Lagoa Iate Clube vai comemorar seu
nniversário de uma maneira muito espor
tiva: com os Jogos de Aniversário, quo
inclui rão esportes pare todosos gostos, do
dominó à vela, passando pelo futebol, o

volei e a bocha. Todos os associados estão
convidados a participar destas competi
ções. As inscr'iç6es estarão abertas ,ltl� o

próximo dia 10.'lquarta-feira, na secretaria
do clube: na Lagoa ou no centro (rua La
cerda Coutinho, 13).
()s associados que não 'praticam ne

nhum dos esportes que integram 'os tor

neios de Aniversário, terão oportunidades
de viver, no clube, dias movimentados,'
com multa alegria e nos espaços livres que
só o LlC oferece. E tanto ,1 in"crição dos
atletas quanto o ingresso dos assoçiado,> e

seus dependente� seriÍ feita sem maiores
formalid,ides a'lém da apresentação da car

teira social. Desnecessário dizer que o

c1ube não permittrá a participação nos tor

neios ou festas, nem mesmo o i ngres�(), de
sócios que nã(i regularizaram suas situa

çôes com a tesouraria.

ORGANIZAÇÃO
O regulamento dos jogos do nono A'ni

vE'rsário do Lle. já aprovado, foi elaborado
com base em regulamentos �;ficiais pela
Diretoria de Esportes e prevê toda uma

infra-estrut.ura de organização que permita
a realização dos Jogos selill imprevistos e

, sem improvisaçóes.
,

Foram criadas uma Comissão Central
Organizadora, uma Comissão Técnica "

um Conselho de Julgamento que serão as

sessorados por um esquema de Secretaria
Geral estruturado·para dar rápida divulga-

. ção de todos os evento,>.
.

A Coordenação Geral dos Jogos, será da
Diretoria de Esportes. Na secretaria do
clube, os interessados poderão ,obter in-

formaçc-)l'" coruplomentarcs a re .. peito de
núme-ro de ,111�ldS d serem inscrito .. , p.irli
cipaçào cm rn.ii .. ele urn.i Illoc!,llicl,]dl',etc.

As quadra .. elo LIC foram loel,] .. rcrnodc
ladas l' COIOC,lcl,l" ,lgora l'm c onformid,«!«
com as normas oficidi s. Tod,i-, íor.un pillt·,].
·elas com tinta antidcrr.ip.int« l' ("111 core ..

aprovada .. pelo MEC Tod,». d .. Illl)'d,drdd'
de ....crào clispuuclas com m.itc-ri.i] (',por·
·tivo da melhor qualid.id«.
PROGRAMAÇÃO' .

.

Toda • as 'compl'liçc)('" 'ol'r,io [(',lIi/deld'
'

no período cornpnx-ndirlo ('l1ln' o did U,
sábado e' o di,128, domingo Nc"td" du,l'o .

semana .. o LIC pst'ar,í orn f(',ld lod,Í'o ,1"

terças, qu.irt.i-. "exl,] .. , "ill,Hlo" C' 'domill'
gosl Nos dia .. cll' o.,'emdfla, ,1 noiu- o rw., íin-. ,

de 'il'mana j lard(' l'o,ílJ,ldo) (' pl,I,l m,lIlh,i
(domingo). Se'rão d'o "egllirllv'o ,1 .. cldld' <1('

(ompetiç,)o, por mocl,liicldele:
Futebol Suíço: ddulto, di,l" n ",jlwlo),

14 (domingo), 16 (terç,l), 1B (quilll,f), )1(.)

(sábado), 21 (domingo), :n (Il'rc,:d), 2)

(quinta) e 27 (o."íbado) ( ,

Dente de leitl', diJS 13 ( .. ,íllddo), 14 (d�)·
mingo), 20 (sáhaclo) 121 (domillgo).
Voleibol: mil,culino e feminino no, di.!'o

13 ("áb<;ldo), 14 (dolllingu), 20 (,jllddo) l'
21 (domingo).'
Basquetebol: 'di il, 1 h (tl'rc, ,1) ,

(' i I il
. (quirítij).

Futebol de Salõo: ddulto (' (h'nll' (i<- leile

nos dia" 1 j ("Jhado), 20 (o"íll,ldo) (' 21 ("j.

bado).
Bocha e Calha: di,l'o 14 (domillgo), 21

(domingo) l' 28 (cloming(y)
Regata de Anive'rsário: ld,('r, ()Jllillli'l

e Hobhy-Cilt, 110" di,l" "27 h,íll,icloj I' 2B

(domingo).
.

( JoÇjos de Solõo: ( dlld"lr.l c' 1('11 i, dI' rlll ".I

masculino, E' ft'�lillirllJ'; dOlllilll') I' xddrl'/:
de 1:3 J 27,.lod,1",l" qU,Ht:I", ,('xLI' C' 'o,il),]-

do".

I DIA 27/0 BAILE 00 ANIVERSÁRIO I'
'TRE COM SUASELECAO EM CAMPO.

"

:
.'

ues' co\oridos
Agora, 35 craqs tampinh,as de

em tod�Csoa\a e Fanta. �r
coca- t que

,)'

Bo\a pra tren ,e
·da esta COfl'\

a torCI \') sede 'de go
.
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• LATERAL
Me contaram aqui em Cnepecô que a verba de representa,

ção da presidência da Federação Cat�rjnense de Futebol

chegou a 500 mil cruzeiro« ano passado, Bonito. Enquanto a

maioria dos clubes catarinenses padece com os eoires va

zios, a FCF vive nababescamente, às custas, é claro, da

pobreza franciscana de seus filiados. Meu informante garan-
. tiu que estes dados estão no balanceie da entidade, o cha

mado "Balancete Conceição". Quero cornerir e, mesmo que
eu esteja errado na cifra, a diferença não dev» ser muitc

grande.

•
Apare ce.u outra vcrs;io

para a histôrta, do auxílio ii
Associação Chupecoense. O
prefeito \liJton Suud e r
disse que a verbu de um mi
lhâo sairá do saldo da vcurlu
das cud ci ras , enquanto
Leodimio \li�liorini. pre
sidente da Câmara. infor
mava que o dinheiro· seria
do orçamento do município.
Nada disso é verdade. me

disseram ontem. O prefeito
está preparando uma espé
cie de golpe do "joâo sem

Braço" Ele va i, constatar

'1ue núo hú saldo da venda
(1(.' cuch-irus ('atí\"as c, corno

ainda <,xi"lell! ccrcu de cem

para �("'f"1l nl·.l.!ol'iadas� a 10
mi] «ruzeiro-, cudu, sua pro
posi<.:úo sl'rú a seg;uinte: ('0-
locar as 100 cadeiras ii di s
(losi�·;io da Cb ap ccocns c:

qm- poder" \ eude-Iux c Iicur
com o dinheiro. Estú aí
eutáo a fúYliiTiIa para (, auxí
lio de lima milha prometido
pclu Prefeitura de Chupecó,
Ou n;io;

Falando na Prefeitura. o adllJ/nlstfador
ao estádio indio Condá

foi demitida. Euclides Basso assumiu
orovieotiemente a função e

tentará, como primeiro objetivo,
recuperar o gramado,

que já foi .um
dos me.lhores do Estado.

•
Brasil, Atlético, Juventude, Colorudo, F'igue ircuse e

Chupecoense podem formar o grupo dos perdedores da
Chave A. Deste" apenas j, Juventude tem alguma chance
ainda de alterar as prc\ i·s·üe's. Entre os sete, nenhun1a sur

presa. Paranaenst·s, gaúehos t.' catarinenses confinnan.lI11 os

hons e ruins, CÚ entre nús. o impemderável niio \'Íngou. Deu
(; melhor. c este 'contim!a sendo o Joim·ille.

.�
Chapecó, apesar da es-'

tiagem, nunca viveu dias tão
'campeonato brasileiro,
inaugurações de boates,' ae
roporto, restaurantes e gale
rias de arte. Não há vaga nos

hotéis (Je Chapecó, E

quàndo baixar a'poeira?

festivos e agitados. VOIS t/

nais de semana com con

cúrsos de misses, jogos pelo

o Figuei'iense niio resistiu. '

Começa a atrasar salários, demite
funcionários alegando contenção de despesas, e o ti,me
) cada vez pior. Ontem, cOll\'ersando

com 'gente da Ilha, ouvi muito ést>! frase:
"Ah,-que saudádes do tempo do Ortiga e- Salum"

No caso do Figueirense, em especial, ,

acho qüe o presidente Valdir Vieira
não merece este tipo de apreciação.

•
LUIs Carlos Espíndola sussurrGu em Florianópolis que não

é candidato à reeleiç{J_o como presidente do Avaí. Ejá sei que
tem gen�e pensando em João ,Salum. Querem colocar o

homem na parede. exigindo sua volta, Pago pra ver no que
vai dar isto tudo,

•
Em Lages falam na con

tratação de Alcindo e �ol-
miro Os lageanos apanham,
apanham, mas não apren
dem. E ô Inter não' muda, o

que' é pior. Começa a' tem
porada cheia de planos e

acaba sempre' correndo
atras do dinheiro �e procu
rando um jf!ito de desman
char seu time.

...."Uma sitl:lação,t;ip-Qtétiea!· Se- .� ,
'

Giuliari fof candidato a deputado
federal é Pedro Lopes estiver pensando

na Assembléia Legislativa,
como é que fica a Federação Cátarinense.

O Pasqualotto assume? Duvido.

DEMAIS JOGOS
Grupo A /

Coritiba x Internacional - 16 horas

Local: Estádio A.C. Pereira

Juiz: Romualdo Arppi Filho
Auxiliares: Plinio Duenas,e Célio Laudelino da Silva

Times: Coritib'a - Altevir, Reginaldo, Eduardo, Deodoro e
�

Cláudio I '

Marques; Pedrei Rocha e Almir;
Isidoro, Norival, Adilson e Mug,
InternÇlcional - Bagatini, Lúcio, Salomon,

-

Roberto e Vanderlei; ,

Caçapava, Falcão e Jair; Valdomiro, Bil e Peri,

Grêmio X; Maringá - 16 horas

Local :'Estádio Olimpfco
Juiz: José Faville Neto

Auxiliares:,José Carlos Cavalheiro de

Moraes e Irandi Paiva,

Brasil x Juventude,- 16 horas

Local: Estádio Bento Freitas /

Juiz: Joel Teixeira Caires
Auxiliares: Air-tori Bernardoni e Silvio Luiz Oliveira

/

Grupo B

Sport x Uberlândia

Cr.u;z:eiro x Botafogo (PB)
!3anta Cruz x Campinense

Grupo C

Operário x Corintians

Vila Nova (GO) x Santo!>.
Anapolina x Desportiva
Dom Bosco x Comercial

Grupo D (

Bahia x Itabuna

CSA x Botafogo (RJ)
Vasco x VitÓria

Ponte Preta x CRB
\

Grupo E'

Sampaio C()m�a x FlarTlf�ngq (PI)
Comercial (SP) x América (SP)
Noroeste x Moto CluDe
F()rtalr,za x Palmr,iras

Si.Jrj Paulo x Brltafoqo (SP)'

Grupo F

XV rJ'! NfJw!rnbrr) J( FI;;rn'!(Iq(J (R,JI
8a"(JIJ J( Nar,I()"al

Arn(�(I(,an() f fJ;JltJ�an(ju
P(HttJqIJ�:'-J;J X F;,(,'t

f 1'J("lr,,!,,<,', ;I I\rn{:r";;, IR.)I

FIGUEIRENSE X CAXIAS

Com Carlos Afonso; Terezo, Fernando, Gritti e Casagrande;
Lourival, Sebinho e Balduino; Hugo, Anderson e Otacílio, ()

Figueirense enfrenta ao Caxias de Rui ou Jair; Sérgio Vie ira,
Cedenir, Luis Felipe e Tabajara; Jerônimo, Paulo Cesar ou
Nana e Luis Freire; Ademir, Bebeto e Jurandir. A partidu
inicia às 16 horas, no Scarpelli, com arbitragem de Emídio

Marques de Mesquita (São Paulo), auxiliado por Roldão, Tomé de
Borja Netto e Antônio Rogério Osório. O Figueirense soma 7

pontos e tem apenas mais um jogo afora -este, enquanto
o Caxias tem 12 pontos e mais duas partidas a jogar.

Clemente quer uma vitória
:\I'('II'I.\' Critti e Casauraude seio noculutlt:« t inir. Posso II/I' 111(' �sllir hem e pernianece,

110 t�'IIC 'do Figueirense hoje, CIII relação a [or- COII,O t itular, o I/III' I' IIICII objctn:o, louic«.
1I11I�'eiO I/'/(' cnjrentou ao Crêmio .\larillglÍ, mcntc.

'

Tu do uorqu e o treinador Alltollio Clemcnt c; :'I./}(Irtidll também interessa niuito.a Casa
ant es 'do recrrot iio matinal c/c ntem, tece II urandc, 1111(' quer narticipur dc uma citôriu do
,(,o/I_f)mUl�'eio de que todos os purticlua ntcs da Fiuucircnsc, que naru-tenbilitar o time ante a

última partida cst ão bem [isicumeite e IIIIC, torcida, e auxiliar os planos da direção, 110

e/II cont ranart ida,' Toninlio C Mourn, .Vc- scnt ido de moticur III/UI tuelhora nas arreca

guinlu: e !11_(' u; to li Braga não tem condiçôc« de dnçõcs, O lateral tem a certe :a de queest«
aproucitttmento - eml)()J'{['apellas o último será '/IU1 boa uartida, porque considera o-Ca
pertllalléça 1'111 tratamento medico, "ias u ma boa equiue . E acredita lia íJOssibili-
Clemente, então, I/referiu a ucuas mudar a dade do, manter 1111/(1 disputa, li III na, contra

ala esquerda du dejesa, jortuíccendo () setor Ademir, que conhece bem dentro e [orn dos
COIII II coita de dois titularcs, afastados do urunuulos.
último jogo por problcnuis [isiccs e disciulí- - Já jogamos muitas vezes um contra ()

lia res , E preferiu liUI li ter Sebinlio lia meio de outro, e scmpre com muita vontade IIU1S COIII

ClIlIlPO; I)()r' seu bOI)[ desem neuho contra o, lealilade. Somos .projissionuis esforçados; i"
,\faringá, I)(!III como escalar Hugo ao illvé, de amigos íntimo" E por isso o fato de jogar
Flexa 1/(/ ataque.jâ que a uroduçàojoi melhor contra ele IIIC dá a certeza' de, que a partúl;1
com esta troca, 110 "'CSIIIOjOgO, ,será,difícil, milito disputada.
A _!(J/'IIllI�'eiO foi tcstada Ol/telll, rapida- O treil/ador Alltonio Clemente também es-

II/Cl/tC, dur([llte o treil/o-ápnJ/lto. E COIII SlIa IJcrtl UIII jogo disllutado cOl/tra o Caxias. E/e
I ollflnllaç'i/o como titlllar CII' 1I1lIi.s IIlil jogo, eSIJe,ra hoje r;ero Figucirense chegar a t;itôria,
I/llelll eltá bastaI/te satilfeito é SelJÍ1/11O para assilll, dependéndo dos deli/ais resulta-'

- Acho IllIe l/fio estou com,prometelldo, E ,
dos do grllpo, ail/da alimentar espcral/ças de

/)co cOl/tel/te emjogar, pois encaro esta opor- levar o Figlleirense à cl{lssijicaçi/o ;, 011 00'
tll/lidade como IIl1la chal/ce de me a_!inl/ar no lI!ellOS I/Iot{var sellS torcedtÍ-ress,

Froner diz que, respeita
a tradição do adversário

Para ° treil/ador Carl'O.\' Frol/er,
-

o Caxias'

llÍlu/iI /l{io é 'lIlIl time I/lle Sl' pode considerar
d(/ssiflcado C/itre os seis prJ/Ileiros do .gruJlo
A - :JS I//le 11lI prâxilllajase do campeonato
disll/ltanio e/ll char;es dos considerados "vell
cedorá". "Falta/ll ainda três partidas, e é

cedo para falar lIisso", disz ele.
O técl/ico ChCgOl1 oI/tem à tanlinha em Flo

rial/ópolis, acolI/llal/lllIlldo a de[egllçeio do

Caxias, I//lC em S/lll opinÍllo "é lima l)(Ja

cqllipe, II/le J;e/lljogalldl� IJell! efez /l1I1lI ótillla

a-t/la�:âo eHl SC'I\ liltio cO/llIJf'()misso" ,- r;itôria
de 2'a () sohre o Il/tenlllcioHal, ell! Caxias do

.)/11, dOlllil/go Ilass(J{!o.
Froller, COIllO é sell costllme, ni/o fa/o'"

slI!Jr(' ('SI/llellla di' jogo de SIW e(/uipe, e nelll

I('�' I/I/(//'I/lt'r Ilret' {si/o sobre I/ual pode..cá sel'o
1'I'.\It1ll1do da partida desta tarde. Lim ito/l-se a

d".!!.i" r /) Figll�ircllse para adla/lt(/!"I/lle "esse
"

d, 'I ,'uí ser '111' jogo dll 1'0 COIlIO lflla IlfllC r 0/1 tI'O
;/11 ,\I/('iUIl([{, ailld{i HUlÍS poníllé F'igucire,l.\·c é

/(fI! quadro de tradição".
... Papa e/e, aliás, todos os times que displltam'
o ca/llp.eo/lato seio perigosos. "E (/ue os clubes
/IlO/ltam l)(Jas equilJes para este, certame,
semlo (/ue as classj_ficações em qUe se enc_Oll
tram lIell! sempre seio merecidas. O (//le aCO/l

tece é (/ue somente seis e li! cada chave se c'[as
�'i_f)cam, mas m/lit{ls r;_ezes mais po;, cirCli/ls
tâ/lcill.S favoráveis em suas campanhas",
O treinador n{jo tinha ontem sl�a eqlúp(

escaladalJara este jogo, apesarde ter dirigido
o treino-apronto iLinda em Caxias, pela
lIum/uI, antes da dagem. As dúvidas de Fro
'ner es'ti/o /lO gol, onde o�tit!llar Rui está se

recuperaI/do de '1IIIa gripe e Jloderá scr .w/JS
tit/lí(/o For Jair, 1/lI lateral eSl/llenÚI, porl/lIç
Ta/)([jara ainda seI/te 1III!lI leve dor mllsclllar,
e /l{rllleia direita, 1)()I'(/lIC ta/lto Pall/;) César
l/lIl/l!fO Nalla podclI/ ser lançados. Hoje a es

ca/acrlo (, rCl'e/lld(l, a)J()s a revislÍo lIIédica�

CHAPECOENSE X LONDRINA

A Chapecoense de Bessa, Cosme, Gilberto, Décio
e Caíca, Sarandi, Janga 'e Carioca, Wilsinho,
Jorge e Eluzardo, joga a partir de 16 horas

hoje no estádio lndio Condá, sua última partida em casa
, nesta fase. Vai enfrentar o Londrina \

de Mauro, Claudinho, Marinho, Betão ou Arenghi
e Zé Antonio, Luis Fernando, Adernar e Carlos Alberto

IGarcia, Julinho, Nivaldo e Xaxá. A arbitragem
.

será do paulista Ulysses Tavares, .

auxiliado por Dalmo Bozzano e Alan Giovani Ahreu da Silva.

Lori não admite nem empate
A Chapecoense não tem o mínimo inte

resse de encontrar o Londrina como um dos
adversários na repescagem e isto.pode acon
tecer se a equipe paranaenss não conseguir
mais nenhum ponto nos três jogos que dispu
tará até o final desta fase. Primeiro porque a

partida seria disputada em Londrina e se
gundo porque a Chapecoense teria que en-
trentar um adversário muito' difícil.

.

Um radialista páranaenss chegou a colocar
está questão para o técnico Lori Sandri ontem
ao meio dia, após o treinamento recretativo
da Chapecoenese realizado na vil,a Baldis
se:ra, numa instinuaçáo de que sua equipe
nao teria muito interesse na vitória sobre o
Londrina hoje, Lori Marouee matou o pro
blema em poucas palavras: "está. em jogo o

aspecto moral e aten._tativa de recuperação do
nosso time, Por isso não aceito nem falar em
empate, Não nos interessa o Londrina na re-;
pescagem, é verdade, mas também é verdade
que estamos muito interessados numa vitória
amanhã (hoje)."

gueiro Osni, corno planejara, porque a condi
ção de jogo de ambos náo chegou da CBD, O
banco de reservas 'será formado então pelo
goleiro Luis, Carlos mais Zé Carlos Valdir
Izaias e Britinho, Valdir, afastado do' futeboi
há 55 dias, por causa de uma operação de

,
menisco no joelho esquerdo, pode jogar no

, segundo tempo, no lugar de Carioca.i.
Assim, a Chapecoense hoje à tarde uti lizará

o mesmo esquema empregado nos dois jogos
anteriores, quando venceu o Caxias e empa
tou com o Joinville, com rendimento satisfa
tório, no entender de Lorí Sandri.

- Nós só 'podemos pensar em vitória, A
lequipe está em fase dé recuperação e um

resultado positivo ajudará muito no trabalho
que estamos fazendo visando a repescagem,
isto motiva cada vez mais o. jogador e preci
samos cheçar à próxima etapa de cabeça er-

guida, ,

.

DISPENSAS

CAMPEONATO ESTADUAL'

Como era véspera de jogo, o Departamento
de Futebol da Chapecoe'ns'e nâo quis se mani
festar oficialmente mas é certo que nos pró
ximos d ias os laterais Eloye Vitor Ivo, o centro
avante Marcinho e o ponteiro Britinho-, serão
procurados para o acerto de rescisão de con
trat,o. Estes q!liatro jogadores foram conside

radqs prescindiveis pelo técnico Lori Paulo
Sanélri,

E, com. este espírito que a Chapecoense.
entra em campo hoje pra enfrentar O Lon
drina e Lori 'Sandri vai manter a mesma. for
mação das últimas partIdas, apenas com a

inclusão de Sarandi no lugar, de Carlos Al
berto Silva, jogador emprestado pelo clube
paranaense. Lori só não poderá testar o pon
teiro esquerdo Nanau e nem o quarto za-

�OVo esquema para conseguir
os' dois pontQs q�e faltam

O treinador do Londrina, Geraldo Ron,
catto, desistiu de fazer mistério sobre a for

·mação de sua equipe para o jogo desta tarde
e confirmou ontem pela manhã, após o re

creativo realiZado no índio Condá.-o mesmo
time que jogou em Curitiba qulnta-feira e der
roto'u ° Colorado por um a zero, Para tentar
os dois pontos que faltam para a classllica

ção, Roncatto garantiu que só tem dúvida na

quarta zaga, entre Betão, que está jogando. e
o titular Arenghi, com uma gripe muito lorte,
Ele treinou normalmente ontem mas conti

nua sendo observado pelo departamento
médico,

Ap.os as declarações de praxe, sitL!ando c

jogo contra a Chapecoense como muito difi
cil porque "encontraremos pela frente um

adversário motivado e que dificilmente perde
em casa", o treinadordo Londrina explicou a

mudança que houve na equipe, de uns jogm
para cá.
'- No campeonato brasileiro do ano pas'

sado º Londrina empregou um estilo-de jogc
mais retraído, atuando sempre como um time
pequeno, Mas, depois do resultado obtido.
com a conquista do,quarto lugar, aos pOUCOE
lamas obrigados a mudar esta filosofia de
jogo. Principalmente porque hoje o Londr.ina
é encarado corno um time grande, Tivemos
?ntao. que sair daquele futebol baseado em

cont,'a ataques, para jogar mais ofensiva
mente mas. sem núnca esquecer as cautelas
jelenslvas Alinal. hoje todo mundo quer ga
nhar do Londmia.
COnf!rmil(jn o t,me pa�a hoje apenas com a

dUVida na quarta zaga, o banco de reservas.

segumio Rl)nr;a!lo. poderá ter Paulo Rogério
para o g'ol·. maiS FIO. Arenghi ou 'Betão. Zé
Roberto e China

o

Paysaildu não aceita a

.-iu, "t'l1I lIIaior.· .... aspir:u;tl.· ... c' 1111(' ....
chamado d,. J)all-(Ic�arilra por ("all'a
dt' ."'('11 !Ilodo di' falar " \"l'r ()� falo ...

atra\"(" de lima ,','it,:! dift'n'llf(' da

IIl:1ioria. IIlo .... Ir:llldn IIl11a (Trla illc.('
IIl1idlHk, 11:'10 parece t:in cI('''prd''II
\in ...o ('III rt'!:H;ÚO .10 \('" fu'ul"o.

Em ('lItn'\·i .. ta." tI"(. t('1II dado :I inr
lIali ...;'a .. d(' to<lo� U� ":"t:ulos, t('1H

lI"ado milita IlUhilicladt, pa.ra ('011-

\ ,

indicação de Bezerra
claro que irá fazer alterações
na defesa, es'tardo' quase
certa a'escalação de Carlos
Alberto no lugar de'Nico,

púis hoje podL'ní acont"l','r a

rL'ahilita�':lo da 'e<tuipe, PL'-,
rantL' a torcida depois da dL'r-

\ rota dL' sua ,',)tima apn's"J,lt.i
�·i'IO' 1I0 "derhal 'Hamos da
Si"'a para o Cril'i'-'ma. Outro
motivo dL' I .. ", arrL'cada�'.-1O
segundo a din'loria, (' ;I"(.'X('(.'
Il'nte campanha da L'<tuipe
fora de casa; de onde r"'oruou
com seis pOlltos depois de
(luas "ih',rias Ilo.()p.sfe (" IIlna

('m BruSllul'.
() atual regillle adotado

pela din'�':lo, do l'Iuhe, da
('()JH'('lItra�':lo dos allctas ('III

.'-:uas prúprias (·a."ias aJlt(:s (rOS
io�o, CUI BIIIIIH'nall. s(:rú
·lI,.u'>li'da att· o ti'rJllillo ,)esta
fasr. a{l!nititl o sIIIH'n·j."ior
Si'rgio 1,0IH',S. Para "h" a ('X-

peri':"lIcia resultou ('m i'xito.
pois "seu'pre faz('IJlo."i \·j.�ita"s
ils residi'urias dos j()gadon'-s t'
PII('OlllraUIOS todos ;"Ill (:'asú
('01)1 sllas f"autÍlias".
:\ e<tuipe escalada irelo

ti'cllico Di para hoji' t· a

meSlIla das últilllas p'1l1idas.
'I"(_, \ (.'H} t)l('lhoralldo st'ns�'::
\"(,IIIH'nlt' S('II rl'lldillH'nlo
pelo (�utrosalll('lIto al('all�'ado
ou .,,;·ia: 1,:I(lt-1; "'ollinllO. (:ar
lilll,,;s, (;ilson (. (:arlos Ho
herto; SOll\', Parallhos (··I.llis
I':' e1101l; "'ado, Br"ulio (' Pa-
ra/.inllO.

.

'DE\'J\IS -'OCOS
1':/11 /li" ri" -"11/. ,ll\elltllx,

(:a�'adon'n-'" (' ,'II' ;rll'IlJ-!,lIrí ri"
-"11/, -'U\t'lltUX , <:on('or
,Í;('lIS<',

Os jogadores participaram ontem. pela
manhã de dois toques no estádio Ind'o

Condá, uma .movimentação leve e recreativa.

que contou i'nclusive com as presenças do
-

chefe da delegação, do médico e do prepara
dor físico, Após o treino Roncatto admjtiu q-ue
o time de hoje pode ser o me�mo que jogou
em Curitiba, "Tudo depeode da recuperaçao
de Arenghi. {minha única dúvida",
NQVO ESQUEMA

,

{
Textos HefMário Medaglia

sabi lizar ,pelo que pode vir a

acontecer". Ontem o presi
dente do Paysandu ainda não

s_?bia quem seria o juiz, mas
disse que havia, um boato de
que José Carlos Bezerra No Carlos Renaux, a preo-
seria o indicado. cupação é com a escalação
OdiretordefuteboldoCar-" do goleiro, pois Dilon e Tico

16s Renaux, Rubens Moritz, est,ão com d�stensão e difi
disse que não laz qualquer . cilmente irá se recuperar até
restrição corn-relação ao juiz, amanhã. Se I'(enhum dosdois
porque "na minha opini,3o puder jogar, será escalado o

todos eles estão correspon- "ex-juvend Leona'rdo" Onte'm
dendo, apitando de maneira pela manhã o preparador fi-
bastante satisfatória". sico Sargento Garcia orien-

O Paysandu realizou tau uma sessão de física e à
'ontem treinamento lisico tarde o treinador Edgar Fer-
pela manhã, sob o comando reira realizou um coletivo. A

do tenente Mueller 'e à tarde concentração do Carlos He-
coletivo. orientado pelo trei- nauJli inicia hoje às 14 horas,
n.ador Hélio Rosa, A concen- Nenhum' 'dos dois treinado-

tração dos jogadores iniciou res quis fornecer a escala-
ontem às 22 horas, Hélio Ção. O jogo eomeça às
Rosa disse que só iria definir 15hç30m e José Carlos Be-
a equipe hoje, mas deixou zerra será mesmo o juiz.

, /

Palmeiras quer v.enc_er
para assumir liderança

B'rusque (Sucu'i-sal) - o
público torcedor brusquense
está aguardando com grande
interesse a realização, hoje,
no estádio Augusto Bauer,
do clássico Carlos 'Renaux x

Paysand'u, cuja renda poderá
ultrapassar os Cr$ 50 mil.

O presidente do Paysandu,
Dorval Vieira, disse'que "não
aceito a indicação .de José
Carl.os Bezerra para ser o

juiz, pois é um ladrão, con
forme ficou provado no úl-

,I timo jogQ; quando perdemos
para o Palmeiras por 3 a 1 e

ele deu um pênalti qUe. Rão
existiu e validou um gol em
completo impedimento, as

sinalado inclusive' pelo ban�
deira",
Dorval Vieira disse que se

':tivermos que jogar com este

juiz, não vamos nos respon-

H/lIlIlI"WII (SlIl'lIrsal) -

Uln.a Innviulcnla(.;üo físi('a

pela manhú e um aqueci
mento ii tarde serviram dt'

preparaçiio para o e I "11('0 do
Palmeiras tendo cm vista ...

compromisso de hoje ii taní"
frente, ao Internaeional de
L:i�es. Em prel,,�'üo f"itaJ
antes do treillanH'nto. o su

pervisor Sérgio,Lopes alt'rlou
os _jogadores para a inl»ortún-

'

L'ia de al('all�'ar uma "itúria, o
qlle colocaria o lilHe ('I)) ('X('l'-

1t'lItt' pos'i�'üo lia tal",la. po
dl'lldo illclllsi\"(' asstllnir a li

derall�'a da ('ha\'(', ,)<'I)('n
delldo para isso do resllltado
,do IIlH'lItlls de laragll".
..� dirt'loria ;,allllt'irt,"s('
('sJ)l'ra IIINa hoa ai'nTadac,,';-lo

Chuva atrapalhou 'futebol
de Avai e Operário: 1 a 1

SELEÇÃO I,
I

Nunes 'não acredita que seia cortado
torllar 11111:1 pt'r)!ulIl:1 011(' ("('no ponlo
l'OlllprOlllch'c!orH - ... t' ... )(' _gostaria
clt"c!c·i"ar () 1"1I1("Iwl Pt'l'fl:llllhll('ano.

rillll (1'1(' 11'-'0 h'ria o IIU'UOI' flltllro.

�)II:UHlo (' ohri.c,ado a clt'I'inir .... lIa IlU
... i(,,·úo diallh' do Sallta (:rll/, c' a \.011-

lad .. , qll(' 1l1O�tra d(· \ oirar aoJllft·hol
(':Irlo<'a, f:,b ('Olll C: li i,1 a()q. .:_

'

- Prori, ... í(�l1alllH'I·lf('. prillcipal-
111(:T1I(' dc.·IJOi .... ela "clc.·(;úo, 'cio q1le
pode' "('r 11111 hom �I('go('io ir'para II

Uili 011 S:'IO Palllo; I,: .. toll ,alori·
,ado. IlW" "'0 ...ain,j S(' fOI" para IIH'

lho ... 1):!lIal H('o pOI" b 1lI(· ... 1I1O.

As fortes chuvas impediram que Av�í e Operári() construíssem hoas .iq�adas.
Com,o gramado do Adolfo, Konder total- grande oportunidade para o Operário-empa-

mente alagado devido às fortes chuvas que tar o jQgo, Marinho bateu forte contra a bar-
caíram ontem à tarde sobr� a capital,'o Avaí reira e sobrou para Chiquinho que vinha em

voltou a er.lpatar no estadual, desta vez, velocidade pela esquerda-:-O goleiro Zé Car-
contra ei Op,�rário que vinha de três derrotas los esperou o desfecho da jogada e Chi-
consecutivas. quinho tocou por cima empatando _a partida,

Q pequeno público que compareceu ao es

tádio assistiu uma partida profundamente
prejudicada pelas condições çlo campo que
não permitia a apresentação de um bom fute'
boI. Então, () jogo foi cheio de,furadas, escol"
regões e lances imprevistos,
No primeiro tempo as jogadas pelas ponta�

ou mesmo a esquematização' de jogo a partil
da m�ia cancha,.estavam totalmente anula,
das pelo estado do gramado, Para superar as
dificuldades tanto o Avaí quanto o Operário
buscavam chutar a longa distância te'ntanto
surpreender o's goleiros, E foi aos 22 minutos

qu,� o Avaí teve sua grande chance de marcar
através de uma falta- cometida na frente da

grande área, Joãozinho cobrou muito bem
pelo meio da barreira e Carlão não pode fazer
nada para deter a bola,
A partir daí o Operário tentava o empate por

meio dos avanços e dos chutes fortes de Ma
rinho pela direita. Várias vezes o lateranen-'
tau o goL Mas, foi numa cobrança de falta,
ÇlOS 43 minutos, que acabaria surgindo a

No segundo tempo, Quidinho entrou no

lugar d.e Quituta e Nelin�o no de Menga. As
substituições não chegaram a alterar .muito o

panorama da partida Rorque as chuvas se

intensificaram imped)..n8o qualque'r armação'
de jogadas. Mesmo assim, persistiam os chu-

�
tes de Iara da área sem grande perigo para as

duas equipes, Mas, o Avaí acabou a primeira
etapa pressionando bastante -O Operário. sem
conseguir ·finalizar, E o Operário, com o Ayaí
tomando seu campo, tentava ?eu gol =ãtravés
de contra-ataques, Ao final o empate em um

gol acabou sendo um resultado justo, mesmo,
porque as condições do campo impediam
qualquer desenvolvimento de jogadas.
Times: Avaí - Zé Carlos; Vaimor (Rogério)"
Maneca, C�ivo e Célio; Cardozinho, Quituta
(Quidinho) e Geada; Nilson, Zé Paulo e João
zinho, Operário - Carlão; Marinho. Osvaldo,
Ailton eJoão Carlos; Gilmar, Menga (Nelinho)
e Paulo; Chiquinho, Quincas e Luis. Juiz. Sil�
via Tadeu Vieira, Renda Cr$ 11 975.00.

T,'u,.\",íjHdj..... \1psrilH l'm)st'iellt(�
d(' qlle I('m ... idu (·nn�t:ulh;rncntc
·.apontado ('OUlO l'im dos mais' fnrtt;s
�"a"i;d idah.' ao ('orf(' qll(' (;ulIt.inhn
farú IIfi· () din, 22 <)1·SIt· mi'."'_ f) .,!ta
�'aJlt(' �(lIH", pan'cP IIr.O �ullJlilir Sf'

',II(\r (· ... ta hipúh'\(' (' analisa o as

\inlto ('UrrI ('allh·ln. lt:u'iu<'ÍJUlIuln

f!h.i.·tivaIlH·lIk, a('ha (111(' "unlUlill
"'(jll pa\'-upu,-t(· IlaTlt II !\rg('utin" uo
("fulf,"i .. lar a pu\i(;i.p qll.' ante'''1u'r-

tCII('in n R(·inaltlo. Jo:� ('!li hora ('orra.,
ris('u cI�" sul"n'r lI,na t('rrí\,,·1 sllr

presá, ('un.inlla Irauti"ilo (' ntillli,.. la.

(':IIISalll li "H'nor aprt'(·lIsúo. All:líi
.\lIIHln ... IIH �ilU:I(.:;,o, nw�tr:1 Inl·I'.qlli
li(Jade ah ...nlllta:

- J ,lIh'i d"III .. i" para dH')!ar a ... t·

I"�''-IO, ganlu'i' a po ... i<,·;1fI I :U 1I,lu·· li I 111-

tando ,. IItU. '·(·.in IlIo',i, o .. para 1)('11-

.... ar ('11l .... '·r ("orlado. Se .1)(·11 .. :1 ..... (·

:I.",... illl jú estaria df'rrotado por :llIt('
(·(·di·lIt"ia.

:\11111(',. (·on ... iclt·r:Hlo por "'('�
(·olllpallllt'in, ... 11111 h0I1U'111 ... illlplú-

I'ara '\tlnt· ... o Slllll�1 (:1"111 foi II

que f) FI a 1Il(;' II,1.!Ü 'C'" (.! (U_('Il"OIl a "t'r('1I1
.... Ia carreira. 11111 tralllpolilll para I)

"11("('''''0. :\pe ..ar clt·,.illdinuto IH'lo
JIla .......agi..:t:1 "llill('i�(·). ('ollh(,l'ido lia

(;:i\ t'a por ",,'11 olho ("),"i('o. '\1111('"
roi lillC'r:Hlo porq'lIC' c1iri.l!.('lIt(' .. acha-

A ... ('rifie; ... «(11(' \"('111 n·("('h(,II�lu
pUf" (·:tll.\a du n'IHlinu'nlo :11)('11;1); ra

�.núv __·llIo\ tn·in()� 11:-10 f) ahaft-lIl. A ....

d,·,vi __ lst.. tpu' ('olllil1l1l1l11 "uhn' 'I"('!II
s('r{l o afa .... t:ulo t' :1\ (· ... IH'(·,dac,;iu·\
(III(' (',,\"ulvelll "('II IH),III(" 11:'10 lhe
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Vereador Nelson Netto solicita'ao ..DNOS .

"

. \ '

,

"

dragagem do canal da Lagu'_a
. Tubarâo (Sucursal) -jO vereador àrenista Nelson
Braham Netto, deLaquna-ostá liderando uma carn

panha entre

políticos, empresários e líderes comunitários da ci-
- 'j , I
dade, para que as obras de draqaqerndo Rio Tuba-
rão, que pela projeto do DNOS começará na foz,
desse rio na Lagoa de Santo Antônio, se prolongue,
numa extensão de três quilômetros, até o Terminal
Pesqu'eiro, localizado no canal da Barra da Lagoa. '

Em requerimentos à Mesa da Câmara de Vereado"
res, depois ,enviado ao Diretor Geral do Departa
ment� Nacional de Obras de Saneamento, Harry
Amorim Costa, e ao Diretor Regional em Santa Cata
rina, Aurélio Carlos Remar, o Vereador Nelson Bra
ham Netto afirma que a abertura do canal viabiliza
ria o perfeito funcionamento do Terminal Pes
queiro, obra de vulto' realizada peJo Governo Fede
ral, que "pesarosamente aindá não foi utilizada jus
tamente, devido a falta de canal de evolução para
atracamento dos barcos pesqueiros",

'

,

')
JUSTIFICATIVA
Afirma o vereador que o lançamento do edital de

concorrência das obras de dragagem e retificação
, do Rio Tubarão, dentro do projeto de aproveita
i menta rnúltiplo.dos recursos hídricos e controle de

enchentes dessa, bacia, elaborado pelo DNOS,
compreenderá a draçaqern.com dragas flutuantes,
da cidade de Tubarão até a Lagoa de Santo Antônio,
numa extensão ce 27 quilômetros" ao custo de
aproximadamente c-s 340 milhões. ,

Entretanto, o político laqurrense justifica sua

campanha, afirmando que "mesmo cientes que
após a conclusão total das obras dó vale, o eSCGa

mente dás águas será regularizado, tornando o rio,
, com uma, vazão constante, evitando o assorea-
mento. Queremos que .o DNOS inclua, logo na ori
meira etapa das obras, a dragagem da foz até a

al!ura d.o,Terflinal Pesqueiro, num comprimento de
tres quilômetros". "

,
"

- Uma das razões desta reivindicaçáo, é que as
,

obras de dragagem começarão 'no segundo se-

mestre deste ano, levando, segundo o edital, três
anos para sua conclusão, devido a imensa quanti
dade de material que será dragago. Até lá, o asso
reamento do canal da barra da Laguna causará
grandes p-rejuízos, provocados pela' possível obs
truçáo deste, bem como pela impossibilidade da
entrada de parcos pesqueiros, tornando o Terminal

,

inútil, além do impacto neqativo que sofrerá.a eco

nomia lagunense, predominantemente voltada à
pesca - esclareceu o vereador,

RECUPERAÇÃO DE iE,ÁRAS
, '"

Ainda corno parte dá campanha dos laqunenses
para que as necessidades da cidade sejam incorpo
radas ao Projeto Tubarão, Nelson Abraham Netto
solicita-que sejàrn construídos pequenosdiques nas
regiões ribeirinhas à Lagoa Santo Antônio, o qUI?
incorporaria ao processo produtivo agrícola cerca
de 8 mil hectares de terras, ainda inaproveitados
devido às enchentes periódicas e à salinização.
Estes diques beneficiarão centenas de agricultores
das comunidades de Ribeirão Grande, Ribeirão Pe
queno, Madre, Campos Verdes e Parobé.
.Alérn do aspecto de recuperação de terras, rurais,

"as obras em Laguna propiciaram o aterro do I�ga
mar existente no Bairro Magalhães, que receberia
as areias retiradasdo canal próximo. Esta operação,
segundo o I

vereador arenista, irá recuperar uma área urbana de
320 mil metros quadrados, propiciando à comuni
dade lagunense meios deexpansàa e recursos para
a criação de áreas de lazer, venda de lotes residen-
ciais e industriais.

'

��
Outra vantaqern da dragagem na cidade de La

guna, é' que com o canal desobstruído, além do.
acesso de barcos de pesca e outros tipos, à balsa
que liga à região do Farol de Santa Marta, o terceiro
do mundo, poderá funcionar nàrmalmente, já que à,
população da região vive praticamente ilhada, de- ,

vida a morosidade desse meio de transporte, cau
sada pelo assoreamento. e' pela, precariedade de
atracação.
Acrescenta Nelson Abraham Netto que definido 0'
carrat com uma séção de projeto possibilitando o

livre escoamento das águas da bacia, será possível o
aterro das cabeceiras, diminuindo a largura, permi
tindo num curto prazo a construção de uma ponte,
que além de melhorar o acesso turístico ao farol,
beneficiaria as lo.calidades de Ponta da. Barra, Pas
sagem da Barra, Campos Verdes, Praia da Tereza,
Praia Gravatá, Praia do Farol, Praia da Galheta,
Praia lpuá, Cigana e outras, que se encontram isola-

- das desde 197�, quando da catástrofe de Tubarão.
• I _,

�ROJETO , ..
' '"

O Projeto Tubarão, que se refere o vereador da
Laguna, foi elabor�do e começará este ano a ser

executado pelo DNOS, tem dois .objetivos princi- ,

pais: defesa contra inundações da cidade de Tuba
rão e municípios próximos. e suprir de, água os

c;entros industriais programados para' a região.
Aliando estas duas grandes variáveis, a conclusão
dos projetos finais de engenharia levaram quase
dais anos, envolvendo quase uma centena de técni
cos, Pela sua complexidade, é o primeiro deste 'tipo

,

a ser executado na América do Sul.
As obras constam de dragagem do Rio Tubarão,

c?nstrução de diques, retiticaçóes, obras de irriga
,

cao e recuperação de. terras, além da construção de
,quatro barragens, de controle de cheias e manuten-
ção de vazão: nos municípios de Pedras Grandes,'
lmarut, Armazém e Braço do Norte', Pelarmportância
na �ef�sa da cidade, a primeiraa ser construída será
Pedras Grandes '

. ,

.

o cercador Nelson Ahraluuu Nct to,
mostrando, do interior de 1I/11'!)(Jref),

a área de 320 mi! metros
quadrados 110 ha irro de
,\.1auu!liães, que 'pode

ser aterrada' COIll a draiiaeen: do ca uul .

,I

r

"

o cauul dá Barra da Lagu uu,
já assoreado, o (ille lmpedc ri

penetração de barcos /leS(/lIeiros,
Na [oto, pescadores com

�ígll(/ pela cintura, ,

'

nesctnulo tainlias COIH tarraja«.

OFEREÇA
-,___,.,..

RELOGIO ORIENT PARA MU,

'P,RESENTES,

i' ,

RELOGI'O SEIKO PARA ,MU,
LHERES . 0,: "ç'J. .rutoméuco."
ciJlelldán"(1 t: I1H):,tr.HII,1 !}(anco 0'1

prero VáFl(J� fI1'ltld!/!' coru �1J1
. sellinm!jlnill

LHERES D!: ;U,II {llJ totheedu.
com mrJ�[r"d()r In,lIll.il ou doura.
Ih) ,VánIJ:' 11l"d.:! ..•-, (,I ,fi' pvtseuu
t:spor!tv;t •

Relógios ORIENT ó SEIKO • TIMEX

Consulte as Oferta·s Presentes

LHERES Df! ;u.. (J. dU!(J!lI/!W.<J f:

f.iltt:fldâ,IfJ dlJpt<j Mu!,rfildu' 1:/11

Bomboniére Cristal
I

Oferta 1.".0. ,133,
,;.. . . �

,

. "

Enceradeira GE

Oferta, LPO" 1.299.,
ou 4 x ;1.7'2, : 1.488;. 1

"Efx 276, : 1.�56,
.

12'·x 155,: 1�86q,

Vaso Cristal

Of�rta LPO �--8�"

I '

'Máquina Fotográfica �ODAK
Oferta LPO 399,
ou 4 x 112, :'448,

,

6 x 83,: 498, \

Faqueiro HEflCULES 53 peças
, Oferta LPO 659,
ou 4.][ 189,: 756;

6 x ,139, : 834,
12 x 79,: 948,

_-_
..

! Aparelho de'Jantar 42 peçàis
Oferta LPO 499,
ou' 4 x ,143, : 512, '

6 x 1 06, ': 636,
12 x 59,: 708,

"

Aspirador C-=
Colorido. Fácil de guardar.
A�ira mais.

Wilillillllilil__..

Churrásqueira BOM APETITE

Oferta LPO 149, '

Fritadeira FUTURAMA
Oferta LPO, 89,

Oferta LPO' 1 .439,
OI:J 4 x 413, : 1.652,

6 x 305,': 1 .830,
12 x 172, : 2.064�
'. '

,

,

' I
Leiteira Térmica 1 litro,
Oferta LrO 105,

Ferro Elétrico GE
I Oferta' LPO 265,

Secador de Cabelos ARNO
Oferta, LPO 369,

y ou 4' x 106, ': 4�4,
'6x 79,:47�,

Bandeja Barroco MERIDIONAL inox
Ofe'rta L,PO 229,

·PRECOS
·DESCONTOS
·PRAZOS
·VARI�DADE
·CRÉDITO

. IMEDIATO
-ENTREGA ...:

EM 24HORAS'
TUDO SEM ENTRaDa

,

I' GANHE
G
G
G

Prato Rendado MERIDIONAL inox
Oferta LPO 169,

Pirex c/suporte de Prata 90 BIJOUX'
Oferta LPO 189,

. -

'

Castiçal de Prata
Oferta LPO 49,

,
c

I �
t

Batedeira ARNO completa
Oferta LPO 669,
ou 4 x 192, : 768,

6 x 142,.: 852,
12 x, 79, ': 948,

Espremedor de frutas ARNO
Oferta LPO 489,
ou 4 x 141, : 564,

'

6 x 104,: 624,
12 x 62,: 744,� ,

/
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Urussanga espera 70 mil
.' , .

para. seu centenar-10,
/'

10 - Santa Catarina

Com um centro urbano bem delimitado, Urussanga tem :10 mil habitantes' e a cerâmica é hoje sua principaLfonte de renda,

I

Urussanga (da Sucursal dos. Cada indústria terá e que terá capacidade
de Críclúma): - Setenta um espaço' de, 50 metros para abrigar 300 barracas,
mil pessoas deverão visi- quadrados para expqr seu A comissão organiza-
tar Urussanga entre O'S produto. dora promete dar a área
dias 21 e 27 próximos Joceli A. Francisco toda a esturutra de carn

quando o município es- afirmou também que au- pinq. Ela tem bosques,
tará festejando seu cen- toridades políticas do represas rê um ar puro.
tenário de emancipação País deverão estar pre- Além disso oferece' con
política. Na programação sentes aos festejos, Estão dições de tráfego em seu
dos festejos consta a sendo esperados os Mi- interior." .

inauguração de obras do (listras Ângelo Calmon de Um 'restaurante com

poder Executivo munici- Sá, Alysson Paulineli, Nei comidas típicas italianas
pai, uma exposição indus- Braga (futuro governador também será oferecido ao

.

tr ial que ocupará uma do Paraná), além do go- , público durante as festi
área de 2 mil metros qua- vernador Antonio Carlos vidades. A Prefeitura mu

drados, além da apresen- Konder Reis. Ó Ministro .nicipal cobrará uma. certa

taçáo de grupos folclóri- Calmon de Sá inaugurará quantia. e dará uma em

cos e dos cantores Sidney a exposição industrial. O balaqern contendo talha
Maggal e Roberto Leal. Consul da Itália no Brasil, res e todos apetrechos
Os Ministros Ângelo Cal- Guido Borgomanéro, necessários para a ali
mon de Sá, Nei Braga ,e também deverá visitar o rnentaçào. O vinho será
Alysson Paulinelli, o go- municípioduranteafesta. distribuído qratuita-
vernador Antonio Carlos Analisando um outro mente,

'
.

Konder Reis e secretários, campo das festividades, O dia 25 é consagrado a
e o Consul da Itália, Guida está sendo anunciada a Corpus Christi, e se at
Borqomanero, deverão apresentação do' cantor meja fazer a maior procis
estar presentes. Sidney Maggal no dia 21, são da história local. Um
Fundada em 26 de maio quando for inaugurado o -concurso vai premiàr os

de' 1878 por famílias ita- Ginásio de Esportes, No três melhores enfeites nas
lianas, Urussanqa é co- dia 25 será realizado um ruas pa<ra a data,
nhecida pelo vinho que baile popular no Ginásio CRIAÇÃO
produz, no entanto sua com o cantor Roberto Data G:fe 26 de maio de
economia principal Leal e um conjunto por- 1878 a chegada 'dos pri
atualmente, é a cerâmica, tuguês. O programa con- meiros imigrantes--italia
CGm -30 mil habitantes o tém a apresentação de nos a Urussanga, vindos
município tem o segundo grupos folclóricos italianos da Província de" Beluno,
orçamê'nto »da .rnicre- "d.e"Cricicima\· NbVB' V'e1 uma região'de V1néia. A
região Sul. Para evitar irn- rieza,- Linha Batista, Urus- tradicáo na oranráóão de
previsto, pois a cidade sanqa e Sáó Ludge(o. uvas veio junto para' a
não conta com muitos ho- . Todas estas promoções nova terra. Como todas as

téis, foi preparada uma 'em comemoração ao cen- cidades colonizadas, o

área especial de camping tenárjo de Urussanga início foi 'difícil e peri
com aproximnadamente - serão feitas com recursos qoso, principalmente pela
20 mil metros quadjados próprios da Prefeitura existência de índios que
e que poderá ser utilizada Municipal, atualmente atacavam indiscrímina
gratuitamente, A área'é administrada por Ruber- d arne nte. Entretanto, a

cómposta de bosques, vai Francisco Pilloto. persistência fez com que
represas, além de muita Outro destaque será o os' colonos 'vencessem
beleza natural. desfileescolaremilitarno todas as dificuldades, e

A, programação com- dia 26, O desfile militar-es- devida a prosperidade
pleta das, festividades tará a cargo do 28° Grupo Urussanga conseguiu a

prevê para o dia 21 a aber-' de Art!lharia e Campanha 'sua emanci pação pelo
tura oficial: com inaugu- de Criciúma. Há atu.al- decreto de nO 2,386 de 31
ração de um <3inásio de mente, 150pessoastrabfl- de dezembro de 1881, O
Esportes, uma I,Jnidade Ihando na preparação de Padre Cipriano Bonacoro
Sanitária e a Escola Bá- tudo, outras 50 na org�3.ni- construiu de pedra,e cal a I

sica CaetanÇ> Bezbati. No zação e· mais de 100 na primeiraigreja,que'hojeé
dia 26 será inaugurado o montagem, colaboram um ponto de turismo dp_
conjunto habitacional da' também a Citur e a Casa' cidade,
COHAB no Distrito de Co� Civil do Governo do Es- Em 1895 Urussanga foi
cal, em Urussan9a" tado, no sentido de orga- elevada a cate.gor:ia de
Como destaque da pro- nização, apenas. Serão distrjto, e em outubro de

gramação também está gastos em torno d.e Cr$ 1900 a categoria de muni
sendo prevista uma expo- 700 mil durante as festivi- cípio, tendo como pri
sição, indus�rial, que terá dades. meiro prefeito Jacinto de
o co,ncurso de 80 exposi- ,; Prevendo um grande Brida, Em 1930 foi er

tores da região Sul. A ex" número de pessoas du- guido o primeiro hospital,
posição será feita em dois ranteasemanadasfesti- nas p,roxlmidades da
balões especiais, que vidades, foi preparada igreja, /,
ocupam ao todo uma área uma área de carripi ng de Em 5 de março de 1918
de 2 mil metros quadra-' 20 mil metros quadrados, foi iniciada a extração do

carvão em Rio Deserto, e
em outub'ro de 1919 foi
iniciada a construção do
ramal da estrada de ferro
até às mi nas, nu ma exten
são de 34 quilômetros,

A comarca foi criada
pelaleiden01516,de4de \.

novembro de 1925, e .seu

primeiro Juiz de Direito
foi João de Deus Faustino
da Silva,

Localizado às margel1s
do Rio Urussanga e dis
tante 190 quilômetros de

Florianópolis, o municí
pio de Urussanga tem 3'25
quiJômetros quadrados e

30 mil habitantes,
A economia básica do

município atualmente
está baseada na cerâ
mica, que teve seu apro
veitamento i niciado pelo
Grupo Industrial Gaid-:
zinski. Atualmente conta
com três grandes cerâmi
cas.

A extração do carvão é
considerada a segunda
economia de Urussanga,
seguindo-se o vinho e a

ag ri cu Itu ra,
O orçamento é de Cr$

25 milhões sendo ultra

passado apenas por Cri
ciúma na micro-região
Sul do Estado, Em termos
de restituição do ICM de
Santa Catarina, omunicí
pio está colocado ern 21 °

lugar.
O nome Urussanga'

provêm de roi - frio, roição
- muito frio e i. roiçâ - água
muito fria, O topónimo é
d . língua tupi-guarani, e

deveria significar, "rio de

águas frias", já que sua

terminologià correta
ainda: não foi decifrada,

Em sua sflde o municí

pio possui quatro casas

bancárias, um posto da
Receita Fe.deral,- Forum,
Cartório Eleitoral, Cartó
rio Cível, Cartório do
Crime, Cartório da Fa
zenda, Coletoria Esta
Dual, Cartório de Regis':
tros, uma Delegacia de Po
lícia da Comarca, Coor
denadoria Local de)' En
sino, Posto de Saúde;
Museu, Biblioteca Muni

cipal, INPS, SAMAE,
agência da Empresa Bra
sileira de Correiós e Telé
grafos, SESI, ACARESC e

EMPASC,

'- ,

Blumenau controla'
m.elhor saúde escolar

Itajai (Sucursul) - Tendo por local o que esse encontro, que se realiza anual
auditório da Associação Comercial e In- mente, tem por finalidade primordial "es
dustrial desta cidade, será realizado de 19 tudar uma fórmula adequada para que os
a 21 do corrente o III Encontro Nacional de terminais venham a contribuir com par- Itajaí (Sucursal) .....Prefeitos de Municípios que sediam ter-

'

cela mais significativa na economia do "Produtividade Indus,minais petrolíteros e de combustíveis lí- município, .objetivando, com os fundos trial", será o tema cen,quidos e gasosos, segundo informou, o recolhidos através de impostos, fazer
secretário do Planejamento da Prefeitura frente aos problemas originados e deter- trai �e um curso que se
e coordenador do Encontro Luiz Carlos minados pela existência dos, terminais". realizará nesta cidade de
de Carvaího. Adiantou que já confirmaram sua pre- 8 a 12 de maio, prorm,

O conclave visa definir. uma estratégia senca, no encontro.i os prefeitos de São vida pela Associação
de ação que possibilite sensibilizar as au- Francisco do Sul e Lages (SC), Betim Comercial' e Industrial
toridades f�d�rais para a criação de fun- ,(MG), Londrina, Garapuava e Paranaquá local e pelo Centro dedos especiais para atender os problemas (PR), Cubatão e São Sebastião (SP), Osó- Treinamentos do SenaiCriados com a instalação dos terminais ou rio e Tramandaí (RS), Natal (RN), Ilhéus e tendo por lacaio auditó:depósitos dessa natureza, na área urbana. Salvador (BA), além de representantes do

- , .

Rio de Janeiro.
rio da A,C,I.1.

I::ntre outros aspectos, a serem aborda- O Ministro das Minas e Energia, Shi- O curso destina-se a

<dos, figuram uma análise da preservação geaki Ueki, que deveria estar presente ao diretores, qerentes suo
do meio-ambiente, abordando o pro- encontro, enviou telegrama ontem aoPre- 'pervisores e chefes de
blema de sequranca da população', polui- feito Amilcar Gazaniga, informando-o de departamentos liqados ;
cáo do meio ambiente e deteriorizaçãodo sua impossibilidade de estar presenta, produção, além de em,
patrimônio histórico. Análise sócio- face a outros compromissos assumidos, presários de pequenas ,
econômica, abordando o probierna da ar- anteriormente.' médias empresas e serárecadaçáo do setor, o dtaqnóstico dos se- Diversos documentos contendo as ministrado pelo Proíes,tores afetados e impacto do terminal na principais reivindicações dos chefes de

sor Eduardo Monteiroeconomia municipal e diagnóstico dos executivos' de 'municípios que sediam'
problemas sociais, determinados pela terminais petrolíferos, serão apreciados de Mattos, engenheiro
existência desse serviço; análise do de- na ocasião, um dos quais, elaborado pela civil com' larga expe.·
senvo lvitnanto urbano e' de serviços prefeitura de Itajaí e que será submetido à riência no magistério e
como: saneamento, sistema viário, trans- votação do plenário, Caso seja conside- .no exercício profissional
portes, habitação, saúde, educação e la- rado o ideal, será enviado ao Ministério na direção da Conteds,
zero Por último 'será abordado o trata-' das Minas e Energia corno documento 'ração Nacional da lndús.
mento tributário municipal com relação a básica firmado na reunião, que solicita tria, Federação das ln.
Petrobrás e aos terminais. providências das autoridades da esfera dústrias de Santa Cata.
- Luiz Carlos de Carvalho acrescentou federal para os problemas po t a' rios. rUI' \, rina e Centro de Assis.

tência 'à Pequena e

Média Empresa,
O presidente da Asso

ciação Comercial .e ln·
dustrial, Noemi dos San
tos Cruz declarou que "o
cu rso reveste-se' da
maior importância para
os empresários locais ou

pessoas ligadas 8,0 de
partamento de produ.
ção, devido ao alto signi
ficado da produtividade
dentro das pequenas e

médias empresas,

Terminais portuários terão
encontro, nacional

I

em se .

Fucat libera Cr$ 1,7 'milhão

'para capacitar mão-de-obra
O Presidente da Fundação Catarinense

.

que não busca o aprimoramento de seus

do Trabalho, Antonio Alves Filho liberou recursos humanos como instrumento de

recursos da ordem de Cr$ 1.729,574, des- apoio ao aumento de sua produtividade,
tinados 'à execução do COnvênio que' o não pode acomp,anhar o p�oc,ess�,d,e de
órgão firmou com a Associação Comer- 'senvolvlrnento socio-econormco. .la que
cral e Industrial .de Brusque e com o SE-' o avanço permanente da tecnologia e as

NAI, objetivando a capacitação .de mão- exigências cada vez mais acentuadas do
de-obra no setor de mecânica, para aten- mercado não permitem a estagnação" .'
der as crescentes necessidades das em- Acentuou a necessidade da integração
presas da região, entre os esforços do Governo e empresas,

, Os recursos oriundos do Fundo de "como está caracterizado no convênio

Apoio ao Desenvolvimento Social- FAS, firmado entre a FUCAT, Associação' Co
foram liberados integralmente para per- mercial e Industrial de Brusque e SENAI,
mitir a aquisição de equiparnentosneces- como suporte à criação de novos meca

sários à realização do treinamento. Os nismos de apoio a? desenvolvimento in

cursos, que serão ministrados por profes- dustrial do Estado" no campo dos rec,ur
sares do Serviço Nacional de Aprendiza- sos humanos,

gem Industrial, prepararão trabalhadores . "Temos' em vista, principalmente", res
para a indústria têxtil e metal-mecânica, e saltou' Àntonio Alves, "a repercussão so

serão desenVolvidos no Centro de Trei- cial desse convênio; que proporcionará
namento'Têxtil - Lafite, em Brusque. aos trabalhadores brusquenses.o apertei-.

, Ao lembrar que a formação e o aprimo- çoamento devsua capacidade profissio- t'

rarnento de mão-de-obra é um!(Id'éf's prio- "nal, o aumento da sua renda, e a melhoria
ridades do Plano de Governo da ádminis- da qualidade de vida de sua tamília".
tração estadual, o Presidente Antonio . "9 homem é a meta principal do es-

Alves Filho' disse, ainda" que a empresa forço que realizamos", finalizou,
,

' ,

Encerrado ontem congresso
, .., �

,

nacional de, Iimpeza pública,
Blumenau (Sucursal) - Foi encerrado

onterrr'ã noite o Primeiro Congresso Na
cional de Serviços Públicos, promovido
pela Prefeitura Municipal de Blumenau e _

Associação Brasileira de Limpeza Pública
- �egional Sul.

'

Hoje os congre::rsistas terão o tempo to
_talmente livre para melhor apreciar os en
cantos turísticos da,ci'dade,
Os trabalhos ontem iniciaram às 9h30m

com'uma explanação técnica e operacio-'
nal da Usimeca, a cargo de Anthero de
Almeida, do Rio de Jan�iro. A seguir foi'
proferida a palestra "Trâns�to Urbano:
Planejamento, Problemas e Soluções",
por Joaquim Manoel da Áosa Brum, dire
tor de Engenharia de Tráfego da Secreta
ria Municipal de Transportes de Porto
-Alegre,

.

Ainda 1'10 periodo matutino foi _ reali

zada\!'! palestra "Aspectos Institucionais e

Operacionais do 'Transporte Público", a

cargo de Ayrtorl Moraes Teixeira" diretor

de Transporte Público da Secretaria Mu
nicipal de Transportes de Porto Alegre,
No períOdo vespertino houve uma ex

planação sobre "Experiências Adminis-
trativas", por Olivar SCherer, vice-Prf;)feito
de Ijuí (RS); Ademir Barbosa da Cunha,
prefeito de Paulista (PE); José Maria de
Mf;)squita Júnior, da Secretaria de Servi�
ços Públicos de Brasília (DF)'; Francisco'
Amaral, prefeitó de Campinas (SP,), e Lin
coln Grilli, prefeilo de Santo André (SP),
A seguir foi realizada a palestra "Servi

ços Públicos e as InstitLJições Oficiais de
Crédito", pela CEF, CNPU e Finep. No
final da tarde, houve uma sessão plenária,
com apresentação de moções para a ela-

.

boração da carta de Blumenau. Às 19
horas foi realizada' a sessão de encerra
mento do Pri�eiro Congresso Nacional
de Serviços Públicos, que iniciou dia 3 de
maio, Hoje o dia é livre, a fim de que os

congressistas possam conhecer melhor a
cidade,

,
..

o ESTADO - 07 de maio de 19

Associação
promove

curso sobre

produtividade,
industrial

/

Veteranos
comemoram
aniversário

da 2a. Guerra

amanhã em

, Itajaí
-

ltajaí (Sucursal')' 2..;A
Associação Nacional
dos Veteranos da Força
Expedicionária Brasi

leira, Secção Regional
de Itajaí, comemorará
amanhã os 3.3 anos do
final da Segunda Guerra
Mundial. Do programa
de comemorações
consta uma romaria às
8h30'm ao Cemitério da

. Fazenda, onde. será

prestada uma homena:
gem póstuma aos ex'

febianos, Às 1 Oh30m na,s
dependências do Itamai,
rim Clube' de Campo
será real izada uma

missa campal em ação
d,e graças pela passa
'gem da datéj, Os vetera'

nos da FEB prom9verã0
no mesmo locar às
11 h30ri1, uma churra's'

cada de confraterniza'

ção, com participação
de seus familiares, auto'
ridades e convidados

especiais.

Sem' técnicas" produtividade da
. '-

\
B1umenau' (Sucursal) _:_ Com a finaliçjade de

prestar os primeiros socorros principalmente em

comunidades onde existe a carência de recursos

médico-hospitalares, os Pelotões de Saúde, hoje
tornaram-se parte da estrutura educacional de
um educandário: Em 80 por cento das escolas da
rede municipal de ensino já existe o Pelotão de
Saúde_e esta semana foi a Escola Básica Munici
pal Alice Thiele, na Rua Araranguá que viu oficia
lizada sua equipe, pela Secretaria da Saúde e

Bem Estar Social.' \

O cuidado. com asseio corporal, limpeza do

p,átio interno e dos sanitários, os socorros ime
diatos no caso de pequenos acidentes, são al

guns dos trabalhos executados pelo pelotão da
Escola Alice Thiele que em cada turno da escola é
composto por, uni diretor, um secretário e um

relações públicas, I

Nas salas de aula e em outros locais da comu

nidade, é o relações públicas 'que trata de falar
das atribuições pertinentes ao grupo de crianças
cuja idade varia entre 8 e 12 anos, Na Escola Alice
Thiele o pelotão já efetuou um, le�anta(TÍento do'
.estad�er?1 de '_'u.jde dos alunos onde constatou·
sérios proDlemét5 com a dentição. O material de'
estantes nece�c;éÍrios pa_ra éurativos e atendimen
tos de emergência são levados em parte pelos
alunos e pela, Secretaria de Saú,de, Para o chefe
de 'Enfermagem da Prefeitura, Miranda Venske,

.

'o pelotão é uma forma de Inspirar nos demais

alunos a vontade de também ser um platonista de
saúde".

.

Videira Uma cam-

panha iniciada em abril e
coordenada pelo escritó
rio local daAcaresc acaba'
de' concluir, após uma

análise da situação da vi-'

ticultura videirense junto
'ao Sindicato do Vinho,
cantinas, indústrias de

sucos, cooperativa, Sin

dicato Rural, Sindicato
dos Trabalhadores Rurais
e lideranças tanto da sede
como do interior, que a

produtividade média dos

parrei'rais existentes é
baixa, estando em torno

de 10 a 14 mil quilos por
hectare.

O Prefeit� Tadeu José
ComerlaÚo lançou em

abril a campanha de re

cuperação de uvas co

muns e implant?ção de
uvas viníferas e os exten-

. sionistas do projeto de
. Fruticultura 'de Clima

Temperado, Enio Schuck
•

e Hélio Francisco Guerra
ficaram na coorden�ção

'dos trabalh'os em Videira,
executand-o também a

parte técnica.
A baixa produtividaçle,

inclui-se 'na campanha,
deve-se em grande parte
pela baixa fertilidade e

alto teor de alumínio nos

,\solos, Agricultores do

município que elimina

ram o alumínio em parte,
através da aplicação de'

calcário e aumentaram a

fertilidade dos solos com

aplicação de adubos, ob
tiveram produtividad.es
boas, alcançando 20 l1)il
quilos ou mais por hec
tare. Faz�ndo um flstudo
da econ'bmici<;laçJe da re

cuperação, chegou-se a

conclusão de que se hou

ver um aumento de 4 mil

quilos-na produtividade o

viticultor pagará o inves
timento da recuperação
de' 'um hectare, e a

I

vali

dade da recup�ração' é
para cinco 9nos.
Os viticultores que irão

uva cai em' Vid'eira
aumentar a produtividade
de suas parreiras irao ter

,uma comer'cialização ga
,rantida -diz a Acaresc-,

porque na última safra as

indústrias,de ·uva opera
ram com capacidade,
ociosa, inclusive algumas
compti:lndo uvas de ou

tros estados. Os indus

triais de uvas afirmam que
haverá falta ainda maior

na próxima safra, se não

houver 'aumento de prO'
dutividade, Será uma boa

oportunidade para au

mentar a rentabilidade se

houver uma melhor ado

ção de normas técnicas.

Dep6is de feito o estudo

das uvas comuris, tam-
'

bém foi pensada a possi
bilidade de. melhorar a

qualidade, "Um bom

vinho serfaz com boa

uva", dizem os industriais

locais, mas .como a boa

uva está faltando é neces
sário um trabalho de im

plantação' de parreirais

A Acaresc prop'!ic Illelhor comhale ao alumínio do solo para lllelhorar a qualidade.

(wm uvas viníferas.
No município de Videira

estas uV.as se adaptam
muito bem ao clima e ao·

solo. e sEta altamente' pro
dutivas. No muni'cípio há
6°" de produtores de uvas

vinfferas enquanto que
outros cultivam a uva co-

mum. Certos produtores
de uvas viníferas na úl

tima safra alcançaram
uma produtividade média

de 25 mil quilos de uva'par
hectare e a venderam a

Cr$ 3.40 o quilo. A Aca

resc acre'dita que ;=;e os'

agricuttores videirense�;

aumentarem a prod�tivi
dade dos pa�reirais exis

tentes e implantarem ou
tros com uvas viníferas.

terão uma rentabi I id ade

satisfat6ria. Com merca

dos ;amplamente abertos.
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Polícia - 11

Porque, estão' sujeitos
ai:> foro militar tanto os

militares como os civis,
na forma de artigos da
Constituição Federal,
com a redação dada'
pelo Ato lrtstituci onal
numero 6, 'quanto ao

processo e julgamento
dos crimes praticados
contra a Segurança Na
cional.

Acusados e processa
dos por terem assaltado
o Banco Bamerindus,
agência do Estreito, no
dia 27 de janeiro do ano
passado, 'o militar re

formado José dos San
tos Machado ("Santo
Cristo") e David Freitas
Carvalho foram conde
nadosapenade12anos
de reclusão. Os outros
dois integrantes da qua
-drilha, Otávio José
Bessa ("Mula") e Ro
berto Pessoa Co.sta
("Pantera"), que está fo
ragido, a 10 anos de re-

. clusão. Os assaltantes
foram julgados pela Au
ditoria da 5a Circunscri
ção Militar, em Curitiba,
e estão recolhidos no
Presídio Provisório da
capital paranaense,

,

desde a data da prisão.
Além desta pena, tam
bém perderam seus di
reitos políticos' pelo
prazo de 2 anos.

o ASSALTO,
Os agentes da Polícia

Federal de Santa Cata
rina conseguiram pren
der no início da noite de
27 de janeiro do ano

passado, os autores de
um assalto praticado
contra a agência dó Es-
'treito do Banco Bame
rindus do Brasil, ocor
rido horas antes. Eles
roubaram o banco em

aproximadamente Cr$

licials federais que á in- são, de 10 a 24 anos.

tenção da quadrilha era Ressalta, também; em

mataras 16funcionários seu parágrafo único,
do Bamerindus. Eles que da prática do ato re

trancariam os bancários sultar morte, a pena será
dentro do cofre, abri- de. prisão perpétua, em
riam as válvulas dos ex-I grau mínimo, e morte,
tintores de incêncio, que em grau máximo.
provocaria.asfixia, resul- Assim, se a quadrilha
tanto na morte de todos. tivesse matado os 16
A prisão dos assaltan- funcionários da agência

tes realizada pela Polícia bancária, segundo con-
- Federal de Santa Cata- fessou Otávio José
rina, poucas horas de- Bessa Filho, apena pa
pais do ato criminoso, deria ser mais grave, se
ainda em flagrante, foi gundo o preceito legal.
uma ação sui-qenerls," .Após detidos, os assal
por sua natureza, tantes foram indicados
configurando-se como em-inquérito policial ins
um dos primeiros casos taurado pelo Departa
ocorridos no Brasil. A menta de Polícia Federal
ação da Polícia Federal de Santa Catarina. En
foi rápida, pois os ladr- quadrados na LeI' de Se
ões logo estavam identi- gurança Nacional, que é
ficados, iocalizados e a garantia de consecu

presos, com todo o di- ção dos objetivos nacio
nheiro sendo devolvido nais e que compreende,
ao banco. essencialmente, medi
SEGURANÇA NACIO- das

I

NAL destinadas à preserva-
José dos Santos Ma- ção da segurança, foram

chado (50 anos), David julgados portara militar.
\ '

Freitas de Carvalho (22
anos), Otávio José Bessa
Filho (21 anos) e Ro
berto Pessoa Costa (20

i anos), foram enquadra
dos .no artigo 27 do
Decreto-Lei número 898,
de 29 de setembro de
1969, que define os cri
mes contra a Segurança
Nacional e a ordem polí
tica e social. O artigo 27
prevê a pena de reclu-

50 mil, depois de amea

çarem os 16 funcioná
rios presentes. Cinco
minutos depois, saiam
rapidamente do local, vi
rados de frente para os

bancários, atravessaram
a ruaAfonso Pena e fugi
ram, em alta velocidade,
num Opala de placas
SX-1249, de São José,
mais tarde constatado
tratar-se de urna licença
"fria". Na oportunidade,
o gerente da aqência,
Lauri Moreira, confes
sou que "é claro que fi�
quei nervoso, mais ainda
consegui impedir que
eles levassem um dos
meus funcionários
como refém".

,
_

A prisão, foi efetuada
quando houve a sus

peita de que os ladrões'
se encontravam no i nte
rior de uma oficina me

cânica. Os policiais fe-
'derais logo localizaram
a Oficina Lummertz, na

Servidão Vaz, transver
sal com a rua Santos Sa
raiva, no /Estreito, e

quando fizeram o cerco,
os ladrões escaparam
pelo telhado, entrando
num matagal ali exis
tente. A pé, os federais
os perseguiram e pren
deram os assaltantes.

O acusado Otávio
José ,Bessa Filho
("Mula") confessou pe-'
rante as autoridades po-

,SPM�F expede vis,os de
saída 'para os tereederes dos,
iogos da Copa do Mundo/�8
o Serviço de Polícia Marítima, Dos menores de 21 anos de idade,

Aérea e de Fronteiras da Superinten- que viajarem acompanhados dos

dên,ci.a Regional do Departamento d� pajs, s�rá ,e,.xig,ida ,au�or!i�a.9I�� çd::pc
Policia Federal - SPMAF' -, esta. JU'lzode"Menores. OVlsto'dé S.a..lda
ealertando as-pessoas qUf,'l'pretê;'lâ�'m :

corn" 6éàtía 'de T�éritI2rade"ifc'ó"'nc.�:
viajar para a Argentina para assi�lfj- --dido somente para brasileiros e es

rem aos jogos da Copa do Mundo/Zê, trangeiros, permanentes no Brasil,
que podem desde já providenciarem nacionais do Uruguai, Paraguai, Ar
.os Vistos da Saída, pois a validade ge_ntina e Chile, e que se destinem
dos mesmos é de 180 dias e .servern para estes países. Para a obtenção do
para múltiplas viagens. Visto de Saída com cédula de identi-

,

dade não é exigido o depósito com-
,_-

Esclarece qüe oVísfo de Saída só é pulsório.,
'

exigido para viagens por via aérea e, O Serviço de Polícia Marítima,
marítima. Por via terrestre basta ape- Aérea e de Fronteiras ressalta que
nas a apresentação da cédúla de maiores informações serão forneci
identidade, expedidas pelas Secreta- 'das no setor de passaportes e vistos,
rias de Segurança, dos Estados. na rua Tolentino de Carvalho, número
Os estrangeiros na condição de 15, Estreito, em' Florianópolis. O

permanente, nacionais do Uruguai, SPMAF também alerta que está expe�
Paraguai, Argentina e Chile, deverão dindo uma média diária de 40 Vistos
apresentar, a cédula de identidade de Saída, sendo a maioria para aque
para estrangeiro permanente, acom- les que estão com viagem proçra
panhada da cédula de identidade de mada para assistir a Copa do Mundo,
seu país, na fiscalização de froritelras, na Arqentlna, Então, o viajante não
independente do meio de transporte deve esperar para solicitar o Visto de

que utilizár.'· Saída nos últimos dias. '

..-

I' Estrangeiros com situação
irregular trabalham

I

ilegalmente no Estado
O Serviço de Polícia Marítima,

Aérea e de Fronteiras do Departa
mento de Polícia Federal ressaltou
ontem que continua existindo grande
número de estrangeiros com situação
irregular em Santa Catarina, inclusive
exercendà atividade remunerada.
E�tes estrangeiros estão sendo ab
sorvidos ilegalmente no mercado de
trabalho nos complexos industriais
do leste e na indústria agro-pecuária
do este catarinense. O Serviço de Po
lícia Marítima; Aérea e de Fronteiras
solicita ao estrangeiro que estiver
com situação irregular que procure o

setor para regular sua permanência
no Estado.

Os', que estiverem ocupando fun
ções no' mercado de trabalho serão
presos'em tlaqrante, processados e

: expulsos do país. Para o Serviço de
:' Polícia Marítima, Aérea e de Frontei
.

ras, o maior contingente de estran-
geiros trabalhando ilegalmente é ori

"

ginário do Paraguai, Boiívia, Peru,
, Argentina, Chile e Uruguai, além de
,outros -países lati nos.

IAS EMPRESAS
Muitas empresas também poderão

ser processadas, porque conivem
c,om a ilegalidade, Um estrangeiro tu- .

,

nsta é muito vantajoso para elas, as
'emprFl'sas. porque não há necessi
(!:�dtr de 'cartetra de trabalho, reco

I�imento das contribuições sociais e

Sindicais. E o estrangeiro também
e�tá ocupando ilegalmente u.[Tla fun
çao, em detrimento do desemprego
de milhares de catarinenses.

Assim, explica a polícia, o turista,
que possui visto de permanência por
três meses, e que pode renová-lo por
mais um trimestre, vem ocupando o

lugar de trabalhadores catarinenses.
E para a empresa, a situação é até

,

cômoda, pois não necessita pagar as
contribuições. E se o turista exigir um
benefício ou serviço da previdência,
pode ser denunciado, resultando na

sua prisão em flagrante e expulsão'
imediatado país. A empresa que ab
sorver, dar emprego ilegalmente, tem
uma pena de multa, qW3 varia de 2 a 5
vezes o maior salário-rnínimo. '

O turista, nestes casos, permanece'
por três meses no pais. Depois, re

nova a permanência por outro igual,
período. Mas o dinheiro está termi
nando .e ele não deseja voltar à sua

pátria. A solução é, então, empregar
se. A empresa, desta forma, recebe
um "trabalhador gratuito", isto é, sem
ter que pagar as obrigações sociais
resultante da relação de emprego.

TURISTA TE,MPORÁRIO
O turista temporário, desde que

apresente seu contrato de trabalho

para 'O Brasil, ou apresente sua car

teira de trabalho, está normalmente
autorizado para exercer atividade
remunerada. O estrangeiro perma
nente, também possuindo a carteira
de trabalho, pode empregar-se em

qualquer empresa. Está impedido,
porém, o e}>trangeiro turista, aquele
que' possui visto para dois períodos
de três meses,

Promotor investiga
'o assassinato do

ex-chanceler Letelier

-,

/ Otávio José Bessa Filho,
) o "Mula", (no alto,

à esquerda),
.condenado a lO, anos de
reclusão.
Acima, as armas utilizadas
por "Mula" durante
o assalto. Ao lado;
David Freitas Carvalho,
'condenado a 12 anos

de reclusão.

Vigia sai para tomar
remédio e, assaltantes

roubam. indús,tria de Itaiaí
Itajaí (Sucursal) - Elemen

tos não identificados penetra
rarn na madrugada passada,
na in�Hit�ia de yes!�,á�iO It��.

"

vest, IpcJ,l:llf,ada na n;lqTIJu:C�"
e levarám 6-máquinas de esç'ri
tório e mais 4 de corte de tece'
laqern no valor de 300 mil cru-

,
.

zeiros.

o roubo ocorreu por volta
das 4 horas, da madrugada
ele ontem, quando o vigia da
empresa reti rou-se até sua rEl
sidência, que fica ao lado, para
tomar um remédio, lá perma-'
necendo por mais.de 2 hor-as,
tempo suficiente para que os

ladrões arrombassem a porta
dos escritórios, penetrando, na
fábrica e levando o pes�do

maquinário, Usando a tribuna no último

•
O diretor da empresa, Heitor encontro do legislativo ita

Rodolfo de Souza, ao registrar jaiense, a vereadora Maria Te
a queixa njl Q,elegjlçia,dEl"polí- .: rezinba -Rocha Romagnani
ôã, q�lrCi0mflt6,éil;,,-d��QlaHiu ·'fAr.an:a), SOilicÜGU o envio de
acreditar., que, seja �llemen- expediente ao governador do
tos que conhecem todas as Estado, Antonio Carlos Konder
instalações da indústria, pois Reis, e ao Secretário da Segu
"o acesso ao interior da rança e Informações, Ary OI i
mesma é muito difícil e so- veira, bem como ao futuro go
mente pessoas que já corihe- vérnador Jorge Konder Bor
ciam o prédio poderiam entrar

.

com mais facilidade", nhausen, reivindicando um

O vigia da empresa declarou maior aparelhamento das De-
, que, quando retornou de sua legacias de Polícia desta ci

casa, deparou com a porta dade, principalmente as Polí
dos escritórios arrombada, cia Técnica e Médico-Legista,
constando logo em seguida porque estas atendem uma

que diversas máquinas haviam vasta região, "encontrando-se
sido levadas, em situação precária em ter-

Policia mal aparelhada mos de aparelhamentos",

quinta-feira, de onde os assal-
'

tantes levaram 1.400 camisas,
duas máquinas de calcular
(eletrônicas) e duas máquinas
de costura, num total de, Cr$
400 mil.

\

Os dois assaltantes, com di
versas passagens pela delega
cia de Furtos e Roubos da Ca-

pital , toram presos em fla

grante na rua Blumenau,. em
Brusque, pelo comissariado e

mais dois soldados,

Roubo de Palmito

Foi preso as 15 horas de
sexta-feira o indivíduo Henri

que Borba, que juntamente
com seu comparsa, Valmir
Rodrigues' (ainda foragido),
furtavam Palmitos da reserva

da Fábrica de Tecidos Carlos
Henaux.

Estes dois elementos já ha
viam f-tlrtado Palmitos em ou-

cerveja quebradas �o estacio
namento, Pessoas que fazem
barulho do lado de fora com

suas motocicletas, snquanto
eu procuro dormir",

Um policial disse que os co

ronel Bill Romeril e o major Joe
Ernest eram os dois reféns,
que assumiram essa condição
em troca de três pessoas que o

pistoleiro rendeu com seu re

vólver antes da meia-noite, 'na
área de reuniões sociais do
edifício,

Um quarto refém foi posto
em liberdade,

O' síndico do edifício, Ron
Webb, de 31 anos, identificou
o pistoleiro como o inquilino
Robert Gibson, também de 31

tras reservas florestais, inclu
sive o Palmito fino (ainda
verde). cuja comercialização é
proibida, Os policiais de Brus-

quetambém encontraram cen

tenas de vidros prontos para o

acondicionamento e futura

comercialização do Palmito,

Coice de cavalo

Deu entrada no Hospital Ar
quidiocesano Consul Carlos
Renaux, às 17h30m de sexta
feira', o garoto José Moacir
Lana, atingido por um violento
coice de cavalo no rosto.

José Moaciar Lana, estu

dante, 13 anos de idade, estava
na avenida Dom Joaquim, na

Beira do Rio, com seu cavalo,
quando inesperadamente, foi

atingido por um violento coice
no rosto, sendo levado imedia
tamente para o hospital, onde
deverá permanecer internado
ainda por uma semana.

Webb disse que estava com

Gibson na área social à noite e

notou que ele-bebia muito,
Acrescentou que saiu do

local por volta da meia-noite,
mas logo em seguida recebeu
um telefonema pedindo que
voltasse ao local. Quando

chegou ao salão encontrou
Gibson com üma metralha
dora semiautomática Thomp-

son calibre 45 e uma pistola ca'

libre 22,
"Pensei que fosse brinca

deira e lhe disse que não apon
tasse com as armas, Outras

três pessoas que, estavam no

local ficaram nervosas e pen
saram que Gibson ia disparar
contra mim, Só então vi que
:não se tratava de uma brinca,
deira",

I

'/0 promotor Egue Propper, encarregado da in

vestigação em Washingtonpel0 assassinato, em
Santiago do Chile, do ex-chanceler chileno Or
lando Letelier, chegará nesta semana em San
trago €i'p imprensa especula que ele poderia inter
roçar possíveis implicados chilenos no caso.

Fontes da justiça citada pela imprensa informa-
ram que Propper chegará terça ou .quarta-íeira Inqul·ll·no· de pre'dl·o mante'm
para cumprir missão semelhante a que desenvol-

,

.

. \

veu em março e que culminou com a expulsão no

f
'

'

I..
.

norte-americano Michael Townley, agora detido como re éns dois' po IClaIS'
em Washington como testemunha material no I'

processo sobre o atentado. Indianópolis- Um "'nqui-
A esposa chilena de Townley, Mariana Callejas, tino ideal" d'ê um edifício de

afirmou, anteontem, que não fará mais declara- apartamentos desta cidade,
mantinha ontem como reféns

ções, porque estas são aproveitadas por "ele- dois agentes de polícia sob a

mentos interessados" para utilizá-Ias contra o mira de um revólver, em sinal

governo militar chileno.,I
'

de protesto contra o fato de um

morador ocupar duas vagas no.

A senhora Townley fez durante as últimas se- estacionamento e dois outros

manas uma série de declarações em busca de costumarem fazer muito ba-

apoio para seu marido .. Numa delas, revelou que rulho com suas motocicletas ria
hora de todo mundo dormir,

Townley foi colaborador da DINA, polícia secreta "São essas pequenas coisas
chilena, e depois da Central de lntormações que me irritam", disse o pisto-
(CNI) na condição de técnico em eletrônica. L leiro num chama?o telef�nico,

,- • A' para uma estaçao de radio,
Townley, com mais de 20 anos de residência no 'I' "Não é um problema grave,

Chile, foi expulso á 8 de abril passado, e acusado I São montes de pequenos in,

de permanência ilegal, sendo entregue a dois :1' CÔ'�EOdOS"" '.
,

.

, ' algo como apagar a Ilu'
agentesdo FBI, que o transfenram paraWashlng-, minação pública, O vizinho do
ton, lado que ocupa duas vaga's do anos, programador de c.o'mpu-

estacionamento, Garrafas de taqores. '

Ignácio Novo Sampol saindo
, do Tribunal Federal de Newark, ,

.Nova Jersey, Estados Unidos, onde não

pode pagar a fiança de 200 mil dólares. '

Sampol, exilado cubano anti-castrísta,
foi preso quinta-feira última,

acusado de participar de um complô
para assassinar o ex-chanceler
chileno Orlando Letalier.

Polícia de Brusque
prend'e \ d�is assaltantes

-
."

,

Brusque - (Sucursal) -

Numa blltz conjunta realizada
pela polícia de Brusque e

Rádio-Patrulha, toram presos
optem às 4 horas da madru

gada, dois assaltantes de Flo
rianópolis, que roubaram um

veículo Corcel na Capital e que
também podem estar envolvi-

, dos no assalto à Malharia Lun,
realizado na madrugada da úl-
tima quinta-feira,

'

,

Os dois assaltantes são: Ivan
Nunes, residente em Saco dos
Limões e João Deoclécio, resi
dente em Coqueiros, Na última
quarta-feira à noite, os dois in
divíduos roubaram em Floria
nópolis o Corcel, branco, ano
76, placas JP-1112, de pro
priedade do engenheiro Ro
berto Jordan,
Apesar de não terem confes

sado nada a respeito, o dele

gado de Brusque, Rosni Fer-
I

reira, não descarta a possibili
dade deles estarem envolvidos
no assalto à Malharia Lunn, rea
lizado na rnadruçada da última
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OS BONS FRUTOS DA OPERAÇÃO FERTILIDADE
.

,

------......--------'-----------------------;---------------------------Editor: Francisco da Cunha Silva-------
. f..

,
-,

Ao fornecer assjstência técnica e subsidiar uma parte do
frete de corretivos e fertilizantes, a .Secretaria da Agricultura e Abastecimentc

possthilitou um aumento de 126.523 toneladas de milho,
arroz, soja e feijão, na safra passada (1976/77).

Além do aumento no valor da produção - da ordem de Cr$ 169 milhões o

programa de difusão do uso racional de corretivos e fertilizantes (conhecido
como Operação Fertilidade) fez com que os agricultores ganhassem a mais

uma inédia de Cr$, 2�074,00 por hectare na cultura do milho;'
'Cr$ 1.608,00 na-de arroz; Cr$ 2.681,00 na de soja e Cr$ 2.222,00 na de feijão.

"

,
,

Há cerca de algumas de-
cadas apenas, a fertilidade
natu ral da terra catari nense
� principalmente a oeste
da BR-116 - se constituiu

num dos principais atrati
vos para a vi nda de colonos
do Rio Grande do Sul ou
até mesmo de imigrantes
de países europeus (Ale
manha, Itália, Áustria e Po

lônia).

Ao lado das abundantes
.

reservas florestais, o solo

catarinense (apesar de sua
\

topografia acidentada)
permitiu uma intensa colo
nização onde ,as safras
eram abundantes e os re

sultados econômicos satis
fatórios. O adubo químico
erra pratjcamente desco
nhecido. Do calcário, en-

.

tão, nem se tinha notícia.

O tempo foi passando e,

com o uso indevido do

solo, foi se esgotando a fer
tilidade natural, provo
cando, inclusive, uma1nova
migração dos colonos em

busca de terras novas no

Sudoeste e Oeste do' Pa-

raná, no .Sul de Mato

Grosso, no Paraguai e, nos
últimos. an<1ls', no_ território' •

.

... "
,IL '1':11.••; .i;,i!;, .r'� ._��!" L.•: ",__,.... de Rondonla.;��nSj,[êG:l.t:I��. ,�--

a "última' fronteira agrí
cola".

,

.0 aumento no valor da produção d� milho,
arroz, soja e feijão nas lavouras demonstrativas
assistidas pelo Serviço de Extensão Rural em

. "'"!".� =:;:;';�"I'!':' �;,_� . : Santa Catarina, atingiu a
/' W'

,,_.It" , ,

- . ,

Cr$ 169 mÍlhões, na safra passada, ,,-,

A recuperação da fertilidade do solo
teve muito a ver com esse resultado.Aqueles que ficaram

viam as suas colheitas

minguarem e um gradativo
empobrecimento açravàdo
pefasubdivisáo das terras.

Lançaram mão de alguns
recursos como "deixar a

terra descansar" (for
mando capoeiras) para
"depois queimar e plan
tar". Mas a natureza não

suportou por muito tempo
aquele tratamento de cho

que e terras que produziam
.
de 60 a 70 sacas de mi lho, já
não "serviam mais nem

para PI,\ntar mandioca".
OPERAÇÃO FERTILIDADE

foram surpreendentes. La
vouras de milho cultivadas
em terras corrigidas (com
calcário e adubo), passa
ram a produzir três a quatro
vezes mais, com resultados

econômicos compensado
res. O aumento da próduti
vidade pagava o adubo;' o
calcário e o lucro líquido
era bem maior.
A partir desses resulta

dos, o Serviço de Extensão
Rural desenvolvido pela
Acaresc concebeu uma

- nova maneira de interessar

A experiência pioneira. um número cada vez maior

foi realizada nó município de agricultores, em diferen

de Nova Veneza, no Sul de' tes regiões do Estado, a.
Santa Catarina.' Logo em participar da Operação Fer

seguida extrapolou para tilídade. E os resultados

Piratuba, no Alto Uniquai logo se fizeram sentir.
Catarinense. Recebeu o Tanto a produtividade
nome de Operação Fertili- como a produção agrícola

estadual aumentaram sig
nificativamente em ques

tão de 3 a 4 anos. A estraté

gia para difundir a moderna

tec'nologia de produção,
concebida pela Acaresc,

repousava basicamente no

princípio de que "o agricul
tor acredita muito mais no

exemplo prático e mensu

rável do vizinho, do que na
.

palavra pura e 'simples do
técnico". Dàí o stlrgimento
da lavoura demonstrativa.
Selecionada pelos ag-ri

cultores de uma determi-

bate às pragas e todo um

conjunto de -oper'aç óes

eram transmitidas e difun-

do petróleo, com os [ertili
zantes a preços 'incrivel

mente superiores, os ,agri
cultores diretamente assis

tidos pela Secretaria da

'Agricultura e Abasteci-
didas aos agricultores,
através das Iavou rus de

monstrativas, A assistência

técnica era intensiva e. por
. ocasião da colheita, eram

convidadas autoridades do

menta de Santa Catarina,
"Através da Acaresc, recu

peraram 50.520 hectares

que, somados às áreas an

tei'ormente corriqidas, tota-
nada comunidade rural, a . município para constata

lavoura demonstrativa (de rem, juntamente com os

rnllho, soja, arroz, feijão, produtores, os resultados

etc), atuava como uma es- do uso da moderna tecno
pécie de pelo difusor de logia.
toda uma nova tecnologia AUMENTO DA RENDA

preconizada pelos técnicos Os resultados e os ca

da Serviço de Extensão Ru- n hecimentos advi ndos
raí. Era uma "escola infor- dessas lavouras demonstra
mal", onde os agricultores \ tivas foram espalhados por,
acompanhavàm de perto todo o Estado. Em 1970, um
todos os passos e todas as ano apenas após o lança
práticas capazes de multi- menta da Operação Fertili

plicar o rendimentode uma dade, foram corrigidos e

lavoura. Sem,entes sele- adubados 4.490 hectares.

êionadas, práticas de con- No ano seguinte (ver
servação do solo, calagem Ouadro na 4) esse número'
e adubação, plantio cor- subiu para 33 mil hectares
reto, distância entre plan- e, na safra passada (1976/
tas, tratos culturais, com- 77) em plena crise mundial,

cia destinada pela Secreta

ria da Agricultura e Abaste

cimento para subsidiar o

lizaram 267.163 hectares" frete de corretivos e fertili
de terras aptas a oferecer zantes (Cr$ 1,99 milhão em

altas produções 'por uni- 1977) a serem incorpora
dade de área. dos às terras pouco produ-
Foi g raças à Operação .

tivas.

Fertilidade que Santa Ca

tarina conquistou dois re

cordes: o de rnaiorproduti
vidade média de milho -

2.500 quilos por hectare,
em todo o Estado, e o da

maior colheita de milho já
obtida nu m hectare de

terra, em todo o continente

Sul-Americano: 15.504 qui
los.

Na última safra (1976/77)

dade e buscava, através do
emprego racional de calcá
rio e de adubos químicos.
corrigi r' a fertilidade do solo
agricultável. Os resultados

safra 1976/77 _:_ foram co

lhidas a mais cerca de 126
mil toneladas de milho, ar':.

'

roz, soja e feijão. Essa dife
rença representou um au,,/

menta de 169 milhões de
cruzeiros no valor da pro

dução dessas quatrolavou
ras que, direta ou indireta
mente, possibilitaram um,

.
incremento na arrecada

ção de ICM da ordem de

Cr$ 25,4 milhões.
Fonte: Secretaria da Agricultura e Abastecimento· Acaresc

Um montante alqurnas
',
1- -,- ......

vezes superiorà importân-' QUADRO N?4· Evolução do trabalho de recuperação da fertilidade do solo em Santa Catarina

Periodo: 1970/1976

as 700 lavouras demonstra
tivas indicaram que os

agricultores que recupera
ram suas terras produziram
4.068 quilos a mais de

milho por hectare, 2.120

quilos a mais de arroz;
1.578 quilos a mais de soja
e 909 quilos de feijão.

Cada lavoura demonstra
tiva foi acompanhada por

registros que permitiram o

cálculo das despesas e da

renda obtida. Ao se con

frontar os resu Itados das

lavouras demonstrativas
com aqueles obtidos nas

lavouras rotineiras, se

constatou que, ria cultura

do milho, houve um acrés-

GRAFICO N� 1
I Evolução do Calcário Utilizado
Santa Gatarina . 1970 a 1976

t calcário

GRAFICO N" 2
Evolução dos Fertilizantes
Utitizados . se . 1970 a 76
t fertilizantes

cimo de Cr$ 2.Ó74,00 na

renda líquida, por hectare
(ver quadro 3). Na cultura

do arroz a diferença foi de

Cr$ 1.608,00, na soja Cr$
2.681,00 e no feijão Cr$

.

2.222,00 a mais por hec
tare.

IMPACTO ECONÔMICO

.Adrnltindo os mesmos

rendimentos obtidos nas

lavouras demonstrativas
. para. as demais lavouras

orientadas di retamente por
témn'e'8s "dá' Acaresc' _::_

.

O, alimento no valor da
.

produção de milho, arroz,
soja e feijão, decorrente da

recuperação da fertilidade
do solo, tem superado o

montante que o Governo
destina anualmente para

manutenção do Serviço de

'Assistência Técnica e Ex

tensão Rural, em Santa Ca
tarina.

.

250.000

70.000

200.000 60.000

50.000
150.000

40.000

100.000 30.000

20.000
50.000

10.000 IIo II
1970 71 72 73 74 75 )6 ANOS

GRAFICO N'?3
Evolução (ja Area Corrigida
Santa Cetarina . 1970 a 76

Ha Corrigidos

1970 71 72 73 74. 75 76 ANOS

50.000

40.000

30.000

20.000'

10.000 ,

o I
1979 71 72 73 74 75 76 ANOS

QUADRO N'?2· Demonstrativo dos resultados de 700 Lavouras Demonstrativas· Safra 1976/77
Santa Catarina

.

RENDIMENTOS VALOR 6RUTO DA PRODUÇAO'
CULTURAS r-. (�k9_/hra)_;_:__-_+_:_----:-(C-r$lT_'h_a):,_ 1

Lavoura I Lavoura Lavoura. Lavoura
Demonstrativa Tradicional Demonstrativa Tradicional

Milho
Arroz
Soja
Fejj�o

5.928
4.712
2.778
1.599

1.860
2.592
1.200
690

5.289,90
7.902,00
7.182,00
6.170,00

1.655,40
4.346,00
3.102,00
2.662,00

CUSTO OE PRODUÇAO (1) LUCRO LrQUIDO !+l
(Cr$lha) PREJUIZO H (Cr$/ha)

CULTURAS

I--:-L-av-ou-ra__:---"-�T--cIL-av-o-ur-a-+-L'-a-vo-ur-a--'-L'-a�vo-ur-a-
Demonstrativa Tradicional Demonstrativa Tradicional

4.080,90
6.(1)7,00
3.637,00
3.483,00

2.520,40
4.119.00
2.238,00
2.197.00

Milho
Arroz
Soja
Feijão

1.209,00
1.635,00
3.545,00
2.667,00

- 865,00
+ 227.00
+ 864.00
+ 465,00

Fonte: Secretaria da Agricultura e Abastecimento - Acaresc

(1) Para o cálculo do Custo de Produção foram considerados:

'a) Mão-de�bra para todas as operações com base nos salários pagos na área e por hora
efetivamente trabalhada.

b) Insumos ao� preços vigentes na área considerada, sendo que as despesas com corretivos
foram divididas em cinco anos, considerando-se este o penedo de efeito residual.

c} Os juros sobre as despesas com insumos.

d] As despesas com mecanização foram Inclufdas na mão-de-obra.

e) Foram considerados os juros sobre o capital terra,

f) Foram considerados despesas com administração.

gl Não foram considerados despesas com depreciação de máquinas e equipa�entos,

QUADRO N? 3 - Comparativo entre os resultados obtidos nas lavouras demonstrativas e tradi

clonais. - Safra 1976n7 . S.Catarina

Rendimentos
-c ,(kg/hahn 201

Aumento na

produção ;��

devido a

.

técnica
(kg/ha)

CULTURAS
Lavoura I Lavoura
Demonstrativa Tradicional

5.928
4.712
2.778
1.599

1.860
2.592
1.200
690

4.068
2.120
1.578
909

Milho
Arroz

Soja
Feijão

Lucro L rquido (�
ou Prejuízo (-J
(Crtlha)

Aumento no

Lucro I rqu i.do
em função da

técnica (Crtlha)

CULTURAS

I Lavoura
Tradicional

Lavoura
Demonstrativa

Milho
Arroz
Soja
Feijão

.+ 1.209,00
+ 1.635,00
+3.545.00

.

+2.687,00

-665,00
+227,00
+864,00
+465.00

2.074,00
1.608,00 •

2.681.00
2.222,00

A NOS I TOTAL
./

I T E N S
1970 1971 1'972 11973 1'974 1 1975 11976 I

I

Area corriqidaíha] 4.490 33.000 38.300 41.208 46.925' 52.720 50.520 267.163

Quantidade de cal-
cário utilizada(t) 22.460168.796172.000 253.316 259.295237.242 221.402 ' ..334.5"

.

Quantidade de fer-
tilizantes utilizada
(toneladas) 12.30712.535 26.000 44.080 51.996 68.995 66.116 282.029

Fonte: Secretaria da Agricultura e Abastecimento' Acaresc

QUADRO N 7 AultlcII!u I� V<lJo. dil p."dudj'l ,h: mdho. ,,"UI. sOJa l! feIjão Illllvllcado 1)1;10 use,

If<ltécnoc;I.!:><Ih<l1976 n s,e

eULTUBAS
I AlJm�III() �S!"thJ(J(J "i! I \ V"lo. eS1Utlill)" do iJU

I.
Ptodllç5o !le�,d!) ... Tce munto dil P""hlC.:)\I

.

t1Icillk.yJ Jer$J '\

Molho 91 289.988' 81.248.0an.oo

Ar"l/ 4 492 280 7 S47.03I,OO·

29846292 7/ JOl 896.00

. 894 4!JG :1 4�2 600.00

TOTAL li'fj!JJ3{Jlfj lfl!.I!J49616.00

QUADRO N':'a Sulr.;i�lI" ,fl.iSl,nadu ,II' 1'''''''1''''1'; ,I,·, ,.h., .. '" " h;r1,III<H1I'�
-----

CIl$

, O TAL I ti!;:! ;jfil,4!;J

F<,"'''It'·S,;t:tct.",,, u ... Aql,ç"fJ"",.: AI,,,·.II·'."II.;III,, r"J''''

A SADIA NÃO FAZ SEGREDO:
PARA PRODUZLR OS MELHORES
FRANG'QS e PERUS DO BRASI L, "_
ELA/OS ALIMENTA COM A MELHOR RAÇAO
Q SEGREDO ESTÁ NA RAÇÃO SADIA.

) .

-

ALTA .Q UALI DADE TAM �ÉM
EM NUTRI ENTES AN I MAIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CEf amplia financiamentos
". .

se captarmaIores re,cur�os
Brasília - A reàbertura plena dostinanctamentos da

C�ixa EconÔmica Federal (CEF) ao mercado imobiliário
vai �epender, Qasicamente, do comportamento da' cap
taçao de recursos e do �tendimento dos volumosos com
prornissos.já assumidos, explicou ontem fonte do setor
financeiro governamental. Somente em imóveis usados
há 7,331 pedidos de financiamentos "em andamento":
conforme relatório dê atividades da Carteira de Habitação
e Hipoteca da CEF.

, O diretor Leo Lynce de Araújo, ao liberar tais dados,
r�v�lou que até fevereiro último [à foram financiadas
15.664 unidades residenciais (usados), contratadas até
dezembrode 1977, no valer de Cr$6 bilhões a serem ainda
liberaâos, sem data-limlta rlgida para seu processamento.
No dia 6 de dezembro, a CEF paralisou a admissão de

novos financiamentos a imóveis usados porque o volume

,admitido em sua Carteira de Habitação e Hipoteca já su-

I perava, em torno de Cr$ 6 a 7 bilhões' 'Os limites estabele
dos pelo ConselhoMonetário Nacional. No entanto, com a

queda drástica da captação em janeiro, o cumprimento
dos contratos restantes -:- já aceitos em 1977, mas deslo
cados para o orçamento 'de 1978 - teve de' ser feito "em
doses homeopáticas", na expressão de uma fonte. ,

Os programas de interesse social significarão o dispên
dib global de Cr$ 2 bilhões e 139 milhões, no segundo

./

'semestre deste ano, conforme afirma o relatório da Car
teira de Habitação e Hipoteca. Para as cooperativa habita-.
cionais - que coritinuarão com pedidos novos paralisa
dos - já foi contratada a construção de 5.501 unidades,
com um custo médio 'êstimado, 'por unidade,. da, ordem
de 1.301 UPCs, ou seja Çr$ 332.290,96. Os investimentos
totais serão de Cr$ 1 bilhão de 827 milhões: dos quais c:;r$
1 bilhão e 602 milhões como parcela do BNH, e Cr$ 216
milhões e 611 mil 'da caixa econômica.

\

Empresas de Poupança do
PR e se analisam o Sistema

As empresas integran
tes do Sistema Brasileiro
de Poupança e Emprés
timo que atuam nos esta
dos do Paraná e Santa Ca
tarina, estiveram reunidas
em Florianópolis, com a

. finalidade de procederem
a processo de reciclagem,
da nova sistemática da
caderneta de poupança e

estudarem alternativas e

novos modelos de mer

cado de' trabalho, para
um maior aperfeiçoamento
operacional do Sistema.
O encontro aconteceu

no auditório da APES,C,
. com a parti�ipaçáo dos
gerentes da Apepar, Ba
merindus Crédito Imobi
liário, Banestado, Banco
Sulbrasi leiro, Apesc e .

Caixa Econômica Esta
dual. Participou da reu

.nião, também, o sr.

Amaury Angelo Stoc
chero, Secretário-Geral
da Associação Regional
de Empresas de POU7
pança e Empréstimo do
Paraná e Santa Catarina -

AREPE.
A reunião toi aberta

pelo dr. Aliatar Farias Me
deiros, Adminístrador
Geral da Apesc que, sau
dando os participantes-do

o projeto destina-se à complementação de investimentos
em equipamentos urbanos, desde infra-estruturas bási-

,

\

cas até vilas operárias. Serão beneficiadas as empresas
situadas no polo petro-químico de Camacari-Bahia, e' o
projeto de Aracruz Celulose, no Espírito' Santo, respecti
vamente, com Cr$127 milhões e 352 mil, e Cr$154 rnilh
ões e 778 mil. Para um total de recursos da ordem de c-s
282 milhõese 132 mil, a caixa entrará com Cr$ 14Tmilhões
e 785 mil, e o BNH, com Cr$ 134 milhões e 345 mil.

Entre as finalidades do Porjeto Cura figuram o "adensa"
mento da população urbana, eliminação da capacidade
ociosa dos investimentos urbanos, e atenuação da espe
culação imobiliária". Já contratados, há programas no

valor de Cr$ 82 milhões e 883 mil, em Várzea Grande (MT)
e Itumbiara (GO).

vereador Ricardo Augusto Oerlander, do Rio de Janeiro,
cujo tema de depoimento será a atual fase de construção

, ,

principalmente rias praias do Estaào do Rio, de "Mari-

nas", o que implica'na privatização de gra,ndes �xtensõe,s
da orla marítima ou das lagoas, como ocorre nas Itaipu e

Piratininga.' \
'

Seca, impede
\ -

,Jainie Lerner vai à /CâmarCl ',falar
sobre a especulaçiio imo"!liár;a�

Brasília - (AJB) - As/implicações urbanísticas, econômi
cas e sociais daespeculação imobollárla serão analisadas

• .
I

na proxima terça-feira pelo arquiteto Jaime Lerner; ex-

{I' 'prefeito de Curitiba, perante a Comissão Parlamentar de
,

. inquérito instaurada na Câmara para apurar denúncias

sobre: a ocorrência de especulação no setor de imóveis
nos grandes centros urbanos.do País.

'

. ,

O ex-prefeito de Curitiba, atualmente ligado ao Ministé- No calendário de atividades da próxima semana, a CP;I'
rio do Planejamento, será o primeiro depoente convocado ouvirá também o depoimento do sr. Paulo Nogueira Neto,
para 'ser ouvido na próxima semana, estando o seu de-

. S�cretário Especial do Meio-Ambiente, que será inque
poirnente marcado para as 14 horas.' Ele já recebeu da

\
rido sobre os atentados à ecologia, ao meio-ambiente e ao'

deputada Lígia Lessa Bastos .(Arena-RJ), relatora-geral patrimônio cultural e artístico do País, notadamente no

da CPI, um questionário contendo várias indagações for- que diz respeito à distribuição de áreas verdes e parques
rnuladas pelos deputados que inteqram a comissão, e que localizados em centros urbanos de todo o' Pajs, provoca-
será respondido por escrito. dos pelos especuladores da indústria imobiliária.

Antes de iniciar o seu depoimento, o ex-prefeito Jaime Adestruiç,ão total ou' parcial de monumentos históricoê
Lerner fará uma exposição sobre o problema do uso' e da e outros acervos do patrimônio nacional, como o Parque
posse do solo urbano, analisando a legislação em torno Lage, a Cinelândia, Lapa, Largo da Carioca e Urca seráo
do assunto e apresentando algumas sugestões que visam tema do sr. Edson Mota, diretor do museu nacional d$'
reprimir a especulação imobiliária nas áreas dos maio- belas artes, que deporá no dia 11, quinta-feira, cabendo à�

res centros de.populaçáo.do País, um dos quais' é a cidade último depoimentoda semana ao sr. Francisco José Mor
deCu ritiba, dá qual já foi prefeito.

.

aes, presidente daAssociação dos Moradores e Entidades

A CPI terá como depoente na quarta-feira, às 9 horas, o afins do Rio de Janeiro ..

Porto Alegre - O quadro
da agricultura do Estado
agravou-se em relaçáé.ao
r'egistr,ado na semana
passada, com os àgiicul
tores enfrentando dttlcul-'

I dades em conseqüência
da estiagem. Pois a terra

seca não permite seu pre- ,

paro para o [nlcioda plan-
-tação do trigo, além de

prejuízos à soja e outras
'\(.)(\ ;:ljri"r'ltil'nitJ <?::;bs.tneilO

.

-

" culturas.
� Ú :0,'H�-,2 ,iS'H" rdólarel? CIF-, a ,ton�ll\Iç}{Ij,3a saca do produto Importado

A�e.huva que-voltou no
chegará ao Brasil a cerca de Cr$ 156,00, quando o go>- tim-da semana passada,
verno pretende colocá-Ia no mercado, segundo deterrnl
nação do Ministério da Fazenda, a um máximo de Cr$ 1 não foi suficiente para

125b,00 até dezembro; esta diferença é que será subsi- umedecer a terra em

diada, de modo a evitar novas pressões na intlaçáo.
'.

Passo Fundo, Ijuí, Cruz
Alta e São Borja, e perrnl-

A
_
Cobec estimam que as primeiras partidas de' tir a sua gradeação. Tam

um total de 1 milhão de toneladas de milhão a ser impor- bém em Santa Rosa, onde

tado comecem a chegar a partir de junho, para distribui- cultores continuam espe

ção em setembro, com o que o, Ministério da Fazenda' rando a chuva para con

espera conter as altas do produto verificadas até agora, às cluir o preparo do rolo e

quais impactaram o índice de. preços por atacado (IPA) em rrucrar a plantação. Em
1,8 por cento' nos primeiros quatro meses do ano. O milho Caxias do Sul, choveu no

é o produto q�e mais pesa no IPA. fim da tarde.

.

Inícío d�
plantio de :.

trigo no RS

M#lho:,su&sídios vão a 650 milhões
J -',

,_ 1(,!'1�;P

----

-1
i. Brasília - Os gastos governamêntai�,"ªom o subsfdio a

ser cot;lcê�idO ao preço interno do milho importado deve;'
rão atingircerca de Cr$ 650 milhões. Técnicos do Minlsté
rio da Fazendajá estão estudando o mecanismo pelo qual
será dado o subsídio que irá à .aprovação do Conselho
Monetário Nacional no final deste mês.
Embora estes estudos ainda não se encontrem concluí

dos, é certo que quase a metade deste volume será forne
cido pela Comissão de Financiamento da Produção
(CFP), num valor estimado em torno de Cr$ 300 milhões,
resultante da diferença entre o preço da saca de milho

adquirida para o seu estoque (Cr$ '90,00) e o que dele está
sendo retirado para venda na Bolsa de Cereais de São

Paulo, Cr$ 120,00. .
.

.

Pela atual cotação do milho na Bolsa de Chicago (150

ATENÇAO!
MOÇAS

18/25 anos

Instrução Secundá'ria
,

Necessitamos de (10) dez moças para tra-

b�lho temperárto.
- Paga-se bem.' '.

'

_ Candidatas devem comparecer a rua Felipe
Schmidt, 99, ria 2a Feira, dia 08 do corrente a

partir das 9,00 horas,

,selen·

(DIGITADORES. PERFURADORES)
.�: Estamos admitindo �s melhores proflssionais

dó serviço' de Transcrição de Dados,

"(DIGITADORES/PERFURADORES)"do Estado

de Santa Catarina..

OFERECEMOS: I

- Ótimo Salário
- Ótimo ambiente de trabalho
- Colocação imediata, '

Os interessados deverão se 'apresentar muni
dos de Car-teira Profissional, e ,(01) foto 3x4, à

.

Rua Felipe scnmtct. 21, sala 601, no horário

comercial.

. ,

VENHAATEOMEYER
O�HARDE FRENTE PRÃ'

ELE.
Os Dodge Polara estão soltos pelas ruas da cidade.

São sucessos de' vendas, conforto, beleza e

durabilidade. Venha até o Meyer Veículos
conhecer as inúmeras facilidades que você tem

.

para levar seu Dodge. Facilidades no

pagamento, na escolha do financiamento.
no atendimento personaüzado.corno melhor

preço pelo seu. carro usado de qualquer,
marca na hora da troca. No Meyer o

impossível se transforma em realidade.
.

I .\\�

MEYER VEICULOS
RUA FÚLVIO ADUCCI. 597· TELS.: 44·1165, 44·1277 eA4-2992· FLORIANÓPOLIS

\ '

encontro, em certa parte
de' 'sua alocução, disse:
"somos hoje, responsá
veis por substancial par
cela 'do bem-estar social
sul brasileiro."
"Nossa atuação - conti

nuou -, na valorização das
economias das famílias e

dos cidadãos, desde há
dez anos passados,
quando a Caderneta de
Poupança Apesc foi fun-

mos que assim procedem
as Empresas irmãs, de
onde-são oriundos os se

nhores Gerentes aqui
presentes a isso, essa ir
mandade de objetívos,"
essa sincronização de
atendimento, só dignifica e

eleva as Empresasde Pou
pança e Empréstimos
do Sistema Brasileiro de
Poupança e Emprés
timo".

dada, tem se caracteri
zado.por urna-dinâmica
de serviços totalmente di
rigida aos nossos asso
ciados e uma assistência
às n,ecessidades culturais,
históricas, modernas das.
comunidades onde traba
lhamos permanente
mente", '

E concluiu o dr. Aliatar
Farias Medeiros: "Sabe-

Cavalcanti pode ir ,para Eletrobrás >

Brasília - O general' Costa Hepúbüca, teria como objetivo
.

Cavalcante, atual diretor-geral dar ao direto brasileiro da Itaipu
da Itaipu Binacional, poderá ser binacional o mesmo "status"
indicado para assumir, comu- que tem o diretor, paraguaio
lativamente. o cargo de presi- nessa empresa, sr. Enzo De
dente da 'Eletrobrás e substi- bemardi',. que é também'
tuiçâo ao sr. Antonio Carlos diretor-geral da Ande
Magalhães, indicado para ser o Administracion Nacional de
governador da Bahia na admi- Eletricidade, empresa que no

nístraçãe do genreal João Bap- . Paraguai tem o mesmo papel,

tista de Figueiredo. O sr. An- que a eletrobrás tem no Brasil.
tônio' Carlos Magalhães,por lei, Com a indicação dd sr,
deve ser desincornpatibillzar, Cesar Cals, diretor de coorde
deixando o cargo' de presl-. nação da Eletrobrás, para ser

dente da Eletrobrás até o dia senador indireto pelo Ceará,
30 desse mês. diminui para dois os nomes

dos outros, possfvels candida
A indicação do general tos à presidência da "Holding"

, Costa Cavalcante para a Ele- do setor elétrico brasileiro, Õs
trobrás, segundo se comenta dois candidatos à vaga do Sr.
nos 'meios oficiais da capital da AntonioCarlos Magalhães são

também, diretores da Eletro

brás, são eles: o sr. Mauro Mo
reira, que ocupa o cargo de di
retor de integração regional. E
o sr. JoséMarcondes Brito de

Carvalho, atual' diretor de ope
ração de sistemas,

I
Caberá ao Ministro das

Minas e Energia, sr, Shigeaki
Ueki, levar ao presidente Gei- ,

sei, o nome do sustituto do sr.

Antonio Carlos Magalhães,
mas, até o momento, o mi

nistro Ueki nem para os seus

assessores mais diretos-infor
mou qual o nome de su� pr�- \
ferência. Espera-se que até o

finalríesta quinzena o novo

presidente dá Eletrobrás es

teja escolhido.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Muçulman�s e cristãos
reiniciam as violências

Beirute - Fogo de mor

teiros, bazucas e tanques
se cruzaram à noite entre
setores residenciais mu

çulmanos e cristãos desta
capital e -os primeiros in
formes' .indicararn que
quatro pessoas morreram e

outras 25 ficaram feridas.
Fontes cristãs disseram

que foram 'Iecenciados
nove edifícios de aparta
mentos no .distrito de Ein
Rumman€h ; durante à
noite .

. A radio "Voz do Líbano",
. Comitê

·militar decide
.

·na Argentina
Buenos Aires - A delimita

ção das áreas de poder que a

partir de 10 de agosto terá o
Presidente da República e a
Junta Militar estaria a carQo de
um chamado "Comitê Militar'.',
segundo informao 'jornal "La
Opinion", sob. [ntervénçáodo.

governo:
..

.'
A questão é sobre as fun

ções específicas e seu alcance
que terá Jorge R. Vldela
quando assumir a Presidência
sem ter já seu atual cargo de
comandante em chefe do
Exérc,ito, ao iniciar-se a "se
gunda etapa" do processo de
reorganização qué impusio
narn os militares desde que
tomaram o poder dia 24 de
março de 1976 depois de der
rubar o governo peronista.
Esta segunda etapa começará
a 10 de agosto.
Videla, de 52 anos, cumpre

atualmente as funções de pre
sidente e membro da Junta, em
um esquema de poder fixado
por razões excepcionais
quando os militares assumi
ram o poder político.
No entanto, nos documen

tos do processo está prevista a

troca em tal esquema
dispondo-se que o futuro pre
sidente desta vez não seja um
membro da Junta' ou coman
dante em Chefe. Isto. foi dis
posto pela Junta Militar na'

terça-feira ao deSignar Videla
como presidente para a se

gunda etapa do referido' pro-
cesso.

.

Ficaram pendentes d.istintas
questões como é .oe apagar as
chamadas "zonas de .crlses",
que dlspõernaté onde vão e

onde terminam às funções do
Presidente; ·embora se tenha
dito formalmente que a Junta
Mi litar continuará sendo o

órqáo máximo do estado.
.

cristã, disse que o duelo de
artilharia havia obrigado a

muitos residentes da zona
I a refugiar-se nos sótãos
dos seus edifícios.
Também puderam

ouvir-se rajadas de metra
lhadoras e disparos isola
dos. de tranco atiradores
até o começo da manhã.
Todas as ruas da área

afetada estão fechadas ao

trânsito de veículos, e o

comércio não abriu.
A tensão existente na ca

pital obrigou o cancela-

mento das carreiras sema- '

nais ,']' hipódromo local,
que está localizado sobre a

linha divisória dos setores
cristão e muçulmano.
Conti ngentes de tropas

sírias, da Arábia Saudita e

sudanesas que formam o

contingente pan-árabe de

vigilância e preservação da

paz no Líbano estão ocu

panda uma "zona de amor

tização" entre Ein Rumma
neh e o setor muçulmano
de Chiyah durante as últi
mas quatro horas,

o Terceiro' 'Mundo protesta
contra a invasão de Angola Justiça argentina

• •

quer 'Investlgar
.

"desaparecimentos"

.

Naçôes Unidas - O Con
selho de Segurança da
ONU aprovou, por unani-

.

midade, uma resolução
proposta por países do
Terceiro Mundo, que con

dena energicamente o go
yerno da Áfricà do Sul por
seu ataque aéreo contra o

.

'território de Angola e soli-
cita que o Conselho estude

sanções contra o governo

dados angolanos foram
mortos no ataque e que 64
estavam hospitalizados.
"As tropas racistas su 1-

africanas continuam em
seu país", acrescentou Fi-.

.

gueiredo.
'

O governo. branco sul
africano dissera que as-for
ças atacantes tinham se re
tirado na quinta-feira de
pois da incursão.

su I-africano se o fato vier a
se repetir.
Logo após a votação o

embaixador angolano Elí
sio de Figueiredo declarou
ante o Conselho, integrado
por representantes de 51

nações, que o ataque cus

tara a vida de 504 namíbios
refugiados em Angola e fe
rido outros 224.
Disse ainda que 16 sol-

Na foto, a cena

da ciestruiçêo
provocada e divulgada
pela África do Sul.

'

A solidariedade.
à Angola tem
o apoio do Conseitio
de Segurança da ONU.

. Buenos Aires � A Suprema Corte de Justica.deterrm- :
nau que 'se iniciem investiqaçóes' imediatas sempre que, :
se presuma que os desaparecimentos de pessoas no País

possam ser da responsabi lidade das forças de segurança.

A decísão da Corte 'está' contida num despacho ern
curso de habeas-corpus interposto em favor de uma estu

.

dante de 2"1 anos, que desapareceu após uma diligência
efetuada por ageJ1tes do governo.
O Instituto

Jurídico do Habeas-Corpus, previsto pela Constituição
. argentina, estabelece a restituição imediata à liberdade
de quem se encontre privado dela e de maneira ilegítima.
"Os juízes competentes devem aprofundar as i nvesti

gações respectivas quando se presumir que as pessoas
tenham sido privadas de sua liberdade por iniciativa de
funcionários públicos", determina a Corte, segundo se

informou, oficialmente.,
As autoridades negaram que a jovem Ines Ollero, estu

dante de Di reito, houvesse sido presa por forças de segLi
rança num posto de controle de trânsito em Buenos Aires,
há quafro meses.

.

No procedimento judicial consta que a jovem viajava num
ônibus. de passageiros quando o veículo foi interceptado
por um grupo de .aqentes de segurança, alguns à paisana'
e outros untforrnizados

,

..

.'

Um grupo de, pessoas que viajava no ônibus foi remo
vido para uma delegacia próxima para identificação e,
entre elas, estaria ajovem, segundo a denúncia de seu pai,
Cesar Ollero. Todos os outros foram liberados horas de
pois, porém, desde então, se desconhece o paradeiro da
estudante.

No decorrer da tramitação da ordem de habeas-corpus,
as autoridades i ntorrnaram que a jovem não estava detida'
e sobre ela não havia qualauer ordem de prisão.

.

. Entretanto, a Corte entendeu que, de acorda' com a

prova testemunhal e outras, a senhorita Ollero "esteve

privada de sua liberdade por iniciativa de funcionários
públicos". ;;. -

",,-., (J2" ,(�n
- -

,.'.
A desaparic;ifl'(l)�a ré/l1em é uma entre centenas de casos

que.t periodicamente são denunciados aos tribunais,ar-'

qentinos.
, \

Porta-vozes de entidades em prol dos djreitos humanos
revelaram que pelo menos sete mil pessoas desaparece
ram nos. últimos três anos no País, em muitos dos casos

,�m episódios nos quais, acentuam, estariam envolvidos
órgãos de sequranca.
Alguns setores governamentais admitiram que ocorte

ram casos que qualificam como excessos oficiais, no afã
de aniquilar a guerrilha esquerdista. , :

O Ministro do Interior, general Alban Harquindequy,
declarou, quarta-feira, que devido aos ataques terroristas
de setores de esquerda surqirarn dentro dos quadros po
liciais ("álguns grupos também irracionais de extrema

direta"),

A . guerrilha promete não, esquecer
máximo da Organização
do Povo da África do Su
doeste.

O comando sul-
africano em Pretória
desmentiu que houves
sem sido mortos civis em

seu ataque aérep que, se-

gundo disseram, teve

como alvo duas bases

fronteiriças da Swapo e o

Nações Unidas - Os

guerrilheiros namíbios

vingarão a incursão da
África do Sul' contra An

gola, na qual "centenas
de mulheres, crianças e

adultos" morreram, disse
Sam Nujoma, dirigen.te

AGÊNCIA MATRIMONiAL
"CHARME"

'Criada dentro de padrões internadonais tem o obje-:
tivo de apro ximar pessoas que queiram se unir pelo
casamento, é'gindo dentro do máximo sigilo e da
mais estrita moralidade, Candidatos de várias cida
des dó Brasil. Rua Augusto Stellfeld n.? 808 - CURI
TIBA': PR - CEP 80000 - Tel. 34-1067 - Cód. 04.12

quartel-general das guer
rilhas em Cassinga, a 240

quilômetros da fronteira
com aÁfrica do Sudoeste.

CONVITE
PARA MISSAI'

MARIO ALEJANDRO BUSTAMANTE
\ , . .

. '

.

As LOJAS HM informam o Resultado doSorteio dos 4 FORD CORCEL e 4 '

MOBYLETTE CALai 50 realizado 'atravé!i, da Loteria Federal do .dia
.

26.04.78. 'A Família de "NINO" convidam aos amigos,
para a Missa. que em intenção de sua alma,
mandam celebrar às 19:00 horas do dia 08/
05/78 na UGREJA DE SANTO ANTÓNIO.'

CUPOM N° 68.927 SÉRIE, "A" CUPOM N° 75533 SÉRIE "C"

(Aproximação) (Aproximação)
SR. HUMBERTO FERNANDES SPELTZ SR. MAURICIO ZAULOS
Rua 15 de Novembro, 2

.
.400 Rua Carioca, 13

CURITIBA - PR. NOVO HAMBURGO - RS. '

1 FORD CORCE�'lli..,,�'
. <. 1 FOR�CORCEL

, �",,-_,.._.._ :: "'
..,:..;;_. --

.r. ,.--,., ;j dJPO� NO i9.214 SERiE ,'C-;::-
.

, CUPOM N° 19:214 SÉRIE "A" SR, RUI CARLOS LAGO
'

SR. ROQUE LANGNER RUa João Moura, 353 - CavalhadaARAUéÁRI.A - PR.. PORTO ALEGRE - RS
' ' ,

1 MOBYLETTE CALOI 50 1 MOBYLETTE CALOI 50

_ CUPOM N° 76.239 SÉRIE :'0"

(Aproximação).
SR. LOURIVAL�PIAZ
Rua 25 de Agosto, 440
BLUMENAU - SC.
1 FORD CORCEL.

,

CUPOM N° 19.214 SÉRIE "D"
SR. JOÃO ANDRÉ GASOLA
Áua Paraná, 169
CRICIÚMA - SA.
1 MOBYLETTE CALOI 50

\

, ., Colombia:
" �orte. anula S

.

constituinte.
Bogotá - Urriá decisão da

Corte Suprema de Justiça'
frustrou a reunião de uma

Assembléia Nacional Consti-:
tuintedestinada a reformar o
sistema judiciárioe obsoleto
regime político que divide o

País em 22 departamentos.
A convocação da Assem- .

bléia Nacional Constituinte
foi uma iniciativa do presi
dente Alfonso Lopez Michel
sen que apresentou ao Pais
como a mais importante obra ..

do seu
'

período de governo de,
quatro anos que terminará
dia 7 de agosto próximo.
A convocação da Assem

bléia foi aprovada pelo Con
gresso no ano passado de
pois de agitados debates.

1-
•

,", _- '._u

'30 2�'�i'i:�Y-9Q 1"':0 .::;.�ii�':lJ�
� "': ,: ;:..!��SiKRAlfn::'.;r;: 8;":':J�::;:";

PROJETOS ARQUITETÔNICOS E
. DECORAÇÕES.

Desenhos: Arqultetôntcos.Hldráuílcos, Topo
gráfico, Publicitário, Decorações-MAQUETE
Rua- FELIPE SCHMIDT N.o 27_;_ Ed. DIAS VE-

. LHOS- SALA"":' 715- FLORIANÓPOLIS - SC
TELEFONE- 22-7970

CUPOM N° 76.256,SÉRIE "B"
SR. YOSHIRO ISHII :

Av. Curitiba, 519
AP,UCARANA - PR.
1 FORD CORCEL

I
!'�---_,..- -----------�--_,

J

CUPOM N° 19.214 SÉRIE "B"
SR. HENRIQUE CELSO TORTOPA
Rua Lizandro Alves de Araújo, s/n.
'PONTA GROSSA - PR.
1 MOBYLETTE CALOI 50,

.

I
PARA FORRO E PISO

Aos contemplados os nossos efusivos cumprimentos!
LOJA.S HM/HERMES MACEDO S.A.

M;"", rél'p,cez. Economia de 30"0. Entrega , (0482),m�d,ata Oualquer quanndadeleAtendernos todc O'
ostado c om ·assistência técnica I,' l'

22A/'

22-4001

REG CREA, W 5.176· 10." Região
VENDAS' Rua E�iljO Blum. 'J7 Florianópolis. se' OPORTUNIDADE,

CORRETORES
. VENDEDORES,.
(Ambos'os Sexos)

Para trabalharem em empreen
dimento de' alta conceituação e

.

-:-com possibilidades de altos ga-
nhos. (

Favor apresentarem-se para, en
trevistas nos dias 8 e 9 no horário
,comercial.
MASTER - GRUPO SIl...VIO SAN
TOS - R. Tte. Silvei ra, 21 S/L 15 e

16.

Vende-se lote na Trindade. Belíssima vista.

Preço de ocasião com facilidades de paga
mento. Passa-se escritura de imediato. Tratar
Sr. Silva Fones 22-7026 e 22-6307.

USATI S.A. REFINADORA CATARINENSE
C.G.C.M.F. N.o 86.151.586/0001-00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ANÚNCIO DE 1.a CONVOCAÇÃO'
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Ficam 'convocados os senhores acionistas a se reuni
rem em Assembléia Geral Extraordinária, na secie social. à
rua Valéria Gomes, 243, em São João Batista, SC, às 16,00
horas do dia 31 de maio de ,1978, a fim deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

1. Aumento do Capital Social de Cr$ 141.903.451,00
para até Cr$ 283.806.902.00, com aproveitamento de lu- ,

eras suspensos;
2. Alteração parcial dos Estatutos Sociais, na parte

relativa ao Capital Social;
3. Outros assuntos de interesse social.

São João Batista, 03 de maio de 1978.
CESAR BASTOS GOMES - Diretor Presidente

JOÃO RAMOS JÚNIOR' - Diretor Superintendente
LUIZ CAR(_OS SANTIAGO -, Diretor Financeiro

COMUNICADO
(2.a RELAÇÃO'

TOMAZPelo presente edital, a Caixa Econômica Federal - filial
de Santa Catarina. notifica aos mutuários abaixo relacio
nados, cujos empréstimos foram efetuados na Agência
Central, atualmente, à Rua Felipe Schmidt, esquina da Rua
Jerônimo Coelho, n/capital, para pagarem, no prazo má
ximo de 20 (vinte) dias.as pretações em atraso de seus

finanéiamentos habitacionais e hipotecártos, sob pena de
execução judicial. como segue:

O máximo em Refrigeração Cornerciale lnous- .

trial. ITOMAZ .GARANTE O QUE"FAZ
,

Rua São João Batista, 60 - F.,one 33-1768 - Fio

IIrianópolis - se,
.

contrato Número
12.545
7.195
11.212
12.409
11.489
12.848
9.404
10.814
7.559
13.978
8,357
8.138
7.900
11.046
10.932
8.920
8,803
13:601
9.431
3,944
12.966
7.492
9'.906
11.214
11.211
8.008
12.211
8.849
11.324
11.213

01, Alberto Osório de O. Moraes .

02. Amauri Beck : .. " , '. ,

03. Antenor Cristovão Kuhnen ., .. " , ..

04, Antonio Felix de S. Amorim Neto .

05. Antonio Nicolau Costa. , . . .. , .. , .

06. Armando Cornicholi da Costa ,."

07. Carlos José Gevaerd '" , , . ,.

08, Celso Weiss ,."" ,' , .

09. Claudio Roberto de Oliveira .. , . , .

10,. Edmilson da Costa Meira
11. Edson Carlos Teixeira ... ,., .. ,

'

.. : ..

12. Edson Orlando Tavares Goeldner ..

13. Eusebio Francisco Lambert,. . '

14. Fernando Nizo Bainha , ..

15. Fernando José Caldeira Bastos '
..

16. Iara Flores e Jane Flores
17. Jair da Gama Parente.,.
18. Jaymes Ignacio Machado
19, Joaquim Aritonio Goulart
20. José Francisco de Araújo
21. José Jaime Furlani
22. José Vitor de Amorim .

23. Jorge David Redwitz . ,

24. Lauro Ranulfo Muller., .. ,.", .

25. Luiz Dalsasso de Oliveira ,., .

26. Mpria Isolete Pinter Vitorio
27. Miguel Tomaz Peres

_

28. Ney Elsio Ramos Rosa.
29. Saulo Vieira. . . , , .... ,

30. Wilson José Muller ,.

<,
L....

,- '
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NÓS
COBRAMOS!

EBRASA
EMPRESA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO NAVAL S/A

HOTEL FISCHER S/A
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL AUTORIZADO

CGCMF N° 83.116.079/0001-48
.

'EM�RATUR 444/SC

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Necessita, para admis�ão imediata:

2 jateadores
.

5 traçadores
5 cortadores
10 soldadores'
8 esmeridadores

10 mecânicos-montadores
10 caldeireiros de acessórios
5 carpinteiros.
5 tubuladores
8 pintoresCONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas desta Sociedade,
para comparecerem-à Assembléia Geral Ordinária que realizar-se-á
às9:00 horas do dia 9 de junho de 1978, em sua sede social. à Av,
Atlântica n04770,.emBalneário Camboriú, para deliberarem sobre

2 técnicos mecânicos de planejamento
1 almoxarife e 1 técnico de manutenção - ambos com experiência

\ comprovada de'4 anos e com Idade .superior a 26 anos,

OFERECE
Semana de 5 dias, salário compalivel com a função, refeitório no

local de trabalho, bom ambiente de trabalho. possibilidade de

ascensão profissional. assistência médica no local de trabalho e

seguro de vida em grupo, extensivo aos familiares,
Os candidatos deverão procurar o Departamento Pessoal da

EBRASA - fone (0473) �4-3522, na BR 101, km 112 - Bairro

Salseiros. em ltajai Se.de segunda a 'sexta-feira, no.horário comer

cial, para realização de testes, munidos dos sequinte s documen

tos:
- carteira profissional
- carteira de identidade
- certificado de reservista
- carteira de saúde
- certidão de nascimento
- certidão de casamento. se lor o ceso

,

- certidão de casamento. se for O C<lSO .- cerndao de
nascimento dos filhos menores. se for O caso.

Itajai SC. 03 de maio de 1978

.:'�'
.

ii "

Oualquer espécie de
dívida em qualquer
parte do País (Che
ques. Promissórias,
dupticatas. aluguéis.
etc .. ) Não recebemps
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o

serviço contratado

a seguinte
-ORDEM DO DIA

.,.
1 a - Discussão, e aprovacáo do Relatório da Diretoria. Ba

lanço Geral, Demonstrativo de Resultados Pré-Operacionais. Pa
recer do Conselho Fiscal, todos relativos ao Exercício Social en
cerrado em 31 de dezernbrooe 1977:

2." - Assuntos diversos de interesse da sociedade,
AVISO AOS ACIONISTAS

.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede so

cial à Av. Atlântica. 4770 em Balneário Camboriú. os documentos a

que se fefere o Art. 133 da Lei 6404 de·15,12.76. relativos ao exerci
cio encenado em 31 de dezembro de 1977.

CECOPE - Central de Cobrança. e
pre.taçllo de .ervlço. SIC Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 58 - conj. 305
Fone 22-0211 - Florianópolis - se.

Balneário Carnboriu. 28 deabril de 1978.

KLAUS MAX ERNESTO FISCHER

PRESIDENTE
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

Florianópolis, 04 de maio de 1978
Geréncia de Habitação e Hipoteca
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,As Briqadas Verme- terror deste país? Ora"
lhas, rnmoria de Limas após a "detténta", SA

poucas centenas de i'n- consolidou a política d�
divíduos, corrsaque áreas de influência, que
quase o impossível divide a rna+or!= di"
numa 'sociedade pós- mundo entre» gUA f:

industrial, de espiões URSS,comexceção,po(
poJiglotas, sistemas de enquanto, da.Africa .. As
informações sotlstica- sim, o terrcrismo de es
dos com suas incríveis querda atende aos inte-

.

máquinas cibernéticas resses das duas super
- mantém prisioneiro potências: Na Itália, a
um dos maiores líderes, campanha da direita
da 'Itália, há pratica- identiflcada o terrorismo
mente dois meses. Oque com o comunismo, iso
á quer há? O gigantismo lando o PCI dos indec.
,e ª especializaçãqdo Es- sos italianoS. Com este
tado Contemporâneo, 'isolamento,'os EUA e 81 .

'que torna os cidadãos. grandes, corporações
figllras microscópicas multinacionais, ficam
está impotente ou .cs beneficiados com o dis-."

, 'briqatfstas são super-. taneiarnento dos cornu
,heróis, com os poderes nistas do poder. A UR5')J
mágicos, de Super- por sua vez, também
Homem, Mandrake, -Iucra, corqua: .um

'Thor, etc? Partido Comunista dis-
O sequestro de Aldo sidente, como o italiano,

Mor-o deixou a nu duas '�L!e prega o Euroeomu-
, estátuas apodjecldas,..usmo e a queda de,
De um lado, o. governQ dogma da ditadura, do ,

demecrata-cnstão f;. protetarlado, não che-
'

ferido a fundo, gará ao poder. Não che-
.

-rnostrou-se incapaz, ao �ga'ndo, impossibilita que
menos, de equacionar aes,qu,erdademocrática; ,

os prinoipais probtemas-eurêeemunlsta; gover·I1E1�'··
.'

'da Itália dos anos 70.,F € acerte. ,� "� ,_;

in-fiação, desrnpreqo, Nesse caldo d,e..Jnt)e,"t�
corrupção, .tarta 'de, .resses alO,i\I,í!,é, o 'que,
perspectivas para a ju- menos' conta é o povo .

ventude campeiam. A ,italiano; QS gúerrilheiros _;
segunda,éque os briqa- italianos Continuam

. tistas não possuem uma operando , apelando'
, estratégia' de poder. para os- sentimentos ifl'
Querem simplesmente dividualistas da ClaSSE'
desmoralizar o governo operária. Para os briga
italiano, 13 o estão' co-i- tistas, o Estado Italiano
seguindo muito b.em.,' ,

está dominado por umr
DESMORALlZAÇAO burocracia cor-rupta,
,
Os teórtcos e p,fáticos .qúese estrutura pela re·

das diversas revoluções' pressão. Esta repressão
vitoriosas e abortadas' estatal esrnaqa e ani
dos últimos 200.anos quila o individuo, ·enl
são unânimes: o terro- nome de u.na paz social,
rismo só se justifica de uma ordem social, de

I como uma componente uma tranquilidade utó-
1 tia guerra revolucioná- pica,
ria, uma das alternativas que apenas privilegia al
ge enfraquecer o ini- guns grupos sociais. Os
migo, levando-o à per- briqat+stas querem a,
"rnanente tensão e des- destruição da sociedade
trutu rando, pelo can- e do Estado italiano. Mas
saço, seu aparelho ooll- como não são intelec
cial. Assim aconteceu tuais nem tampouco.
recentemente na guerra teórlcos, nada sabem'
da Argélia, na guerra do sobre o que colocar no,
Vietnan, 'na Révolução luqar. "

,

Cubana e nas guerras de BANDITISMO IDi:OLÓy
libertação das colônias GICO

. africanas. Agindo ria re- Cimentados apena�i
.

taquarda, o terrorismo na violência, no recàl
levava pânico às, autori- 'que ancest-ral éoritra o

, dades, goVernamentais, burguês ,e a própriEh,.
imobilizandó. grande, dade, sêm' qualquer bó<.;
parcela de recursos ma- nheciméntó das leis o'

teriais e humanos) que; contradições sociais" os
sem o terrorismo, seriam brigatistás acabà'm por,
liberados para ás frentes recrutar pr i"a suas filei·
de combate. ras apenas oessoas OIS"

, Entretanfo, terrorismo postas a ,mitar a sangue
s�m guerra revol4cioná- frio. Para ir.gressar ná.,
na apenas reforça QS Brigadas Vermelha�,.
apar$lhq_s de repressãç têm-se que se submeter

"

dos governos que se a um rigoroso teste,
pretende, atingir, iso- onde a pri,meira prova
lanao os elementos libe- pode ser assaltar um'
rais des_ses governos e, a banco ou atirar nas per
cada d ia, coloca em das- nas, à queima-roupa, de
taque os elementos di- algum "burguês impe
reitistas, qúe se 'aprovei- rialista"'. O hábil manejo
tam para uma política de metralhàdoras e pis
mais seyera de expro- tolas automáticas (fa-
"priação das. riqüezas- cilmente encontráveis'
,produzidas. S'obre',as em Nápoles,: Marselhà,
Brigadas Vermelhas, vÉt- Beirute ou qual'quer
rios observadores, a'�'si- o�tro porto controlado
nalam as versões cor· pelos contrabandistas
rentes nos ,EUA (COr:J'l dearmase/ou mafiosos)

i:�vf����u�r�isn:��:t�� ��:ed�::ei�:!i���'d�a� , A confusa ação .frustrad'a ,

:�p�ec��I���a�áj��Gl�� �����i�r���aa�n�����'�
..
", d",a êS,querda, italiana é aquióryão de espionpgem d�' sL!i geheris, e demOins- '

�RJ;� qual o interesst, �=rle��t���a�oanv����
"

analisada por Laudelino
�:a;'���tá�a:'�e:������: ��!��:;i����i�:s��u���. Santo� Netto editor de Pesquisa�e OE·,.I rença dos EUA face ao como principais alv?s os ,

' '

,\
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partidos Comunista e ram meses depois os as-
Democrata-Cristão.

, sassinatos.
Por todo este sincre- O ex-fascista Curdo

tismo, as fileiras terrorls- foi preso duas'vezes, Es
tas italizanod abrigam capou na primeira. No
vio-

'

vamente encarcerado,
lentos frustrados tanto desde 1976, está no
de esquerda" como di- momento sendo 'ju I�
reita, álém de grande, gado, depois de um
número de ex-mafiosos, longo 'processo de

, deliquentes comuns e' adiamento, motivado
pistoleiros proflssíonaís. por: seus próprios co

Existem também, e são mandados, através de
maioria, moças e rapa- intimidação de juízes,
zes e de boas famílias promotores públicos, jirburguesas, filhos de in- rados' e até advogados
dustriais e comercian- de defesa. '

·tes, que aprenderam na: Assim, muito mais im
universidade algumas portantes que as Briga
noções daquilo que de-' das Vermelhas e seu lí
norninarn de "Van- der, que co nsequern
guarda revolucionária" com um punhado de
do povo", adeptos levar um país à

-;""\ ,

crisé, é a instabilidade
Para, amedrontar o do Governo e do Estado

aparelho do, Estado, os Italiano, .decorrente da
briqatistas recorreram a falta de Ieqitirnidade de
uma tática .internal : suas instituições; que
quase que diariamente não conseguem máis
atiram nas pernas de um at-ender à nova Itália, in-

,
"servo da burguesia" ou dustrializaçla e urbana.\ de um "lacaio do irnpe- M

'

.

r "A
... ais grave que os

rI,a. Ism�: '
s p�lnclpals tiros nas pernas de víti

yltlma.s sao maqístrados, mas inocentes é a falta
Jo;n�lIs�as, fU��lonan.os de perspectiva da juvenp�pl!�9§,-J:tq.l!!Lç.Q§Õ,J...,Jº,,:,..-tueíe +taliana, que não

t 9,ustrlals ou gere.ntes .de acredita mais naquelas
, ��'Presas multln�;Çn;�Rh1;�Slituições corroídas
nals;", ". ,

' "

.': 'pelp corrupção e pela
Entretanto, o .alvo repressão.

principal continua·", _

sendo os policiais. Os'
brigatistas acham que! Governando, a It�Úia
'matar pollciais e milita- desde o fim da II Guerra
res é uma das melhores Mundial, a democracia
táticas. Mas como 9- po- cristã firmou-se num país
lícia italiana tem seu aqrário e católico. Mas a

próprio sindicato, e medida que.crescia a in

grande número' de seus dustrializàçáo e a urbani

membros são, de es;, zaçáo, junto ia .o PCI, au·
querda, esta tática não rnentando seus represen
está dando muitos resul- tantes no Parlamento e

tados, no que se refere a ganhando alqurnas pre
jogar a polícia contra.os feituras. Mas a medida
comunistas. O Mihistro que foi se consolidando
do Interior da Itália., no poder, apoiada pelo .. ':
Francesco L, Cossiga, Estado do Vaticano, I

afirma que os integran- pelas rnultinaciona!s e ,1

tes das Brigadas Verme- pela alta burguesia, a cor-
lhas . são "fascistas rup çào ia minando a

verrna- democracia-cristã e seu

lhos't.rPara ele, o tas- ' "pacto-social", " cujo
cismo não distingue co- carro-chefe de propa-

,,' res: pode ser negro -(di- qanda era "liberdade
reita) e vermelho' (es- bem estar",

querda). Seja qual for a..
, cor, só o ano passado Mas 0 novo éstágio de

três.mil atentados foram desenvolvimento ita-,

praticados na Itália, e a' 'Iiano criou suas próprias
polícia atribuí 70%deles contradições. A infla-

\
as Briqadas Vermelhas. ção, os deti cits orça-
RENATO CVRCIO mentários provocados
Até 1966, Renato Cur- pelo empreguismo e

cioeraumdessesjovens clie,ntelismo da

chamados de "boa for- democracia-cristã,
m,ação". Mas aos 21

'

aliada ao desempreg'o,
anos já era fichado na foram criando um vácuo

r:>olícia corno ativista da' entre o governo e o

organização. fascista, povo, e minando o

Ordine Nuovo, esp_écie "pacto social", Ao

de bràço armado do pàr- mesmo tempo, os co
tido neofascist-a .Movi- munista�, com sua
meno Socialltalia'no. Em moral vitoriana, vão fa·

� 968, 'aos, 23 anos, du- zendo e,:,celentes admi

rante as mobil'lzações ni�trações nas comunas

estudantis em todo o por el,as ço'ntroladas. 1

Oc'idente, s\-Hgiu sur-

preendentemente na Itá- Neste qtJadro, -de in·
lia como líder da facção flaçtlO, desemprego,
mais extremista de es- corrupção por um lado,
queraa da Faculdade de é por outro, rigidez nos

SOciologia de Trento.
'

costumes; trabalho in-
Junto com 'sua mu� tenso para construção'

,Iher, Margherita Cagol e do "pa�aíso socialista",
mais alguns adeptos, os filhos do �'Maio de
fundou as Brigadas

-

1968", que sonhavam
Vermelhas" hoje a mais com um eldorado livre
ativa organizaçãe terro- de' qualquer repressão,
�i.sta italiana. As ações política, cultural ou se
vlolent-a-s começaram, xual , est.ão perdidos.
ent,fstanto, em 1970, du-, Daí, matar Aldo Moro, ou
ra.nte manifestações pú- qualqu�J um :'burguês"

,

bllcas, quando os briga- alienado, não deixa de
tistas inc,endiaram os ser Lima f.orma de afir
primeiros veículos poli· mação, dentro de uma

cias. Em n.ome da,"Revo- sociedade antes de tud0
lução Proletária" inicia- castradora e alienante.

·
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ESDE quan
eu era pe

queno pedia
para o meu pai rne ensinar a.
arte de curar mordida de

cobra. Antes dele morrer

me ensinou. J� curei muita

gente, açora só curo bi

chos. As pessoas preferem
tornarinjeção lá na cidade.

Mas todas as pessoas que
tratei sararameu

mesmo ...

"

"Seu" Hermelindo mora

perto da Costa da Lagoa,
um pouco antes da ponte.
Numa casa antiga, escure
cida pela fuligem e pela
fumação 'de seu fogão pri
mitivo, o velho, de 72 anos,
ainda lúcido, conta que já '

curou muita �ente, mas

nunca por dinheiro. "Quem

curà pensando no dinheiro"

perdê õ dom de curar".

ACA�A

I,

"Esta casa", diz e_le,
olhando ao redor, "foi

construída por meu bisavô
em 1800 e tem 178 anos.

Aqui viveram meus avós e

meus pais. Em 1974 eu

.vendi tudo: precisava de

dinheiro".

"Nasci .na véspera do'

Natal de 1,906 e desde cedo

comecei a trabalhar na la

voura. Meu pai era ,um
homem da roça. Aqui se

plantava cana e mandioca e

tinha engenho de açúcar e
farinha. Meu pai era curan
deiro, vinha gente de longe
pra pedir conselho e remé

dio. Ele curava muitas coi

sas � eu sempre' queria
aprender também.
"Ele sempr� dizia que

vida de curador, era muito

,

ruim. Tinha que acordar no
meio da noite e ir salvar as

pessoas . .Ás vezes era gado
ou outros bichos. Tinha

que andar muito pelo meio

do mato. Por isso não que
ria me ensinar. Mas eu in-

, ,

sistia. Talvez mais por von
tade de saber como é que
Se curava. Aí, quando es

tava perto de morrer, ele
ensinou. E quando morreu,

deixou tudo escrito pra
mim. Me serviu muito."

ORÁTORIO

Na sala rústica, depau a

pique e sem forro: Seu
Hermelindo tem um pe

queno oratório, bem típico
das famílias aç,orianas.,
"Foi herdado pela minha

J

J

avó. Já veio muita .gente
querer comprar, davam'.

bom dinheiro".

"Mas eu não vendo. Por

duas razões: primeiro, eu,
penso que a avó era pobre,
min-ha mãe era pobre e

nunca venderam os santi

nhos. Eu sou pobre, mas

posso passar sem esse di

nheiro. Depois eu também

gosto de rezar. Rezo pra
cada um dos santinhos e no

dia de Santo Antônio, São
João ou Nossa Senhora,
acendo uma relinha para
eles. E assim, os santinhos
continuam na casa".

,

"Desde cedo eu aprendi
que o que cura é a fé em '

Deus. Muita gente me dizia
que quando alguém era

mordido por cobra, bastava

pensar no meu nome pra
não correr mais perigo. Eu
acredito que era verdade;
más sei que o que .curava

essas pessoas era a fé que
elas tinham".

REMÉDIO
"Eu preparo o remédio

que cura a picada de cobra

,

com muitas ervas que e4
mesmo vou colher nos ma- .

"tos, do mesmo jeito que
meu pai .rne ensinou. Por

exemplo, a soca de'sucena
jararaca, que é usada para

fazer o emplastro, tem que
'ser colhida no dia' da

Sexta-Feira Santa, ant�s do
sol nascer".

"Também a casca de

"pau-pra' tudo", quando é
retirada a gente tem que
dizer enquanto trabalha:
"pau-pra-tudo, vai curar El
não matar". Se a gente não

,diz assim, bem forte, o

pau-pra-tudo mata e não

cura".

Apesar de não contar

todo o processo da feitura

do remédio, coisa que é se
gredo é que só pode ser en-

, sinada se o aprendiz quiser
ser curador, "Seu" Herme
lindo concordou em contar

, alguns dos ingredientes,
cada um com seu mistério

particular,
"O remédio é feito con

forme o doente, se é uma

mulher, um homem forte,
um bicho e assim por
diante. Mas sempre se u�a
erva "milhome", "guiné",
"erva de lagarto", "casca

de pau-pra-tudo", "soca de

sucena e jararaca" e ou

tros: Para fazer o em

plastro, que é colocado em

cima da picada para tiraro
A

. ,
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"Já curei muita gente, agora só curo
bichos. As, pessoas preferem tomar

injeção /á na cidade;', diz "Seu" Her
me/indo, que vive perto da Costa da

Lagoa, numa casa construída por
seu bisavô 'em 1800. Mas e/e diz

já ter cUrado de mordida de co

bra "perto .oe 100 pessoas". As
rezas ele não ensina para nin

guém: "Acho que .o segredo
vai embora comigo":" Fe!e,
porém, sobre os remédios,
e diz que nunca meteu cq
bra: "Se o curador não quer,
pegá-Ia, mas só mandá-

, /61 embora, basta rezar e

'depois dizer três vezes:

cobra, vai-te dequi".

Reportagem de Eloá Miranda
com fotos de Sérgio Rosário:

cobra, se ele Pode
amansá-la? Amansar uma
cobra é a coisa mais fácil
para mim. É só ir chegand�
perto,'" devagar, e rezando'
baixo. A cobra fica para.
dinha no lug_§lr. Dá até para

,

pegar ela com a mão, que
ela não morde".

"Eu era o único curador "Se o curador não quer
deste lugar todo aqui. Já pegá-Ia, mas só mandá-Ia
curei pra perto de 100 pes- embora, basta rezar ,e de.
soas. Na lágoa, na Barra da pois dizer 3 vezes: cobra,
Lagoa, na Costa e no vai-te daqui. Alguém pode
Canto, tem gente que foi não acreditar, mas a cobra
curada por mim. Quando vai indo, vai indo e se afasta
eu curava a �ordida da pra longe".
cobra, ninquérn morria Os emplastros de "Seu"
mais". Hermelindo também são

,

"Primeiro eu dava um usados para curar morde
remédio para o doente be- duras de vários Insetos, es
ber, depois colocava o em- corpiões e aranhas vene-

plastro ern cima da ferida nosas. A. picada desincha
para tirar o veneno. Botava .1096 e a dor passa na hora,
,também um breve especial "Sempre gostei de curar.

no pescoço do doente e, É muito bom ajudar os ou.
I fazia as,rez�s". tros que estão sofrendo. A

"As rezas são segredo e gente reza e bota o remédio
eu tenho pena de não' ,e a pessoa fica sem dor e

poder ensinar pra ninguém passa o medo".

esse jeito de curarmordida
de cobra. Nunca me casei,
nunca tive filhos. Acho que
o segredo vai -ernbora co-

,

migo".
"Ainda mais que hoje em

dia é fácil ir para a cidade e

• tomar uma injeção no hos

pital: As pessoas preterem
os remédios dos-médicos e

ocuradorter'n muito pouco
o que 'fazer. Então, para

quê ensinar? Isso é coisa
dos tempos passados. Vai
passar como eu como meu'

.

pai". ,

veneno, ele amassa várias

ervas com, cachaça. Entre

elas destacam-se erva de,

lagarto, cana do reino tor
radà na brasa e colhida na

•
Semaná Santa.

NEAVOS

JARARACA.

Agora "Seu"Hermelindo
mora -só. Sua última irmã
morreu há alguns anos. Ele
está doente dos nervos; Se
assusta por qualquer coisa.
Por isso ele vai embora de
sua casa para morar com

um compa<;lre. VendeU sua
terra, que tem 112 metros

de largura por mil metros

de fundo, por apenas 25 mil

cruzeiros.

Apesar de velho e can

sado ele diz que só tem

medo do que Deus manda.

"De Deus, mesmo, não

tenho medo. 'Quem dera

que eu 'pudesse ver Deus e
. falar com Ele. Feliz seria o

. .
, homem que conseguisse

,

isso":

"Aqora não espero nada
da vida. Nem colho mais o

café aqui no terreno. Nem a

noga que antigamente a

família usava para fazer sa
bão. Sempre fui um homem

da roça, como meu pai e

meu avô. Nunca quis traba
lhar no mar, como pesca
dor. Na roça, a gente lida de

dia e descansa de noite,

Pescador não tem hora de

descanso, se o peixe dá de

dia, trabalha de dia. se dá

de noite, vai pra beira do rio

com vento sul e muito frio,

Pra mim não, dá. Nunca

deu. Agora' sou doente.
Nem pra roça, nem pra
pesca não dá mais".

"'A mais difícil de curar

era a mórdida da jararaca.
Mas era a cobra que .mais

causava danos às pes
soas", diz Hermelindo. "De
mordida de Coral, nunca

tratei ninguém. Dizem até

que mordida de Coral não
tem cura, principalmente
quando ela fere com oter
rão que tem na cauda, ao
invés de morder com os

dentes",

",NUNCA MATEI" ,

"Nunca matei uma

cobra, O curador de cobra

que mata qualquer cobra,
perde .o poder de curar.

Assim me foi ensinado

pelos antigos, assírn eu

sempre fiz".
"Ainda mais, para que

um curador vai matar 'uma
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Gonzaga: Capitalprecisa
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,

do Hospital do Inamps e
.• •. I

Hospital das Clínicas.
o Superintendente da, Fundaçâo Hospitalar de Santa Cata

rina, médico Nai Gonzaga, falou ontem sobre as reformas que
sstâo sendo realizadas no, Hospital Celso Ramos com 225
leitos"e deu ênfase ao problema da falta de leitos hospitalares
na Capital. Segundo o médico, hoje existem cerca de 700
leito� el)T1 hospitais 'gerais consid,erados de bom padrão, e,
"precisarlamos de mais 400 .leitos em Florianópolfs, para
atendei' tanto a população local, quanto à demanda de pa
cientes provenientes de outros municípios".
-Dal a !mportância,_para a Capital, da abertura do Hospital

do Inamps (antigo Sagrada Família), da construção do Hospi
tal, Universitário e do novo Hospital Infantil, além do Hospital
de Apoio, que deverá ser inaugurado em breve, Creio que com
esses, a Capital ficará com um número razoáve1 de leitos, pois
todos têm possibilidade de aumentar os mesmos casos se

ja necessário.
, ,Ó Hospital de Florianópolis (do Inamps), construído, pelo
'Ministério da Previdência Social, já se encontra totalmente
equipado, mas inda não entrou em funcionamento, por falta
de pessoal.' Segundo o Inamps, a abertura do Hospital 'de
pende exclusivam�nt� da realização de concursos para admis
são de pessoal. Tendo em vista que o Dasp .sornente realiza
esses concursos a nível nacional', Ror enquanto não há previ
são de 'abertura do Hospital, já que não existe a possibilidade
de contratação de.peesoat atltulo precário,

'

,

O Hospital tem, nomomento, cerca de 130 leitos ociosos e'
prontos para entrarem em funclonamento, isso para' uma ci
dade que tem carência de 400 leitos hospitalares. O 'novo
Hospital Infantil, em construção na Agronômica, vai ,abrigar
de fnício 250 leitos pediátricos, com possibilidade de aumen
tar para300, numa segunda fase. Para o Hospital Universitário
estão previstos 300 leitos lnicials e mais 200 posteriormente,
sendo que em breve estarão em funcionamento os 60 leitos do
Hospital de Apoio.

- Com todos os hospitais que estão sendo construídos, a
cidade dentro de algum tempo ficará bem suprida de Jeitos
hospitalares, muito embora a população sempre aumente
"progressivamente. Sempre lutei pela implantação de um hos
pital, destinado aos pacientes portadores de 'doenças cardía
cas, lnfelizrnenta, neste Governo não foi possível a sua cons

,trução, mas espero que no próximo ele seja construído",
disse o Superintendente da Fundação Hospitalar. '

HO�PfTAL CELSO RAMOS
'_ _:' I ,

O médico Nei Gonzaga explica que· "há cerca de dois anos e
meio, começamos as obras de recuperação doHospital Celso
Ramol?\ 9 que vem sendo feito em todas as áreas: administra
tiva, infraestrutura, tisica e depesso'al. Nesse último caso, os
dóis mil funcionários, do Hospital fizeram cursos, inclusive o
de relações. humanas, visando o melhor atendimento das pes-o

soas .que nos procuram, principalmente na emergência",
O Celso Ramos tem oito pavimentos e mais dois sub-solos,

sendo que cinco já foram pintados recentemente, Paralela
mente, a Fundação montou, num dos sub-solos, uma oficina

, que está recuperando todo o mobiliário,
'

_

I - No momento - diz o médicp - uma firma especializada está:
f I

fazendo a reforma das pareqes e pisos do 7° andar, Está sendo
" construída uma cozinha nova e colocação de novo PABX.

Outra firma está recuperando Os quatro elevadorés. Há três,
meses foi feito o contrato para recuperação dos elevadores,

�
desde o seu maquinário, até a área física, incluindo também os

telefones dos mesmos.

Emvista disso, nos próximos cinco meses, o Hospital Celso
Ramos sempre, terá dois elevadores parados, pois o prazo
para a reforma é de oito meses, dos quais três já foram venci
dos. O curse-da recuperaçáe.é de aproximadamente 900 mil

. ;cflÍzêifõs, ê aquela ol5r:a 'é cC5nsiderada de grande imp'ortên
ela, pois as elevadores já nã!). otereclarn cond'içÇ'>es,de segu-
r,arça.

" "

EQUIPAMI;NTOS

, ,De dois para cá, vêm sendo renovados todos os equipamen
tos do Hospital Celso Ramos, sendo que, 50 por,cento do

arsenal cirúrgico é constituído de material novo.
,

- Hoje temos quatro rins artiticiais. '�uand? assumimos) o

Hospital tinha somente um, o que era Insutlclente para ate,n- •

der. a todos os pacientes portadores de problemas renais.
Colocamos quatro desfribilidadores para tratamento de para
das cardíacas, pois os três que existiam estavam obsoletos.
Colocamos também algun.s eletrqcardiógrafos, um eletroen

'cefalógrafo; nova monitorização para.a unidade coronariana;
três monitores para Unidade de Terapia Intensiva; um mlcros�,
cóplco de fibra, ótica para cirJJrgia de audição e dezenas de

equipamentos de pequeno porte.
,

O Ho�pital aguarda - já tem cO,mprado - a chegada. de, um
completo arsenal destinado à cirurgi'a, plástica;, três eqUipa
mentos cómpletos para anestesia, "os primeiros q�e o Hospi
tal receberá desde a$ua fundação" .-Receberá um flbro�cóp�o
de luz fria; um aparelho,de gasometria; mat�r,ial para cirurgia
vascular, de endoscopia peroral, de ortopedia e tambéll] de
neurocirurgia, O setor oe Radiologia receberá dois revelado
res automáticos.

De 15 ,a 19 de maio, a
3a. - Semana Catarinense

·de Jornalismo.
'o Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Sant� éatarina

í� está concluindo � programação a ser cumprida durante a Ter
ceira Semana Catarinense de Jornalismo, promoção que se rea

liza,anualmente, em comemoração ao aniversário da carta sindi
cal.
Está confirmada a participação do Jornalista Silvio lancellotti,

.. Diretor de Redação da Révista ISTO É, ex-Editor ,da VEJA e ex
,

Redator éhefe de VOGUE, que falará sobre "Jornalismo Compa
rado", O sindicato transmitiu inicialmente convite ao' jornalista
Mino Carta, que 'declarou�se'impedido, uma vez que seguirá no

próximo dia 15 de maio para,a Europa, Assegurou, contudo, sua
presença em Santa Catarina, para-novas promoções do Sindicato
dos Jornalistas, na segunda quinzena de junho,
Durante a Terceira Semana Catarinense de �ornalism,o, no

I
periodq de 15 a 19,de maio, haverá uma Sessao Especial da
Assembléia Legislativa de Santa Catarina, qLJe constará de uma,
Conferência a ser proferida porum jornalista especialmente con
vidado. Os entendimentos foram mantidos entre o presidente do
sindicato e,o presidente da Assembléia, tendo si9_0 convidado o

jornalista Àlberto, Dines, diretor da FOLHA DE SAO PAULO, no
Rio de Jm,eiro, e professar de Faculdades de Comunicação e

Jornalismo, '

,

Também o Consulado dos Estados Unidos em Porto Alegre,
que todos o; anos colabora com o Sindicato dos Jornalistas,
garantiu sua participação na Terceira Semana, anunciando a

exibição de quatr.o programas espec'iais de televisão, com ,de

POimentos, comentários e debates sobre diversos temas na área
da Comunicação social.'

, ,

A �ssoeiação Catarinense de Medicina incorporou-se às atlvl'
dades da Terceira Semana de Jornalismo, propondo-se a fazer Q
lançamento e distritiuição aos profissionais de imprensa e' pú
bli�ó, do livro do jomalista Crispim Mira, editado recent�mentepela entidade, na sequência de suas promoções Gulturals,

Oi\"etores do Sindicato estão mantendo cpntatos com a Asso
Ciação Catarinense de Propaganda sobre a, abertura de prazo
Para a elaboração do símbolo oficial da XII Conferência Naci?nal

,

de J,ornalistas,'marcada para o próximo ano, e� Florianópolis. A
reahzação deste símbolC? ficaria' a cargo ,excluslv�mentEl de pro

, flsslonais de propaganda, �o decorrer dá Terceira �emana es
,', tar� presente nesta 'Capital, ainda, o Diretor da Faculdade dos
MeiOS de Comunicaçãb Social, da PUC de Porto Alegre, p,r�fes

, Sor,e jornalista Antônio Oliveira Gonzt:)les, O programa ofiCiai e
definitivo da Semana ser,á con'he'cido terça-feira, \ '

.

�f

.

Com' as obras de esgoto da'
Casan, o trânsito 'ao E�streito
(nas duas principais artérias,
Fúlvio Aducci e Gaspar Dutra)
sofreu sensíveis alterações,
surgindo filas 'e�ormes nos dois,
sentiria," (Centro-. Estrei to e

Estreito-Centro), principal
mente de veículos que se diri

gem às duas pontes, Os moto
ristas estão descdntentes com

as manobr.as e os comercia in

tes, com ás prejuízos: algumas
lojas não estão vendendo e um

posto de gasolina dá Ullvio
Aducci perdeu 70 ppr cento dos

fregueses,

AS OaRÁS

,

Cidade -17

� Há"é1.eSvios na Fúlvio Aducci e Gaspar Dutra.J
"

.

Motivo: as obras de esgoto da Casan.

diariamente quatrq mil litros qe
gasolina, caindo para ,BOa litros,
na quinta-feira,

,
' Ontem, segundo dia de iruer-,

dição desse �echo da Fúlvio
Aducci, alguns comerciantes
da área retiretsm as placas co

locadas na esquina da Santos
, Saraiva, facilitando o acesso de
'alguns' fregueses: Mas essa

alegria dos comerciantes vai
durar pouco: bo}« mesmo a

Casan pretende iniciar valas
nessa esquina,

Mesmo reclamanc)o dos pre
juízos, como a proprietária de
uma loja de cçntecções. e cal

çeace, que afirmou que "o co-
,

mércio aqui {!>arou por com

pleto", (is comercientes
mostram-se otimistas diante da

perspeotiva de rede de esgoto,
"porque já estamos cansados
das lnuncieçôes":
Também na Gaspar Dutra;

onde e tráfego não foi interrom
pido, apenas mudou 'de sentido,
a queda na v.enda de gasólina
foi sentida pelo bombeiro e

vigia' de um posto, Ireno Vi
cente, , Mas 'ele também de
fende a necessidade das obras,

SUGESTÃQ INVIÁVEL
Uma característica muito

, própria do nosso povo � apontar
soluções, nos momentos difí
ceis.' Para não fugir à' reçie, di
versos motoristas fizeram su-

'gestões à Casan, entre críticas

<te, descontentamento pelas fi--
Ias" 'I�'" ,

Dois em cada dez motoristas
.contvecem o inativo das altera
ções, Esses, além de criticar,
-ecbem que "a Casan deve fazer
isso no sábado é domingo",
como suçertu o ,motorista do
Chevette AC--42BB, Já Alcides
Duire; funcionário' da Rádio
Guetujé, mesmo achando "o
balão horrível", diz que "seja o

que Deus quiser, "Esse balão
está ótimo", comentou irônico o

motori-sta, do Volks AA-5B96, E
Paulo Roberto, gritou do interior
de uma Pick-,Up da Prefeitura:
"Isso é ·uma bagunça, Não sei

,

porque estão fazendà isso",
Na verdade a 'direção da

Casan admite a culpa pela igno
rância dos motoristas sobre 'o

. assunto, Respondendo à suges-
tão de diversos motoristas, um

,

e- diretor da empresa disse que
"não há condições de se reali-

, .zer a obrai somente à noite e nos

fins' de ,semana, por csus« do

tipo desetviçc".

Obras de "esgoto 'prej-udicarrl
o trânsito no Estreito·

,

.

-
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Medeiros:·'onibus devem vender
, . I. . ( •

, ,

p,asse ta'rhbérn a'os 'universitários.
. I' •

Os estudantes univer-

sitários da Capital não
podem� mais adquirir
passes escolares, desde
o início do ano, pois as

empresas,de transportes
coletivos se recusam a

fornecê-los. Elas alegam
que a lei municipal n,o
802, de 01/12/52, regu
lamentada pelo decreto'
442, <;Ie 25/08/52, ape
nas bene,ficia os estu-
'dantes çle 1.° e 2.° graus,
com Os' passes escola·

) res� que dão uma redu
ção de 50 por cento no

preço das p'assagens,de
ônibus. C problema foi
levado à Câmara Muni
cipal pelo vereador
Pedro Medeiros, o qual
considera o fato "uma

injustiça".
- Encaminhei expe

dienteao diretor do DER
e ao Prefeito da Capi
tal, solicitando provi
dências para estender as
vantagens da lei munici
pal, aos,estudantes uni
versitários; O diretor do
DER deverá atender aos
que residem fora do mu
nicípio. E,ntendemos
que a· classe dos estu
dantes universitários,

.

em sua grande maioria,
luta com dificuldade
para se manter na Uni
vérsidade, com o aLi-'
mento dos materiais es

colares, e com o alto
custo de vida. E de rTlUita
importância que se faça
justiça, estendendo este

direito a todos os uni- Pedro Medeiros, vem

versitários. apelar ao espfrlto pú-
, IPTU buco vossência no sen-

,A Câmara Municipal_ tido de determinar uma
aprçH'ou um reqLieri- legislação que, impeça
mento de a,utoria de ,aumefltos de impostos
P�qro M�deiros para COIl) exces�os conti
que seja enviado um nuados no Imposto Pre
despacho telegráfico ao dial e Territorial' Urbano"
Presidente da' Repú- Confia no vosso em

blica, solicitando uma penh,o rio sentido de mi

legislação específica noraf as dificu1dades do
. que impeça a,os Executi-

'

povo brasil�iro. Aum,en
vos Municipais o au- tos dos impo�t�sacl�a
mento indiscriminado taxa correção monetána
do Imposto Predial e' fixada pelo GovernO Fe
Terri-

.

deral, inci.d,em direta-
toria'l Urbano., O tele- mente 'na re,n?a popul,�r;
grama teve o seguint� e pro,vooam 1�!ranqull�
teor: 'dade na famllla brasl-
"Câmara de Vereado- leira,' Cordialr;nente,

res de Florian6pol�s, por Nagib Jabor" Presi
proposição de Vereador dente".

Tá.x:i: contra ônibus após a
"Depois que colocaram os

horários de ônibus após a

meia-noite, o noss.o movi
mento caiu muito, A coisa está
tão ruim q�e à meiá-noite tudo
quanto é t'áxi !,!stá ,encos- ,,

tando", Assim'como Hipólíto
José Martins, a maioria dos
motoristas de táxis está recla
mando da fixação destes horá
rios d�, ônibus,que, conforme
,eles, "estão roubando a me

lhor fatia do' mercado' de qan-
deira dois,Os motoristas' sáo'
unânimes ao afirmar que não

compensa mais ,deixar o, carro
rondando à noite, porque o

movimento está um .fracasso,
'

Segundo Itamar Costa, "o mo

vimento,' que já era fraco -

, .' " .'
,melei-nOite.

uns 3,4'ou � por noite�, agora ,n,ovos horári,os", segundo �eu 'da ciciade",
e1?tá um 'desastre, pois "até, diretor, DéCIO de Mello" se 'Décio 'cita dados para mos
estes os ônibus estão levando, 'os· táxis não estão'gostarldo, é trar o suceSso da experiência
Eu já tive que, dispensar um um bom sinal", Ele acres- que vem sendo feita peJa Divi
moço que trabalhava comigo. centa:"� claro que não que- são de Transportes, "Nós es
Se continuar assim, vou párar ,remos prejud�car os motoris- , tatnos contando o número de
de rodar à noite", ,"'" tas de tál(is, mas é preciso �assageiros desde a noite de

pensar mais no usuário mais Implantação dos horários, e
Por enquanto, el,es não pobre, que não está preci-

'

nas primeiras três noites, às de'
estão pensando em tomar pro- sando desémbolsar em táxi: E de 10, 11 e 12 de abril, o movi
vidências, mas, se dentro de se os motoristas de táxi estão ,mento totalizqu 102 passagei
mais algum tempo as propor- reclamando é porque a expe- tos e fias três últimas, 314, Este
'ções em que estão sendo atln- riênci8com estE�S horários e'stá índice j'Jode não ser conside
gidas continuarem piorando, dando certo"e apopulação d'e 'rado ex,celente , mas já é, re-

.

irão reunir"se junto ao Sindi- menor pOder aquisitivo está presentativo, pois pela evolu
ca� dos Motoristas de Táxis, sendo bene,ficiada com a me- ção que est� ocorrendo, deve
par�ver o que é possível fazer, dida, E pelo que vem sendo, progredir mais e mais, E é pre-Mas na Divisão de Transpor- observado,atendênciaaindaé ciso lembrar ,que agora é
tes Coletivos da Prefeitura a in- '

estender os ,!OVOS horários tempo de inverno, e a popula-_'tenção é de "não abrirmão dos para as outras linhas de'ônibus ção sai menos 'à noite.

Técnicos da Citur farão curso na Espanha\
-

•

'
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Com a intenção básica de

especializar seus técnicos,
principalmente em decorrên
cia de sua expansão, a Citur,
através 'de Mar'ia do Carmo
Werner, Maria Hulse Schmidte .

Eduardo Simon, participará do
XV curso de "Desarrollo Turis-

, I

tico Jilara Directivos" gradua
'dos y Técnicos )beroamerica
nos", em Madri, Espanha, no
período de 8 de maio a T de
julho, Os técnicos catarinen
ses farão uma serie de cursos

intensivos; se especializ'ando
principalmente em Marco

Geral de Referências. para o

Emprego de: Estratégias de
Promoção do Tl,lrismo, Marke
tin'g Turístico e Estratégias de.

de Promoção do Turismo.
Para o referido curso" de re

percussão mundial, foram dis
tribuídas pela Organização

dos Estados Americanos _

OEA, 15 bolsas para os, 25 paí�
ses componentes damesma. 0
B'rasil foi contempladó c,om

'

três delas, r�cai ndo todas para ,

Santa Catarina, que pela pri
meira vez participará de um
curso desta natureza,

'

'Iniciados na manhã de quinta
feira, com conclusêo prevista
para dentro,de30 dias, os trab�
lhos vão beneficiar-a popuiaçao
do Estreito com rede de esgoto:
'uma velha inspiração,

I

Nos 217 metros do pr.imeiro
trecho, entre a Santos Saraiva e

,

Heitor Btum, serão construídos
um intetceotor de esgoto, com
tubos de concreto de 400ml de
diâmetro no lado direito da Fúl
vio Aducci (sentido Ponte

Estreito), No lado esquerdo da

via"será implantada a rede co

letora, com manilhas, de barro

de 150 mi:
'

No furido das vaiaS de 3,5m
As alterações mais graves de profundidade, vai um lastro '1sêo notadas no sentido de brita, sobre ele uma laje de ,

Estreito-Ilha: os veículos que concreto de ,15 centímetros, de
trafegam pela Gaspar Dutra, na pois de um 4 berço de concreto,
altura da rua Heitor Btum são e finalmente os 'tubos - instele

obrigadas a dobrar à aireite, até dos assim, com bastanté segu
a ree João Cruz Silva, onde al- rança, segundo a Casao.

cançam a Santos Saraiva e em Para 'evitar desmotonetnen

seguida novamente a Gaspar tos, logo após a retirada do pe
Dutra, Nesse percurso, depeh- ralelepípedo, sâocolocadas es
dendo do volume de tráfego, tacas metálicas nas paredes da
são gastós até. 10 minutos," vala, que depois serão retiradas
Quem procede do Centro, pela com guindaste - pesem cerca

Fúlvio Aducci vira à esquerda e de ,150 quilos cada peça, No

trafega na Santos Sereive.Be o' projeto está in�/uído o controle
destino é o bairro Canto ou Ber- da compactaçao do solo, antes
reiros, a opçãomais usada é tre-

'<

da reposição das pedras,
,

fegar na Gaspâr Dutra ,-a té a Hei- Os trabalhos para o.intercep-,
tor Blum e daí retornar à Fúlvio tor de esqcto começaram na

Adoeci. manhã de quinta-feira, partindo
Essa situação deverá durar dI!- Heitor Btum para a Santos

por mais 30 dias aproximada- Saraiva, pelo lado 'es?uerdo,
mente, tempo necessário para a Amda boje, deverá ser iniciede
conclusão do primeiro trecho de a rede coletora no lado oposto,
217 metros do proieto ee d_a via e na outra extrer.,Ydade do
esgoto, desenvolvido na Fúlvio trecho, As valas sereo desen
Aducci da Santos Saraiva até a voivides das duas exttemide
Heitor álum, De cada' 10 moto- des para o centro, para "ieciliter
ristas, oito desconhecem o mo- o desenvolvimento dos servi
tivo que inspirou essas altera- ços", diz a aireçêo da Casan.
ções no tráfego e justamente por ,PRE]UtZOS '

isso reclamam mais, No trecho de 217 metros da
Úm diretor da Casan, que Fúlvio Aducci, ante estão em

desculoou-secizendo que "não andamento as obres, existem
tive condições de ir na TV",'eo- dezenas de casas comercteis-«
mitiu .que faltpu um esclareci- beres.Jojes de confecções, bi
menta público e confiou da mu- iouteriss, ,?ateNa/s etétricos,
dança no trânsito e sensibilizar entre outras, Somente do ramo
os motoristas e comerciantes, de peças de veículos são epro
"E benefício da comunidade, o ximadamente dez casas, Todos

,

povo tem que entender isso", reclemem que a, inte!dição da
, Fúlvio Aducci trouxe prejuízos,

Um posto de gasolina sesss

rua perdeu 70 por cento da fre-

Orçadas em aproximada- guesia, resultando prejuízos de'
mente Cr$ 70 milhões, as obras 'áte Cr$ 30 mil em um dia, Oge
que fazem parte, do projeto' de rente; Neri Frericisco da Silva,

I

esgotá da Casan, estão dentro ,explica que "não é bem pré
, . 'dos peréttietros do Projeto Cura "juízo, mas. é dinheiro 'que �ão

da Prefeitura de Hotisnapotts. entrou", Antfs o posto s/endie

• ,,' '.#r -- "-

Reitores, se reúnem em
.' '. " ::/ -.,�" . f' f:. . " �

Florianópolis 'nos
prõxímos 'dias 18'e 19

,

'Nos próximos dlastê e 19 estará acontecendo Í1;�ta
Capifal o "Encontro Regional de Reitores Sobre Politica

Científica das Universidades do Sul", objetivando discutir ,

a "produção científica, complementariedade da produ
ção científica" e dar as "diretrizes governamentais para a

produção científica, órgão de fomento e as fontes de
.financiamento"'. ,',

'

Os representantes das �8 univer.sidades do sul do país,
pautarão seus trabalhos pelas conclusões feitas no En

contro de �'Política Científica da Região Sul", realizado no

mês de abril, onde participaram especialistas l_igados a

universidades
I institutos de pesquisas, órgãos 'governa

mentais de pl�nejamento eassessçHia, empresas públicas
e prívadas envolvidas na produção

\

Científica e tecnoló

gica da r.egião sul e consumiddres da produção cientí!ica '

nas áreas primária" secundária, terciária e quarteríárl�, '

FORMAÇÃO ., ,",

-

, ,

.

De acordo o Conselho de Reitores daS Universidades

Brasileiras, "o desenvolvimeRto científico e tecnológico
do país é hoje a preocupação maior do governo.
Refletem-na os planos que têm sido elaborados, os recu r
sos assinalados, a par da grande mobiliiação das agên
'cias go�ernamentais, incentivand� li pesquisa." "

"À universidade cabe significativa parcela de respon
sabilidade na-execução desta p,olíticçl científica, através
de projetos específicos, de tal mOd,o que, a !u'nção1pes
quisa possa representar uma iniciativa planejada e coor

denada" Por outro lado, as diversidapes regionais, sem
disassociarem-se do conjunto brasileiro; impõem cono-

tações próprias", " "I
E por,este entendimento, o Conselhode Relto�es, ,vol

tado para intercâmbio de experiências entre universida

des';, pr�move.este-encontro" que faz parte de uma série,

de quatro, dois já realizados em Maceió e Goiâ�ia, sendo
o próximo o de' Florianópolis e o último em Sao Carlos,
São Paulo. '

,
,

Abaixó, alguns dos pontos estabelecidos p�l<! Encontro
de Política Cienfífica da Região Sul, que servlrao de,base

para a discussão do encontro de reitores.-O gru�o que
estudou "Política de Ciêlicia e Tecnologia e Servira da

SoCiedade" alertou em sua primeira colocação: "E pre
ciso de�de 16go ac�utelarmo-nos quanto à própria Or��
nização do temário, que implicitamente re,vel,� ce,�o �1rI:
gismo que privilegia a tecnologia".: E, de�ols: A clencl� e

universal. Assim, não pode sofrer hn:lItaçoes quer de obJe
tivos natureza, amplitude" aplicabilidade ou mesmo de

orde�, geográfica, Deste modo, a p,esquisa científica'

(pura ou aplicada, acadêmica ou dirigida) não de,ve sof�er
restrições de campq e muito menos de áreas, inclUSive
nas ciências humanas, letras e artes".

,
E o grupo enc�rrou suas colocaçõe� afirm_ando que é

"preciso que a universidade, para a promoçao,h�mana:
não se perca de seus destinos, O preparo profiSSional e
apenas uma de suas funções, Sua, finalidade,é a formação
do hom'em".

"

•

a'"Outro grupo, o de "Desenvolvimento da A�ropec� na

sugeriu a program�ção de reuniões es�aduals e r�glonals
por área, "para discutir a progr�maçaq de �tlvld�des e

'avaliar os resultados", Afirmou ainda que é, precIso re

duzir os custós da PEilsquisa e, nesse s�{'ltldO, tanto' a
universidade' (Ufsc) como a Emprapa salram ganhand�
com o uso comum d'e laboratórios, casas de vegetaç,ao,
campos experimentai8 e equipamentos de alto custo,
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ESCOLHA COM CARINHO
o PllESENTE DA

Elo" Mira,","'

Domingo que vem é
o Dia das Mães. I

, Por isso vamos dedicar'
esta página aos Filhos.

. Parece incoerência,
mas de fato não
ê, pois são os filhos' :
que, durante esta

/

semana, estarão '

com uma pergunta
na cabeça: "o que
dar de presente
para a mamãe?"

,

As opções são '

muitas e aqui deixamos.
,

'

I algumas sugestões
I para voc;.ê embelezar
aquela que sempre
foi a fonte de
amor de 'sua vida�
Mas a' condição
fundamerltal é que
'o presente seja
dado com' I

muito amor.

Aliás, amor e
carinho são pãra
todo dia. (;) presente
sim, é ap.enas·
um símbolo deste afeto.

As jóias nunca passam de moda.
E'8 moda do diamante é o que existe de
mais elegante em matéria de jóias .•:

'

Ouenoo a mulher, no fim do eno passado,
se tornou outra vez romêmice,

.

com muita transparência e babados, ela se
utilizou do diamante como 'Ornamento pretetido.
AtiJalmente as formas e desenhos
dal'i jóias com diamantes são de uma
variedade 'infinita e aplicados em ouro, amarelo
ou branco são os mais perteites trabalhos dejoalheria.
Na foto, algumas suqesiões .

para que você tenha uma idéia básica ".

sobre a coleção "diamantes" mais usada'para
1978: da esquerda para' a direita'
pulseira em ouro amarelo e brencorcoier em. ,

ouro branco com 94 ciiementes; pedantif na forma de
dois pássaros em ouro amarela, "

.

esmalte e diementes; pulseira em ouro

arparelo e com pevé de diamantes; desenho original
de anel feita em ouro amarelo e branco com 25
diamantes no 'corte 'brilhante e

/
um anel em ouro amarela com 10 Cíliamantes
no corte baguette.

.,.

A suge!?tão é visites 11 MRosenmann e procurar
entre mil rt;Iaravilhãs cintilantes,'

.

aquela que mais se ajustar ao gosta e à,personalidade da mamãe.

Uma boa p'i/outeria v.ale por .

uma boa jóia. Na Manoel/a
você' vai encontrar os enfeites ideais
que vão fazer a mamãe mais bonita
nesse dia. As/correntes estão
na onda e ,geralmente de muitas voltas.
Vocês já ouviram falar de anéis
e pulseiras quadradas? ,

pois é, está na moda. O.bom é,
que elas se adaptFlrr]�muito bem
aos braços e dedos fi são
bem confortáveis, eiém de lindo» e

diterentes. Pregadores de
cebeto em formá ú'", ootboietes
e flores darão a

ela um toque bem romântico. Por falar
-

em romântico, os enieites todos •

,
r devem ser nesta linha e bem mimosos.

Fotos: Rivaldo tI.e SOq�
Paulo Dut..Q·

Você pode dar uma jóia ou uma

. flor e estar certo
de que você a fará
sorrir de alegria
por ter se lembrado' .

que este dia determinado
será totalmente
dedicado a ela.
'Uma jóia é um presente.
eterno que ela guardará
sempre com amor,
mas uma flor também é

�ma)óia .qa natureza,
'

se bem que de
lembrar da mamãe. As jóias,

as bijouterias, os
vestidos, bolsas
e sapatos podem ser

.

encontrados nas, principais
boutiques. Dê 1)' ,

ela um presente que
seja de acordo com sua

idade, com sua

personalidade e que esteja
dentro da moda, fazendo,
a sua mãe ficar mais
bonita neste' dia. E mais
uma vez frisamos: é
com muito amor .que
se escolhe um presente,

. que fará a mamãe
sorrir de alegria.
vida efêmera, contém

.

talvez a maior beleza
do universo, É

.

claro que () presente vai
depender do tanto de
dinheiro de que
você dispõe e po-r isso
as sugestões propostas

.,

são de vários níveis
econômicos. Mas o ato
de 'presentear a mamãe,
esse não tem preço, seu
valor é infinito.

Também infinito
e inestimável será o

sorriso de alegria que
'você receberá em troca.
E vocês, filhos e mães,
afinal de contas, I
sabem o que esperar
uns. dos outros, pois'
não é esta a, relação
primordial, a mais
profunda'

.

de nossas vidas?
Em nossa-cidade existem
coisas -maravilhosas que
farão você. se

"

.J

. .,çJ, '.�'"

/2' V

,

.
Elegante e aconchegante são os

adjetivos deste conjunto em algocião
bem macio. 00 tipo pijama com õetão bem

largo e franzido, iice
lindo com uma teixe na, C/Mura,

Uma roupa perfeita para a mamãe
magra e atta, dequelesbem elegantes qué
, a gente não se cansa de admirár.

Aliás, os bátões e as roupas d.este.
tipo aconchegánte são o quente

no momento, São próprias mesmo para
esse nosso clima de meia estàção.

MUita: coisa bonita você vai
achar na Flash, uma das

boutiques mais quentes da cidade .

•

Um conjuntinho sempre
. fica bem em qualquer mãe.

Segundo a tendência
chapliniana da moda, com casaquinho
tiporepencer", btusinn« de babados

e uma gravatinha de veludo.
Atenção, as meies curtas são

usadas em qualquer ocasião e um

par de f{leifJhas cintilantes,
.

de fio dourado, prateado ou

colorido são um presente bem querido.
O conjuntinho pode ser feito \

na Ninita, se você correr
ainda vai dar tempo ..

) ,

Os complettiemos s-apatos
.

e bolse n�o podem faltar a uma mãe

.eleqente. Principalmente se torem
daq�eles que se encontram na ,Gipa.
As bolsas podem ser bem grandfis,

de estilo fino e deliCado ao mesmo tempo:
. .

Os saltos são bem altos e

os desenhos oe coteção outono
inverno são verdadéiras obras de arte,

'

•

I.

.,.

- I

..

/
.
,

/

*
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Daoid Gonçalves pode ficar conhecido dentro de alguns anos como o contista dos bóias-frias, tal
a constância que este tipo de trabalhador rural aparece em sua obra. Mas seu mérito maior está
em criar um universo ficcional onde, 'numa linguagem de formas simples e diretas, o mundo do
caf!lPo encontra espaço para toda sua complexidade. Vilson Nascimento e Arthur Pereira e Oliveira,dois poetas de _gerações distintas, linguagens 1?róprias, voltam à pagina. Os trabalhos para Informação e�
Cultura devem ser enviados com fotos e pequena biografia, para ce 139 - 88.000 - Florianópolis - se.

Corridas"M tudo há bom e mau: coisas, tempo, bichos

E e anos. Aquele chão é boa terra. Mas não é
terra pra mim. � que a terra só é boa quand�
o homem não e num. No caso de Frederico e

difícil; não quero dar opinião. Ninguém deve meter o
nariz no que não pertence. Não largo a minha terra.O
boi, em terra alheia, até as vacas lhe dão: Os filhos do
fazendeiro vinham das cidades, em temporadas de

férias, com os cabelos encaracolados, puxando uma

fala engraçada. Pegavam as motos e apostavam cor

ridas no areião. Combinavam com os parceiros e fa
ziam disputas. Lá no alto, no espigão, eles escolhiam
o ponto de partida. Eram em dez: o Ziraldo e o Antônio
eram filhos do Cel . Pedro, meu patrão. O restante

pertencia à vizinhança. Alguns vinham de longe, em
poéirados. Esperavam o sol dobrar omorro e o calor se
evaporar. De tardezinha, as máquinas patentes ronca
vam areião abaixo, levantando aquela nuvem ver

melha. Usavam calças azuis e capacetes brancos lis
trados de preto. Pareciam demônios. Desciam na ve

locidade, urrando: máquina e homem cresciam em

forças. No final do areião, rodopiavam, enterrados na
areia. Quem chegasse primeiro, pagava a cachaça.

- Tem um piado no peito e um ronco na garganta1-
diziam os peões que passavam nos caminhões de
lona, quando vinham dos eitos.

informa�'ào & cultura

PARA O LEITOR

Editor: Laudelino Santos Neto

o grupo de corredores e saíam sozinhos, correndo nas
pastarias, doidos, embriagados no branco do gra
mado. Nos lonjais da fazenda,' paravam, conversa

vam, amavam-se; depois retornavam calados, ceeis
qual em seu caminho. Toda noite. Enfim, o bom dura
pouco: as férias terminaram. E com elas as corridas no
areião. Ziraldo voltou pra Capital e Rosa Amélia ficou.

(

Areia

em cima da moto, aquele roncado de peroba derru
bada. Não havia mulher na cidade que não desejasse
andar nas máquinas. O desejo se espalhava como
notícia ruim. As meninas sentavam nas garupas, agar
ravam as cinturas dos homens e sentiam aquela sen

sação de corrida espacial em plena terra, misturadas
com areia, homem e vento. Descobriram que a melhor
hora de correr no areião não era à tarde, mas à noite,
com a fresca, no clarão da lua. Iam buscar asmulheres
na cidade, depois vinham para a pista, endemonia
dos, bêbados e drogados. Alguém dava um berro e as

máquinas desciam estrada abaixo zunindo. No erelêo,
rodopiavam. A filha de Frederico andava montada na

máquina de Ziraldo, apaixonada, desvairada, com
olhos de princesa, corpo cheirando alecrim no clarão
da lua. Após as corridas, a turma sentava n.os barran
cos à beira dos cafezais, contavam proezas,
misturando-se em abraços e beijos. O fumo corria
solto. Escute o que digo: o fumo extasiava, aumentava
o ímpeto. Eram tetizes. Quando passavam pelas es
tradas à noite, os homens da terrà tremiam apavorados
nos terreiros das casas.

.

A polícia fez algumas batidas, mas não edienterem.
Me contou um caipira, morador em Cabrobó, que os

rapazes tiravam a roupa e ficavam pelados na brisa da.
noite. As meninas também. Corriam pelados no

ereiêo, as motocicletas roncando como éguas nas

pastarias. E a filha de Frederico, que se chamava Rosa
Amélia, ficava nuinha no leite da lua, com os seios
arrebitados às Gostas de Ziraldo. O rapaz sentia o

diabo se mexer e tomar forma. Os dois abandonavam

Frederico levou porradas, pontapés e cho
ques. Gastou duas semanas da vida detrás
dos ferros, amuado, perdido. Soltaram o

pobre num dia de chuva. ( ... ) Eu me lembro.
Este chão machuca o homem, pisa e mata.

AqUilo virou moda. Férias de Julho. Férias de De
zembro, Janeiro e Fevereiro, entrando por vezes no

carnaval. Frederico era bóia-fria. Suava na enxada de
sol a sol, quando tinha trabalho. Senão perambulava
miséria. Tinha uma filha bonita, quase quinze anos,
formosa de nascença, morena. Estudava nas freiras,
com os magros cruzeiros do pai. A mulher de Frede-

. rico costurava noite-dia pras homens do bairro, não
sobrando tempo pra cuidar da filha que pedia cuida
dos. Vai que a rapaziada descobriu que as corridas no
aareião eram surpreendentes auendo tievte mu

lheres nas garupas aee motocicletas.' E saiam pelas
ruas à cata de meninas. No começo, algumas estra
nharam, mas a sensação das corridas no areião mar

cava a alma de suspense e medo. Ziraldo, o filho do
Cei Pedro, usava barbicha ebigodinho liso, com olhos
azuis:Ele cativava as meninas com duas ou três voltas

Arthur Pereira e Oliveira

Faz disto muito tempo.
Era a verdade, então,
A minha obcessão.

Um método de sábio veio
Que sua velocidade
Mede em qualquer densidade.

Teimei em penetrar das coisas a essência.

Fugi à escamoteação
Da sensação,
Ao logro da aparência ..

.\

Apenas tons cinzentos'
Ond'e só crescem' secos pensamentos.
Monotonia
E tédio em sintonia.
Da rumorosa festa
Dos sentidos,
Nada resta

No magno colégio dos grandes entendidos.

/ .

Discuti os fatos? mergulhei nas Ieís,r,
Fiz ao físico as perguntas que fazeis.

Que é o calor,
Que sente.

O adolescente,
Ao descobrir o amor?

Em sonho, em pesadelo, eu vi um sábio esguio,
Um homem paciente. Anos a fio
Vinha limando a beleza da Ática
Para depois retê-la em fórmula matemática.

Todo calor emana
Da sarabanda insana
De moléculas em bárbaro tropel,
Ao mando de um acaso que nos é cruel.

1

Cambaleei, cai, desesperei.
Abandonei atônito aquela grei;
Volvi ao mundo encantador das aparências.
Fugi ao brilho enregelado das essências.

E as cores

Derramadas
Pelas fadas
Nas. pétalas das flores?

Quis ser o homem que aceita tal qual vê.
Para quem cores são telas de Manet.
Quis ser um homem em lendas envolvido.
Prá quem Francisco é o irmão dos animais',
Eestrelas são de virgem os sinais

'

Quis ser o homem que aceita tal qual ouve;
Para quem sons são sinfonias de Bethowen
São a,s cantigas singelas de ninguém.

Não são mais do que as ações
De fótons em vibrações.
Medimos sua amplitude
Seja qualfor a altitude:
A multiplicidade
Dos sons da moderna cidade?
Os cantos de amor de toda a terra?

.

A sinfonia atroz do modo, da maldade, da guerra?

Empresa inútil!
Tentativa fútil!

Perdido, não consigo a síntese dos seis mundos:
Do mundo dos ingênuos, do mundo dos profundos.
É longe, é muito longe a casa da verdade.
Já não sei o camiriho da simplicidade.

,

São também vibrações. O ar é o seu meio.

O amor é como o sono que não dispense ninguém. O
homem, quando é vadio, morre velho. e não se
emenda.

Frederico desconfiava da quietude da filha. Antes
era alegre, agora não conversava. Rosa Amélia come

çou a sentir uns enjôos e a barriga quis crescer, assus
tando. Com medo dos pais, fugiu pra outra cidade.
Mas os pais ficaram sabendo. Frederico foi lá e bus
cou a. filha, mordendo os palavrões, ciente de tudo,
porque o povo não esconde: aumenta .. Ele ia pro tra
balho, suava de sol a sol, a raiva crescento no peito.
Não conversava com os companheiros. Quando
olhava uma motocicleta pelas estradas, cuspia de
nojo. Um dia,não aguentou. Era de. tarde. Abandonou
o trabalho, não disse pra ninguém. E foi direto falar
com CeI. Pedro, homem forte, acostumado a mandar e
desmandar. Encontrou o coronel no meio das planta
ções, dando ordens. Chamou o coronel de lado; quis
explicar, não conseguindo, o nó apertado na' gar
ganta. E só explodiu aquele xingo carregado:

'

- Cectiorro! Tu não tem filhal

Criava coragem, o sangue pulando nas artérias,
teso. CeI Pedro recuava, espantado, a voz entupida
Fredetico despejava os punhos naquele homem. Daí,
os peões - bóias-frías - caíram em cima dele, com
enxadas e pontapés. Amarraram SUflS mãos, condu
zindo depois, num jipe, pra cadeia. Frederico levou
porradas, pontapés e choques. Gastou duas semanas
da vida detrás dos ferros, amuado, perdido. Soltaram
o pobre num dia de chuva. Chegou em casa, pegou a
mulher e a filha. E desapareceram. Nunca mais vimos
Freeerico. Aliás, o povo nem se lembra dele. Eu me
lembro. Este chão 'machuca o homem, pisa e mata.
Estamos esperando as férias novamente para que os
rapazes continuam as corridas no areião.

'As Freiras Lúbricas

,Vilson do Nascimento
Nos labirintos encurvados
de meus dedos
algumas freiras divertem-se
jogando delicadas'
criancinhas no rio

Suas vestes escolásticas
trazem desenhadas
em cores fúnebres a morbidez
contagiosa das rãs e das
aves de rapina

E seus pés, transfiguradas em

deslumbrantes pássaros carnívoros
voam aflitos atrás de pequenos
peixes entrelaçados
no ar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



20- O ESTADO - 07 de maio de 1978

� .

-. .v

\
í

fi
'í. f

Hoje Exposição
_.

Tendo como local a Expoville a partir
das 8,30 horas, corre hoje a 1 a Exposi
ção Internacional de todas as raças em
Joinville, além de Especializadas de
Boxer e Cocker.
Trazendo a .crtatividade (catar+-.

nense) de ter sete árbitros em pista,
.

ficando cada urncorn seu grupo espe
cializado tendo ainda as finais escolhi
das (como já noticiei) pelo "Ali Roun-
der" Jaime Martinelli.
Eis arum excelente programa para o

domingo do Catarinense.

Luiz Fernando�. Brito

CINOFILIA

Saluki também no Sul
,

Descendentes diretos
dos mais antigos cães de
carreira do mundo, talvez
sendo os primeiros trei
nados .para caça. Ele
gante, pelo liso e bri
lhante, largas franjas na

cauda, nas orelhas e nas

coxas, o Saluki não re

quer corte especial de
pelo nem 'tratamento es

pecial para sua apresen
tação em exposições.

.

Cão de linhas' harmo-
niosas, de musculatura
potente, o Saluki é um le
brel (o lebrel sempre re

presentou-a aristocracia
das raças caninas. Pelas
suas formas extraordina
riarnente elegantes foram
durante séculos compa
nheiros de príncipes e so

beranos. Como se qui
sesse diferenciar-se, está
dotado de escasso .olfato,
devendo deste modo
caçar com a . vista.
Consídara-se quª,o nome

.

.

(;r,1l! 11:';11 ""'�' ,', •• .: ....

"Iebrel" deriva de

"lebre", talvez porque
esses cães correm com

velocidade proverbial,. tal
qual aquele pequeno
animal; talvez porque á

caça da lebre era típica
das fu nções . deterrrrl na
das a esses cães no pas
sado). Cuja forma repre
senta quase .urn qua-

Barone julga no México
Dias 20, 21, 27 e 28 de maio a Federação Car'lófila

Mexicana estará promovendo 4 Exposições'de todas
as raças (provas de trabalho) .contando com árbitros
dos cinco Continentes.
Nestas exposições, ao cão que se sagrar "BIS" (o

melhor das exposições) será concedido o título de'
"MELHOR DA EXPOSiÇÃO MUNDIAL DA FEDERAÇÃO
CINOLÓGICA INTERNACIONAL".
Para julgar nesta grande festa mundial da cinofllia,

apenas um árbitro Sulamericano foi convidado, es�e fi
o Sr. Dr. BARONE FORSANO, "Ali Rounder" do Brasil

Ken-' .

.

.

nel Club. Este convite apenas vem ratificar a compe-
tência,.o saber, e o respeito dos árbitros brasileiros no

panorama mundial.
-

Dr. Barone Forsano, declarando "B I S" ao GH CH Sheik da
Danka de Avis (Propriedade Aldy Brandão)

drado. Graças tis suas·
. condições de agilidade
aliadas à velocidade e re-'
sistência, é capaz de cap
turar e matar a presa tanto
no deserto como em

plena montanha.
.'

De parabéns Dr. Carlos
Maschio (Caxias do Sul
-RS)', pela introdução'
desta raça no Sul do País.

ANO"

Nossos cumprimentos serão recepcionados no

ao casal Vitor Koeric;h, halt do teatro, com ca

peio nascimento de Pri-' quetel.

(/

cila Karina.
* * *.

Maria Helena e Pe,dro
Mager, e� seu aparta
mento receberam convi

dados para um qrande
jantar, quando era co

memorado aniversário da

Sra. Maria Helena.
* * *

Raquel Barcelos, Maria
Aparecida Pereira e Or
lando Celso, foram vistos

jantando na' Cantina Di

Carla .

* * *

\ \. ( '\
.'

t:<..

* * *
. .

Em São Paulo a tradi

ciona'l família Matarazzo,
promoveu coquetel para
o lançamento do livro de

poesias da saudosa can

tora Maisa Matarazzo. Du
rante a reunião ficou con

firmado que a renda da

venda dos livros, será um

favor de entidades bene

ficentes de.Sáo Paulo.

* ...

Inécia e Liberato Laus

dia 19, vão cornernorar :

bodas de ouro - a missa
em ação de graças será
celebrada na capela do'

Odilene Varela

chegando de uma viagem
ao Rio de Janeiro

primentos na recepção no
.

Clube do Penhasco.

. Hoje na cidade deJoin

ville se realizará a P Ex-.
.

posição Internacional de
Cães 1978, uma promo

ção do. Kennel Clube de

Santa Catarina.
*

.

* *

.

O médico' Rubens Rott

Pereira, agora. está com

'seu consultór!o no 60
arid�r do 'edifício Hércu-'
Ies.

A Leqíãó Brasileira de

.Asststêncta e.stá Gome-

Divino Espírito Santo. O Fomos informados que' morando o segundo ani-

casalLaus receberá.curn- foi bastante concorrido versário da ncjv� progra-

Liana Maria do Valle Pereira

Na Crônica de domingo pas- .

sado afirmamos que particu la-
.
res dispunham do selo e o
vendiam (em estado de novo

ou de usado), por dezoito e

quinze mil cruzeiros, o que não
representa a verdade.
.Pedirnos desculpas aos nos- B'

.

-I 78sos prezados leitores e escla- ras.
recemos que o referido selo CASAOf.MOE[ljlDO� /está valorizado, atualmente,
em apenas Cr$ 15,00 (quinze
cruzeiros).
HOMENAGEM - Recente

correspondência nos trouxe a

notícia de que o deputado
Solon Borges dos Reis apre
sentou à Assembléia 'Legisla
tiva do Estado de São Paulo, o
requerimento nO 296, conce
bido nos seguintes' termos:
'.

"Requeiro, nos termos re

;·gimentai$, a .inserção na ata
dos' nossos trabalhos de um

voto de congratulações com

os Rotarys Clubes de São
Paulo, pela edição .do livro
"Resende 100 anos da Cidade -

1848-1948", lançado em tarde
de autógrafos .pelo autor, Ita
mar Bopp, a 10 do corrente, na
Prefeitura Municipal de Re
sende.

E que se dê noticias desta
decisão aos Rotarys Clubes de
São Pauto, à Prefeitura Muni

.

cipal de Resende e' à Socie
dade Filatélica Paulista".
'.'Justificativa: Itamar 8opp,

cultor devotado das melhores
tradições da nossa terra e da
nossa gente, rotariano atuante
e filatelista premiado em cer-

Continuando os princí
pios deste órgão de comu
nicação C'O Estado"),por

GR CH Luciano de Maiorca e seu �����etário Pedro .Sal!es: idéia de Omar Lins, cujo

L.· Paraná afastamento da imprensa
uClano vence no . arana se deu por motivos particu-

Dia 22 de abril, em Curitiba, correu a 1 a Exposição lares, mas a quem muito es

. Especializada do Boxer Clube do Paraná, tendo como timamos, "78", não ficará à

juiz.damostra João Antonio Sá Brito (grande criador da revelia, e o melhor cão ca

raça), foi escolhido na oportunidade como Melhor
tarinense será proclamado

Macho dá Exposição o Gr Ch Luciano de Maiorca, de
como o foi em "77", pode
ser que as regras do jogopropriedade do Sr. Pedro Saltes Garção dos Santos sejam diferentes (cada ca-

(Cabeçudas-SC). beça uma sentença !!),por-
Vai aqui nossos sinceros 'cumprimentos, assinala- quanto desta vez serão

nado ainda a bonita figura de um nosso cão em outro apenas computadas as Ex'"

Estado.
. posições de todas as raças

(não computaremos as Es

pecializadas); enquanto es
truturamos o "Cão do
Ano", o "Criador do Ano"
corre em estudos avança-

'

dos, por hoje vai O regula
mento do Cão do Ano, para
apreciação (dó, também
pretenso) cinófilo catari
hense (minhas desculpas, a
quem não pude desta
forma agradar):
Utilizando a contagem

usada pela Federação Au
tomobilística Internacio
nal, achei de bem computar
os pontos da sequinte
forma:
- 9 ptos - BIS; .6 ptos -

Reserva da Exposição; 5

ptos. - �O_colocado da Ex

posição; 4'ptos. - 4° colo
cado da Exposição; - 3
ptos. - Melhor de Grupo; 2
ptos. - Reserva de Grupo
(se participar das finais); 1

.

pto. - Terceiro Juga'r de

Grupo (se.participar das fi
nais); 1 pto. - 4° lugar de
Grupo (se participar das fi
nais); 1 pto. - Melhor de
Raça..
Semana que vem, após

Joinville, publicarei a rela

ção dos 10 primeirós colo
cados, já computadas as

cinco primeiras E�posi
ções de "78' no Estado.

coquetel de abertura. da
exposição de Fernando
Velloso, na Galeria de

O presidente da Ordem . Arte Victor Meirelles, no

Nossos cumprimentos' [dos Advogados do Brasil,' 2° andar do Clube Doze
.

ao. casalIole e Fernando seção de Santa Catarina, '. de Agosto.
Mattar de Souza, pelo .

Dr. Aloi.siO Btasi, viajou.
Na Assembléia Legisla�

.. a�iversário de sua linda. para Curitiba, onde está
tiva O presidente da Casa filha' Maria, ocorrida participanoo da 7a Confe-

deputado Waldomiro Co- quinta-feira. rêricía da Ordem dos Ad�
lautti, recebeu a visita ofi-

.

,
vogados do Brasil, .

cial do embaixador da Também está' rece-
Suíça no Brasil, Sr. Max- bendo cumprimentos A diretoria da :Sociec

.

Feller e o consul Sra. S. .pelo seu aniversárto, a
. dade H�irmon.ia Lyra 'de

Wiederkehr. Sra. Deputado Murüo . Joinville, está nos infor-
Canto (lcelsa). '. mando que será madrinha

das debutantes na festa

que se realizará dia 22 de

julho,.a primeira dama da
cidade, senhora Ivete

Olinqer Silveira.

Como tudo se sabe em

sociedade, já fomos in
formados que gente bo

nita e elegante de nossa

sociedade, sexta-feira, fez
esticada no bar Lana

neide.

Janete Simmonds pre
sidente do.Clube Sorop
.tlrnista Internactonal e

.

a

:�goÚr-j,adàra .do· rr;esmo"
. .+". ...",�",..�

· clube na América Latina,
Adelgunde de 'Carvalho.
foram recebidas no Palá-

· cio dos Despachos pelo
governador Antônio Car
los Konder Reis.

O comando geral da Po
lícia Militar, está rece

bendo cumprime.ntos
pelos 113 anos de sua

criação, em nosso Es

tado.
". * *

.

O grupo Teatro N6s, dia
16, às 20,30 horas no

Teatro Álvaro de' Car
valho, vai apresentar a

peça "Um Edifício Cha

mado 200". Após a apre

sentação, os convidados

mação implantada pela
atual administração, cujo
êxito ultrapassou todas as
expectativas. A direção da
LBA em Santa Catarina

'.� que-tem a frente a Sra.

Vilma Ramos Fonseca, no

próximo diaf O, receberá
a visita do Dr. Luiz Fer

nando da Silva Pinto, pre
sidente nacional da LBA.

tames nacionais e internacio
nais, acaba de por em desta-

que as instituições a que per- I
,

tence em São Paulo, ao ser

homenageado no Salão Nobre
da Prefeitura Municipal de Re
sende, quando autografou o

livro "Resende 100 anos da Ci
dade - 1848-1948".

Naquele município flumi
nense, participaram do ato

Promovendo a homenagem o

Departamento de Educação e

Cultura da .Preteítura Munici-
pal de Hesende, o Conselho.
Municipal de Cultura, o Museu
de Arte Moderna daquela ci
dade, a Assessoria de Turismo
e Relações Públicas da mesma
Prefeitura, os Rotarys Clubes
de Resende e Agulhas Negras,
o Lions Clube de Resende, a

Loja Maçônica "Lealdade e

Brio", a Rádio Agulhas Negras,
o jornal "A Lira", o Clube de
Diretores Lojistas e a Asso.cia
çãó de Comércio e Indústria de
Resende. ,

Como .uma contribuição a

mais de Itamar Bopp à cultura

Está recebendo curn

primentos pelo nasci
menta de seu filho Rafael,
o casal. Rita de. Fátima e

João Batista Abreu Neto.

Os médicos Nelson Gri

sard, Mauro Duarte.'
-Schuttel. Luiz Artur da
Luz e Mirian Krieger, vão

· inaugurar :,sua clínica,
dentro de alquns dias, no
edifício Fleming, na Ave

nida Otho Gama D'Eça.

Em sua casa de vera

neio na Lagoa 'da Concei- .

ção o Dr. Hamilton Vas

concellos, reuniu amigos
para uma: churrascada.

. �.

Entre eles Dr. Holdernar

de Menezes, Dr. Edelaido
Marciano de .Souza, Co

ronel Zizimo Moreira, co
ronel Saulo Nunes de.
Souza, Wilson Liboro,
Amauri Pacheco, Wilson

Mendes, capitão Getúlio
Correa é 'capitão CeSário
Titericz.

Com um grupo de ami

gos foi visto 'jantando no

Florianópolis' Palace Ho- .

tel, o casal Liana Maria e

João Francisco 'do Valle

Pereira.

Aniversariando hoje o

�ároto Daniel, que se en-
·

contra no Rio, juntamente
com seus pais Maria Auxi
liadora e Luiz Roberto da

Luz.

.,

I!!!!!!_!!!!!!!!!!!!!!!!!!I.Fila telismO !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
· ENGANO -:- Em 28/11/

1969, para comemorar o feito
futebolístico de Edson Arantes
do Nascimento -. o fabuloso
PELÉ - que atingira a conta
'de mil golsl.o Correio brasi
leiro ,emitiu um selo de 10 cts.
cuja tiragem há muito se esgo
tou nos Correios.

INAUGURAÇÃO
DO EDtFICIO SEDE
DA E.C.T. - BRAS'íLlA 1,80

M.POPPE

I
,

CAMPANHA DA ERRADlCACAo DAVAR!OlA

em nosso meio, ele organizou
com peças de· sua coleção, no
Museu de Arte Moderna', de
Resende, magnífica Exposi
ção de filatelia, fotografias e

jornais antigos.
O registro dessa atividade de

interesse cUltural fica nos

Anais do' Poder Legislativo,
como honra ao, mérito e para
acoroçoamento de mais inicia
tivas da espécie, que tanto
convém ao bem comum".
Apresentamos nossos calo- .

rosas cumprimentos aos dis
tintos amigos filatelistas depu
tado Solon Borges dos Reis e

escritor Itamar Bopp, pela
atuação' destacada que man

tém em favor da filatelia nacio
nal e importante' instituição
que é o Hotary Clube ..

UBERLANDIA - ANO 90-
O Clube Fllatéjico e Numismá
tico de Uberlándia (MG), com
posto de uma equipe de filate
listas operosos, realizou em'
comemoração aos 90 anos de
existência da progressista ci-.
dade mineira, a I Feira Filaté
lica e Numismática, muito bem
sucedida, havendo lançado
para comemorar a data, um

bonito carimbo postal apro
vado pela ECT. Como lem-'
brança dessa feira filatélica
que decorreu muito animada,
recebemos e somos acrade
cidos, do companheiro José
Maria Malva, um envelope
contendo o referido carimbo.
NAKfÍBIA - A Administra

ção Pos.tal da ONU emitiu dia 5
de maio um novo selo come

morativo sobre o tema "NAMí·
BIA - Libertação, Justiça, Coo-
peração". .

.

Há mais .de meio século o

·povo africano da Namíbia -

excedendo os brancos numa

proporção de dez para um -

vive sob o domínío da África do
Su l ie sujeito à politica de

opressão colonial, apartheid e

homelands ou "terra natal"
(desenvolvimento separado de

raças e supremacia dos bran

cos). Privados de qualquer
participação no governo e na

vida política do país, e impedi-
. dos de exercer os direitos na

cionais e humanos funda
mentais, os namíbios não tem
outra alternativa, senão travar

luta para serem livres dentro.de
sdas próprias terras. A Organi
zação da Unidade Africana e as

�ações Unidas reconheceram
a legitimidade dessa luta, diri
gida pela Organização Popular
da África' do Sudoeste
(SWAPO), utilizando todos os

meios possíveis, inclusive a

luta armada.
O problema' da Namlbla

constitui preocupação das
Nações Unidas desde os pri
meiros dias da Organização.
Apesar dos esforços' da ONU
pela liberdade e independên
cia da Namíbia - sob os prin
cípios da 'Carta de "igualdade
de direitos e autodetermina
ção dos povos" -a população
africana continua vítima de um

sistema colonial e de apartl;cid
que se mantém teimosamente
na África do Sul.
Os 3 novos selos da Namíbia

foram desenhados pelo artista
italiano C Tomei e são dos va

tores de 13 e 18 centavos de
dólar americano e 80 centimos

suíços e apresentam a fotogra
fia de uma algema aberta..
EDIFÍCIO-SEDE - Para'

comemorar a inauguração do
.Edifício-Sede em Brasília, foi
lançado um selo multicor do
valor fadai de Cr$ 1,80, elabo- ,

rado por Martha Poppe.
\'ARÍOLA - ERRADICA

çÃO - Com a finalidade de

promover a erradicaçáo da va

ríola, a ECT lançou um selo do
valor de Cr$ 1,80, desenho de
M. Martinez.

CORRESI'O:\D�::'IICIA -

· Qualquer nota, comentário ou

sugestão .deverá ser encarni
nhada para Teixeira da Rosa -

Cai.xa Postal 304 - 88000 - Flo

rianópolis - Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1- FAXINAL (com "x") ou FACHINAL (com "eh)?
Tem razão o Prof, Evaldo Pauli A (,

pode-nos deixar bem intrigad'o ,:. grafladecertaspalavras
s, t: o caso de Faxí ITodos os dicionaristas' "xlna .

com "x", Deriva de faxin
e etimólogos reglstram-o vocábulo

de' a) Bras RS T h
a que, entre outros sentidos, tem os

, "rec o alongado d
'flor�sta; faxinai; b) Bras S I é

e campo que penetra a

meado d : ur, ampo de pastagem entre
'" .

e arvoredo esquio: faxinaI. (Cf,NOVO AURÉLIO)r axma, por sua vezé'
.

(AURÉLIO ANTENOR NA�Cr�>ventente de fascina. do italiano, ,

mais rec: 'ENTES, SILVEIRA BUENO) ou

que n�s p;::���ee��e�i���;� i�:I7:�oo' pCIOenforme iMnform�çãoEI t I rglorglO anara, da

'f
e ro�u , Entre os diferentes sentidos de faxina, temos o de

��x�a� ramos fin?s com que se entopem buracos e fossos e

ci 'f . tant;s do mtenor usam para varrer pátios e quintais'
et�l. axmar, azer faxina, faxineiro(a), faxinaria, faxinamento:
"f

O it�liano, por seu turno, foi buscar o vocábulo do latim faseeeixe , �crescentando-lhEl o sufixo - in�-, '

,

Francisco da Silveira Bueno, em seu Dicionário Etimoló
giCO, consagra a mesma formação e grafia acima descrita

"m:,�)..acrescenta que- "à ortografia deveria ser fachina" (co�c ,sem, contudo, revelar o porquê. Houvesse o ilustre
M_estre declinado as razões que o levaram a fazer essa afirma

. çao e tatvaz concordássemos. A ausência de qualquer dado,
poré�, em que o autor se baseou para advogar como melhor
a grafia com "ch", nos leva a externar nossa dÚvida e a mani�

IDE_COMQ_P SONHADO
. P�MIOl VIRQU1CASTIGO

, � Cidadão, com muito sacri- poiaúe cinco anos. aoatingiro
fICIO, comprou o seu carrinho quinquaqéslrno oitavo lugar
lá pelo ano de 1,953. Era 'um entre sessenta participantes,
F-o(d-39, que fora adquirido - O conseguiu tirar o seu 1.300 QK.
-krn - peloGoverno, para uso da Dai por diante, foi trocando o

Penitenciária do Estado. dito por outros Volks. Quatro
Pagou por el,e 30 contos ou Cr$ já lhe -passararn pelas mãos.
30.000,00 dos bem a,ntigos. O Nada de se apegar mais a car-

. ,proprietário-vendedor foi o
.

'ros, Já bastou o Ford. Agora
Gercino Botelho. Quem não o ,está com um 77.
conheceu?Gercino foi concei- Neste ano, o cidadão come

tuado varão de uma famllia de morou vinte e cinco anos de
hábeis e abnegados motoris- motorista. Lembrando-se da
tas desta, formosa cidade'; .quele dia longlquo em que re

tanto na condução de veículos cebeu a carteira-de
oficiais como ao volante de au-. habi lttação das mãos doentão
tomóveis de praça, ou "táxis", capitão Newton, Lemos do
como querem os brasileiros Prado, quando o Detran era ali

anglófilos.,Gercino foi de uma naquele pequeno largo junto à
época áurea para os nossos Maternidade Carlos Corrêa,
motoristas profissionais: a ele se dirigiu, como de hábito,
época de Clemente e Mário' ao novo Detran, para emplacar.
Rovere, do Carmínatti, do Car- o carro. Ano passado, ele era

pes, do Rosimiro, do 'Marinho,
'

zero. O cidadão pagou, então,
do Zé Gigolé, do João, do Bo- de TRU, Cr$ 1.566,00. Agora, o
neco, do Guri, do Turibio, do carro já é do ano passado e ele
lavá (pai do Roberto Alves e pagou Cr$ 2.300,00. Mas,
que foi um dos meus melhores esses,68% para quem vai rece-

amigos e irmão em Flumi- ber 30 de aumento não vêm ao

nénse), do Sartorato, do João caso. Tem carro quem quer.
Caixeiro (foi nosso Vereador. Não é 'gênero de primeira ne-

,

Lembram-se?). Perdoem-me cessidade. E o cidadão foi,
os que, vivos ou mortos; não contente, cumprir o seu dever,
foram aqui arrolados: A memó- de contribuinte. Completava
ria já não ajuda muito. vinte e cinco anos dirigindo,
Pois, por ocasião da venda, sem acidentes, sem atropelar

Gercino disse ao cidadão que' sequer uma, galinha, .corno
aquele Ford já rodara mais de acontece a muitos: E sem mul-

·1 quinhentos mil quilômetros. O tas._ Quem sabe - pensou ele,
cidadão levou-o e cuidou -o Detran,que dizem ser urna

s�mpre muito bem dele, du- repartição bastante organi-
rante os doze anos em que foi zada, teria um fichário indivi-

seu dono. E ele retribuía: não dual dos motoristas e consta-

criava casos. Valentemente, taria que a sua ficha, bran-
levou o cidadão, sua mulher, quinha e limpinha, não con-

filhos e um ou outro amigo a tinha nenhuma infração regis-
Curitiba (tantas e tantas ve- trada, e por isto lhe daria uma

zes!), a São Paulo, a Brasllia, 'a, mênção-honrosa pelo fato.

Belo Horizonte, ao Rio de Ja- Mesmo verbal e pronunciada
neiro, a Santos e, aqui no Es- pelo seu mais humilde funcio-

tado, a quase todos Os seus nário. Já seria um orgulho.
quatro cantos. A nossa ilha, o Ledo engano (desculpem o

,

Ford a conhecia tão bem que ia lugar-comum): esparava-o, de-
até sozinho, como se costuma safiadoramente e-com ares de

'

dizer. Era só apontar o sítio de- zombaria, uma antipática multa

sejado. Lagoa, Santo Antônio,
.

de'
, "

Cr$
Forte, Ingleses, Ponta das Ce-: 285,00, mais Cr$ 2,00 de taxa-

nas, Canasvieiras, Cachoeira, de-expediente (qual será a ex-

Rio Vermelho Ratones Ribei- plicação para essa ridícula

rão da Ilha, C�mpeche: Arma- taxa?), por ter transita?o pela
ção, tudo ele varou com de- Avenida _Santa Catanna, na

nodo e sem canseiras, levando contra-mao, por uns dez ou.

os alegres turistas e seus tras- talvez, quinze' metros, em

tes de pingue-pongue: caniços agosto de 1.977" quando,
amarrados às maçanetas das pareceu-lhe, foi mudado o es-

portas, lenHa, carvão,. grelha, que�a de tránsi to naquela
comida, bebida, gelo, roupa e avenida. Também, para que

um mundo de outras bugigan· um amigo dp' Blumenau lhe

gas. O Ford proporclo- pedira que9 levasse à estação
'

nou ãó cidadão, sua família e de passaçéiros da Catannense
seus amigos fins-de-semana naque� local? E logo ao

memoráveis, de paz para o melofla, E porque o Guarda,

corpo e o espírito, e de embe- que.táo perto estava do ::arro
vecimento pela contemplação quê lhe an�tou a plac�, nao tri
da natureza.

lou o seu apito (o cidadão Jul9r:>u
O is d doze anos o ci- que ISSO era de praxe, nao
epols e ,

b' di')
.

d
'

dadâoresolveu vender o·Ford. sa Ia se e el e veio a verti-te

E o vendeu ao Haroldo Livra- ou multá-lo, de .corp<? pre

menta, competente mecânico ,s�nte, no I�cal,da infraçáo (ele

aqui do Estreito, por 850 con- nao fugira dali a oíntenta por

tos ou Cr$ 850.000,00, já não hora, como .fazem rnuttos t)
tão antigos (eta! lnüaçãozinha dando-lhe direito d� defes?,
danada para inflar ... ). Quando que é um- dos direitos mais

o Haroldo levou 'o Ford, a trsi- el_eme�tare.s d� homem, Ou

teza do cidadão e da famllia foi nao é
..
O cidadão a�hou que,

um drama ... Parecia até que tnfrtn�lndo os códiqos pela
morrera um parente chegado. vez pnmeira, depois de vintee

Alguns choraram. O cidadão, CinCO anos, de vol�mte, m�recla
embora um sãntimental, não essa consideração, senao da

ch I t é não chorou parte do Guarda, pelo menos
orou. s o , depois, da parte do Detran. O

���:n�o:�, q��r���:�m�;� fato é que ela não lhe foi defe-

deve chorar. Que bobagem. rída, e ele precisava �mplé!car
Mas é assim: o homem tem de o carro, Portanto, nao .ch!OU,

d E' e vem de porque habituou-se ao espirito
ser uro. norma qu 'h
séculos e quem vai derrubá- d� u� adáqio assa:: con e�
I ?P' 'd dão engoliu cldo. Bom cabnto nao berra,
a, ar ISSO, o CI a

"Pagou e como
.em seco, fez caretas, mas não espera a ,vez... "

chorou Pelo menos pará fora sempre faz, deu uma gorgeta
. ',' ao moço que mudou a pla-

, porque, para dentro, fOI aquela '.

enxurrada de lágrimas invisí- �ueta 7, que nada tinha com o

. , . peixe,veiS" mais reais...
. E lá se foi serenamente, mas

Bom, vamos em frente. com, . .. S'I
"

o dinheiro da venda, o cidadão, .
frustradlnho da I va ...

entrou numa cooperativa de iibf'lurdfl ,"'flUIla.
Fuscas, lá em Rio do Sul. De: .'

_
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zada no dia 7 IS às dezenove horas, na Igreja MatrIZ de Sao

José.
.1

Nos Meandros da Linguagem - 52
testar-atá a nossa discordância, estribados, para tal, nos se

guintes fatos.
Sabemos que o grupo' 'consonantal latino -sc se transfor-

mou do modo que segue:
\ ,

a) pisc�/peixe;fasce/feixe;misscere/mexer;*asciata/enxada.
b) cognoscere/conhecer; scientia/ciência; *fallescere/

falecer; viridescere/verdecer.
c) i ntumescere/i ntumescer; crescere/crescer;

descendere/descar: nascere, por nasci,/nascer.
Nos verbos intumescer, crescer, descer, nascer, o -s- foi

restabelcido pela influência erudita.
Como ficou claro, o encontro consonantal latino -sc- pas

sou a -X-, -c- e -sc-. 'Em nenhum caso, porém, transformou-se
em -ch-,

Ora, o italiano, que nos legol,l o vocábulo faxina(l),
socorreu-se do fasee latino ao qual se, limitou a acrescer o

sufixo -ina. Será que o simples fato de ter passado pelo ita
liano antes de ctiegar ao portuçuê.íeçltímana o -eh- em lugar
do -x-? Cremos que não. O italiano, que não foi lá muito

pródiqo na sua contribuição para o enriquecimento do léxico
português, transmitiu-nos muito poucas palavras que adota

ram a grafia com -ch-. E, entre as que podemos citar, essa
grafia proveio do grupo -cc-, e não :sc-: capriccio/capricho;
spadaccino/espadachim; salsiccia/salsicha. (Cf.Gramática
Histórica, ISMAEL DE LIMA COUTINHO) .

Conclusão: FAXINA, FAXINAL e-todos os seus derivados
devem mesmo ser grafados com "x", tanto em nomes comuns

como próprios, em topônimos. Quanto aos últimos podemos

citar FAXINAL DOS GUEDES (município catarinense), SERRA
DOS FAXINAIS (entre os rios Itajaí do Sul e Itajaí Mirim, inte
grante do maciço da Serra do Mar, SC), FAXINAL DO SO
TURNO (municipio gaúcho) e FAXINAL (município dõ Pa-

raná).
.

CONSTRÓi (tu), construí (vós).
Já nos verbos �RGÜIR e REDARGÜIR, há que- se tomar

ap,enas o cuidado n.o uso do acento e do trema: arguo, AR
GUIS, ARGUI, ARGUIMOS, ARGÜIS, ARGÚEM; argü,i, argüia,
argüira, argüirei, argüiria, argua, argüisse".

II - VERBOS EM - UIR
.

III - COSMO e COSMÉTICO,

Tantas são as grafias viciadas que se vêem por ai que con
vém relembrar as normas a respeito. São todos verbos regula
res, exigindo apenas o cuidado na grafia da 28 e da 38 pess.
sing. pres. indo que deve ser -UIS e -UI (com "i" e não "e").
Apenas, na 3" pessoa do plural, é que pedem "e": concluo,
CONCLUIS, CONCLUI, concluímos, concluis, CONCLUEM.
Outra coisa que deve merecer cuidado especial é a acen

tuação. Em inúmeros casos da sua conjugação, aparece o "i"
como 28 vogal tônica de hiato, formando sílaba sozinho ou

pom "s", situação que' requer o devido 'acento agudo:·vós
con-clu-ís, con-clu-ís-tes, con-cluís-seis; eu con-clu-I (pre!.
pert.) - ele con-clui (pres. ind.), con-clu-í-do (particlpio), etc.
Aplicam-se essas normas a todos os verbos terminados em

-UIR: retribuir, restituir, imbuir, incluir, SUbstituir, instituir,
constituir, contribuir, influir, atribuir, possuir, excluir, evoluir,
diminuir, e tantos outros.

Apenas CONSTRUIR e DESTRUIR assumem comporta
mento diverso, no presente do indicativo e na 28 pessoa do
singular do imperativo: construo, CONSTRÓiS, CONSTRÓi,
construí�os,constru!s, CONSTROEM. Imperativo afirmativo:

O estudante Acyr, T-125 da UFSC, após estudarmos os radi
cais gregos, me pergunta se as duas palavras acima provêm
do mesmo radical.

.

Apesar da semelhança na forma, os radicais são bem diver
sos. Na palavra cosmo e suas derivadas verifica-se sempre a

presença do radical kõsmos, 'Universo': cósmico (kosmikós),
cosmogonia (kosmogonía), cosmografia (kosmographía),
cosmologia (kosmología), cosmonauta ,(kósmos, gr. mais
nauta, lat.), etc,

.'

Já em cosmético, O radica! é kosmetikós, próprio para ornar,
ernbelezar'bor via erudita". (Cf. ANTENOR NASCENTES, Dicio
i;lário Etimológico Resumido).

A palavra cosmético, que pode ser adjetivo (pouco usanoj e
substantivo, engloba todos os produtos empregados na lim
peza, conservação e embelezamento da pele.

Endereço para correspondência: R Prof. Anacleto Ada
miani, 43 (Centro)

querino Alfredo Flach

Assadeira Termorey
Turquesa 39avista'

I

Baixela Iracema Wolff
8 peças.

499·
, á vista"

Jogo de Saladeirinhas
Duralex Santa Marina
6 peças. 139

a vista'
Bandeja Amazonas Wolff

f�

"

225
a vista' Aparelho de Jantar

Porto Ferreira
22 peças. 245

.

a vista'

Acendedor Magiclick
Novo revólver,

99
a vista'·
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Coral "julinda Ribas Camargo"

Concerto na Capela do

Colégio Catarinense
No próximo d Ia 06 de junho

estará entre nós a orquestra
alemã AMATI ENSEMBLE
BERLlN (foto) para um único
recital na Capela da Colégio
CatarJnense. Será o primeiro
espetáculo Internacional que
nos visita em 1978. Sob a re

gência de . RAINER
KOELBLE, a orquestra exe

cutará, entre outras peças, a
Sinfonia Concertante em Mi
Bemol Maior de W. A. Mozart.
A respeito dessa obra assim
comenta um autor:
Se em Mannheim Mozart.

nada escreveu para a cele
brada Orquestra daquela ci
dade, não ficou indiferente à
revolução de estilo e aos

progressos técnicos lá al

cariçados. Vindo a Paris em

1778, foi-lhe solicitado, jus
tamente pelos quatro "vir
tuosos" de instrumentos de

sopro de Mennheim, que es

crevesse urn concerto para
ser executado em um dos
famosos "Concertos Spiru
tuels".O manuscrito original,
confiado ao Diretor Le Gros,
jamais f,oi encontrado. O
Concerto, por motivos igno
rados, não foi executado.

. Sabe-se que a versão original
deste concerto era para
flauta, oboé, fagote e trompa.
A versão encontrada no séc.
IX substitui a flauta pelo cla
rinete, o que está melhor na

preferência de Mozart. Con

tudo, não há provas históri-

cas da atenticidade destas
partitu raso

A Sinfonia Concertante, às
vezes chamada de Quarteto
Concertante, por seu caráter
camerístico, é uma obra de
inspiração "mannheimista".

Cadenza deste movimento
foi escrita possivelmente por
Mozart. 2.° Movimento: Adá

gio. Está escrito ria mesma

tonalidade do Alegro, isto é,
Mi bemol maior, ao invés de
em suas relativas. Tem um

caráter' contemplativo, um

pouco religioso em sua-ele
vada serenidade poderia
dizer-se pré-bethoveniano..

É uma evolução es

piri ..ral e estilística do' "Con
certo Grosso". 1.0 Movi
mento: Allegro. Após os

acordes iniciais de toda a or

questra; os violinos expõem
os dois temas principais. Ini
cia o fagote solista a exposi
ção do tema, ao qual seguem
os demais solistas em per
'feita "Conversa" entre si. O
ambiente festivo faz lembrar
a grande Serenata Haffner. 'A

3.0 Movimento: Andantino.
Desenvolve-se em 10 finíssi
mas. variações nos instru
mentos solistas e como que
estribilhos reproduzidos
sempre pelos "tutti".

Segue-se um breve Adagio e

o galopante Alegro final em
6/8.

Ciclo Coral

Após uma abertura festiva e de espetacu- MÉRCIA MAFRA FERREIRA com "So Ben
lar integração dos coralistas entre si e dos Mi Chi à Bom Tempo"- Balletto - de Orazio
corais com o público em a noite de ontem, o Vecchi (1550-1605), "Tatu é caboclo do sul
Ciclo Coral terá seu orosseouirnento no (toada) - folclore - arranjo de Eliel Pereira,
próximo sábado no mesmo local e tiara com "Rosinha da Conceição" de Vicenge Valli,
prenúncio de idêntico êxito. "Meu Deus está no monte-negro spiritual -

Estarão se apresentando, pela ordem es- arranjo de Nancy Roberts, Ária "Regozijai"
tabelecida no programa impresso, o Coral e Coro "Aleluia Amem" do Oratório "Judas
Alvorada de Florianópolis sob a regência de <Macabeu" de G. F. Haendel, e "OSalutaris"
ARLETE MALlNA, com a execução das de Francisco Manoel da Silva. Haverá a par-
peças "Dai ao Senhor Louvor" -- Tollite ticipação especial do soprano .RUTE F. GE-
Hostias do Oratório de Natal de Camilli BL.:ER e da. pianista MA�IA BERNADETE
Saint Saens, "Jesus Alegria dos Homens" CASTELAN POVOAS; e finalmente o Coral
de J. S. Bach, "Foi o Vento ... Foi a Vida" de "Santa Cecilia" de Santo Amaro da Impera-
Benedito Dutra, "Hoje eu vi um Leão" com triz que apresentará, sob a regência de
arranjo de João W. Faustini, "Serenata'ide CLAUDIO PRIM, "Vá Pensiero" de G. Verdi,
Franz Schubert e "Funiculi-Funiculá" - "Alleluia" de Handal Thompson, "Eu e a

Donza (Arranjo e letra de autor desconhe- Brisa" de Johny Alf, com arranjo de Luiz
cido): Schola Cantorum "Santa Cecilia", de Borges, "Rosa Amarela" de Souza Lima, e
Canoinhas, que cantará sob a regência de "Psalrnlll - "Ich danke dem Herrn con gan-
ALOYSIO SOARES DE CARVALHO "Can- zem Herzen" de Heirich Schütz. Encer�'-
cion de Solveig" de Eduard Grieg, "Tem- rando o concerto da noite, os quatro corais,
pestade, Bonansa, Porto Feliz" de Fabiano sob a regência de CLAUDIO PRIM, executa-
Fioravante,·."Sinfohia do Terreiro" de Pe. rão '�KYRIE" de Franz Peter SHUBERT em

Luciano, "Peixe Vivo" do folclore mineiro, homenagem ao sesquicentenário da morte
"Engenho Novo" do folclore nordestino, do compositor vienense.
"Pai Nosso'" de Pe. Aluiz io Orsz\,l_lik,

0'0,
OS I,NGRG,SSQS �od,erão ser adquiridos. i>,di.,

"Kollavj.n�!<antar índio" de'EdCJltí'ti(:f&áBà"e-"'''�'ri'â JAr�Jl:;MÓDj'S""à 1i:l"a"'Pãa}"e"Mlgü�lrriHc('-
"Ban�'a de Aldeia" de An�relino Vi�,ira; 1:1.0 33 (em frente ao Cine São José) aos
ato continuo apresentar-se-a o Coral Ju- preços de Cr$ 40,00 (inteira) e Cr$ 20,00
Iinda Ribas Carnarqo" sob a reqência de (estudante).

Coral Alvorada de Florianópolis

Schola Cantorum "Santa Cecília", de Canoinhas, Coral Santa Cecília, de Sto, Amaro da Imperatriz.

Arte Cênica e Musical Velma

Richter
entre nós·

dia 11 no TAC
A Faculdade de Educação da UDESC estará realizando de 8

a 12 do corrente a I SEMANA DA EDUCAÇÃO, e, dentro dessa

programação,' os alunos do Curso de Educação Artística'
darão uma AUDiÇÃO DE MÚSICA na próxima quinta-feira (dia
11) às 19,00 horas, no Teatro Alvaro de Carvalho.
Sob a orientação dos 'professores' Carlos Lucas Besen,

Maria Aparecida Caminha Nunes, Maria Bernadete Castelan

Póvoas, Nanci Teresinha ·Batistotti, Nilva Bernadete Besen e

Rute Ferreira Gebler, será-apresentada o seguinte programa:
Flauta, Percussão e Canto (Folclore); Flauta, Violino, Piano e

Canto (peça de Chico Buarque); Piano (Villa Lobos); Canto
(Pergolesi); Vozes e Percussão (Canone); Flauta e Canto

{Chico Buarque e Vinicius de Morais); Canto (Valdemar Hen
rique); Flauta e Percussão (Canção Medieval); Flauta, Percus
são e Xilofone (folclore. argentino e folclore israelita); Piano
sonata (Edino Krieger); Cânone a 3 vozes (Fraz Schubert);
coro a 3 vozes (Osvaldo Lacerda); Cânone a 3 vozes (José
Vieira Brandão), Participam da audição os seguintes alunos:

Terezinha de Jesus, Vanja Pires da Silva, Claudia dos Santos

Breda, Cleomara Beduschi, Marize Ferreira, Elizabeth Regis,
Osnilda Wotroba, Arlete Outra e Kátia Dallanhol, além dos

professores do Curso que estarão dando sua colaboração.

Acha-se

em Florianópolis,
em visita aos seus

familiares a pianista
VELMA RICHTER, (foto)

.

atualmente radicada
em Nova York (EUA).
Em rápida entrevista, .

a artista nos informa

que provavelmente
estará viajando hoje
para o Rio de Janeiro

e daí para a sua. '

residência. tendo em

vista .05 inúmeros

contratos de

concertos a cumprir
a partir de

junho próximo.

Jornal da Música
Este é o nome de um periódico que está sendo editado em

São Paulo com o objetivo de expandir a cultura musical no
Brasil. Seu diretor responsável é o Sr. Affonso Vitale So-

.

brinho. Compreendendo os meses de janeiro e fevereiro, saiu
.

o n.? 6 e este é o segundo ano de circulação. OS IRMÃOS
VITALE são os idealizadores do jornal e o remetem graciosa
mente a quem solicitar para o seguinte endereço: Rua França
Pinto n.? 42 (telefone 71-1136) ou Caixa Postal380 - São Paulo
(SP).

No Jornal da Música você.encontra informações valiosas e

dados que contribuirão para o seu enriquecimento artístico.

�-------------------A rtf'N '1IIúNti("IIN----------------......_-.......

DIMAS NO "ANA PAULA"

Uma escultura de
Dimas Rosa foi recente
mente adquirida para ser

colocada no ha!l do Edifí- .

cio "Ana Paula", à Av,
Hercílio Luz. Por outro

lado, o Forum de Urus

sanga acaba de adquirir
sua maior escultura, de
nominada �'Cisne".

Artistas valorizam edifícios

PLÉTICOS NA MODELAR

Um mural de 12 metros
encontra-se em acaba
'mento pelo artista plás
tico Silvio Pléticos. desti
nado ao Edifício da Mode
lar, à Rua Tenente Sil
veira. Ao lado de Hassis

(painel do Banco do Brasil
e Aeroporto), Rodrigo de
Haro (mural no Centro
Comercial "Aderbal
Ramos da Silva"),"Eli Heil
no BESC"a ser inaugu
râéJo e do imenso painel
de Martinho de Haro na

Reitoria da UFSC, trata-se
de uma iniciativa impor
tante, no processo-de va

lorização do artista plás-

Os alunos do Curso de

Educação Artística da Fa
culdade de Educação da

UDESC, estarão expondo,
/

de 08 a 19 de maio, no Sa

guão daquela Faculdade,

/

tico de Florianópolis. Tal
medida, a par do aspecto

. atraente, d ivu Iga o artista
e constitui valioso patri
mônio aos proprietários
dos prédios, E lamentável
que se tenha, há algum
tempo, contratado artis
tas de fora para "decorar"
nossos prédios. Desde
1968, Salvador tem uma

Lei Municipal' que obriga
a confecção de pai néis,
esculturas, enfim, nos

edifícios, somente por
artistas baianos. Vamos
imitá-los? Um detalhe:

quando falava com Pléti
cos sobre seu painel, deu
uma sugestão maravilho
samente altruista: gosta
ria que outro artista parti
cipasse a seu lado para que'
o público pudesse ver dois
tipos de trabalho. Um eu

ropru com sentido comuni
tário.

Armando Alvares Pen
teado para participar de
uma Coletiva no próximo
mês de junho. Um de-

.

senho nebuloso de alto

nível, repousa figuras
num bosque irreal e fan
tástico. Jandira vê o outro
lado das coisas, seres ex
táticos que não se comu

nicam, tão frágeis que
são, na soturna busca do
silêncio.

FERNANDO VELOSO'EM
FLORIANÓPOLIS

do interior ela Ilha sáo re

dimensionados pela ótica
-

do- artista (�ue tenta "res
taurar" qeométricamente
aquelas tradições. Janga
recom pões
imagens, de significativa
força telúrica.

A Galeria Victor Mei re
les sob a direção da arqui
teta Carlevaro, iniciou ati
vidades em 78 com uma

exposição do artista para
naense Fernando Veloso.
Muito conhecido em Flo

rianópolis, Veloso é um

que atinge níveis cromá-'
ticos de elevada forma

plástica. Para Adalice

Araújo
":

... é um destes
raros artistas a quem se

pode atribuir os vocábu
los: pictórico � colorista.
Tudo comunica atraves aa

cor; inclusive miraculo
samente até própria es

trutura, onde se funda um

verdadeiro universo de

vibrações, da lógica ra

cionalmente llr ica das.

grandes orquestrações',
ao ritmo delirante da mú
sica eletrônica,

COLETIVA NA FURB

CASCAES EM PORTU
GAL

Organizada pelo poeta
e contista Vilson Nasci
mento, através do Setor
de Divulgação e Cultura
da FURB e colaboração
desta coluna, foi aberta
dia 03 Coletiva de artistas
plásticos de Florianópo
lis, como parte da pro
gramação do 14° aniver
sário da FURB. Eli Heil,
Ernesto Meyer Filh'o, Has
sis, Dimas Rosa e Max
Moura participam da
amostra,

Com a colaboração
deste colunista, o p'rof.
Franklin Cascaes elabo
rou Projeto de pesquisa
que trata de um levanta
mento das origens da cul
tura açoriana em Floria
nópolis. O trabalho
encontra-se na Prefeitu ra
Municipal que está fa
zendo os contatos junto
ao MEC e à embaixada de

Portugal em Brasília a fim
de conseguir recursos

para realização da pes
quisa no Arquipélago de
Açores,

MARIO RALPH CORREA
JANDIRA EM SÃO PAULO

JANGA Ainda sobre painéis,
destaca-se o de Mario

Ralph Correa, na sede do

Grupo Boa Vista, à Praça
Pereira Oliveira.

A artista plástica Jan
dira Lorenz recebeu con
vite do Mus.eu de Arte
Brasileira da Fundação

Motivos e temas tolcló
ricos, costumes e tradi
ções de natureza religiosa

Educação Artística: Exposição
à rua Saldanha Marinho,
47, umasériedetrabalhos
elaborados durante o

Curso, Da Coletiva, parti
cipa também a Aliança,
Francesa, com 20 exce-

à cerâmica; Fundamental
e o de 'Aperfeiçoamento,

lentes reproduções de ar

tistas 'famosos.
às atividades do Atelier

Livre. O Atelier terá um

Curso de Cerâmica que
Por outro lado, a partir

do dia 15 de maio pró
ximo, a UDESC dará início

funcionará em três eta

pas: o Básico ": iniciação

com capacidade para
duas turmas. Local: Praça
Getúlio Vargas, 15,

'.

Janga: ge�métrica
visão do
folclore
da Ilha

Arte Popular
!'Iomena na

Fundação
Cultural

de 4:uritiba

"O Cisne",
escultura
de Dimas

adquiri�a
pelo

Forum de

Urussanga.
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Terro.rismo.. Essa pa-

lavra cuja raiz latina signi
fica "�edo."
alastra-se pelo. mundo.
co.m a rapidez de Urna'

praga bíblica, refluindo.
em sua plena acepção.
etimo.lógica' na Itália, de
b a ixp dos ca

puzes das Brigadas Ver
melhas. Mas 0.: co.ntexto.

político da palavra é an-"

tigo. Nasce na Revolução
Francesa, quando. surgi
ram conflitos ,entre os vá
rios gruPo.s 'que se assecía- .

ram para derrubar Luis
XVI e tentar-construir uma'
República. Todos eles
morreram na guilho.tina, e
chamo.u-se a isto. "terror".

Prendia-se .e decapitava
se pai:a provocar medo. e

terror - o. segundo. enten
.dido' corno espécie super
lativa do. primeiro. - entre
os franceses. Um século.
depois surgiu na Rússia o.

grupo. que recorriaao aso,

sass'inato do. Czar para se

pultar o. regime e fazer
bro.tar o. medo. entre 'o.s
seus caudatário.s. ,O povo
russo, os considerava. he
róis porque, eles arrisca
vam a própria vida e, não

raro, mo.rriam na -fo.rca,
reivindicando. a co.ndição.,
de terro.ristas. Os so.brevi
ventes co.ntinuaram lu
tando. co.ntra '() que co.nsi-

. derava� um regime de
o.pressão.. O assassinato. de
Nico.lau II e de to.da. a sua

família, em julho. de 1918,
fo.i um ato. de terror,.ai';da .

que em pleno. evo.lver dê
uma revo.lução.. Mas, se é

que se po.ssa pinçar algu'm
vestígio. ético. nesse tipo.
de o.pera�ão., naquela'
época não. se apertavam
gatilho.s co.ntra "alvo.s de.!.
sinteressados" o.u flagran-

Terrorismo a nível de Estado

Y••ser Arafal
.',

temente inertes no. desen
volvimento da ação. lê. de
seus objetivos. Nã'� se se

qüestravam criancinhas,
,nem se incendiavam ôní

,

bus esco.lares para obrigar
um Chefe de Estado. à re
núncia.

. ,

Hoje o. terrorismo polí
tico. despe-se de ídeolo
gias e de lógica: matam-se
crianças, mulheres, ino
cerães, enfim, em tro.ca de
no.tícia nos jornais e em

nom e de um exibicio.
nismo. mórbido., ou ainda

,
em ho.menagem a um ex

tremismo estupidamente
dogmático - isto. é, des-

!

pido de nutra -idéia a não.
ser a de fazer sangue e de
vê-lo. tingir o. cháo. E o. ter

ror pelo. terror, Mesmo. a

nível de Estado. e de Na

ções o. terro.rismo. vem

sendo. praticado. dessa
forma dogmática, sem que
se conceda à razão. qual
quer fresta por onde pe
netre um pouco de luz
nessa morgue perrnanen
temente encardida de
sangue.

'Esse parece ser o. caso.

do. terror e das retaliações
subseqüentes - também
terro.ristas - em que' se
empenham o. Estado. de

, Israel e a Nação. Palestina.
A cegueíra que preme ga
tilho.s e faz explo.dir vidas
.aco.mete tanto. a Chefes de
Go.verno., co.mo. Menahem
Begin, co.mo. chefes de
mo.vimento.s nacio.nais,
co.mo. Yasser Arafat, da

OrgaI\Í.zação. de Liberta

ção. da Palestina. No. teatro.
de sangue do Oriente
Médio. ambo.s reivindicam
para si a eSPlldª da Justiça,
mas utilizam-na apenas

para ãfiá-Ia a seu mo.do. no.

coração da humanidade.
Os fios dessa ambígua es

nada podem ser melho.r
-sentidos nas respo.stas ar

. ticuladas po.r ambos os Ií
'deres em entrevistas ao.

, NY, Times e NewsWeek,
respectivamente.

BEGIN

P - O senho.r tem sido.
acusado. de' dogmático e

extremista. Por essa sua

po.stura os ,entendimento.s
aberto.s pelo. E gito não.

pro.speram. 'O que o. se

nhor tem a dizer sobre
essas açusações?
R - E verdade que du

rante a nossa luta de resis
tência, na. -década de 40,
por nossa justa causa,
houve quem me chamasse
de extremista. Que signi
fica essa palavra? Nós; o.

povo judeu, temo.s sido.
perseguidos, ato.rmenta

dos, to.rturado.s, ,e até fisi
camente destruído.s.
Nossa luta era pela liber
dade pesso.al e pela inde
pendência' po.lítica. De
outra fo.�a teríamos sido.
entregues àmaioria árabe,
chegando. então ao. fim da
existência do. nosso povo,

Tratava-se, portanto, de

algo. máis que uma sim

ples luta pela liberdade'
individual. ·Era na ver

dade a luta para �alvar
uma Nação. da to.tal deS
truição. fís'ica. E pGr isto.

,que em to.da a história,da
humanidade não. se' viu
uma luta de liberação. tão.
jus'Úficada quanto. a no.ssa.
Não. há nada dé,�o.gmático.
nisto., mas às vezes a� pes
so.as co.metem o. engano. de
achar que se determinado.

•

grupo. luto.u pela sua libe

ração., é po.rque só acredi,ta
na fo.rça. "

P - E corno .responderia
aos que o. acusam de ex

tremismo?

R - A terra israelense,
que 'pertençe ao. povo ju
deu, ,co.nstitui um país
muito. pequeno., ê ainda
assim os árabes o. querem
para-si. Onde está a jusfiça :

nisto.? Teriam eles o. .di
reito. a 22 Estado.s e o. povo

judeu ,a abso.lutamente
nenhumi'Depoís de 19 sé-

, culos- de dispersão, perse-
.

guição. e humilhação., não.
,

podemos viver sem Israel.
Isto. era uma verdade em

gerações passadas, mas é

especialmente verdadeiro.
agora, porque de Israel
depende nossa segurança

,_nacio.nal. 'Para um judeu,
amar Síon significa mode
raçâo, porque Síon é, atra
vés dos século.s, a fé de
nosso. povo em que a terra
de Israel deve ser a terra

dos judeus. Se isto. é ex

tremismo., cabe então. per
guntar: seria a Bíblia ex

tremista?
P - Seu passado. de líder

-do Irgun não. estaria in
fluenciando. ,sua dura po
siçâo de hoje com relação.
aos Palestinos? No. senho.r
ainda resta uma flama do.
antigo grupo. terro.rista?
R - Nunca quisemo.s

levar medo ao. co.ração. de
quem quer que fósse. A'
no.ssa luta erll uma luta
clássica pelã liberação..
Nunca no.s val�mo.s de as

sassinato.s. No. "Irgun", o
que pro.mo.víamo.s eram

o.perações militares
co.ntra uma fo.rça esmaga
dora de' 100 mil so.ldados,
britânico.s, equipado.s co.m
metralhado.ras, 'tanques' e
aviões, apo.iado.s po.r mais
de 30 mil po.liciais. Em
1943 éram.o.s apenas 388
ho.mens. No. final, co.n�á-

,
,

RS
_ ..ÁRÉÂ' CÕM ,6.315,36m2, em,

·Vende-se

Empresa sediada em Porto Alegre, RS, que está se relocalizando, dispõe para venda no
Bairro Floresta, excelente terreno com 6.315,36m2, otimamente situado,'com três frentes,
formando duas esquinas e acessocomplementar pelos funtjos:Distancia-se uma quadra
c;la Rua Benjamim Constant, duas da Av. Cristóvão Colombo e quatro da Av. Farrapos ou

São Pedro, artérias principais da zona.
,

'
' �.

_ As condições de pagamento são atrativas, já que,existe possibilidade de financiamento
total, com carência, e encargos financeiros compensadores.

. . , ..,

Os contatos poderão ser feitos através da Caixa Postal nO 3042, ou, em dias utels,
durante o expediente comercial, pelos telefones (0512) 22-�084 e (0512) 22-7573.
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vamo.s com 10 mil solda
'dos.A palavra terroristas,
portanto, não. se aplica a

nós. O que faz, pelo. con
trário, a chamada' OLP?
Torna popu laçôe s c iv i s
como alvo. de seus ataques
sanguinários a home ns,
mulbere s e crianças;
Nunca. manifestam arre

pendirne.nto OJ.l pena

quando. conseguem matar

um judeu inocente, seja
homem, mulher ou

criança. Pelo. co.ntrário.,
regozijam-se, E 'esta � di

ferença entre combaten-
, tes e assassinos. E esta,

repito, a diferença entre. o.

underground judeu
-

e os

assassfnos da' chamada
OLP.

ARAFAT.

P - O senho.r esperava
um ataque israelense tão
maciço no. sul do. Líbano.?
R - Não. Foi um ataqüe.'

Na verdade foi a quinta
guerra do Oriente Médio.
Os judeus usaram todo o.

tipo. de armas ao. seu dis
por para ,massacrar os.

acampamentos palestí
nos: tanques, artilharia,
nav.ios e aviões.

P - O ataque foi a res

po.sta ao.\ atentad'o. pales�
tino. de Telavive?

.

R - Não., a invasão. do.
Llbano : armas mortíferãs

. Qá muito. tempQ. Israel
tem. veleidades expansio
nistas e assim co.mo rei
vindico.u terra parI{ si não.
admite que a nação. pales
tinà tenha direito. ao seu

chão.. Eles usàram to.da a

sua fo.rça co.ntra nós, utili-
':

R
zando. até mesmô o.s mo.

derníssimo.s avioes F-15
,

que o.s Estado.s. Unido.s
acabam de lhes fo.rnecer.

O·'.

Essas uramas mortíl'eras
'

Foram usad as mesmo

co.ntra popu laçôe s civis.
Foi uma operação de pura
barbárie.

'

P - O' senhor se refere a

"ataque hárbaro". \tas o

"raid" guerrilheiro de Te
lavive não. foi um ato de
barbárie?

R -' Nosso.s comandos
nâodesejavam matar nin
guém, muito. menos civis.

.

A morte de ino.centes po
deria ter sido. evitada se os

'�sraelenses tivess�m li
bertado. cinco. homens que
nossos guerrilheiros ten

tavam libertar. Mas eles
prefer.iram impedir a ope
ração mesmo' ao. custo de

escaramuças urbanas, nas
quais as vidas dos ínocen
tes também co.rrem pe
rigo. Foi um gesto típico
da mentalidade de Mena
hen Begin.

P - Os israelenes�s dei-·
xarâo o. Líbano, agora que
'aONU enviou sua força de
paz?,

'

R - Não. creio.. Begin tem
projetos expansio.nistas.
Quer estender Israel do.
Nilo. até o. Eufrates.

***

Que tipo. de paz dura-
doura poderá se construir
nu'm teatro. de operações
tão. impregnado. de pre
co.nceito.s do.gmático.s?
Enquanto. o Premier
Begin continua plantando.
"co.lônias" israelenses em
território. árabe, o líder da
OLP reátiva o, "under
ground" da EI Fatah.

grotlnd" da EI Fatah.
E o. terro.rismo. de Es

tadó co.ntinua co.lo.rindo.
de venÚelho. as barrancas
do., rio Jo.rdão., irrigando. a

Terra Prometida co.m o.

,sangue do.s ino.centes.
I

***

Até quando.?

,
'

em, todos os ternos e calças inclusive das
\ .

.

fª'mosas marcas ','Ted RaRid us", "Pierre
Cardin"'e "Vila Romana"-

"

-
'

Vendid'9s, pela

MODELAR

"

./

"

'.

.'
I

.

t

,.

-----�-�--__.;.-__...;._-,�.-;..._---�_......------------_..--�-------�"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



24- o ESTADO - 07 de maio de 19
I

Os artigos publicados com a assinatura de seus autores, não ínterpreta rn, obrigatoriamente. a 0IJ!11I'ã"
de O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar màior estimule-à critica e ao dé"_�
sobre assuntos da atualidad�.' '., . I

"Universidade: Formação Profissional e Humanística". .

"A LlBEÁDADE É o CONHECIMENTO DA NECESSIDADE".
\
, ENGELS

tercâmbíó dialogado de experiência. Isto' que vem adquirindo crescente atenção. A
supõe a transformação do ensino verba- acentuação das mudanças culturais im
Hsta e meramente ilustrativo em um pro- plica urrl� intensificação da educação
cesso' de conquista e domlnio da ciência, comunitária, de tal sorte que permite a

para o que é preciso introduzir o método adequação dos comportamentos às estru
de participaçãq ativa no ensino, e isto sfg- turas socials .correspondentes.à nova es

nifica a introdução dá investigação pro- cala de valores e à especificação dos prin
gressiva, ao longo do currículo: ctpíos- éticos, no plano da 'inter-
Os processos discursivos 'de transrnis- responsabilidaae social.

'

são de conhecimentos estão definitiva- A velocidade das transformações de
mente superados, O saber erudito não su- uma categoria .ocupaclonal para outra,
porta controntaçáo com a formação inte- que não se restrlnçe a estágios iniciais,
lectúal sedimentada no rigor. na reflexão· mas abrange, como processo. todo con
erltica e na interpretação! Cria-se assim, junto da população, sob pena de se torna
uma nova atitude, A capacidade de orde- rem. pregressillamente, obsoleta. as cate
nação é consequência da capacidade de gorias médias e finais,
racionalização. A "ordem da necessí- ," O problema não se llrnlta ao simples as
dade" e a "ordem da liberdade" são dois pecto, no que tançeà formação e qualifi-

.

pólos de uma sabedoria. O método expe- cação de quadros para o desenvolvimento
rimental e o método racional se comple- econômico. Diz respettoalrnpltcações re

tarn, na formação do educando. Permite- lativas ao comportamento geral, de tal
lhe a depuração .do aparelho conceituai sorte-a se evitarem acentuados desajustes
indispensável ao encontro de soluções pe- inter-grupais por força de uma «íetasa

cúli&re� para situações diversificadas. O gem: pais arcaícos.ftthos avançados. por
uso da inferência e da analogia permite a exemplo. Esta é possivelmente uma das
conquista dos domínios superiores da in- causas da incomunicabilidade e do con
teligência. li:sta é uma das maiores fun- flito entre gérações, cüja evidência indis
ções da Universidade. Por outra parte. o cutlvel.não deve- ser ignorada. Conse
diálor-o institucional deve encannar-se_ em quentemente, a passagem de um.estáqio
suastsstruturas concretas, concebida que' para outro tem quê ser global e esta é o

deve ser como um organismo interpartici- aspecto mais caracteristicamente sócio
pantee quealar.gue as suas fronteiras. numa cultural. em todas as suas implicaçóes, do
interelação com' a sociedade a que chamado ensino ou educação perrna
pertence, A Universidade é solicitada, as- nente! Estas considerações, nos levam à
sim, irretorquivelmente. como uma insti- inferência de que jamais, ao longo da his
tuição aberta, participante e comunicante tória, foi conferida à instituição unlversitá
e comprometida com a coletividad.e a que ria uma tamanha soma de responsabilida
deve servir. 'Sua ativldade não se limita, des e a função correlata de orientar numa
.exctusivarnente, aos cursos de gradua- direção-ou noutra, o sentido.de transter
çáo. Avança na faixa da põs-çraduação, mações necessárias da civilização. Por
pa especialização e da extensão, manifes- sua própria natureza ,e,. comprovada
tando assim a vitalidade de um centro de mente, ao correr de suas evoluções su

permanente atualização' do'saber, exigido cessivas, demonstram as universidades
por um tipo de sociedade cujos ritmos em . serem instituições flexíveis, dotadas de
todos ,os planos, requerem uma periódica alta capacidad_e de adequação �s neces
reavaliaçáo de conhécimentos. I' sidades e mudanças sociais, suscetíveis
Nos países desenvolvidos; Estados Uni- de cumprir em plenitude e em cada cir

dos. União Soviética. Inglaterra, França e' cunstância dada, a missão' que lHe' çorn-
outros.já se impõe, aos formados em nível pete.

'

superior. uma reciclagem, após quatro
anos de formado e sucesso em nov.os

exames. A .educação permanente é tema,

.

Luiz HenrÜ/ue de Campos

. Está a reconstrução no começo. Mas se bem
conheç,o' a burocracia brasileira, vai set aca
bad!!. O difrcil, nela, é a corage';'; de coineçar,..
Essa corágem o Governador teve.,
Agora, gente,' os que'se lembram de como o

Palácio foi, ou tenham f;tos dessa época, aju
dem! E quando o prédio esiiver restaurado. caso .

tenham algum objeto que nunca deveu ter saido
de I" doem-no para formação do museu. Afinal,
será coisa nossa para sempre .

Ao sairmos do prédio, disse-me o. Senaddr.:
"Isso tinha que ser feito! Vai ficar uma beleza.
quando pronto! É preciso que o amor à cidade.
seja maior que o ódio'dos partidos!" sentenciou
��

. .

"Isso me lembra uni provéri:)io chinês" disse
eu "pérolas; aceito de todos; veneno. n�rh de
aitligo",

I
", '.

Q Se�ad51r, semprà rápido em entender, sorriu
e arrem'atou: "foi isso que eu disse!"
Rimo-nos e f0rl'\0s para'o sol.

Júl!o ti!! queir,óz

.,'t.;

"

De n�stalgias e outros,méritos'
Êstávamos - o que é pouco comum - uns quando velo para bá. pra'você o arda ilha não fez form�do em' M�se.ú da Governança.'

cinco no Jardim. O ,meio-dia, sonoramente bem,. parece". Causticou rapidamente, mas Não sei se é essa a ifitenção do Governado·r.
anuRciado pelo relógio da Catedral, aonde fora nossa amizade foi maior. "Vamos lá dentro!" Mas se.o for, permita-me .ele que o louve.

já chegara.
.

f determinou.' É tão mais simples e tão mais retumbante le-

O Senador tirou um cigarro do bolso. olhou-o Fomos.\ vantar uma dessas indecentemente horrorosas
longamente, (com certeza lembrando-sedas pa- Ouantas vezes, no passado, piante das pare-. cilixas de cimento aparente, bobocas, de as-

làvnis ameaçadoramente bond�sas do' Dr.1 Sa- tos problemas "nacionais,·teimam em b.rincar de de- pecto importado dos americanos, tudo rlttilfneo.
raiva, dos rogos da Ciloca � da minha déb!1 opo-

.

trincado trabalho de estuque das tetos, sem nenhuma concessão à curva. essa p,rimeira
sição) decidiu-se e o acendeu. perguntei-me como teria sido o palacinho a la aventura arquitetônica da beleza. Talvez cOHes�
"Foi um bom discurso, o· do Presidente". franeesa, em sua forma original. Uma das coisas pondam elas ao esprrito do hoje. Mas quão mais

Pronto, estava dada a partida para mais um me- que sempre me incomodaram foi essa mania importante, para que haja o esprritodo·amanhã.
'morável vesperal democrático, pensei.. dos administradores brasileiros de· mudarem, que permaneça intocável a graciosidade das

"É, mas não' dl!ra muito; daqui a pouco en-
.

tudo onde vão passár um tempo relativamente formas do ontem.

grossa". arrematou..o Boni. O Bani -acho que tão curto. Vi isso em Brasilia. no Palácio daAlvo-
, ,

há algum proplema 'com o nome, pois' não co-) rada, onde cada morador oficiai', mesmo os que "j
É L�.lwe, sem IWl.rqe§,�stá sendo·feito. Deus

· nheço um slll B6hifácio -= i'!iêsliió só de ouvir fiéaram apenas alguns meses, teimou com tan- me dê"y�a para, lI!'r..aobe.leza austerla e quase.'
dizer que seja democrata, arrematou,: "Ai vem tos'prOblemas, nacionais,teimam em brincar de de- monástica do pós-COlonial daAlfândega voltado"

cli�mbo grosso I" coradores de mudar tudo. Ana Maria-a fiiha de a sua dignidade inicial. ,sem aquelas mediocres •

"P�r que?" Indaga o Senador. O Presidente Oscar Niemeyer� hav'ia inicialmente decorado
. janelas de'basculantes. hera'nça da solução mo-'

falou. Ele nunca esteve tão forte. Ainda mais . o Palácio, da Alvorada tão linda e dignamente, dernosa da década dos trinta:quàndoll arquite
de'pois de' desmantelara armada!" com enormes espaços niponicamente vazios. tura brasileira, salvas poucas excessões, foi me
"Que armada?" pergunta Leónidas, o grego 'Pois meses depois, a administração 'seglJinte' tade modern!! e metade horrorosa e deu'a luz ao

- isto é, neto'de gregos - e que airida insiste tinha enchido às grandes vestfbulos coni vasos bascullÍnie. E Deus me deixe ver o PalAcio Ro
em não saber nada sobre nós. 'de cerâmica. cheios de samambaias, além dos sado voltado a sua graciosidade 'néo-clássica,
O'Senador levantou os oJhos para a capádas

'

pratinhos de barro. para receberem a água 'que néo-recocolesca, transformado em lugar afável
árvores, o que eu já sei ,de 10l}go convivio ser .deles escorresse. Vaso de samambaia em çima para estatelar visitantes_diante dos arabescos

·
sinónimo de suspiro de desespero. de mármore e ao lado de parede dourada .é, dos parqu� 'dos pisos, das tedtutas arejadasI. "Tá certo, não é armada, é frota!" I realmente, o fjno da elegância para o Engenho dostetos.dascorrigasedoscapitl[s_.dosl.ustres
Como só eu sorrisse, piscou-me ele, dando o de Dentro, Vila Mariana,' ou outro subúrbio e dos pingentes.

.

sinal telepático de partida. O Semador tossiu, qualquer, mas em sede de Gôverno? Caspité! Tudo isso fez parte do Brasil, foi nosso pas
lembrou'se, em voz alta. que tinoa um encontro Mas o Palácio Rosado,"mesmo agora, 'com o sado; é nossa herança. E, restaurado, movam-se
marcado para aquela hora; eu eonsultei o reló� .. descalqua inicial das paredes caiadas, mos- paus é pedras para fazer'se'um decreto para
g.io,. a, .acintosamente,)espantei-me do adian- trando aqui e ali o precionismo da pintura mu�al valer, que proiba algum poboca futuro de pintar·tado.da hora e saimos os dois. sem feriJ susceti- da época de SUII construção, fez-me prelibar o tudo de azul claro, por ser a cór' preferida do

I bilidades, assim o esgero. . belo que ele' será quando inteiramente recom- 'amante de sua tia-avó.
"FJealmente, assim é difrcil conversar':, desa- posto.,

,-
'

�

bafou, o Senador, '"a gente até sqletra pra eles, Lembro-me. como em Munique,'a velfia capi
mas não entendem! Isso já não é' conversa; isso é tal da Baviera tinha se reconstrL!rdo, após:a
trabalho d!1 estiva!" ..' guerra, fachada a fachada. no mesmo estilo an

Foi nesse clima. que atraVessamos a r1iã:'a teria r áo desfecho da estupidez nazista. Lá, ao'
caminho da "tenente Silveira, quando O' Sena- iniciar-se a guerra, ainda com as 'retumbantes e

· dor, parando bruscamente, olhou-me demora- fUlminantes vitórias nas manchetes dos jornais,
damente, com o olhar parado, sem nenhum 'foram fotografadas casas, ruas e bairros i(ltei
lampejo especial. :'. ros,', para o caso 'de virem. a· ser danificadas.
"Estou ar, �stl:>U com defunto cardiaco nas Terminando o vexame, voltaram as fachadas

mãos" pensei. �
"

seiscentistas, setecentistas e de art-nouveau.
. Acorri' tentando ampará-lo. Sacudiu-se, Munique rec.onstruiÍila, era a Munique de
recompondp-se. sempre. ,

".Lemb�ei-me, agora, Julio. você já viu'o Palá- Foi'iniciada, fiá pouco témpo. por uma dessas
cio por del'ltro?': Perguntou-me. cadeias de televisão '- cadeia, acho ótimo.
Olhéi-o espantado. "Coitado! Não foi ameaça. nunca havia pensado nisso - uma campanha

cardiaca! Foi .mesmo esclerose fulminante.' das mais dignas: a.da 'restauração da memó�ia
Então ele não se lembrava de que eu trabalhara nácional, nos seus prédiôs. cidades e monu-
ali cinco anos seguido$?"·. �,mentos históricos.

....,

Mas o Senador desrheritiu logo meu diagnós- Pois o Governador Konder Reis bateu longe,
tico mental, acrescentando: "Seu tolo, eu me de pelo menos dois anos' essa campanha.
refiro a agora. depois de iniciada a rpforma que o Aguardava eu., entre ansioso e deleitado a res-

· Governador mandou fazer!" tauração �o prédio da Alfândega, onde espero,
"Não, mas o que é que tem isso? Acharam venha se implantar a Museu Estadual,

algum faraó por lá?"
,

. "Junto 'eu, aQora,'a essa alegre expectativa,'a
O desprezo à milÍha\ tentativa de' humor fOI de ver o Palácio Rosado, na sua form{l original,

____--,. ' total: "Você áté que era' meio inteligente, com su'as pinturas murais e seus enfeites, trans-
,

o problema da
Preservaç�o.do'

..

Meio'-Ambiente
Os recentes acontecimentos na praia de Hermene

gildo, no Rio Grande do Sul, quando um misterioso gás
atingiu pessoas e animais, causando mortes e sérios

danos de ordem ecológica à região (o fenôme'no agora
está estendendo-se para as bandas do Iltoral de Santa

Catarina), nos deixam perplexos e temerosos. Perple
xos, porque desconhecemos a verdadeira causa da

tragédia ecológica, e, tarnerosos, porque óutr�s !ragé- ,

dias poderão sobrevir sem que tenhamos condições de
nos proteger. .

Não temos pejo de confessar que estamos cada vez
mais confusos com os desencontrados dlaqnósticos
de nossos improvisados técnicos em melo-ambiente. E
isso nos assusta, convencendo-nos cada vez mais de

nosso-quase despreparo a respeito de proteção ao

meio-ambiente.
Somos carentes de conhecimentos, de tecnologia e

de instrumental para defesa de nos próprios e da. natu
reza que nos cerca.
Nossa percepção é "de que a maré vermelha não

passa de um fantasma. Depois, há suspeitas de que um

navio brasileiro; (o Taquarl), afundado há sete anos

atrás nas costas do Uruquai, estivesse carregado de

produtos químicos altamente perigosos. entre eles o

mercúrio industrial. de efeitós múltiplos e danosos às

espécies vivas. No homem, a sintomatologia do enve

nenamento por mercúrio é neurológica. Esse produto
químico quase sempre atinge apessoa em sl(u sistema
nkrvôso central, provocando-lhe dores de cabeça, an
sias de vômito. convulsões, debilidade mental e até a.

.

.

,

morte. .

Esperamos que tudo não passe de maré vermelha,
pois caso contrários as conseqüências serão muito

mais contundentes do que hoje i)'nÇlginamos, inclusive
para nossa economia. Entretanto, 'na incerteza, reco
mendamos que se evite, por algum tempo (que poderá
chegar a 50 anos), o consumo de peixes, ostras, maris
cos e outros frutos do mar, porque mais vale uma'vida
do que 'um vintém furado.

.

Como disse o ecologista José Lutzenberger, "se

ninguém..se alarmar diante de 4ma situação àlarma�te,
então é certo que nada vaj ser feito, e a corrida em

direção ao suicídio continuará desenfreada como está.
Estas são palavras de ,um homem sério, que entende de
ecologia.

'

,

,

'. I

O problema da póluição ambiental precísa ser urgen
temente equaciõn,ado. M�s, infelizmente, em especial
n.o setor industrial.-está havendo neste país muito des

caso, com muito pouca ger:lte preocupand()-se em que
rer solucionar de verdade o problema.
À beira de Porto Alegre, a Riocel (ex-Bo(regaard)

continu� a jogar resíduos químicos industriais que
estão acabando definitivamente com a fauna e a flora

aquática do Gl,laíba, além de poluir com gases mal

.che.iroyos.o espaço aéreo da região.
Na Grande São Paulo '(zona do A, B, C, D), em Cuba

tão-e outras localidades paulistas, cooí 'maior ou menor
concentração industriai, nos centros indu�triais dos
Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais, por
exemplo, o ;meio ambiente já está' bastante crítico,
Mesmo o Estado de Santa Catarina não foge à regra:
cidades como Joinville e Blumenau estão sofrendo sé
rios problemas de poluição ambiental. No litoral sul,
cidades co(l1o T;ubarão e Criçiúma já sentem ós efeitos
dos agentes pdluidores in'dustiiais. E Imbituba. e arre
dores brevemente sf3ntitão' os efejtos do h.âlciona-
mento do Complexo CarboquímicQ. '

"

Toda� essas eVid,ências nos fazem pensar na nece,s
sidad� de se buscar urgelíltes soluções para os pr.o:
blemas de contaminação ambiental. Isto. se desejar-

'

mos verdadeiramente preservar' a qualidade de'vida

para nós própri,os, nossos filhos, netos e bisnetos.
É, gente: NQssa sobrevivência está por um fio. Mas

para garanti-Ia, todos precisamos ser responsáveis.
Antes que novos desastres ecológicos aconteçam, de
vemos estar,aptos a prese,rvar nosso meio�ambiente.
Todo o litoral brasileiro, por exemplo, precisa ser .vi
giado por urna Guarda-Costeira muito bem equipada e

que possa controlar cadá emparcação que navegue
dentro/de nossas 200 milhas (para que não se desp�
jam lixos ,industriais de quaisquer tipos e p�.ocedêli
cias. Também os rios e os ambientes lacustres necessi
tam .de cuidàdos 'especiais. Inclusive o ar que respira
mos. E. como complemento dess(l trabalho, um grande
programa de reflorestamento (mas não de pinus} de;
verá ser implementado para que se volte a ter um me

lhor equilíbrioda natureza.
Talvez assim possamos vir a prolongar nossa exis

tência, ad·iando os acontecimentos do profetisado
Apocalipse.

.. .

, Val"dr flentil Aguiar.'
.

."_

o avanço da pedagogia no mundo atual
demonst.ra claramente que'a própria
transmissão de conhecimentos. deve
revestir-se de características de redesco
berta, Não se pode, Ioqlcamente, limitar o
ensino à simples transplantação de co

nhecimentos, mas sim utilizando a inves
tigação como um processo que visa o

descobrimento de nO)/05 conhecimentos,
de novas verdades, que sàô capazes de
adequar-se'perteitamente às nossas pecu
liaridades específicas.
Observamos constantemente que a,

ordem do mundo atual é a.ordern da ne

cessidade,' mas também é a ordem da li
berdade. As leis que regem o universo usrco
só contribuirão pií'ra o equilíbrio civiltza
dor, na medida em que forem submetidos

,.ªs leis que gover.nam o universo moral. O
poder de intervenção da natureza. multi
plicado pela ciência, tem dese subordiríar
a finalidades essencialmente éticas de
forma a contribuir para o maior- bem da
sociedade e dos homens. Para que a Uni
versidade possa exercer sua' ação ,eficaz
mente sobre o sistema escolar. sobre as

demais esferas da -educação e sobre as

estruturas da sociedade,' é indispensável
que cumpra com vigor, o ideal, os objeti
vos e principalmente as necessidades so
ciais que se 'sentem carentes de tudo.

,

Partindo desta premissa, .é necessário
que se faça uma relação entre a formação

. profissional e a formação humanística. A
profissionalização abusiva prejudica não'
só a formação humana mas também a

formação profissional. Sem uma autêntica
cultura humana, o universitário, ao invés
de ser capaz de dominar, inteiramente sua
técnica e sua profissão', tomando-seapto
a reajustá-Ia às novas condições sociais e

à evolução permanente do conhecimento,
subordina-se ,a uma visáo estanque, in-

· suscetível de versatilidade e de adequa
ção a novas situações, Desenvolvendo-lhe
a inteligência e o senso critico. a universi
dade o estará preparando para o encontro.
de soluções racionais, para os problemas
que.seriamente nos envolvem.
A docência. vinculada, em todos os se

tores, à investigação, define-se como um

sistema de métodos de trabalho. e. de· ine

o ecumenismo,
buscàda
,unidade perdida.
A semana que precede-a festa de Pentecostes é tarn,

bém chamada a "semana da unidade". Quer a. Igreja
que os católicos rezem pela união dos cristãos e des.
pertem para O Ecumenismo. O movimento ecumênico
como se sabe, visa exatamente restabelecer a.unidad�
entre as diversas Igrejas ou Confissões cristãs.
A Cristanqade .conheceu duas grandes quebras de

unidade, A P f9i o cisma do Oriente; consumado pelo
Patriarca Miguel Cerulário de Constantinopla, no sé.
cúlo XI' (1054) e que deu origem à Igreja OrtodOxa
Nessa separação teve grande intluência o fator polític�
(competição entre Roma e Constantinopla). Doutrina.
riamente não h·á desacordo subtistanciat: Católicos e

Ortodoxos têm em comum a mesma fé, os mesmos.
Sacramentos, a mesma Hierarquia. Tanto é que a Santa
Sé permite entre eles a inter-comunhão: onde ror ne
cessário, um católico pode receber válida e licitamente
os sacramentos dos Ortodoxos e vice-versa. O único

,

ponto de discórdia é o primado do Romano Pontifice. A
Ortodoxia não aceita o, papel que a Tradição Católica'
atrIbui ao Papa. Deve-se, .porérn, ressaltar que o diá
logo com os Ortodoxos prossegue em. ritmo acelerado,
a ponto de o venerando Patriarca Atenáqoras afirmar
terchegadoodiade uma plena comunhão com Roma,

. Ruptura mais profunda fGli causada pela Reforma ,de
Lutero, 'no século XVI (1513) que deu origem a diversas
deno'minações cristãs. A'qlJi entraram em jogo quest
ões básicas do Cristianismo, corno: Justificação (ou
sacramentos, a 'mesma hierarquia. Tanto é que a Santa
LuterO, um piedoso monge agostiniano, vira. com

muita clareza. certos problemas que afetavam a.lgreja:
ignorância das Escrituras, excessiva sacramentaliza
ção·e comercializaçãq da Salvação' através das lndul
'gências. Insurgiu-se vigorosamente contra tais abu
sos, não pensando em fundar uma nova Igreja. Os
tempos, porém, não eram propícios a essa espécie de'
contestação. Lutero', por seu turno, no calor da polê
mica, excedeu-se em suas crttícas: sendo, por isso,
excomunqado. Criou-se. assim, uma profunda divisão
na Cristàndade ocidental.
Durante 4 séc'ulos vivémos um clima de anti

Reforma. Na Igreja Católica se acentuava aquilu que os

Protestantes rejeitavam e vice-versa. Dava-se mais ên
fase àqui.lo que nos separavà dó que àquilo que nos

unia. Foi somente em nosso' século .que ·os cristãos
tomaram uma consciência mais aguda'di:> "escândalo
da divisão". Cofno é possível que a adeptos do mesmo

.Evangelho divi,rjam entre si?
. Surgiu, então, o Movimento Ecumênico. Fundou-se
mesmo o .Conselho Ecumênico das Igrejas (CEI) COm

sede em Gen�bra. A I,grej_q Católica. que não é memb,ro
do CEI, de início participou timidamente do Ecume
nismo. Coube ao Papa João XXIII oficializar o diálogo
eom os "irmão,s separados", fazendo do mesmo uma

preocupação de toda a CatoljGidade, . ..Qrioú· o· Secreta
riado pàr?'� l)nião dos Cristãos e convidou figuras
emi'nentes das Igrejas 'Reformadas para pa.rtiçipar do
Concílio como Observadores ou Hóspedes.
Paulo VI continuou na mesma trilha e. abrindo a 11a

sessão conciliar, pediu publ1camen'te perdão aos irm
ãos separados pela parte de,Gulpa que a Igreja Católica
teve no drama da separaçãó. Desde entãq os g�stos
reconciliadores se multiplicaram. Criáram-se diversas

) Comissões,mixtas 'para�studar os pontos doutrinários
divergentes. Já se elaboraram Documentos de acordo,
sobretudo com os Anglicanos, sobre Eucaristia, 'Minis
térios, Autoridade na Igreja. Diria qu,e na cúpula a

'Ecumenismo fez enormes progressos., Falta 'agora
<llescer mais às bases.
A 'sem�nà da unidade foi instituída exatamente para

levar todo o Povo de Deus a rezar péla causa ecumê
nica .. À uni.dade deverá ser feita-na verdade. E preciso
evitar a tentação do "irenismo" que busca a concórdia
sacrificando verdades essenciais. Ninguém, contudo,'
é dono do Evangelho. Por isso todos os cristãos devem'
se co'locar fi escutà da Palavra de Deus. O Ecumenismo
requer conseqüentemehte conversão. E o.q.ue ensina a

Vaticano II: "não há verdadeiro ecumenismo 'sem con

versão interior. Os anseios de unidade nascem e ama

durecem da renovação da mente, da abnegação de si,
da humildade e da mansidão no servir".
Passamos do anátema para o diálogo .. Faz-se mister

que os cristãos de' todas as confissões {:Iestrua.m
.'

dentro de si os preconceitos e as barreiras idelógicas.
O proseletismo e o fanatismo que carater"izam ainda
certas Seitas são contrários à causa ecumênica. Sem
d�esarmamento do� espírit�s não se chega à u"nião.

Mé:js essa cbnverSão do coração que leva a uma aber
tura para a verdade total é, antes de tudo, dom do

Espírito Santo. Por isso somos convidados a rêzar para
que o mundo c.reia.

Pe. Paulo 'Bratti

\. A Té�nica a serviço, do,' hom�ni, ná trarisfo�rmação do, \universo
"O homem é o mais mis-'

teriosó e o mais.,desconcer
tante dos objetos com que
a ciência depara. A ciência
não lhe encontrou ai nda
um iugar nas suas repre
sentações do Univer-so" (T.
de Chardin).

"Nunca chegaremos a

imaginar o estremecimi3nto
que percorr.eu-o universo'

,

após o salto par� a VIDA
HUMANA" (CIONCHI).
"No emaranhado da

técnica �espJandece a pre
senç_é;l misteriosa do espí
rito animador" (Negri).·
Esta grande missão que

'O homem recebeu detrans-
formar o' "

.

I
un�erso. de ser o centro
dele s!3l1lpre a exerceu

desde os tempos .pré
históricos até os dias de

hoje, O homem é o único
ser que não se .contenta
com as derrotas mas parte
para novas conquistas
sempre. Nos ,dias de hoje

I' -

ade.quada da sociedade .. técnico pulsa a energia engenharia em todos os dade, mobiliza energias fi·
G)rganiza um yerdadeiro humana. sentidos que, ela p.ode ser sicas.Organizaeintegra'Os
espaço funcidnal dentro do Enfim, a técni ca pÕe. concebida? E um dos capí- recu rsos potenciaís dis'

qual os homens possam. todos os recursos a serviço tulos mais soberbos da persós. Essa é a tendêl'lcia
respirar, afirmat-se, do homem, e assim contri- técnica moderna. normal do homem cons'

expandir-se e plenificar-se. bui para fazer povos uma O mundo de hoje truir um mundo novo e di·

tanto individual como cole- só humanidade. Torna-se
. apre�enta-se em cpnstru- ferente daquele que já vi-.

tivamente. A natureza é instrumento de unificação. ç.ão, segunc;lo as formas vemos. t;rlar, conStruir,
transformada na grande Ainda a técnica revela Deus mais variáveis eoriginai�.O prOduzir é próprio do

aliada do homem e entre segundo o estilo científico.. homem o constrói. Diz Da- homem que se sente equi
ambos inaugura-se um fe- No .passado os homens ._ niélou, que o mundo mo- librado. E preciso perceber
cundo' processo sinergé-, procuravam Qeus n'o livro derno, nosso planeta; nas que'a Ciência aplicada pro
tico,nodizerdeLambert.A. da natureza. Liám a pre- mãos do h611Jem é um. 10nga.eativaaevoluçãodO
técnica lidera' a aplicação· sença oe Deuey no livro da ime';,so estaleiro. Hoje o cosmos, d.o homem.' e a

do ,trabalh'o ·humano. natureza. Liam a presença homem ajudado pela ciên- ação
Cabe�lhe' mobilizar as de Deus nos sinais e nas eia e pela técnica alarga os

.

de Deus iniciada através da

energias intelectuais e físi- manifestações do cosm'o seus domínios sobre toda a evolução' natural prôsse'
. físico. Os fenqmenos natu- natureza e a coloca a seu gue a�rávés dó trabalho d�
cas

. da humanidade, rais eram caracteres indi- serviço.
'

.' técnica humana, que
destiná-Ias aos diversos se- cativos da ação do sel;lhor Construir,' que é próprio marca o estágjo em que se

. tores. Aproveita as desco- do universo. do homem de toda a enge- encontra a Mumanidade de
bertàs do's cientistas, as O homem, o engenheiro nharia, responç1e à vocação hoje. A técnica não é ades
concepções criadoras ldos. do universo, ele constrói

..
o humana. Com, ele con- truição dQS valores autê"-

"

arquitetos. desenhis�as e universo. Todas as ciências q.ui'sta espaços, modifiç.a a ticos; mas a construção de
artistas e a habilidade de que existem hoje ajudam o natureza, desloca elemen- um novo sentido da hunía
outros especialistas, a homem a realizar a sua tos, cria formas, elaboraso- nidade. Continuaremos no

força dos braços operários missão de' centro do uni- luções. constrói. melhóres . próximo número sobre este
e canaliza essa torrente' verso, o traDstormador do condições para a humani-', tema,

. I .

humana' numa determi- universo"ànovafisionomia )' I

nadâ Ct;reção. Nas mãos do do universo. Que 'dizer da
.

Benedito 6aIBtto

.cionai da 'natureza física
em direção do homem,
sendo o home:n de fato
centro do universo. A téc
nica de hoje não se colol,a
perante o universo' em ati
tude mitológica, apenas
com o objetvo de cortejar e
preservar as' belezas do
unive·rso. Nem se lança
sobre a natureza para
'humilhá-Ia ou esmagá-Ia
como adversário. Nem
ainda objetivà mantê-Ia na

ociosidade, imobilizando-a
dentro de um proprieta-' .

rismo egoísta. A técnica
modifica e cultiva o cosmos

para qúe renda reais servi

çosà coletividade hu.mana.
Transforma-a em .funções
úteis. ao homem. Com a

energia da natureza, tece a

gránde rede vital com que
env'olve, veste, alimenta,
desenvolve, educa, trans
porta o .ser húmano.
Cria um a!;Tlbiente cult,u

ral que permi1e.a realização "/ ,

esse poder d�.transforma- Representa a esperança
ção do universo está sElndo. prática, porque pode edifi
utilizado pelo homem do . car, é capãz de levantar o
modó mais funcional e fe- mundo e o homem. Os téc- \

cundo, está sendo hoje, d'e nicos são construtores do
fato, o construtor e o.trans- mundo. A Itécnica huma
formador e o'dominador·do niza quando impulsiona e

universo. . acelera o processo funda-
As ciências mÓ_dernas e 'mental da criação do

os meios modernos ajudam homem e de seü desenvol
o homem a realizar a sua vimento. Confere ao

missão de transformar o homem sempre o poder de
universo: O hom.em está fazer mais para ser sempre·
continuamente chamado a mais.'

\

realizar o trabalho de traFlS-
formador do univer'so. Humanização do uni-

. �esse �rocesso de trans- verso. A 'técni'ca que o

_ , _
homem usa, p,úa transtor

formação o homem de hoje mar e criar um munq'o
é o homem técnico, encar- novo, humaniza o universo.
nando a humani€lade em'· Suprime a distância exis
ascensão. que acredita na tente- entre a natureza e o

.

evoluç�o do ·mundo "e da'. homem. Nã,o se trata de dis
história e trabalha para tância geográfica, mas cul
construir um mundo mdls tural. A técnica adapta os

desenvo'lliido. O home'm elementos da natureza' às
té\cnico que transforma' o dimensões, human?s. pro
mundo, traz sempre a p()s- porciona as energias cósmi
sibilidade de criar, modifi- cas às solicitações SOCiais.
car, reco:mpor o mundo. Provoca a conversão fun-
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O'Meyer precisava de um espaçoso.

êStacionamento( local para carga e descarqa
. de materiais, mais espaço para

atendimento de clientes' e para expor
.

seus produtos.
'

_' Chuveiro,
DUCHA CORONA .

"Cr$120

,
.

Mésa de aco inoxidaVeI
.
.' . . (

.

�
.

1,30metros
\

Cr$1.956

.: 25

Carrinhosdemão,de ferre

·Cr$427

, ,1

,

Fio PIRASTIC·n�10
, .

Cr$4,10 metro

..

,

I
,

. )
�

•
•

CAIXA D"GUAcapacidade
.

\

"500 litros,
'

,Cr$684
.' ,

Tubo pJastico 3/4'Ílara água Cr$ 94,"

'Qf I

':':'lubodeesgoto 3metros X lOOmms

Cr$129
-

,

, NOVO MEVER.
ALt:M DÊ. AMPLO ESTACIONAMENTO,

'. DOS D'ESCONTOS, fiNANCIAMENTO
EM 24 MESES, E_NTREGA GRATIS
E ATENDIMENTO POR tELEfONE,
AINDA TEM RAPIDO ACESSO:

RUA fÚLVIO ADUCCI, 541.
I

-

o NOVOMEYER ATENDE
POR ,TELEFONE.

, Não acreditaê Então disque 44·0958
e, comprove. Omaterial é entregue em suá
casa ou construção no mesmo dia,' sem
que você pague um 'centavo a mais do que

.

".__'_"o-_v_aro,---'r.--pa_gó_·;::��__:;_�;_·it_::_-��_�e_,_'rQ,---��"i_st_�m_,á_"...........Mas :p�dênime chamar"deNewMeYer.
.

CIMENTO"
COMUM

êr$54

,
.

Rua: Fúlvio IAducci,�41- ESTREIT.O- Tel. 44·0958-44·2381

Chapa BRASILll
2,44�O,50

I' TRAGA SUA FITA
, Mt:TRICA PARA

, MEDI R O TAMANHO'
.

DAS VANTAGE",S
DO NOYO'MEVER:

'

o Novo ,Meyer
tem agora com
exclusividade,
no, Estreito: as
vantagens que, .

durante anos,
foram privilégios

-

da ilha.

Os melhores preços
nas compras à vista
e financiamento

. em até 24 meses.

I '

Cr$47

DE
,

GRAÇA
-===.1' 1 .

NO NOVO MEYE�
VOCÊ sO DIZ:
ENTREGA LÃ
EM CASA.

,

E O NOVO MEYER

ENTREGA MESMO. I
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Noticioso da construção civil, sob a responsabilidade da assessoria de' imprensa dá, AssociaçãoI '

das Empresas do Mercado Imebiliârio dê Santa' Catarina- AD'EMI/SC

'informativo
�,'

Màis.Arl1�r
C�·m

'

prese ,5.,
IIIEIIIBlllnRl·
das LOJAS'HM·!

das, para os ób'servado
res, da. contribuição. do
setor da construção
imobiliária para esse

salto quantitativo e qua
litativo n� estrutura ur

bana da Capital.
Por todo esse espaço de

tempo -, os últimos dez
anos - coube à constru

ção civil um papel' pre-
.ponderanté na nova

configuração urbana da

Capital, e mais do que
isso, no seu próprio e'
acentuado processo de

desenvolvimento.
A atividade imobiliária
foi responsável por
fgrande - _e provável
mente a mais importante
- parcela dá riquezã pro,
dutiva que acompanhou
o crescimento da Capi
tal.
EMPOBRECIMENTO, E
RECESSÃO IMOBILIÁ
RIA I

Os tempos, entretanto,
estão diferentes. Ao,

, I'
mesmo tempo em que
analistas, vereadores e o'

próprio' Pretelto Munici· liário, a construção civil
pai Esperidião Amin em Florianópolis em
Heldu Filho, denunciam pregava mais de 10 mil
que a Capital se en- operários em empregos
contra num processo de, diretos. Com a recessão,
empobrecimento eco- nada menos de 6 mil
nômico, a atividade \ operários já foram demi
imobiliária, que impri- tidos.
mia um ritmo dinâmico As empresas enfrentam
ao desenvolvimento 10- dificuldades sérias,
cal, se debate num clima airida que tenham em
de recessão cujas con- preendldo grandes es

sequências já se fazerri ' forças para encontra
sentir. , rem novos carnrnhos -

De fato,' quando da representados pela ati-
'

época do "boom" imobi- vação de atividades pa-

CONSTRUÇÃO . CIVIL
EM I FLORIANÓPOLIS
EXIGE TRATAMENTO
ESPECIAL
Os analistas urbanos da

Capital são unânimes
em afirmar que Floria-'
nópolis deu um grarde
salto na última década.
Realmente, de uma ci
dade acanhada, antiga,
de ruas apertadas -

como era a imagem de
Florianópolis há 10 ou

12 anos atrás - a Capital
se transformou numa

metrópole com caracte
rísticas de dinamismo e

operosidade.
O próprio perfil urbano'
se alterou, o que se evi
dencia, principalmente,
na verticalidade de inú
meras edificações imo
biliárias, que. constitui
ram uma resposta con

creta ao crescimento da

população" e da expan
são das classes médias
com melhor poder aqui-
sitivo. /'

Também não há dúvi-

I

·

,

·

·

·
.
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LEMBRE-SE: 14"OE, MAIO DIA �DAS MÃES
'.

,)

JOGO DE SOBREMESA
6 taças e ô.colheres.
Aço jnox 18/8:
Apenas 349, a vista.

,

CESTA PARA PÃO TAMBAÚ
Aço inox 18/8.

.

Apenas 169, a vista.

FRUTEIRA OLINDA
Aço inox 18/8.
Apenas 218, a vista.

APROVEITE AS AMPLAS, FACI'LIDADES HM E PONHA A QUALIDADE MERIDIONAL EM-SUA
MESA!

,

A mamãe vai adorar� •• ô seu bom gosto e classe para melhor presentear!
As nofvas vão g�stár... aço nobre de categoria cODf �reços de economia!

.

-'

/:

aANDEJA MODELO BARROCO
Aço inox 18/8.
Apenas 229, a vista. APARELHO 'DE CHÁ E CAFÉ

MODELO ITAIPU-
Aço inox. _

Por 1.268., a vista
,

ou 15 X 129, mensais.

PRATO REDONDO 'TROPICAL.
'Aço ino� l.Sj8.,

. Apenas 179, a vista.

raleias como o turismo,. mente ventilada, e Caa
ou pela participação em vez mais .suqerida Pel
concorrências de obras "experts" e pelos en
públicas. presários da constri
Assim mesmo, todas ção, é a que preconi
elas tiveram que desati- um tratamento especi
var grande parte das para o mercado irnob,
suas anteriores' estrutu- liário da Capital.
ras operacionais e ad- A construção ,civil, n
ministrativas. Capital, segundo ess
AS CONSEQUENCIAS' tese, mereceria umadi
PARA O MUNiCípIO. I, tinç·ão no tratamento
A recessão da constru- que 'seria diferente d
ção civil, de outro lado, tratamento r'ec,ebid
tem reflexos óbvios na . pelos demais mercado
arrecadação de tributos do país.
municipais.Em prtmeiro Não se quer um trata
lugar; no que se refere, menta de privilégio
ao Imposto sobre Servi- Apenas se parte do pr
ços d� Qualquer Natu- suposto de que a' ativi
reza,tnbutoaoqualestá dade imobiliária é
�uj�itoaatividade irnobi- .única indústria da CapiIlána.. .

.
" tal, e que-não pode se

D?POIS, se a��n,ça_r o substituída a curto o�
numero de edlflcações, 'médio prazo. �
avançará também o nlvel Por outro.Iado, o aprde arrecadação do Im- fundamento da cris
posto Predial. pode levar como muito
E claro que 'diminuindo temem � as consequl'
o ritmo das edificações, cias .

cai também o nível da ar- nefastas, que envoive
recadação dessestrlbu- Mo apenas os empreaá
tos. ',' , rios, mas a toda umaati
'En�ão se somam dois vidade da economia r&
fatos preocupantes: o gional,queatirigeindús,
empobrecimento rela- trias de sustentaçã
tivo do município, e a es- como olarias, 'cerâmi
tagnação jo seu princi-. cas, fábricas de ladr
pai setor de atividade in- lhos, esquadrias, made

. dustri�_ reiras etc. assim com
um' ramo bastante a

pressívo do comérclo
de materiais de ccnstr
ção.

Este é um processo em'
, andamento, que se apro
funda e agra\(a, e ao qual
se faz necéssárlo opor
medidas, de .forma que
ele ao menos neutralize,
ou - o que seria o ideal :.

que restaurassem con

dições mínimas para o

reativamento a níveis sa
tisfatórios -das ativida
des imobiliárias.

Há ainda a crise sacia
que representada pai
desemprego. em mass

que pode ocorrer, de u

ponderável contingen
de mão-de-bbra de baix
qualificação ..

A isto tudo, soma-se
prejuízos ao orçament
da receita municipa
num instante em que a"

exigências do cresci
menta urbano impoe
um nível temerário d
endividamento,

Assim, par.ece que o c

minha está em obter di
BNH uma atitude nova

'mas que tem um prec
. dente na cidade de Sr
sília - de injetar recurso
na 'Construção Civird
Florianópolis, de volum
necessário à superaçá
do estágio de crise, e i

dependentemente da
outras medidas de "d

saquecimento", vige
tes em outras cidades d'
país. Tudo dentro d
concepção . de evita
uma crise que não int
ressa a ninguém.

FRIGORíFICO SUL CATARINENSE SA - FRISULCA
CPF/MF 83 651 018/0001-80

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
EDITAi.. DE CONVOCAÇÃO ,

Ficam os Senhores Acionistas da. Empresa FrigorlfiCO
Sul Catarinense SA - FRISULCA, convocados para se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária,
no próximo dia 19 de rpaio de 1978, às 09:00 horas, na sede
da Sociedade, à Avenida 25 de julho, n.? 260, em Forqui
Ihinha, Município de Criciúma, 'Estado de Santa Catarina, a
fim de d�liberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
-'

a) Leitura, discussão e aprovação do Relatório da Direto�
ria, Balanço Geral, Demonstração da Conta Lucros e Per

das, Parecer dos Auditores e 'demais documentos que
acompanham o Balanço Geral encerrado em 28 de feve
reiro de 1978;
b) Eleição do Conselho de Administração;
c) Fixação dos honorárlos d'o conselhc'oe AdministraçãO
e da Diretoria;
d) Aumento-do Capital Social de Cr$ 28.000,000,00 (vinte e

oito milhões de cruzeiros), para Cr$ 38.000.000,00 (trinta e

alto milhões de cruzeiros), com a incorporação de parte
dos.recu rsos provenientes da Correção Monetária do AtivO

Imobilizado, em 'Cr$ 10,000,000,00 (dez milhões de cruzei
ros) para distribuição aos atuais acionistas n� proporção
das ações que possuirem na Sociedade e, consequente
alteração do Artigo 5.0 (quinto) dos Estatutos Sociais,

O Presente Edital de Convocação está sendo feito em
I . . - ,o

conformidade,eom o que dispõe o Artigo 124, da Lei n.

6.404, de 15 de' dezembro de 1976,

Forquilhinha, Criciúrna, SC, 25 de abril d!! 1978
-

MAXIMILlANd GAIOZINSKI
Presidente

T1RATAMENTO ESPE
CIAL
Mas, e que soluções se

riam, então, possíveis
para dar, térmi.no ao.
longo pertódo de estag
nação a, que está' subme
tido o setor imobiliário?
Se as autoridades do
BNH - a quem cabe for
mular a politicá habita
cional do Governo - in
sistem em dar prioridade
total à construção de
moradias populares?
Ainda, mais' quando se

sabe que o mercado
local ainda comporta
construções dê melhor
acabamento? E que a

construção de moradias
populares n-ão oferecem
atrativos compensado
res para as empresas?
Uma solução seguida-
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CONJUNTO ESTOFADO SESQUI
Com 8 peças.

Por 7 .670, a vista

ou 24 X 589, mensais.

j

BARRACA FERPI MOO. BANGALÔ 7
Para 7 pessoas, com dois
dormitórios. Etiqueta Crylor.
Por 6.250, a vista

ou 24 X 51 7, mensais.
MOLINETE "SUPER PAOLl"
Apenas 395, a vista .

REFRIGERADOR 8RASTEMP
280 litros (10 pés).
Por4.290, a vista

ou 24 X 339, mensais.

LAVADORA MUELLER \
Por 1.990, a vista

'ou 24 X 159, mensais.

POLTRONA DO CONFORTO
Com banqueta, estofada em courvin.

Por 1.380, a vista

ou 12 X 159, m�nsais.

\ GRAVADOR NATIONAL
Com microfone embutido.
Pilha e luz.

Por2.890, a vista

ou 24X 219, mensais.

PRESENTES QUE I MIMÃE VII GOSTIR

Leiteira inderr�mável com apito o o o. o •• o •••• o. o o o o o 105, a vista.

Frigideira Frita-Bem, 3 peças o o. 0 ....• o o. o o o o 0..... 98, a vista.

. Forma para Pi;za, com tampa 95, a vista.
o

Pan�la de pressão Empress, 4,5 litros o o o o' o o. o o o 159, a vista..
Ferro elétrico Tupy 1J9, a vista.

MÁQUINA DE COSTURA VIGORELLI
Modelo Zig-Zag.
Por 2.850, a vista

ou 24·X 219, mensais.

I

. \
\

FOGãO SEMER RIVIERA 1020·S
Por 1.290, a vista

ou 1.0 X 169, mensais.
RÁDIO GENESONIC CCE
Portátil,l faixa de onda.
Prod. Zona Franca de Manaus.

Apenas 229, avistá.
<

IRTlGOS PIRI PRESENTES
Para as Mães e as Noivas de maio
nossa seção especializada em

artigos para presentes tem as

mais finas sugestões pelos menores

preços a vista ou nas melhores
condições de pagamento.

. 81CICLETA CALOI CECI
Por 3.198, a vista

ou 24X264, mensais.

CALOICICLE LUXO
Com velocimetro.

Por 2.835, a vista

ou 24 X.234, mensais.

o presente que toda
Mamãe sonha receber!
2 modelos a sua escolha:
LADYSHAVE (elétrico) e
WALlTA LUXO (elétrico)

por apenas 519, a vi�ta.

RElÓGIOS SEIKO E ORIENT
OS mais lindos modelos
para presentear a Mamãe!

A partir de 1.850, a vista

ou 24X 149, mensais.

_____.Organização genuinamente brasileira-----

-27
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ções dispendiosas, equipamentos
sofisticados, novas técnicas de
exames e tratamento. Também o

aumento progressivo da popula
ção, força o incremento da de
manda aos serviços de atendi
mento, exigindo recursos crescen

tes; o pais registra a impressio
nante cifra de quatro milhões de
nascidos vivos, anualmente.
A presença do Estado neste

campo de atividades se torna um

imperativo, .posto que a CONdena

ção do setor se traduz em "Ação
Social Organizada".
NíVEIS DE ASSISTENCIA:
a.- Promoção da Saude
b.- Prevenção da Doença
C.- Diagnóstico Precoce e Tra!a-

Perspectiva da assistência à saúde no Brasi'
CONCEITO:
Completo bem estar Hsico, psí

quico e social do ser humano. Esta

definição da Organização. Mundial
da Saude, nitidamente abrangente,
é tarefa multiprofissional, envol
vendo não apenas médicos, odon
tólogos', farmaceuticos

bioqulmicos e enfermeiras, mas

também assistentes sociais, psicó
logos, economistas, sociólogos e

muitos mais.
A saude é direito fundamental de

todos e patrimônio inalienável da
comunidade.
O desenvolvimento cientifico e

tecnológico encarece a assistência
à saude, por implicar em multipli
cação de especialidades, construo.

menta Eficaz
d.- Reabilitação de Sequelas
Os itens Promoção e Prevenção

são solidários e interpenetram-se
com frequência, sendo identifica
dos na prática corrente como Me
dicina Preventiva,Atenção Coletiva
ou Saude Pública.
Já o Diagnóstico Precoce, Tra

tamento e Reabilitação, merecem o

rótulo de Medicina Curativa, Aten
ção Individual ou Recuperação.da
Saude.
Apreciemos cada item dos diver

sos Nlv". de A..Iat6ncta:
Prorn0ç60 de s.ude
Noções e práticas de higiene

(pré:natal, da criança, da habite
ção, dos alimentos, dos locais de

trabalho, do meio ambiente), para
citar apenas algumas entre as prin
cipais.
EdllCllÇ60 p.,. a s.ude
Campo de ação de profissionais

especificamente preparados para
as funções; insuficientes em nú
mero, em-face aos quatro milhões
anuais de nascidos vivos, o que nos
leva a afirmar que cada um de nós,
embora corn imperfeições, deverá
ser um educador sanitário em po
tencial. Trata-se demissão comuni
tAria.

,

NutrtçIIo
É parte integrante da PromoçAo

da Saúde e consta de orientação
dietética e complementação ali
mentar. O Governo Federal insti-

constituem o quadro do presente
item.
Vaclnaçllo
Contra múltiplas doenças trans

misslveis, com agentes imunizan
tes fornecidos pela Central de Me
dicamentos (CEME), órgão do Mi
nistério da Previdência, e com ca

pacidade para atender às necessi
dades nacionais.
Nem todos, contudo, são vacina

dos, quer peia deficiência de estru
tura e pessoal dos serviços de
Saude Pública, ou pela falta de
conscientização de parcelas da
comunidade, carentes de conhe
cimentos sanitários.
Para pôr em relevo a importância

das imunizações, lembramos o tra-

balho realizado em 1972, na grande
São Paulo, pelo Prof. Ricardo Ve
ronesi, que levantando os custos
da assistência aos paci�n�es por
tadores de tétano (doença éVltável
por vacinaçAo), somente na popu
lação da área referida, concluiu
que os, recursos empregados no

tratamento dos tetânicos, dos

quais SO% faleceram, seriam sufi
cientes para vacinar cam milhõtÍs
de bra$i lei ros, contra todas as

doenças posslveis de imuniza

ção.Controle �e .E_ndemla•.
Destacando-sa entre as mais im

portantes a malária, esquitoso
mose, Doença de Chagas, vermi
noses e outras.
A Superintendência das Campa-

nhas (SUCAM), autarquia subordi
nada ao Ministério da Saude, tem
suas afinidades voltadas com ex

clusividade para a matéria, que
está a exigir planejamento a longo
prazo e' recursos financeiros. con
sideráveis, levando-se em conta a

extensão territorial do pais ..
s._mento 8ulco
A cargo do DNOS, Fundação

Serviços Especiais de Saude Pú�
blica e das Empresas Estaduais de
Saneamento,'em Santa Catarina, a
CASAN, são as Instituições encar

'regadas das ações no particular,
sendo que as últimas, no. caso a

GASAN, integram-se no Plan'o Na

ci9nal de Saneamento (PLANASA),
que no inicio da década traçou-o
ambicioso projeto de até 1980,

. atender as c.omunidades urbanas
do Brasil, 'com nomíntrno 80% de

". sistemas de água e'SO%de esgotos.
Há algum tempo aqui esteve o Sr.

Presidente da CASAN, que embem
apresentada palestra deixou claro

.

que Santa Catarina será um dos
poucos Estados a alcançar a meta
estabelecida no setor água, não
aborbando, delicadamente-, o pro
blema esgoto; qu.e, ao que nos
consta, não será álca-nçado em

seus objetivos por nenhuma uni
dade da Federação.
Ressalta-se que 4S milhões de

brasileiros residem na zona rural,
não estando, portanto, lnclúldos
nas metas do PLANASA: Há a impe
riosa nece.ssidade de tançêrnento
de uma proqramaçâo que atenda
aos intereàses- e .necessidades
dessa parceta conslderável da po-:
'puleção do' pais, rrresrno que para
tanto as empresas. tenham que
executar obras a fúndo perdido,
deixando de se preocupar prionte-
';riamente com os lucros que 'pos
sam ser obtidos. . .'. .

, Para enfatizar ovalor co que foi
".'

.

dito, cotocamos a realidade do te
vantamentofeito.em 1974, em Flo-
rianópolis, àtrávés do Hospital In- Lançamos, então, outra concl�-,:�
'fantil Edith GamaBarnos. Cerca de' são parcial: melhor atendimento...

60% dos atendimentos ambulato- . ambulatorial. mal. $auefa' Públlci:�
riais prestados no ano em referên- aflclentelg.ualmenor nú"",� de ln,"
cia, o foram a Pequenos pacientes ternaçóe. hoepltata"': '" • ";1.,

· desnutridos' ou anterrnos por mo- FORMAÇÃO DE RECUliljiOS HU- �':
léstias evitáveis por vaéinação ou MANOS PARA A SAUDE

.. '

. ".

saneamento básico. Os currícu los dos cúrsos.de grá-t�
O que nos leva a 'primeira con- duação na área das. CIências da i,

clusão parcial: melhor s.ude PÚ-. Saude ainda ap·res�h'ta�m f,alh'a's
bl� é Ig",al .• menor Incld6ncla de evidentes. ,". 'i",

..

doença.. Prepara-se mais o "p·r.ofissIQnálj',.·

T�mento EfICaz e R..bllltaç60· para atender a doença do- que 'Para.!!
de Seq",..u

..

promover a rnan dá Saúde. ?
Devemos neste momento fazer E_ como são int�

. ".�S resist�n:H
uma pequena recordação do que eras para IOtreduçj:i;j'd'e ir,iovaçêeS"\
foi a criação'do recém extinto Insti- nos currleulos.

>

·

tuto Nacional' da Previdência So- A especfalizaçãc .priíeoCe, exage-,.·
cial (INPS). rada e maléfica não tem sido com- ':
Uma multiplicidade de antigos batida com eficiência. Especiali-;

Institutos de.' Previdência,
fundiam-se em 1968, de maneira .zaçao já ironizada por,!

Bernard 'Shaw qué d'efiniu o espe- :.'
.Iógica, em' uma única e centrali- cialista como o cidadão 'que "s�pa •

zada organizaçao; que apresentava cada vez mais sbbre,menos'e me-
entre putras, a relevante finalidade' .nos, não tardando o d.ia em que sa- •
de assistência à saude.
".

Inspirada pelo mesmo Ministro
berá tudo, sobre naGa".

""

·de·.Estado, agorâ ocupando outra
Defendemos o estágio oerigat6··

.p�sta, acaba de ocorrer nova inte- rio, antes ou logo>após.a graduação
dos profissionais da área, em Iqca·.

gração de serviços, englobando ao

INPS, o. SASSE, FUNRUAAL, IPASE
lidades desassistidas do interior,

e LBA, dando origem ao Instituto mesmo sabendo quanto de polê-
· Nacional de Assistênciá Médica de

mica p.ode suscitar a tese.

Previdência SoCial (INAMPS).
E ainda o atendimento por pes-

Medida'racional que entre outras
soai de nível médio, onde náo .for

vantagens, cooIdena ativ.idades, possível inslal.ar o'profissional de.

unifica normas e reduz custos. ·nlvelsuperior.
Neste capítulo, a atenção indivi- ·.Poderá parecer absurda ii me.

dual é prestada pelo Ministério de 'dida de proporcionar· atenção 'à
Previdência, de maneira preponde-. saude par auxiliares; contudo,

rante, com discreta participação de convém ter presente que a Organi·
órgãos el'taduais e municipais. zação Mundial da Saude vem de

Esta atenção apresenta duas ca- recomendar aos palses subd'esen-
racterísticas distintas, para fins de volvidos, "o treinaménto de curio-

estudo e análise: aquela ambulato- sas e curandeiros, que intagradose
rial e a referente a tratamento sob aceitos na comunidade, poderâo '

internação hospitalar. prestar serviços de melho; nível, 'na
A Previdência Nacional presta ausência de solução máis ade

serviços ambulatoriais e compra' quada". . I

serviços hospitaiares. Admite-se E agora as últimas conclusões:
'

que há um gasto muite elevado no 10 - Melhor distribuiÇ!lo da renda
atendimento ambulatorial: instala- I')acional, com seus reflexos, sobre
ções próprias, construções dis- a Nu.trição e Higiene.
pendiosas, equipamentos, pessoal 20 - Incremento das imunizações,
auxiliar, 14.000 (quatorze mil) como a recente lei que tornará, em
novos médicos contratados em breve, obrigatórias as vacinações
1977. básicas.'

"

IEstima-se que nos dias at�ais 3°-Saneamento rural, para atender .:
mais de 60% dos médicos do pais '. aos 45 milhões de brélsileiros à.
mantém vínculo empregatícito margem do processo.

'

com a Previdência Nacional, com 40 - Ampliação e elevação do nível
atividades quase exclusivamente de atendimento ambulatorial, com
ambulatoriais; nos casos de inter- a humanizaçao das filas.
nação hospitalar surge a figura 50 - Participação no custeio

.

adicional do pagamento por servi- 60 _ Estágio õbrigatório 'no interior
ços prestados, além, 'evidente- 70 - Formação e distribuição ade-
mente, das despesas propriamente quada de profissionais .de nlval
hospitalares. médio.

É insatisfatória, na qualidade e Em face do que foi exposto,
na presteza do atend'imento, a COMO O ROTARY PODE PARTICi-
atenção ambulatorial. E a demora PAR?

.

no atendimento agrava a doença, 1 ° - Nas campanhas de vacinação
aumentado o número de casos de 20 _ Na Educação Sanitária
int�rnação. 30 _ Motivando pequ'enas comuni-
Filas intermináveis para a asssi- dades para reivindicarem sua in

tência previdenciária à saude, clusão no PLANASA
multiplicam-se pelo país. 40 - Gestionar para um reestudo do
Entendemos e aceitamos as filas atendimento ambulatorial

verticais, que se formam em frente 50 - Estimular o início de atividades
aos caixas dos bancos, para pagar do Hospital de Florianópolis, per
ou receber, de preferência para re- tencente ao INAMPS, concluido e

ceber. Aquelas para inscrição em modernamente equipado há várias
concursos que possibilitarão me- meses, e, num planejamento ina'
Ihores oportunidades de trabalho. cesslvel, dependendo, ainda, de
Outras, em locais de abasteci- admissão de pessoal para o seu
menta, para a aquisição de gêneros funcionamento ..
alimentícios ou combustlveis. Não Companheiros. Ao agradecer
entendemos nem aceitamos po- mos a oportunidadé de tecer co
rém, as filas horizontais, homens, mentários sobre o assunto que noS
mulheres e .crianças deitados nas fala de perto, desejamos expressar
calçadas e sargetas. madrugada a nosso reconhecimento pela aten
dentro, a espera da disputa, na ção que nos desejamos, prova da
manhã sE]guinte, por uma ficha de importância do tema, e apresentar
atendimento médico, em um Ser- excusas por haver ultrapassadO o

viço Público para o qual concorrem tempo previsto, bem como, quem.
com parcela significativa de seus sabe, por havermos emprestado
salários. vi braçáo excessiva às. nossas pala-

É o que chamamos, inconforma- vras; este, contudo. é o nosso natu·
dos, de "mendicâneia oficiali- ral, que nã01 cons'eguimos escon- ,

zada". der.
Para melhoria da atenção ambu- Concluindo, cunharemos uma

. latorial, impõe-se á ampliação dos frase, que, estamos éertos, sera
convênios com empresas e sindi- aceita por todos: A SAUDE É O SU
catas e o credenciamento de cllni- PREMO BEM.
cas e consultórios particulares,
aproveitando a capacidade insta
lada dos mesmos.
Necessário nos parece a partici-

tuiu há cerca de 6 (seis) anos o

PRONAN (Programa Nacional de
Alimentação e Nutrição), a ser im
plementado pelo INAN (tnstltuto
Nacional de Alimentação e Nutri
ção), que executa, através de orga
nismos estaduais e municipais,
projetos de complementação nu

tricional, adotando como priori
dade, gestantes, nutrizes e lacten
tes carentes.
Ressalte-se, ainda, ·os projetos

de merenda escolar e assistência
alimentar aos trabalhadores. este
Último recentemente adotado sob a

responsabilidade.das empresas.
Prevenç60 d. Doença .

As imunizações, controles de
endemias e obras de saneamento,

Frigorífico Sul Catarinense SIA -

CGC-MF ·83.651.018/0001�0

.1

Frisulca

REUTÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas, .

Atendendo disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V. Sas. o Balanço Patrimonial, o Demonstrativo de,Resultados e o Parecer dos

Auditores Independentes, relativos ao perlodo findo a 28 de f�vereiro de. 1978 e colocamo-nos a disposição para prestar quaisquer informações a respeito desta

Empresa.
Forquilhinha, Criciúma, SC, 19 de abril de.1978

A DIRETORIA
.

BALANÇO PATRIMONIAL.ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1978

A T I V O PASSIVO

DISPONivEL
Bens Numerários
Depósitos Bancários à Vista .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
ESTOQUES (Nota la)
Produtos Acabados.
Prod utos em Elí'boraçijo ..

Matértas-Primas _ .

Ferramentas, Peças Mal. Manutenção.
Animais para Corte
Mercadorias para Revenda.
Embalagens
Combustlveis .

.. > ..

CRÉDITOS
Contas a Receber de Clientes (N. lb)
(-) Valores Descontados ...

Devedores Diversos.
AdiantamentDs a Fornecedores ..

Ad iantamento a Empregados ..

Cheques em Cobrança ..

Bancos e/Vinculada ..

ATIVO CIRCULANTE .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
De Empr. Subsid. ou Coligadas .

Depósitos Compu Isórios DL1520 . . . . . . . ..

Empréstimos Compulsórios Eletrobrás .....
TOTAL ATIVO DISPONlvEL + REALIZÁVEL
IMOBILIZADO
IMOBILlZAÇOES TÉCNICAS (Nota lc)
Imóveis _.

Equipamentos e Inst. Industriais �. 0'0 •••••••

Veículos. 0'0 _ • _ •••

Equipament'os e Insl. Escritórios.
(-) Depreciações Acumuladas

IMOBILlZAÇOES FIt;lANCEIRAS (Nota ld)
Aplicações p/Incentivos Fiscais.
Ações e Participações. . .

ATIVO REAL .

RESULTADO PENDENTE
Oespesas Diferidas .

Seguros Antecipados
SUB TOTAL
COMPENSADO
Ações Caucionadas ........•......•......•......•...... 0'0 •••••••••••••••

Endosso de Terceiros.
Contrato de Comodato.
Seguros Contratados ..

Vendas Antecipadas ' .

Incentivos PROCAPE. . .....•.......

Contrato Arrendamento Mercantil.

683.504,75
703.372,04 1.386.876.79

EXIGLVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores _

Diretores e Acionistas ..... _

·Instituições Financeiras (Nota 3)
Impostos Diversos a Pagar .

Contribuições Sociais a Pagar .

Salários e Ordenados afagar .

Credores Diversos .. ', _ .

Adiantamentos de Clientes .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Empresas Subsidiárias/Coligadas.
Instituições Financeiras (Nota 3) ..

Provisão para 13.0 Salário.
TOTAL PASSIVO EXIGIVEL
NÃO EXIGIVEL
Capital Subscrito e Integral. (Nota 4)
Reserv.as de Capital

.

.

- Correção Monetária Ativo Imobilizado. . . .
'

.

- Reserva p/Manutenção do Cap. Giro .

Reserva para Aumento do c.pital . . . . . . . . ..

Lucros Suspensos .. '." .

(-) Prejulzos Acumulados .

SUB TOTAL .

COMPENSADO
Caução da Diretoria .

Tltulos Endossados p/Terceiros .

Comodatos Contratados . .

Contratos de Seguros .....•................
Vendas de Produtos Contratados .

PROCAPE Incentivos .. , .

Arrendamentos Contratados .

17.363.592,27
100.998,91

2,372.600,51
637.801,58

1.202.215,31
873.636,56
651.752,85
765.862.69

15.888.183,81
3.397.224,43
172.1/22,55

23.968.460,68

19.458.030,79
43.426.491,47

1.809.648,00
3.571.512,00
11.965.588,00
1.917.883,611
366:881,60

1.968.704,15
"

'2.806.846,36
236.479,37

24.643.543,16

19.137.209,35
2.902.450,14
1.169.857,60
789.564,60
132.336,07
574.396,57
486.149,79

19..387.053,84 44.030.597,00
'15.41.7.473,79

28.000.000.00

11.949.541,42
10.827,53
66.295,00
10.699,82

1.257.628,76 38.779.735,01
82.206.226,48

1.345.972,85
185.500,00
485.029,79 2.016.502,64

47.433.976,43

2.500,00
98.700,72
26.004,00

22.858.511,00
8.942,94

623.584,43
11.166,00 23.629.409,09

17.602.948,40
29.979.584,60
1.303.426,92
973.126,75

.16.112.433,43,
33.746.653,g,4_

648,50
632.380,00
633.028,50 34.379:681,74

81.813.658,17

TOTAL DO ATIVO 105.835.635,57

282.293.31
110.275,00 392.568,31

82.206.226,48

TOTAL DO PASSIVO

2.500,00
98.700,72
26.004,00

22.858.5� 1 ,00
8.942,94

623.584,43
11.166,00 23.629.409,09

105.835.635,57

DEMONSTRATIVOS DE RESULTADOS ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1978

RENDA OPERACIONAL BRUTA .

Venda dos Produtos. . .

Venda de Mercadorias .

RENDA OPERACIONAL LIQUIDA .

CUSTO DOS PRODUTOS E MERCADORIAS VENDIDAS
.

LUCRO BRUTO ...... : ....
DESPESAS COM VENDAS.
Comissões sobre Vendas ..

Propaganda e Publicidade .

ICM . Imp. Circo Mercadorias
Despesas com Pessoal
Outras Despesas .. _ ......................••.

GASTOS GERAIS .

Honorários da Diretoria ..

Despesas Administrativas
Impostos e Taxas Diversas
Despesas Financeiras .

DEPRECIAÇOES E AMORTIZAÇOES
PREJUiZO OPERACIONAL ".

RENDAS NAO OPERACIONAIS
Alienação de Participações.
Financeiras .

De Participações ..

Eventuais .' . . .

Resultado de Transações Patrimoniais .

DESPESAS NAo OPERACIONAIS
REVERSAo DE PROVISOES, PREViSOES' E' Fú�séÃVAS'

.

Provisão para Imposto de Renda :::
.

Provis�o p/ICM nos Estoques (Nota 2b)
Provlsao p/Encargos �ociais .:. .. . ...

PREJulzo DO EXERCICIO ..

.. � .... ( ....

146.983.173,57
135.980.939,50
11.002.234,07

146.983.173,57
120.649.127,73
26.334,045,84
19.171.860,27
1.601.551,29

.

47.727,71
5.926.727.16
2.707.919,52
8.887.934,59
10.559.709,28

475.880,00
6.007.454,42
383.273.36

3.693.101,50
490.898,96

3.888.422,67
2.159.403,89
140.639,20
318.559,14

360,79
1.081.459,78
618.384.98
329.715,26
801.105,;18
3.106,00

433.151,62
364.847.66

1.257..628,76

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

ADAYR CASTELAN
Diretor

SINÉSIO VOLPATO
Diretor

JOSÉ VOLNEI BRUGNOLl
Téc. Contab. CRC-SC 5.986

" NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA

1. PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS
OS principais procedimentos contábeis adotados pela empresa na elaboração das demonstrações financeiras em 28 de
fevereiro de 1978, foram os seguintes:
a) ESTOQUES .

Os estoques de procfutos elaborados e em elaboração'foram avaliados pelos custos de produção, enquanto que os

demaiS estoques foram avaliados pelo custo médio de aquisição. Os custos destes estoques não superam os preços
de mercado.

b) CONTAS A RECEBER DE CLIENTES .

O sa�do de con.tas a receber de clientes é representado pelo seu valor bruto não sendo efetuada uma provisão para
suprir eventuais perdas que possam ocorrer na realização de seus valores.

c) IMOBILlZAÇOES TECNICAS
As Imo�ilizações técnicas estão demonstradas pelo custo de aquisição. ou de construção acrescida do valor das

��)reçoes monetárias efetuadas anualmente de acordo com critérios estabelecidos pela legislação em vigor (Nota

As depreciações são c�ilculad�� pelo método linear sobre o custo histórico e a correção monetária dos bens, com
base nas taxas normais permitidas pela legislação do imposto de renda.

d) IMOBILlZAÇOES FINANCEIRAS .

.

Os Inv!stimen�o$ regi�trados ��s Imobilizações financeiras serão demonstrados ao custo de aquisição, e, quando
em aç�es. mais as açoes bOnificadas recebidas registradas pelo valor nominal.

2. MUDANÇA DE PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS
Durante o exercício findo em 28 de fevereiro de 1978, houveram as seguintes mudanças de procedimentos contábeis'
a) CORREÇÃO MONETÁRIA ESPECIAL DO ATIVO ...
Duranteo exercício, além da correção monetária normal do ativo prevista pela legislaçãÇl, no ";ontante líquido de Cr$
3.152.792,60 fOi apropriada a correçao monetária especial do ativo prevista pelo Decreto-Lei n.o 1.598/77, no

montante liqUido de Cr$ 8:796.748,82. Em decorrência disto, loram transferidos para as contas que regi.stram o valor
onglnal dos bensdo ativo Imobilizado e respectivas depreciações, os saldos das contas de correção monetária a elas
referentes. '..

.

b) PROVISÃO P/ICM .NOS ESTOQUES· PM . CST N. o 70/72. .

Neste exercício a provisão pllCM nos estoques não foi constituída tendo sido revertido ° saldo já existente no
montante de Cr$ 433.151,62.

3. INSTITUIÇOES FINANCEIRAS

Os.emf!réstimos s�o em. m<?Pda na�ional e es�rangeira e c.orresponqem ao valor do principal acrescidos dos juros,
correçao monetária, vanaçao cambiai e demaiS encar:gos Incorridos até a data do balanço.
Ose�car.g.os são: tax�de juro,s q�e varia dj31 0% a 24% a.B., correção monetária prefixada de3%eVBriações cambiais.
Os finanCiamentos sao venclvels de 15/mar/19-78 a 12/out/1981. .

As garantias oferecidas compreendem hipoteca, títu los e aval de diretores.

4. CAPITAL SUBSCRITO E l"'il'EGRALlZADO
O capital social é de Cr$ 28.000.000,00, dividido em 27.773.822 ações ordinárias e 226.718 ações prelerenciais, todas
nominativas e no valor nominal de Cr$ 1,00 Ceda uma.

PARECER DOS AUDITORES

, limos. Srs_ Diretores de
FRIGORIFICO SUL CATARINENSE S.A.. FRISULCA
Forquilhinha, SC

Forquilhinha, Criciúma, SC, 17 de abril de 1978

Examinamos o balanço palrimonial, anexo, da empresa Frigorifico Sul Catarinense S.A. - FRISULCA, levantado em 28
de fevereiro de 1978 e a respectiva demonstração do resultado econômico dO exercicio lindo naquela daJa. Nosso exame
fOI �fetuado de a�ordo com as nor�as de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente, incluiu as provas nos

registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

Em nossa opinião, o balanç� patrim�nial e a demonstração do resultado econômico acima referidos, represen
tam adequadamente, a posição pátrimonial'e financeira da empresa Frigorífico Sul Catarinense S.A. - FRISULCA, em 28 de

fe�ereiro de 1978 e o resultado de suas operações correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os

pnncípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exercido anterior.
_

STEINSTRASSER E BIANCHESSI LTOA.
CRC-RS n.O 338

BCB/GEMEC·RAI-72/009-PJ

ELlSEU ARTUR BIANCHESSI
(Responsável Técnico)

Contador eRC-RS n. o 8901
BCB/GEMEC-RAI-72/009/2/FJ

CPF 000 487 200 - 20

pação do beneficiário no custeio
das despesas, proporcional ao sa
lário e número de dependentes,;

I

principalmente como fator moda-:
radar da demanda.

)

Para .atenuar a aridez desta pa-'

lestra, relataremos uma passagem
chistosa atribulda à assistência à
saúde no Estado de Israel, onde a.
mesma é institucionalizada e gra
tuita.
Jacob, Samuel e Isaac, cornpara.i

ciam diariamente ao ambulatório;
médico, e empregavam suas tardes
de aposentados, entre consulta, in
jeções e olhares às enfermeiras.
Certo dia Jacob fez-se ausente, o
que causou surpresa aos compa
nheiros, fato que se foi acentuando
dia a dia, pelas duas semanas que.
durou a ausência. Retorna Jacob e'
os companheiros pressurosos in- i
dagam a razão do sucedido: Jacob ,.

tranquilamente responde: Nã�:
compareci durante estes 15 dias
porque não estava bem d!, saude.

Em varios países a participação é
'

um principio fundamental daassis,
tência, inclusiye como fonte adi
ciorial 'de financiamento.
Aqui mesmo, entre nós, o IPESC,

Instituto Estadual de Prevldência,
·

adota desde sua origem e sistema
de coparticipação do beneficiário,
não mantém serviços próprios,
credencia a quantos, qualificados,
se candidatem, e não nos consta

· que haja queixas signi.ficativas dos,
serviços prestados e muito menos'
filas.

'

-Hospitais
De referência à assistência hos- :

pitalar frisamos que a mesma é
prestada por hospitais comunitários
e particuiares, sendo pouco signl- ;
fi cativa a presença do Estado como �
prioritário de'nosocômlos.:
As �revidências, Nacional e Es

, taduais, compram' tão somente
serviços prestados,
Para que fique' clara a pequena

participação qe hospitais-púbticos,
apresentamos a realidade catart- ,

nense que expressa com segu� j

rança o que ocorreno país. Dos 210 :
hospitais existentes em nosso ES-:. '

.

.

.

tado, apenas 14 (quatorze) perten- ,

cem ao poder público. {.

llieste setor, a,.pollica deverá ser ..

a.que· vem, sendo seguida, contrí-:'
buindo '0 Estado para financiar a

'

construção, ampliação e equipa- :
mentos de hospitais comunitérios,. '

através do FA5- ou por outras fon-
.

· tes, sendo indispensável .perém,
que o financiamento se faça.�juros

.

compatíveis com a baixa·.rel.'ltabili. '.

'. -dade do setor.
..'

.' '

Henrique Manoel Prisco Paraíso
Palestra proferida na Reunião de

13.04.1978 do Rotary Club de Flo

rianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TV PHILlPS PORTÍlTll
Mod. T-600
Para ver a Seleção onde você
estiver: em casa ou no -trabalho!

Por 3.290, a vista.
_

GRÁTIS: UMA TELEMALA!

- Em dois tempos, nós passamos a bola para
-

o .credíário mais flexível da cidade e

entregamos a você uma tabela de-
planos que só tem jogo amistoso. Aí num Y

lance espetacular,
.

você fatura o seu Philips.
E leva, mais uma vez, a Copa pra casa.

TV PHILlPS .11 CORES'�Mod. K-202
47 cm (18").

" A opçáoentre um aparelho grande
e um pequeno para você ver a

-

maior Copa de todos os tempos.
Por 12.590, a vista

ou 24 X 968,mensais .

.}i
il(,

. , i RIDIOFONE ESTÉREO J:
'� PHILlPS - Mod. 06 RF-545

1,:' Móvel em madeira envernizada.

Por 6.190, a vista

ou 24 X459, mensais.

,
.

i
[
.

,

GRATIS:
Compre Philips

nas
Lojas HM·

e ganhe cupons
para o sorteio de

6
,

DRASILlA

•

f
8

RÁmo PHILlPS COMPANHEIRO
Mod. RL-301. Para ouvir as
transmissões do Mundial.

Apenas 649, a vista.

aUTO-RáDIO PHILlPS - Mod. -RN-346
Onda média.

Apenas 869, a vista.

GRÁTIS: mão de obra da instalação.

aUTO-RáDIO PHILlPS·Mod. RN-341
Onda média' e frequência modulada.
Ouça a Copa do Mundo em seu carro.

Por 1.139, a vista.

GRÁTIS: mão de obra da instalação.
.

.

Organização genuinamente brasileira •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AV. BEIFlA MAR NORTE
-

- Vende-se terrenocom 197,50m2 é a casa
com 98.70m2. Ótimo ponto para montareo
mércio (de esquina)'. Parte já está ,financiada
pela CEF. ,

� Vende-se na subida da Felipe Schmldt uma,
loja � sobre-loja, própria para Cia. de Seguros,
Clínica, étc. (no térreo) _ ':
PREOIBENS - CRECr131 • Av. Rio Branco, t04
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

NEGÓCIOS',
IMÓVEIS PARA ALUGAR'

_
,

Barreiros, - Hua. José de, Araujo l::/4-dorm.

c/telefohe, alugue�, Cr$- 8,OOO�OQ_
_

Centro � Av. H.Luz, fina residênCia c/6 dormi
tórios, c/teletone, 'garagem, p/ carros, aluguel
Cr$ 20.000,00. ,

Praia.de Sambaqui - ótima residência c/fino

acabamento, mobiliada alug. Cr$ 6.500,00
IMOVEIS PARA VENDER

Trindade � casa em fase final de acabamento

ç/197.00�2,sujte,gás. 'central - poupança Cr$
290.000,00 e 3.000 UPCs financ. APESC.
Stodieck - casa em fase final de acabamento
c/22Q.00rT12,

.

com
'

..:acanamento Cr$
1.40Q,000,00·s/acabarnento Cr$ 1.100.000,00 a

comblnarv. -,:- ',_, _
"

,

.

Centro - Casa cI68.0PI)12, poupança Cr$_
170:000,00 saldo BNH" c/1.152,00 de prest.
Praia dós lngleses - terreno c/24 x 16m a 30

metros da praia Cr$ 200.000,00
Campeche -:área de 9f.000;00m2._próxímo ao

mar Cr$ 450.000,00: negócio urgente
Saco,dos Limões - casa c/11"7.00m2 fhlo aca

bamento, ca'rpeíada 1.00Q.000,00 a com!).
São JoSé_'..; ao 'Iado da Coab, área de terra

cI14S:000.0Óm2 Cr$ 6.0pO.000,00 ,

Trindade:" ,qasa'de a':venaria ótimo IO,cal c/Cr$
100.000,00 de ,éntrada e saldo pelo ,BNH. -com
Cr$ 2.200;00 de prestação.
Praia da joaquína - área d,e,.46.880.00m"2'
c/BO.OOm de frente p/Mar por 570.00m de tu[í-
dos Cr$ 1.500;000,00 a combinar.

- .

Informaçõe.: Rua F. SChmidt, nO 27 .110
an�. conj.1117 .1'113 Ed. D.Velho, fone. _

22-7059 • 22·9800 • Fpolis. SC. '

.' ': -

- .

22·1660

CRECI

37

Rua Tte. Silveira, 21 SI 192

BARBADAS'
Casa .Jos. Mende. - Centro, com 3 quartós, suite d,e
casal, banheiro social, sala de estar, sala de jan't�r, circula-.
ção, copa e cozinha, garagem. dep. de empregada, lavan
deria e churrasqueira. Zero quilômetro, tem parte já finan
ciada, pelo SFH e qjJer no ato um apto com 3 quartos
(permuta).,

Terreno com pr.ia particular - Em Ingleses -12x38-
plano, seco, luz, á!;iua e frente para a rua estadual.

Lançamento - Dentro de 30 dias será lançado - apto.
com 3 quartos e 2 quartos, com 130m2., e 87m2., acaba
mento de primeira, entrada a partir de 15.000,00 - presta
ção a partir de 1.�00,00 mensais, façii a sua rese�a.
Ca.a zero qull6metro - Com 3,quartos, banheiro so

cial, sala de estar, copa e .cozinha, circulação, garagem,
quarto grande auxiliar ou quarto de TV, área de serviço e

lavanderia, terreno totalmente murado, casa zero_ quilô
metro, com acima de 100m2. Somente 380.000,00 li com-
binar.

'

Terreno Agron6mica - Rua Deliminda Silveira - com

casa de madeira - facilitado.

Apartamento no Centro - Com 2 quartos, sala de estar
e jantar, copa e cozinha e á,rea de'serviço. Troca por ter
reno, carro ou casa. Zero quilômetro.

"ESTAMOS DE PALNTÃO DOMINGO DAS 8 AS 12

-HORAS"
"

OXFORD S.A. • INDÚSTRIA E
COMÉRCIO
OSAICO

Oferece colocação para:
Secretário (a) Bi·lingue (Inglês)
Requisitos: Datilografia Bilingue, de
preferência com conhecimentos de
exportação.
Faturista
Requisitos: de preferência com co

nhecimentos na função
Oferece:

- Semana de 5 dias.
- �alário compatível com a função
- OtimQ ambiente de trabalho�

Os interessados deverão se apresentar
a rua Jorge Diener, 88 - Oxford São
Bento do Sul - S.C., ou enviar Curricu
lum e proposta para Caixa Postal 95.

.

CASA EM ITAGUAÇU
C/l, sUite, 2 quartos, sala de estar, sala TV, sala de jantar elevada,
-cozinha completa, dependências para empregada, churrasqueira, ga
ragem para 4 carros, Area de 400 m2_ Preço e pagamento a combinar,

APARTAMENTO
Edif, REMBRANDT - C/l suíte, 2 Quartos, todos com armários embu
tid'os, demais dependências, lustres, ar condicionado, garagem, Preço
de Tabela: Cr$ 1.450_000,00_ Por motivo de viagem, vende-se por Cr$
980 mil.

,l,enon Vitor Bonnas!!is Filho
Diretor

ITRI,BUNAL DE JUSTiÇA
N.° 13.095 - BLUMENAU • Apte. Arno Sievert. Apdo. Si Ivio

Serpa - ReI. Des. Hélio Mosimann - Conheceram do agravo
retido e da apelação, e neqararn-thes provimento. Unânime;

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
.

N.o 1.114 - LAGES - Agrte. Prefeitura Municípal de,L(lges.
,Agrdos, Alceu-Fernandes e sua mulher - ReI. D�s. �ny càe-
tano - Não conheceram. Maioria de votos.

,

.

N.O 1.136 -·RIQOO SUL-Agrte, Togra lnd. Com. deExpor-_
tação, Agrda. a Fazenda Federal - ReI. Des. Hélio Mosimann -

'

Não conneceram-dcrecursce e:remeterarn os autos ao Egré�
gio Tribunal Federai de Recursps. Unânime.

'

.

,.' .' .;'.. ..

..

DIRETORIA DE DOC�NTAÇAo E PUllLICAÇOES .

DECIIOEs DA PRIMEIRA CAMARA CIVIL� 27.04:11 '

.
.AfPELAçOES aVEIS, __

,

N.o, 13.093 � TURVO - Apte. Joio 'Antonin. Apdo. Arnaldo
Pagnan - Rei. Des. Eduardo Lu'z - Négaram provi'mento ao

agravo e deram provimento parcial ao apelo para que a remo-

çA0 dos eucaliptos fique limitada às árvores situadas ameÍ'lo' Dt;CISOES 'DA SEGUNDA CAMARA eRIMI�AL em 27.04.78
· dé 25 mt das residênciasd"utor e seu fi lho, sem prajulzo'do '. ,

'

·

corte das ralies; ramos e troncos que ultrapassem- 8 linhà HABEAS-CORPUS
divisória das propriedades, mantidas as demais cormnaçõee ,

' N . .!' 5.881 - CAPITAL - Impte. Dr. José de Brito Andrade.
'da sentença recorrida. Unânime. ..

"

:: '>,
. Pacte: Valdeli da -Silva - ReI. Des. May F'ilho - Çoncederarri.a

.

N.o 13.312 - TAIÓ - Apté. Aloizos Bloemer. Apdo; Paulo ordem para anular o processo desde a citação, inclusive e

Lorenzetti • ReI. [;)es. Eduardo Luz .-. Neg.aram provimento. julgaram, prejúdicado quanto ao 2.° fundamento da impetra-
Unânime. ção. Unânime. .

'

N.o 13.235 -ITAPIRANGA-Apte. Representante do Mi.nis- N." 5.876 � ITAIÓPOLIS -Impte. o-.Marc6s Flávio de ou-
tério Público. Apeio. Pedro Aloisio Kipper - ReI. Des. Riçl Silva _. veira Schiefler. Pacte. Teodózlo Kostolovicz - ReI. Des.lvo Sell
Negaram provimento. Maior.ia de votos'.

. ',- Denegaràm à ordem. Unânime:
N. ° 13.304· SAO JOSÉ - Apte. Consórcio OFISAEICI, Série' N. ° 5.877 - LAGE� - Impte. Dr. Edésio Caon. Pacte. Darci

"C". Apda. Zenir Crespo Luckmann - ReI. _Des. Rid Silva �. Lemes Machado - ReI. Des. Tycho Brahe - Concederam a

Negaram provimento. unânime. , '.
ordem; se_m prejuízo do prosseguimento do processo e

N.O '13.305 - CURITIBANOS - Apte. Antonio Magalhães. estenderam-na de oficio aos demais co-réus. Unânime.

Apda� Marombas, Bernardoni S.A. Ind. e Com. - ReI. Das. Rid- .. APELAÇOES CRIMINAIS· .

Silva - Negaram provimento. Unânime. .. N.014.801-SAOJOSÉ-Apte.JoséAntônioFarias.Apda.a
N.9 13.306 � URUSSANGA - Apte. J. Caruso Mac-Donald e Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell- Negaram provi-

"

Cial. Ltda. Apda. Expresso Rio Grande São Paulo S.A. '- ReI. mento. Unânime.
.

DEis. Ayres Gama - Negaram provimento. Unânime.
.

N.o 14.679 - sAo BENTO DO SUL - Apte. HércUio Lúcio
·

N.o 13.007 - SA9 JOSÉ � Apte. José Gomes Neto. Apdo. Pereira. Apda. à Justiça, por seu Promotor - Rei. :[;)es. May
Juceli'da Silva Cardoso. -Re,1. Des. Raoul Buendgens - Deram. Filho - Negaram provimento. Unânimé.

'-'

provimento parcial ao recurso para reduzir a verba honorária N. ° 14.712 - BIGUAÇU - Apte. Nestor Arsênio Érico� Apda.
a 10% sobre o valor da causa. Unânime.'

.

a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May Filho - Negaram
N:o 13.201 - GASPAR -Autos remetidos; Jujzo de Direito provimento. Unânime.

da Comarca. Reqte. José Bonifácio Wagner. Reqdo. Instituto N.014.690 - CURITIBANOS -Apte. Jovin.o Euclides Corrêa.
,Nacional de Previdência Social- ReI. Des. Raoul Buendgens - Apda. a Justiça, por seu Promotor - Rei. Des. Ivo Sell - Não

,Mantiveram a sentença reexarnlnada. Unânime. conheceram do recurso por intempestivo. Unânime.
APELAÇOES CIVEIS (MANDADOS DE SEGURANÇA) N.° 14.722 - JOAÇABA - Aptes. e Apdos. a Justiça, por seu
N.o 1.389 - SAO LOURENÇO DO OESTE· Autos remeti- Promotor e Agenor Santos - ReI. Des. Ivo Sell- Deram provi-

dost.Julzo de Direito da Comarca. Imptes. José Nilo Capelli e mento ao recurso da acusação para anular o julgamento a que.
· Miguel Oligini. Impda. Escola Básica Professor Osni. de Me- o réu foi submetido por ter sido a decisão dó Tribunal <;lo Júri,
deiros Régis - Rel.-Des. RaoulBuendgens - Confirmaram a manifestamente contrária 'à prova dos autos; e quanto ao

sentença de primeiro grau. Unânime.
.

apelo da defesa desproveram-no no que diz respeito a arqüi-
N.o 566 - LAGES - Reqte. Dr. Juiz de Direito da 2.8 Vara ção da nulidade por incongruência na votação dos quesitos,

CII/el, ex-officlo. Reqdos. Com. deAutomól(eisJ. Buatim SA e restando prejudicado o recurso do réu na parte em que pede a "

outros - ReI. Des. Ayres Gama - Deram provimento ao recurso diminuição da reprimenda que lhe foi imposta. Unânime.
de oficio para, reformando a sentença recorrida, indeferir o N.o 14.783 - CURITIBANOS - Apte. Mauri Borges. Apda. a

. mandamus. Unânime. Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell - Deram provi-
N.O 1.329·JOINVILLE-Autos remetidos; Juizo de Direito mento parcial ao recurso para reduzir a pena imposta ao

da 1.8 Vara Clvel. Apte. Secretário de Finanças da Prefeitura apelante para 1 (um) ano e 6(seis) meses de reclusão. Unâ-

Municipal de Joinville. Apda. Rádio Cultura de Joinville SA - nime.
ReI. Des. Ayres Gama-· Conheceram do recurso e deram�lhe N° 14.809 - SAo JOSÉ - Apte. a Justiç_a, por seu Promotor.
provimento para, reformando a sentença de primeiro grau, Apdo. Sebastião Hermogenes Alexandre - ReI. Des. Ivo Sell -

denegar a ordem-. Unânime. Concederam habeas-corpus de oficio para decretar a extin-
AGRAVO DE INSTRUMENTO ção- da pretensão punitiva, pela ocorrência da prescrição.

· .

N.o 1 ,080 - CRICIÚMA - Agrtes. Sul América -Cia. Nacional 'Unânime.
.

.. d� �egu"-os de Vidá e Brandão e Cia. Ltda. Agrdo. João Dias - N.° 14.625 - BOM RETIRO - Aptes. Edson Alberto Schutz e
·

'RéL 'Des. E;duardo Luz - Negaram provimento. Unânime. Sérgio Luiz Seemann. Apda. aJustiça, por seu Promotor - ReI.
� .-N'.0�.135-SAOJOAQ,UIM-A§lrte.MadeireiraBatistaLttla;' : Des. Tycho Brahe - Negaram provimento. Unânime.

>

· Agrd�o: Prudência V. "de. Cam8l'go e outros - Áel. Des. Ay�es, .

. N.914.767- CAPITAL - Aptes. Milteiln Azevedo _e José Hen-
Gama - D.eram pr.ovimento. Unâriime.

-

'

.' rique-Domingués. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI.

· ,_N.o 1.105-SAO MIGUEL DO OESTE-Agrte. TheobaldoA. Qe�. Tycho Brahe: Neg'aram provimento. Unânime.
Prantz. Agrda: a Fazenda Pública Estadual - -ReI. Des. Raoul ',.' .' ,

RECURSO CRIMINAL

Buendgens - Negaram provimento. Unânime.
','

.

' N.° 6.921 �XANXER� - Recte, âJustiça, por seu promotor.
N.o 1.143 - sAo JOSÉ - Agrte. JosêCarlos deMello. Agrda.' Recdos. Geraldo Dili e Waldir Antônio Dili - ReI. Des. Tycho

Ondina Schmidt Gerlach - ReI. Des. Raoul Buendgens - Não .Brahe � éonverter8ll1 o jldgameÍlto em diligência. Unânime.
conheceram do agravo.Unânime.' DESAFORAMENTO

N. ° 33 - SAO JOAQUIM - Reqte. Ramos Dom deAnselmo-
.

'Rei. Des. Tycho Brat)e - Indeferiram o pedido.. Unânime:
-

DECISOES DA SEGUNDA CAMARA CIVIL em 27.4.78

�ClSOES DA TERCEIRA.cAMARACIVIL em 02.05�78

APELA,ÇOES CIVEIS
N.o 13.195 - CAPITAL - Apte. Vitor Olavo Pacheco. Apda.

Ana Soares -, ReI. Des. Cerqueira Cintra - De�am provimento,
em parte, para cqndenar o vencido a pagar as despesas da
perlcia e 'honorários de advogado em 20% (vinte por cento)
sobre o valor da condenação. Unânime.

N�0-13.333 -ITAJAf - Apte. Cia, de Seguros Aliança Brasi
leira S.A. Apd�: Hans Rodolfo Odebrecht - ReI. Des. Cerqueira
Cintra - Negaram_provimento ao recurso para confirmar a

sentença apelada. Unânime.
N.o 12.961 - CAPITAL - Apte. Delmo Deolando Batista.

Apdos. Orli Gonçalves e suamulher - ReI. Des.8Thereza Tang
Negaram provimento. Unânime.

_N.o 13.075 - LAGES - Apte. Candida Maria Vieira Letti.
Apdos. Manoel A. Wolff e Renato Jorge de O. Brito - ReI. Des.8
Thereza Tang - Deram provimento ao recurso tão somente
para reduzir a verba honorária para 10% (dez por cento).-
Unânime.

-

N.o 13.092 - LAGES - Apte. Sul América Terrestre, Marlti
mos eAcidentes - Cia. de Seguros. Apdo. Juvenal Zanghelini -

.

ReI. Des.8 Thereza Tang - Negaram provimento. Unânime.
.

N.013.206- MARAVILHA-Apte. Nelto-Fischer. Apdo.Asdir
Elton Kratz - Rei. Des. Reynaldo Alves - Negaram provimento.
Unânime. \

N.013.294 - CHAPECÓ - Autos remetidos; Juizo de Direito'
. da 1.8 Vara da Comarca. Reqte. Luiz I,\lberto Nicaretta. Reqda.
Secretaria dos Negócios do Oeste - ReI. Des. Reynaldo-Alves - .

-

Reexaminando a sentença de primeiro grau, confirmaram-na.
Unânime.

-

N.O 13.117 - GASPAR -Apte. Financiedora Bradesco S.A.
Crédito, Financiamento e Investimentos. Apdo. ArnoGoro,s
Rei. Des. Nauro Collaço - Deram provimento ao rec�l'8(), U_�â--
ntme.

.
.

. .

_,

.
.

N.o 13.185 -JOINVILLE -Autos remetidos; Ju(zo de Direito
da 2.8 Vara da Comarca. Apte. Prefeitura Municipal_'õe Join
ville. Apdos. Hercllio Fronza e o Representante doMinistétlo
Público - Ref. Des. Nauro Collaço - Deram provimento à ap,I.Il"
çào. Unânime.

'

,

.

·

AGR�VOS DE INSTRUMENTO
N.o 1.121 - CAPINZAL - Agrte. Ervino Ermindo Brinck

mann. Agrdo. Zeferino 'Manfé - ReI. Des." Thereza Tang' � .

Determinaram a remessa dos autos à Egrégia Primeira Câ-
.

mara Civil, competente per prevenção. Unânime.
-

lil.° 1.157 -ITAJAI- Agrte. Navegação Itajal Ltda. Agrdo..
· Osni João Pheníus - ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Não conl;le
ceram do recurso por ter sido interposto fora do prazo.Unâ
-nime.

N.o 1.088 - CAPITAL - Agrte. Elza Sabino Amorim. Agrdo.
Espólio de Narinho Feliciano - ReI. Des. Reynáldo Alves .;

.Deram provir�,ento., Unânime.
' -

DECISOES DA PRIMEIRA 8AMARA CRIMI.NAL em 02.05.78
.

-

i _. .' -' -APELAÇ ES CRIMINAIS.
-.

'

N. ° 14.706 - CAMPOS NOVOS - Apte. Antônio Paz Padilha.
Apda. a Justiça, por seu Promotor � Rei. Des:Rubem Costa -

Não conheceram do recurso por intempestivo. Maioria de-
votos.

-

�.o 14.643 - �ONTE SERRAOA - Apte. a Ju�tiça, por Seu
· Promotor.' Apdo. Geraldo Vieira MachadQ -- ReI. Des: Rubem
-. Qosta - Negaram provimento. Unânime. . ". . .:

.

·

-'

N.o 14.629 :INDAIAL - Apte_. a Justiça, por Seu Promotor.
Ap�o .. lIário Martendat" - ReI. Oes. Rubem Costa" Negaram

· -provímento. Unânime. .'
, '. .

111.014.704 - SAO BENTO 00 SUL -.Apte . .:Ioão Ademar
Hantschel, Apda; a Jústiça, por seu Promotor - ReI. Des.
Rubem Costa - Deram provimento, a fim de absolver o réu, por
Insuficiência de provas para condenação. Unânime.

·
N.o 14.757 • GASPAR - Apte. Pedro de Souza. Apda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Marcrtio Medeiros -

Converteram o julgamento em diligência. Unânime.
N.O 14.828 - XAXIM , Apte. Waldemar Albino Sassanoviz.

Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Marcrtio Medei
ros • Negaram provimento. Unânime. '

N.° 14.555 - TAIÓ - Apte. Mário Hiller. ,Apda. a �ustiça-, por:
seu Promotor - Rei. Des. Trompowsky Taulois - �ejeitaram á
preliminar argüida e determinaram a volta dos autosàDóuta
Procu radoria Geral do Estado, para que a rilesr:na'�emanife8'te _

'

sobre o mérito. Unânime.
" '.

N.o 14.763 � CAPITAL - Apte. P�dro Luiz Silveira� Ap'da. �.' ,

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Tau!Qis" .

Negaram provimento. Unânime.
-

, .. ,

N.o 14.805 - PONTE SERRADA - Apte. li Justiça, por:s�u",
P�omotor. Apda. Helena Palácio � ReI. Des: Trompowsky Tau-_
lOIs - Negaram provimento. Unânime:

-

.

N.° 6.924 - BIGUAÇU - Recte. Dr. Juiz de Direito, ex-Offlcío.
'

Recdo. Delmo Deschamps - ReI. Des. Trompówsky T�ulois_ oi
•

Negaram provimento. Unânime.
-

"

'-

DECISOES DA SEGUNDA CAMARA CRIMINA"; em' 04.05.78· ,

. ·t�;I!�,

APELAÇOES CIVEIS
N.o 12.426 - CAPITAL - Apte. SASSE - Ciso Nacional de

Seguros Gerais. Apda� Irmgardt Tórmena - ReI. Des. Geraldo
Salles - Negaram pr6vimento. Unânime.

'

N.o 11.998 - ITAJAI - Apte. Francelino Regis. Apdo. SO�
PESCA - Comércio de Peséados Ltda. - ReI. Des. Nelson Kon
rad - Negaram provimento. Unânime.

N.O 13.270 - IT-AJAf- Apte. TERPLAN -- Terraplanagem
Ltda. Apdo. Tadeu Borges - ReI. Des. Nelson Konrad' - Nega-
ram provimento. Unânime. '---'__

N.o 13.032 - ORLEANS - Autos remetidos: Juizo de Direito
da Comarca. Apte. Instituto Nacional de Previdência Social
(INPS). Apdo. Jaime Rodrigues Felipe - ReI. Des. Osny Cae
tano • Negaram provimento, "ara confirmar a sentença em

reexame e impugnada. Unânime.
N.O 13.039 • LAGES - Apte. José Luiz da Silva. Apdo.

Oneide Dambróz'- ReI. Des. Osny Caetano - Negaram provi
mento; Unânime.

N. ° 13.133 - LAGES - Apte.,I rene Maria de Souza. Apda.
Prefeitura Municipal- de Lages - ReI. Des. Osny Caetano -

Deram provimento parcial ao recurso. Unânime.
N.O 12.737 - CAÇADOR - Aptes. e Apdos. Victor Hugo

·

Petry, Djalmar Fridlund e Alci-one Fridlund - Rei: Des. Geraldo
Salles - Conheceram em parte do recurso -do autor e

proveram-no para incluir na condenação os 'jurosYlegais e t

desproveram o çlo réu. Unânime.
. �

N.o 12.933 - CAPITAL - Apte. DIMAGO � Distribuidora de
Materiais de Construção. Apdos. Helmuth Fett e outros - Rei.

-

Des. Nelson Konrad, - Ju Igaram os autores carecedores da

89ão e prejudicado o recurso de apelação e o adesivo. Unâ-
nime. .

'-

HABEAS-CORPUS .

.

N.o !$.882 - BOM RETIRO - Impte: Dr." Zoê Vieira Couto.
Pacte.1lreno Prudente Matos - ReI. Des. Ivo Sell • Coneederam .

a ordem, sem prejulzo do prosseguimento do proces$.o e da
eventual decre�ação da, prisão preventiva. Unânime.

APEUÇOES CRIMINAIS.
N.o 14.682 - LAGES - Apte. João Carlos da Cunha. Apda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell - Deram provi
mento ao recuFSO para excluir o nome do acusado-do roLdoS' '

culpados, bem como isentá-lo do pagamento das' c,ustas pro
cessuais,e, finalmente, tornar sem efeito a parte da-sentença
que determinava a comunicação do seu inteiro teor aQ'
Detran-SC. Unânime.'

.'

N.� �4.810- BRUSQUE -Apte. Aurélio GonçalVeS. APda. a
Justiça" por seu Promotor - ReI. Des. Tycho Brahe -'Deram.
provimento ao recurso para anul�r o processo, tão.somente
quanto,ao a-cusadoAurélio Gonçalves, a parti r dO iriterrógató.
rio, inclusive. Unânim-e:

-

,

N.o 14.656 -INDAIAL - Aptes. João Valtamir Ràmos, Nilton
Vieira e, Humberto Jorge Weckerle. Apda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Des. Ivo Sell - Deram provim�nto parcial ao
recurso p,ara reduzir a penà dé multa imposta a éada um,dos'
apelantes para Cr$ 2,00. Unânime. . •

N.o 14.677 • CRICIÚMA - Aptes. Milton Luiz F'jsch e Willi
Costa. Apda. a Justiça, por, seu Promotor - 'Rel. Des� Tycho
Brahe - Não conheceram do recu rso deWi IIi Costa e Julgaram
deserto o de Milton Luiz Fisch. Unânime.

' .

N.O 14.730 - RIO DOSUL-Apte. Bento José da Silva. Apda..
a Justiça, por seu Pro.motor - ReI. Des. TychoBrahe - Juigaram

, deserto o recurso. Unânime.
'

N.o 14.812 • BRUSQUE - Aptes: e Apdos. José Antônio'
Bodenmuller. e a Justiça, por seu Promotor - ReI. D�, Tycho'
Brahe - Conheceram dos recursos e negaram�lhes - provi
mento. Unânime. '

'

RECURSOS CRIMINAIS
N.°6.931 - CHAPECÓ - Recte. Casemiro Cibulski. Recda. a

.

, Justiça, por seu' Promotor. ReI. Das. Ivo Sell - Converteram o

julgamento em diligência. Unlnime.
-

N.O 6.925 - XAXIM - Recte. Dr. Juiz de Direito, .x-offlclo.
Áecdo. Venâncio Machado - ReI. Das. Ivo Sell - Negaram
provimento. Unânime.

'
•

-'

CORREÇÃO ,ESPECIAL DO
ATIVO IMO_ILIZADO

DECRETO·LEI • 1.598/77

Sistema de correção monetária através da

computação eletrônica de dados, de acordo
com·a legislação em vigor.

.

,

INFORMAÇÕES: -CARLOS HOEPCKE S/A -

ADM. PART. E EMP.

A\lISO

A APESC - Associaçã� de Poupança e Empréstimo de
Santa Catarina, avisa aos associados que adquiriram urridades
habitacionais no Conjunto Habitacional "ltaguaçu" (Jardim
Atlântico), financiado pela APESC, e que ainda não comparece
ram na Firma COBRASC, situada à Rua João Pinto, n.O 6 - 8.0
Andar, sala 804, deverão comparecer naquela Fi,rma até o dia 15
de maio de 1.978, a fim de providenciarem a documentação
necessária à formalização do contrato definitivo de c0mpra e·
venda.

.

Informamos que o não cumprimento do aviso supra citado,
implica na perda dos direitos adquiridos pelo associado, ha�
vendo convocação de novo mutuário.

Centro Comercial ARS Fones: 53�6 - 5823 FlorianóPol:is, 04 de maio de 1978
\

-

"

APTO. DE COBERTURA
.

CENTRO - C/dois quartos, uma suite, sala, sala TV, terraço, cozinha,
banheiro social, dependências p/empregada e garag-em. Quartos e sur
tem com armários embutidos. Aceita-se terreno como parte do paga-
mento,

)

TERRENOS
Oferecemos vários terrenos, nos mais diversos pontos da cidade,
todos em invejável loc,!lização, inclusive, em bairros e praias,

:
�

.

_' ATENÇÃO - NEGOCIOS DE OCASIÃO - OPORTUNIDADE '

PRÉDIO NOVO· FELIPE SCHMIDT

Apartamento de 1 quarto -'-sala - cozinha - banhelro- e ársa de

serviço, dispomos ainda de 5 unidades, ótimo para casal sem
fllhoa ou estudante. Preço Cr$ 310.009,00 - pragem opcional
financiamos dlrB10 pêlo 81�.ma habitacional.

LANÇAMENTO
JARDIM ELDORADO, li ser lançado nos próximos dias_ 'Loteamento
com ótima localização, à margem da BR-l0l_ Pequena entrada, saído
em 60 meses.

\

FAÇA JÁ SUA RESERVA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Parque
�esidencia1

UMEMPREENDIMENTO INÉDITO EM'SANTA'CATARINA.
.
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.' ·ern·Araranguá
exclusivopara vocõmoau:umclube

Morar no "Parque Residencial Gabriela" é o mesmo que

.

" morar nu'frJ clube 'privado. 'Além doconfortodos'
apartamentos, V� ainda conta com todas as vantagens

de uma completa infra-estrutura, para o seu lazer e
bem-estar.:Por tudo isso, V. não paga, nenhum

tostão a·mais.

\ Aplicar dinheiro no Gabriela é lucro, renda e valorização
garantida. Pegue sua família e venha conhecer

de perto Gabriela.

1 -Apanamentos 1, 2 e 3 dormitórios.

2 Piscina
3 Quadra de Esportes
4 Salão de Festas e Jogos
5 Sauna completa
6 Lavanderia
7 Parque Infantil
8 Churrasqueiras·
9, Estacionamentos

- ,

� FINANCIAMENTO' ,

�
caiXaEconômica do Estado desanta_Ca�arina S.A

INCORPORAÇAO

SOEnliE EnliEnHARIA LIDA.

LANÇAMENTO E VENDAS

Rua José Montaury, 29 - fone 2�.1230
Protásio Alves, 167Ú - fone 31.7010

Pça. Conde de PAlegre, 16 - fone 21,4999
EM ARARANGUÁ:

•

'. AA �.......� Av.7deS�tembro,1648
, y ,.::::;:: I�· '

Av.Mt.riQ David Andreazza 410 Fones: 3731Araranguá S.C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ÓTIM,O NEGÓCIO

Apartamentos em Coqueiros, com' água
.quente, gás centrar. garágem, synteko,
Aceita-se terreno de'e'ntrada (que seja de
boa comercialização). Transfere-se pres-

'

tacões de fi"nanciamento.

PREDIBEN8 - CRECI131 - AV. RioBranco,
104,

'

Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

---.;._--------_;;:------ - '.

,

IÚLTIMOS APARTAMENTOS

Do Ediflcio que lançamos em Coqueiros, em local de super "
valorizacáo, estamos otertando os últimos apartamentos
de 2 quartos com sacada, demais dependências e gara-
gem, Você pagará prestação' de c-s 2,000,00 a Cr$

,�"",2,500,00, Venha se informar e ver se realmente não é' um

6timo negócio.
'

.

PREblBENS - CRECI 131 - Ay, Rio Branco, 104

]
Fones: 22-6099_::-4:�'_2_2-_2_80_4 .....J

DEAPARTAMENTO
.

QUARTO
Com azulejos decorados até o teto, .no-

�
vinho, com garagem e com entrada a

combinar. Financiamen�d garantido pela
CEF. Bairro .de Coqueiros.

PRE�IBENS - CRECI1'31- - Av,. Rio. Branco,

1� "

Fones: 2:2�6099 - 22-4769 - 22-2804

CASA FINA�CIADA

ITAGUAÇU: Com vista para o mar, 2 pavimentos, 4,
quartos, urna.suite, 3 salas, embutidos nos quartos e

cozinha, churrasqueira, 2 áreas de serviço" depen-
,

dências empregada completas, pérgula e garagens
dois carros. Agua quente e fria. Fino 'acabamento.

400,00 m2.
'

Preço excepcional. Pagamento super-
facilitado. Tratar fone 22-6307 Sr. Luiz.

'

.

\
,'I

VEND'E-$E
1) Duas Kitinetes 'np Edf. Margarida - Cr$ 2-50.000,00 cada
urtla

'

2) Apto, 2 quartos c/garagem - Edf. Àirton Ramalho �

540,000,00. , '

3)Apto Bei ra Mar Norte c/3 quartos ( 1 su ite) garagem - i 1. o
andar - Cr$ 1.150.000,00.
4) Casa c/213m2 - Coqueiros (inabitada) construção de
primeira - Cr$ 1.300.000,00.
5) Casa Sta. Mônica c/armários embutidos e telefone -

nova" o-s 850.000,00. "
"

6), Casa Classe "A" com piscina, 2 terrenos, etc.
'ALUGA.SE-

1) Casa Central'- Chácara da Espanha - Ótima p/escrttório-
Cr$ 10.000,00. ;

2) Apto 2 quartos - Edf. Presidente c/armários embutidos -

Cr$ 4.500,00. ,

3) Apto 3 quartos c/qaraçern fechàda, mobiliado e

c/telefone - Cr$ 6,000,00.
4) Ap�to 1 quarto - Trindade - Cr$ 2.900,00, '

5) Casa Colonial - Itacorubi - Gr$\'12.000,00.
6) Apto 3 quartos - Jardim Atlântico - Cr$ 3.400,00.
7) Loja - Rua Gaspar Outra (551 m2) - C;r$ 27.000,00.
DISPOMOS TAMBÉM DE LOJAS/DEPÓSITOSI

.

TERRENOS ETC.·
'

,

Tratar com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - tones: 22-6551 e

, 22-3537 - Creci n.o, 58.
'

1

,VARIG: 51 ANOS DE' PIONEIRISMO

, Fundada a i de maio de 1927, em p,orto
Alegre, a Varig 'está cornpletarrdo 51 anos. No

cur�o de 'sua história, a Varig tem situado' seu
principal objetivo em servir ao Brasil e ao usuário,
honrado Ó seu ptenelrísmo e procurando estar

sempre em dia com o progresso e a técnica da'

aviação. Fundada por um g�upo de homens idea-
)istas, tendo à frente Otto Ernest Meyer, a Varig,
desde os seus primórdios e numa progressão
contínua, inscreve o seu nome entre as grandes,
realizações da vida nacional, projetando-se, 'em
termos altamente honrosos, no cenário mundial

,

do transporte aéreo. Assim, é hoje a maior em- .

presa aérea do mundo, de iniciativa privada, fora, , .

dos EstadoS Unidos. Da linha pjoneira Porto

Alegre-P�lotas-Rio Grande, de 270. qullôrne
tros, passou a servir" através dos anos, a quatro

,

continentes, com uma extensão de' linhas
(225.203 quilómetros) que a coloca em 12.0 lugar •.
entre as 109 companhias associadas da lATA (In
ternational Air Transport Association). O capital
atual da empresa é de Cr$ 841.232.000,00 e suas;

receitas atingiram, em 1977, 'Gr$ 7,79 bilhões
(49% a mais e'm relação ao ano' anterior),
apurando-se um lucro liquido de Cr$3�0milhões,
,evoluindo 13,3%, em valor.nominal, em relação a

'

1976. Outros números mostram que, .em 1977
foram transportados 3.480.303 passageiros, voa-

,

das 127.709 horas, e percorridos 91.646.000 qui-,'
lómetros, sendo que a tonelaqerrr-krn utllizada foi

,

de 1.108.216.000. Em termos de passaqeiros-krn,
o total foi de 6.593.896.000. A frota atual da Varig
� de 51 unidades, assim discriminadas: 4 Douglas
'DC-10; ,16 Boeinq 707; 9 ,Boeing 727; 10 Boeing'
737, todos jatos puro, e 12 Electra" (turbo-hélice)

. utilizados unicamente na Ponte Aérea Rio--:São
Paulo, O quadro de funcionário� é de 15.568 com

. -
.
� ,.

'a seguinte composição: pilotos e mecânicos de
vôo, 967; cornissârios 1.221; pessoal 'de terra,
13.380. De 1927, ano de sua fundação, até\1941, a
Vàrig teve na SUa presidência o sr. Otto Emest

Meyer rde 1941 a 1966, exerceu a presidência o sr.
R,uQen Berta, primeiro funcionário da empresa e

que também foi um nome exponenclalna vida da
Varig. Desde 19p6, vem exercendo apresldêncla (

o sr. Erik de Carvalho" que' deu continuidade .à
obra

I
de seus· antecessoree; " rião .só

consolidando-à como também ampliando os ser

viços e a infraestrutura da empresa.

REPRESENTANTES COMERCIAIS AUTÓ,NO.
MOS

, (preferência pessoas'Jurídicas)
-'

-

,

,..-

Excursão Sol da Meia Noite Programação llhaturLtda.
I

\ ,.

16:00hs __:_ Prosseguimen�o �a viagem a Gra-

mado.
' \

1�:30hS ,- Chegada e acomodação no �otel.
20:30hs - Jantar Típico gaúcho.
3.0 DIA - GRAMADO/CANELA/GRAMADO- ,

14klJ1. ,

(Sábado) -09:00 - Saída paraCanela - Tour

pela cidade com visita ao artesanato local, tViorro:
'Pelado, Morro do Dedão e Complexo Turístico

Parque do/Caracol, onde, se encontra a Cascata
do mesmo nome.

12:00hs - Almoço no Parque do Caracol.
13:00hs - Retorno a Gramadó - Tour pela ci
dade com visitas ao artesanato local para com

pras, Parque Knorr, Lago Negro, Cascata dos Nar-'
cises, Belvedere Vale do Quilombo, Campo do
Golf, prédios típicos da cidade; etc ...
18:00hs - Será servido o café" -colonial ,típico da

região. - NOITE:' Livre.
, I

I

4.0 O'IA GRAMADO/CAXIAS DO SUL!
FLORIANÓPOLlS-667km.
(Oon:,ingo) - 09�o'Olqs - Saída Rara Caxias do Sul
- Tour pela cidade com visitas à Igreja São Pele

grino eParque de Exposições (Festa Nacional da
Uva, Turismo e Empreendimefltos SAl·
'12:00hs'-'Almoço em Restaurante típico ita-
liano.

'

13:00hs - Saída para Florianópolis, 'via Lages,
com chegada prevista à OO:OOh (meia-noite).
FIM DE NbssQ$.SERVIÇOS ..

- Nossos preços incluem:
::_ Viagem em ônibus de luxo, com toalete a

bordo e serviço de, comíssárta.
.

_..:_ Regime de pensão (almoço, jantar e café

colonial) de 8c?ord9, �om o F)q:�.grama. I
.

LOCAL DE PARTIDA)CHEGXOÀ: Alameda.Adolfo
Konder, em frente à CrrUR.

'

,

EXCURSÃO V T'O A MANAUS -

E,CLUSIVIOAOE DA EMCATUR

� Emcatur programou para Manaus, com

saídas dias 29 e 30 de junho um programa espe-
-

cial, com tudo Incluído, até uma refeição- além do
café da manhã, por dia. Serão quatro dias em

Manaus,' incluindo o traslado ao Hotel Tropical
.Maneus. com aquele apto. duplo no belíssimo
hotel da Rede Tropical, passeios pelo centro da

cidade para vrsitar oTeatro Amazonas, o �alS do
Porto, o Museu do (ndio, o �oói6gico do COSAC.
Dias livres para compras além.de um domingo
completo de passeio pelo Rio�Negro, Lago' Salva
dor, encontro das águas onde 'começa o Amazo
nas, com almoço. o material de pesca incluído
também, Numa dessas tardes será feita uma visita
ao Parque Industríat de Manaus, para os excur

sionistas comprarem pelo preço de fábrica os

produtos fabricados na Zona Franca de Manaus ,

e que estarão fora da cota dos 1'50 dólares, isen
tos de impostos. Vale a pena. Além dos traslados
carregadores, bagagem. Também está incluída a'
passaqern aérea nos sensacíonais BOENNGS da
TRANSBRASIL, no' trecho FLN/MAO/FLN.- A Em
catur ainda tem o: seu lugar devidamente reser

vado, 'mas somente até o dia 11 do cte., quando vai

encerrar o prazo para as condições espéciais
para pagamento, sendo que após esta data devs-"
rão sobrar poucos lugares, 'dos 120 colocados a

dtspoeiçào. fi. Associação dos Diplomados da Es�
cola Superior de Guerra está em completos pre
parativos para a viagem. O preço é muito especta:
mesmo, pois trata-se deproqrarnação com redu-

• ção na parte aérea e no Hotel: na base de qua
rentapor cento. Eu disse descontos de 40%, deu
para sentir o quanto será barato. Procure já á

EMCATUR, Rua -Arctpreste Paiva, 'iS: Fone
22..:3063.

.

SESC TURISMO S.A.
.

EXCURSÃO A GR'AMAOO
SAíDA: 18 DE MAIO 1978.� .

.

PREÇO POR PESSOA c-s 1.7150,00 TOTAL�
MENTE· FINANCIADO. .

1.0 DIA - FLORIANÓPOLIS/PORTO ALEGRE-; .

476k�:
'

(Quinta-f,eira)-a 13 :OOhs -':- Saída de Florlarrópó- .

I_is com chegada prevista em Porto Alegre às'
,

• 20 :OOhs e acomodação no hotel - NOITE: Livre.
2.0 OlA. PORlO ALEGRE/NOVO
HAMBURGOIGRAMADO-134km.

'

(Sexta-Feira) - Manha - Livre para compras..
12:00hs � Almoço.
14:00hs - Saída para Novo Hamburgo.' com rá

pida visita ao Parque da FENAC e fábricas de

calçados.
'

Na ultima semana Florianópolis, ganhou a maior
,
agência de turismo. Trabalho de primeira com o

comando geral do Prisco. Na foto os grandes da
DRUSA TURISMO LTpA.: Ewaldo Ramos Moritz
O�I1ÍÍlr.Klauberg - Carlos Henrique Gallotti Prisco, . '

Paraíso, Antônio Alencastro e Mário Ivo d, Costa Leite,

•
'

� -;
• ,�

_,

". .... c • 1
J

" _' '1

, �,-'_" ____:-�- ._.. .." -," .. _--- ... -

. Importante fabricante multinacional de fôrnos, máquinas e
equipamentos de .alta qualidade técnica para a indústria de

'panificação procura gabaritados representantes comerciais
autônomos para atuarem em: '-

"

FLORIANÓPOLIS E INTERIOR DE SANTA CATARINA
,},;

."

Propostas sob N° 20.139 - RIO - RJ este Jornal

n FIGUE:RAS S.A.
!.JIIIIII ENGENHÀRIA E IMPORTAÇAO
,

\'

Necessitamos para imediata admissão:
- VENDEDOR EXTERNO DE PEÇAS
-' VENDEDOR DE MÁQUINAS

EXIGlMOS:
_. Idade entre 25/35 anos
- Instrução segundo grau completo
-, Experiência no setor de vendas
- Veículo.s próprio

OFERECEMOS:

/
,
,

/
,

�
The 'Réflexa' Line
2450

'

Reflexa foi criada a partir da observação do
comportamento do corpo em atividade sob(é os mais
divetsos matertals e superf(cies de apoio.
Ela',não é macia nem rija.
'10 diferente.

, Tem um tónus próprio, idêntico �o do músculo em

repouso.
'

E cOIT!o o próprio músculo, que se rela'xa e se contrai,
Reflexa reduz ou aumenta a sua tensão conforme o

comando que recebe.
Reflexa,
I1Ima contribuição da Cimo para poupar energia. \

MOVEIS elMO
Rua \Adal Ramos. 26 . Florianópolis.

v'

- Semana de 5 dias
- Salário de acordo com as aptidões
- Assitêncía Médico-Farmacéu:tica
- Treinamento
- Ótimo ambiente de trabalho "

Os 'interessados deverão dirigir-se à Rua São ,Paulo, 2711,
Blumenau, no horário das 9,00 às 11',00,' setor pessoal.
Pedimos não se apresentar sem os requisitos acima:

,
'

-

I
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TERRENOS EM CANASVIEIRAS
VENDE-SE

1. Com área de 840m2.
2. Com área de 1.200 m2
.3. Com área de .1.580 m2 - Frente p/Mar.
Tratar: Rua João Pinto, 21 - Conj. 1 - Fone 22-2082 - CRECI078.

- ESTREITO - CASA DE ALVENARIA - c/3 qtos,
sala, copa, COZ., banh., garagem. - R. Servo
Araújo, 112 - Cr$ 5.500.00.
- BARREIROS - CASA DE MADEIRA c/2 qtos,

. sala, COZ., banho área de serv., garagem. - R. 28
Trav. Rua Rosa, 71 - Cr$ 2.500,00.
166 - CENTRO - CASA - c/2 qtos, sala, COZ.,
banh., quintal - R. Servo Manoel Laurinda s/no-

, Cr$ 1.500,00.
110 - ESTREITO' .APTO. c/3 qtos, sala, COZ.,
banh., área de serv., qto, empregada. R. Anto
nieta de Barros, 18, ap. 07.

.

- BARREIROS - CA?A c/2 qtos, sala, copa, COZ.,
banho garagem. R. Bento Águido Vieira - Cr$
2.200,00. .

241 - CENTRO - CASA - c/2qtos, sala, COZ., banho
área de serv., garagem, quintal. churrasqueira.
R. Ponta das Almas. - Cr$ 2.000,00.
505 - ESTREITO - CASA c/2 qtos, sala, coz.,
banh., área de serv., dep. empregada, R. Heitor
Blum, 251 - Cr$ 3.100,00. ,

- BARREIRÇ)S -. CONJ. HAB. "ITAGUAÇÚ" -

JARDIM ATLANTICO - Bloco A-06-Apto. 12 - c/3
qtos, sala, COZ., banho A.S. garagem - Cr$
3.300,00.
-BLOCO A-05- apto. 24 - c/3 qtos, sala, COZ.,

banho A.S. garagem Cr$ 3.500,00. .

101 "048- CASA, c/3 qtos, sala, COZ., banh., de
mais dependências a partir de Cr$ 2.500,00 -

Praia da Tapera.
659 - ESTREITO - APTO. c/3 qtos, sala, COZ.,
banho dep, empregada, garagem, R. Gal Gaspar
�a - Ed. N.S. de Fátima apto. 102 - Cr$

- 4.500,00.
- BARR�ROS - SALA - R. Heriberto Hulse esq.
Leoberto üeal c/70m2. e instalação sanitária -

Cr$ 2.500,00.
140 - CENTRO - SALA c/área de 36m2. c/carpet e
instalação sanitária. Rua Mal. Guilherme Ed.
Daux Boabaid ,- Cr$ 3.500,00.

.

-ESTREITO - SALA Rua CeI. Pedro Demoro,
1966 - sala 301, c/instalação sanitária - Cr$
2.000,00.
- BARREIROS - GALPÃO BR 101 - Km. 198,
c/165�2. e insto sanitária - Cr$ 1.500,00.

COQUEIROS
APARTAMENTO - CENTRO

ALUpA·SE
Vendo apto. novo, carpetado, cortinas, gá exterior, armá
rios embutidos, massa corrida, 2 quartos, sala, banh, so
cial, cozinha, área serviço, dep. empregada, garagem, Fino
acabamento. Cr$ 250.000,00 a vista e parte financiada, Rua
Abel Capela nO 11, apto 24 - Tel. 22-5470.

278 - CENTRO - SALA c/40m2. sobre loja, c/lnst.
sanitária, ótimo ponto comercial. R. Anita Gari
baldi, Ed. Izabel - Cr$ 7.500,00..
691 - ESTREITO - SALA 02, c/inst. sanitária - R.
Antonieta de Barros, 18, Cr$ 2.000,00.
271 - CENTRO - SALA - o/área de 100m2. ótimo-

ponto cornercíaz c/inst. sanitária, R. Fernando
Machado, nO 57. - Cr$ 5.000;00.

- BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/1
surte, 2 qtos, banho sala, COZ., 2 garagens, área
de cobertura, churrasqueira e fogão à lenha,
anexo c/2 peças e casa toda acarpetada. Trav.
Pedro Bunn, 878 - Cr$ 7.500,00.
'050 - CENTRO - APTO. c/2 qtos, sala, COZ., banho
área de serv., dep. empregada, garagem, tere
fone.R Tenente Silveira Ed. Novo Rio apto. 402,
Cr$ 5.800,00.
062 - ÊSTREITO - CASA, c/3 qtos, sala, copa,
cOZ., 2 banho despensa e garagem. R. Luiz Gon
zaga Valente, 380 - Cr$ 4.000,00.
- BARREIROS - CASA DE ALVENARIAC/3 qtcs,
sala, coz., banho área de servo anexo e garagem.
R. Max Schrarhm, 540 - Cr$ 4.000,00..
220 - CENTRO - CASA C/3 qtos, sala, coz., copa,
banh., área de servo dep. de empregada, gara
gem. R. Visconde de Ouro Preto nO 62 - Cr$
15.000,00.
286 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/2 qtos,
sala, copa, COZ., banho Rua liberato Bittencourt,
42 - Cr$ 3.000,00.
- BARREIROS - CASA DE ALVENARIA ci2 qtos,
sala, copa, COZo banho garagem - Loteamento
São Matheus - Cr$ 4.000,00.
226 - CENTRO - CASA c/6 qtos, 2 salas, 2 banho
copa, COZ., área de serv. estacionamento
p/carros, R. Duarte Schutel nO 22 - Cr$ 20.000,00.
499 - ESTREITO - CASA DE ALVENARrA - c/3
qtos, sala, COZ., banh., garagem., R. Manoel de
Oliveira Ramos, 303 - Cr$ 4.000,00.

- BARREIROS - CASA MISTA - c/3 qtos, sala,
copa, coz., banh., despensa, dep. empregada,
c/qto. banho fogão à lenha e pia. R. Otho Júlio
Malina. Cr$ 3.200,00.
137 - CENTRO - CASA c/3 qtos. sala, copa, COZo
banho garagem p/02 carros, quintal, murada,
Rua Canadá nO 10 - Cr$ 6.0dO,00.

�--�-=�------------�-��� ���=-==�==============��

1:1 .

..,.._...... :I'Brognoli imóveis Itda
ALUGA

CASAS

TRINDADE· Residência com

297m2, dividida em hall, living
e sala de jantar conjugados,
lavabo, salão de jogos, três
dormitórios,(1 suite),bwc,so
cial, cozinha, área de serviço,
dependência. completa para
empregada, garage. Acarpe
tada. Armários e embutidos na
suite. Gás central, reservatório
com capacidade para 5.000 li
tros. jardim e quintal. Preço
Cr$ 1.500.000,00 Fi n.
800.000,00 - saldo a combinar
aceitar imóvel com parte da
poupança - CS-382-TRI

Temos para alugar apartamento no Ed. Regina Lú

cia, à rua SaldanhaMarinho, em pleno centro, e/três
quartos, sala, cozinha, bwc, área serv., dep. empre-
g�a

.

. Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e 22-4285.

1:1 '.

:I Brognoli imóveis ltda
ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721

Fones: 44-2677, 44-2424.e 44-1467

CENTRO: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones: 22-1655, 22-8692

BARREIROS: Rua Leoberto Leal, 133 Creci n.o 29

OFERTAS �SPEC�AIS

ALUGA - CASA DE ALVENARIA no Es
treito à Rua Heitor Blum, com 3 qtos, 2 salas, 2
banheiros, cozinha, dep. empregada; e 1 Apar
tamento com 2 quarto, sala, coz., dep. empre
gada. Telefone. Garagem para 2 carros - Cr$
15.000,00.

ALUGA - À rua Cei. Pedro Demoro - Estreito,
ótimas salas c/instalação sanitária. Cr$
2.000,00.

VENDE - PRÉDIO de 2 pavimentos, sito à
rua Fúlvio Aducci - Estreito. Excelente ponto
comercial e residencial, com 2 ótimos aparta
mentos e ampla sala térrea comercial. Cr$
2.500.000,00 a combinar.

VENDE - Três Riachos - Biguaçu - Exce
lente área de terra própria para cultivo de hor
taliças, com sistemas de irrigação, 1 casa

mista, nova c/3 qtos, e demais dependências, 1
casa madeira, 1 galpão. Cr$ 250.000,00 à vista
ou aceita proposta.

COQUEIROS. Casa com hall,
sala de estar, três dormitórios,
bwc, social, jardim de inverno,'
copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para
empregada, garagem, chur
rasqueira. Armários embuti
dos nos dormitórios, lustres,
ar condicionado; acarpetada,
telefone - Preço Cr$ 811.365,00
- financ. Cr$ 451.365,00 - saldo
a combinar, CS-292-COa.

TRINDADE" Residência com

hall, living, sala de jantar, la
vabo, quatro dormitórios (1
suite) BWC social, cozinha,
área de serviço, dependência
completa para empregada, la
vanderia, garagem, cnurras
queira. Armários embutidos.
Acortinada. Terreno c/574m2.
Preço: Cr$ 1.500.000,00 - Fi
nanc. Cr$ 80.000,00 - saldo a

combinar - CS-387-TRI.

CAMPINAS. Residência com.
living amplo, sala de estar, três
dormitórios (1 suíte), bwc so

cial, cozinha, área de serviço,
•. ,_."_...,.......�,_"'"""",, ......,.

_ ,_,.._ ,__�_�:_dependêllcla.,de ernpraqada, .

garagem para dois carros -

janelas gradeadas-jardim e

qulntal.- Preço: Cr$ 690.000,00
- Fin. Cr$ 590.000,00 - Saldo a

combinar - CS-294-CAM.

COQUEIROS - Residência 'com living, (50m2) sala de
jantar, 4 dormitórios (2 suítes), BWC social, cozinha, !
despensa, área de serviço, dependência completa paI

'

empregada, lavanderia, garagem para quatro carros. dormi
tórios com ar condicionado, banheiro emmármore - sacada
,Preço: Cr$ 1.600.000,00. Fin. Cr$ 894.000,00 - saldo a com

binar - CS-325-COQ.-

ESTREITO. Residência com

hall] living, escritório, sala de
jantar, três dorrnitórtos (1
suite), BWC social, copa
cozinha, área de serviço, de
pendência completa para em

pregada, lavanderia, garagem
para dois carros, dois terraços,
jardim e quintal; Preço: Cr$
974.480,00 .. Fi nanc.: Cr$

. 364.480,00 - Saldo a combinar.
CS-365-EST.

.

ESTREITO· Casa com living,
sala de jantar, dois dormitó
rios, .bwc, social, 'cozi nha, área
de serviço, garagem, lavande
ria, churrasqueira. asarpetada-
banhejr,o com box e balcão de
mármore, balcão de marmo

rito com duas pias, na cozinha,
jardim e quintai. Preço
Cr$ 484.000,00 - Finan.c. Cr$
184.000,00 - saldo a combinar
CS-370-EST.

.

1

COQUEIROS • Residência

� JARDIM ATLANTICO· Casa com 460m2,coritendo hall,!'i
com hÇlII, living, sala de estar, ving, sala de estar, lavabo,
três dormitórios (1 suite), BWC quatro dormitórios (1 suite),
social, copa, cozinha, área de bwc, social, copa, cozinha,
serviço. garagem. Acortinada, . área de serviço, dependência
jardim e quintal, preço Cr$ completa para empregada, la-
686.000,00. Fin. Cr$ 515.000,00 vanderia, garagem para dois
- saldo a combinar. CS-342- carros, churrasqueira, saca
JAT das, armários embutidos em

todos os dormitórios, gás cen
trai, ar condicionado central,
armários na cozinha, GTE com

cinco ramais - sauna - piscina
canil, Preço. Cr$ 2.800.000,00-
Financ. Cr$ 800.000,00 saldo a

combinar - aceita apartamento
como parte da poupança CS-
425-COZ.

SANTA MÓN'ICÃ • Residên
cia com living, 'sala de estar,
três dormitórios, (1 suite),
,BWC social, copa; cozinha,
área de serviço, lavanderia, ga-
ragem para dois carros. Chur
rasqueira. Acarpetada. Jardim
e quintal. Preço: 810.000,00.
Fin. 444.000,00. Saldo a com

binar - CS-HI7-JSM.
COQUEIROS • Residência
com 341m2, acabamento per
feito, dividida em hall, living,
escrttórto; sala de estar, sala
de jantar, lavabo, quatro dor
mitfoios (1 suite), bwc, social,
copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para
empregada, lavanderia, gll;
rage para dois carros, chur

rasqueira, lustres. Acarpetada
- cozinha Kitchens completa -

jardim e quintal - Preço Cr$
2.000.000,00 - a combinar -

aceita imóvel como parte do
pagamento CS-376-COa.

SANTA MONICA • �sidên
cia com hall,living, sala de es-

�, tar, lavabo, três dormitórios (1
suite). bwc social, copa co

Zl, serviço, depen
dência de empregada, lavan
deria: garagem, chu rras
queira, Jardí:n e quinta, - Preço
Cr$ 933.000,00 - Fin. Cr$
566.000,00 - saldlo(a combinar
CS-130 -JSM.

. BOM ABRIGO - Residência
com hall, living, sala de estar,
sala de jantar, lavabo, três
dormitórios (1 suite), bwc, so
cial, copa, cozinha, área de

. serv., dependência completa
para empregada, lavandeira,
garagem, acarpetada, tele
fone, armários, embutidos, ter
raço, jardim, e quintal. Preço
c-s 1.500.000,00 Financiado.
Cr$ 800.000,00 - saldo a com

binar - aceita imóvel como
parte da poupança - CS-396-
BAL.

•

BALNEÁRIO • Residência
com Mali, Lho\Íng, escritório, três
dormitórios (1 suite) bwc so

cial, copa, cozinha, área de
serviço, dependência com

pleta para empregada, gara
gem, churrasqueira, acarpe
tada, armários embutidos nos

dormitórios, armários na co

zinha, jardim e quintal. Preço
Cr$ 900.000,00 a combinar - CS
- 363-BAL. .

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577'
)REC1196

NOS GARANTIMOS SEU ALUGUEL

CENTRO· Apartamento com

living, três dormitórios (1
suíte), bwc social, cozinha,
área de serviço, dependência COQUEIROS. Apartamentocompleta para empregada. GOI'l1l living, três dormitórios (1Garagem - Acarpetado - Armá- suíte), IBWC social, cozinha,rios embutidos e camas nos área de serv., dependência

\ dormitórios-Acortinado- Lus- -sornpleta para empregada, gatres - Kitchen em cerejeira e ragem. Próximo a panifica-acrílico F'req:o: Cr.$ dera, super-mercado, ponto1.233.000,00 Fin. CF$
ê43.200,OO-Saldoacombinar- de táxi, escola. Preço:
AP "'24 CC�' .773.000,00. Plnanc.: Cr$

-e -

.. I'�. 52�.000,OO c saldo a combinar-
AP,239-COa.

'BARREIROS· Casá com hall,
sala, dOIS dormitórios, bwc,
social, copa, cozinha, área de

serviço, garagem, churras

queira, jardim e quintal, Preço
Cr$ 230.537,00 - Financ. Cr$
50.537,00 - a combinar - CS-

c 386-BAR.

CASA ALUGA-SE
R: Rafael Bandeira, c/sala, sala jantar, cos., wc., 2 '

qtos., entrada dauto, jardim- quintal (c/casa de ma

deira c/2 atos.).
.

�-I§) Brognoli imóveis
VENDE

.

667 - CASA - R. Campolino Alves - Coquei
ros - 1 qto, sala, coz, banheiro, garagem,
churrasqueira Cr$ 220.000,00.
68,4 - CASA - R. Sto. Antonio - Barreiros - 3
qtos, sala, coz., banh., copa, área de ser

viço. Cr$ 320.000,00.
676 - CASA - R. Sta. Tereza - Balneário -

Estreito - suíte, 2 qtos, banh., sala, escritó
rio, copa, dep. cornpl. empregada, lavan
deria, garagem. Toda acarpetada. Cr$
900.000,00.

692 - CASA - Av. Atlântica - J. Atlântico - 4

qtos, 2 salas, lavabo, escritório, dep.
compl. empregada, área serv., garagem
p/2 carros. Cr$$ 800.000,00.
694 - CASA - R. Sta. Rita Cássia - Estreito -

2 qtos. e demais dependências. Garagem
p/3 carros. Àcarpetada. Grades de ferro ..
Cr$ 325.000,00 e transf. financ.
969 - CASA - R. Caledônia - Serraria - 2

qtos, sala, copa, coz., banh., despensa. -

c-s 90.000,00.
.

689 - CASA - R. Blides B. Neves - Estreito -

Excelente residência acarpetada, c/suíte,
2 qtos, sala, lavabo, área serv., garagem
para 2 carros, dep. cornpl. empregada,

, despensa. Cr$ 347.000,00 - saldo transt. fi
nane.
690 - CASA - Jardim V. Rica - 3 qtos, de
mais dependências. Toda acarpetada.
Ajardinada. Cr$ 150.000,00 e transf. fi
nanc.

693 - P.RÉDIO - R. Aracy V. Callado - 2

pavimentos. Ótimo ponto comercial e re

sidencial, e/sala para comércio e 3 apar
tamentos. Cr$ 1.800.000,00.

APARTAI\:1ENTOS

TERRENOS EM COQUEIROS

CENTRO· Apartamento com

living, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de ser

viço, dependência completa
para empregada. Acarpetado.
Acortinado. Vista para a Baía
Sul. Preço 605.000,00 - Fin.
325.000,00 - saldo a combinar
AP-237-CEN.

CENTRO· Em edifício com

pi�cina, salão de festas, salão
de estar com bar, canchas de
esportes, play-ground, apar
tamento dividido em hall, es
critório, sala de estar, estar ín
tima quatro dormitórios (1
suíte), bwc social, copa, co

zinha, área de serviço, depen
dências completas para em

pregada, garagem para dois
carros. Hall social, hall de ser

viço, em mármore - Acarpe-.
tade. Interfone. Jardim. So
mente dois apartamentos por
andar. Preço Cr$ 2.305.(1\00,00-
Fin. Cr$ 894.000,00 - Saldo a

combinar - Aceita imóvel como
parte de paçamento. - A�-
227-CEN.

.

CASAS VENDEM-SE

JARDIM SUL BRASIL - c/4 qtos,(Zsuites),living, sala
de jantar, WC, (toda em carpet), copa-coz.,
dep.empreg., garagem 3 autos, lavanderia, chur
rasq., jardim, quintal, cr$ 1.400.000,00, tem financ.
cr$.500.000,OO, aceita imóvel em troca..
JARDIM ATLANTICO - c/3 qtos (1 suite), living em

dois ambientes,copa-coz.,WC, área serv.,garagem,
jardim, quintal, e telefone tem financ. de Cr$
500.000,00 c/entrada Cr$ 220.000,00. '

ESTREITO c/3 qtos (I suite), wc, living,
'

copa-cozo
dep., empreg., garagem, cr$ 750.000,00, tem financ.
Cr$ 500.000,00.
APARTAMENTOS VENDEM-SE

SALA ALUGA-SE
Ed. Alpha, Centauri, c/sala e wc., (toda em carpet),
frente p/Av.Hercílio Luz, 1° locação ..

APTO ALUGA-SE
Ed. Andrea, cfiliving, 1 qto., WC., cOZ., tanque, p/fins
de julho, em diante. Cr$ 3.600,00.

.

SALA VENDE-SE
Ceisa Center, 3° andar, c/95m2, Cr$ 125.000,00.

Vende-se 2 na Rua Pascoal Simone. Um com 808m2, por
Cr$ 300.000,OO·e outro com 372 m2. por Cr$ 170.000,00 à
vista.

'

-CANASVIEIRAS

Vende-se 2 terrenos. Um com 405m2. por Cr$ 50.000,00, à
80m do asfalto. Outro com 461m2, bem localizado, por Cr$
80.000,00 à vista. Tratar peJos fones: 33-1372 e 22-5858.

Itda

133 - APTO. - R. Tiradentes - Centre) - 3
qtos, sala, cOZ., .banh., dep. empregada.
Cr$ 450.000,00 â combinar.
131 - APTO. - R. Esteves Júnior - Centro - 3
qtos, e demais dependências - Cr$ .

650.000,Op - Aceita proposta.
680 - APTO. - R. Cândido Ramos - Capoei
ras - 2 qtos, dep. compt. empregada, gara
gem p/2 carros. Cr$ 252.000,00 - e transf.
financ.

129 - APTO. - R. Othon G. D'Eça, - suíte, 2
qtos, dep. cornpl. ernpreqaoa, garagem,
pátio recreação. Cr$ 420.000,00 e transt,
financ.
598 -APTO. - R. Des. Pedro Silva - Coquei
ros - 2 qtos, garagem e demais dependên
cias. Cr$ 100.000,00 e transf. fi nane.
678 -' APTO.'- R. Elesbão P. da Luz - J.
Atlântico - 3 qtos, demais dependências.
Cr$ 35.000,00 e transf. financ.
130 - APTO. - R. Gal. Bittencourt - Centro-
2 qtos., demais dependências. Cr$
450.000,00 a combinar.
691 - APTO. - R. 'ne. Silveira - Centro - 1
qto, sala, coz., banh., área de serv., ter
raço. Ar refrigerado. Cr$ 129.500,00 e
transf financiamento.
442 - TERRENO - R. Pedro Sunn - Barrei-
ros - Cr$ 80.000,00 /

437 - TERRENO - R. Renato R. Si Iva - Bar
reiros - Cr$ 90.000,00
439 - TERRENO - Excelente lote c/405m2.,
- R. lano - Barreiros - Cr$ 100.000,00.
440 - TERRENO - 02 ótimos lotes - Lot. Sta.
Mônica - Trindade - Cr$ 300.000,00.
426 - TERRENO - 840,97m2., composto de
2 ótimos lotes sitos à R. Acadêmico Regi
naldo Consoni - Trindade - Cr$ 350.000,00.

CENTRO· Em edifício situado
na Av. Hercílio Luz, aparta
mento com living, três dormi
tórios, (1 suíte), BWC social,
cozinha, área de serviço, de
pendência completa para em

pregada - garagem - Preço:
Cr$ 1.083.810,00 - Financ.: Cr$
]89.000,00 - saldo a combinar
AP"209-CEN.

COQUEIROS· Localizado na

Rua Abel Capela, próximo à
escola, super-mercado, pani
ficadora, ponto de táxi. Pos
suindo área de recreaçâo co

berta e descoberta. Jardim, ga
ragem, elevador e bocas cole
toras de lixo em cada pavi
mento. O edifício Gênova con

tém em seus apartamentos, li
ving em "L", com sacada, três
dormitórios (1 suíte), BWC so

cial, cozinha, área de serviço,
dependência completa para
empregada.' Preço: Cr$
734.000,00. Fin. Cr$
664.640,00. Poupo Cr$
69.36G;OO acorntnhar .

CENTRO Em edifício
recém-construído, aparta
mento com sala, um dormitó
rio, BWC social, cozinha. Vista
paraa !=laia Npr!e.. Preço: ,Cr$
429.702,00 - Fin. 315.380,00 -

AP-235-CEN. SÁBADOS' E DOMINGOS
PLANTA0 NO LOCAL

TRINDADE· No conjunto re

sidencial Solar das Palmeiras,
localizado em frente à Univer
sidade, apartamento com um e

dois dormitórios, sala de estar
e jantar, BVI(C social, cozinha
com armários, área de serviço,
gara.gem, Acabamento de pri-: CACUPÉ. Excelente localiza
merra .qualidade - Play-ground •

ção. Terreno plano e seco com
I�fantll - churrasqueiras - área 4.970m2. Pre.o Cr$ 200.000,00
ajardinada com 7.000m2. Pou-

_ Ato Cr$ 20.000,00 - Saldo a

panç�: pa.ra apartamentos de 1 combinar _ TR-095-PRA.
dorrnitárlos ato 23.000,00 -

mais quinze prestaçôes tixas
de � .500,00 - para apartamen-
tos de 02 dormitórios, ato
29·.000,D0 - mais quinze pres
tações fixas de 1.85D,OO - as
sumir financiamento SOmente
na entrega das chaves.

TE��ENOS

CACUPÉ • Belíssimo terreno
com 50.124m2. Localizado
entre o mar e a estrada geral de
·Cacupé. Com vegetação e

praia de invulgar beleza. Preço
Cr$ 2.000.000,00 - A combinar
TR-117-PRA.

sAo JOSÉ -Localizado �a
Ponta de Baixo, com duas
casas e duas garagens me
dindo 4.992m2., plano. Preço:
Cr$1.060.000,OO - A combinar
Aceita imóvel como parte do
pagamento. TR-160-SJO.

NOVA
ERA

COM.ÉIiiCIO CONSULTORIA
ADM.INISTRAÇÁO DE IMÓVEIS LTDA

Av. Rio Branco, 112
22-3389 - 22-3899
22-3589 - 22-3190

CRECl161

Ed. S. Sebastian (em construção), transfere-se c/3
qtos, wc, coz., dep. empregada, garagem.
CENTRO - Solar D. Ema, c/3 qtos, wc, living, lavabo,
coz-copa,dep.empreg., garagem e telefone, Cr$
750.00,00
CENTRO - Ed. Itamarati, 9° andar, c/3 qtos (1 suite),
living, lavabo,copa-coz.',de,p. empregada garagem,
telefone, Cr$ 850.000,00. , ' )

- TRINDADE - Ed. Crist Village, «/3 qtos., saia, wc.,
cozo dep. de emp.regada, garagem, telefo(le,
tran�fere-se, Cr$ 150.000,00, saldo já financiado. O

apto. está todo mobiliado.

TERRENOS VENDEM-SE
JURERE - 15x30 (junto a Caixa), Cr$ 80.000,00
RATONES sítio c"'lcasa, 103.000m2, cr$ 600.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E "REPRESENTAções LTOA

TUBAR�O: BR 101 - K.M. 333 - Fone (0486) 22-0044
CRICIUMA: R. ITAJAI, 396 - Fone (0484) 33-3299

VE'CULOS USADOS À VENDA

MODELO EQUIPAMENTO COR ANO

Onibus Rodoviário Verde 1968

Onibus Rodoviário Verde 1968

L-1313/48 3.° eixo Azul 1976

L-1313/48 3.° eixo Amarelo 1976

L-1313/48 3.° eixo Vermelho 1975

L-113/12 3.° eixo Azul 1970

L-608-D/3S lsoterrnica, Vermelha 1976'

L-1513/51 Toco Azul 1977

L-1513/48 3.° eixo Ocre 1974
Veículos revisados.

PHIPASA
/lIIISO

.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito'
AutonJóveis s.a.

Telefone 44'3937

CEP 88000 - Florianópolis· Santa Catarina

�rz -

'

. Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

AMARELO'
BEGE
BRANCO
VERMELHO
AZUL
TURQUESA
LARANJA
VERDE METÁLICO
BRANCA
AMARELO.
VERMELHO
BRANCO
BEGE
AMARELA
BRANCA
BRANCA
LARANJA METÁLICO

76
77
'77
72
74
72
75
76
75

. 75
77
75
70
75
77
76
75

CORCEL LUXO
CORCEL STD
CORCEL STD
CORCEL STD
CORCEL LUXO
CORCEL STD
CORCEL STD
OPALAA PORTAS
VARIANT
PASSAT LM
VOLKS 1300 L
VOLKS 1300 L
VOLKS 1300
KOMBI
BRASíLIA
BRASíLIA
PASSAT

Av Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22·5757. 22-9944 e 22-9344

F-100 Azu OK 1978
.

Chevette SL Branco Equipado 1978
Chevette Bege : 1977
Chevette Bege SL

'

_ 1976
Ford Maverick Branco Nevasca L 1976
Passat LS Dou rado 1976'
Chevette Verde, " , ,. , , , . ". , , , . 1976
Volks 1,300 Vermelho , ·"" ,."" .. ,1976
Chevette Azul , , , , .. , , .. , . , .. , , , , .. , 1974
Karmann Ghia TC Branco. , .. "" ... , .. , " .. , , 1974
Dodge Charger R/T Vermelho , . , , .. , , , . , , .. 1973
Opala Branco .. , , , , , .. , .. , , .. 1973
F dC IA' I L

.

....
or orce. mareo uxo ..

,.:,
, .. 1972.....

MURILO AUTOMÓ1(EIS '

Carros novos e usados
R. Gaspar Dutra - fones: 44-1945 e 44-1315

GALAXIE 500 - Branco ".... OK
CORCEL LDO - (Prata) , , , . , .. , .. , OK
CORCEL LUXO - Bege. , . , , , , ., OK
CORCEL STD - Branco. , . , , , , .. , . . . . . .. OK
CHEVETTE - Várias Cores , ,...... .. OK
FIAT -Várias Cores .. ,., , , .. ,.. OK

BRAS!LlA - Branca , , , , , , " .. , . ... 1978
BRAS!LlA - Amarela ,., •........... ".,.

1977
BRASILlA - Verde , '," " 1978
CORCEL GT - Verde. , , .. , , , 1976
CHEVETTE - Bege ,........... 1976

Compramos seu automóvel novo ou usado e duvidamos
quem pague mais.

.
MARTINS AUTOMÓYEIS

RUA JOAO MOTTA ESPEZIM, 329 _;. FONE: 33-0677

FIAT 147 L vermelho , , , .. " , 1977
CHEV�TTE si amarelo , 1976
BRASILlA branca ,. , 1976

.

VOLKS 1500 bege., , 1975

COMPRA· VENDE· TROCA �
.1

COMPRO

Carros Nadonais, pagamento à vista. Rua: .Jornatista RO
DOLFO SULlVAN, 46 - Térreo - Estreito.

VENDE·SE
MAVERICK - ANO 1976 - BRANCO

Baixa quilometragem. Ótimo estado de conservação. Tratar pelo
telefone 22-0079 no horário comercial.

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

/
,I MARCA - COR

Galaxie 500 - Branco , ,
.

Maverick - Branco" , .. ,'
Maverick - Branco ,

Corcel GT - Amarelo
'

Chevette - Branco .

Dodge - Vinho .

Variant - Verde : , . , , , . , , . , .. , , ,

F- 75 - Amarela , . , , , , . , , ,

'

.. , , . , , , . , . , . , ,

ANO
1976
1976
1975
1973
1975
1975
1973
1975

I

Schmitt êom� de veículos Itda,

.,
, Rua Antonieto delarr_ � 76 . ii

Fone 44-13-21 ,:
-Ó,

• ,

. __ "Jstr�ito-,- - ,_jJC!(iapó�IIL, .... -
.�

VOLKS-1300 - OK - Bege , f978
VOLKS-1300 - Branco , 1974

.

CHEVETTE - Bege 1976
YAMAHk- RS-125 - OK - Vermelha:., .. , .. : 1978
YAMAHA - 1.0-7'5 - OK -.Amarela 1978
GARELLJ - Laranja , ; 1976
GARELLI - VE!rde ;'. , ,1975

.

Financiamento 24 meses'
REVENDEDOR AUTORIZADO YAMAHA

PUMA

Vende-se Puma- GTE, ano 72, mecânica excelente estado,
mas necessita pintura nova. Preço aprox. Cr$ 55.000;00.
Tratar telefone 22·9229.

Rua: PERCY BORBA, 25 - TRINDADE
Fone: 33-1180.

TALA
RODAS ESPORTIVAS

Polimento de Rodas s-.

R.odas CRO�,S -r r Srr
• ':'

Amplificadores
Power Systems 80w
Studio Master 80w
Infinity 60w

•

ANDRADE ÀUTOMÓVEis1' .• /;1
: Rua A.,ita Garibaldi, .68 .� :�<:�

_�o!le�_�.8671 .� �,. '"_

. .' ��·.':t}".;
Corcel Vermelho Semi-Luxo , OKY
Volkswagen Azul Colonial f.300·L OK ,

Duas (2) Kombi , :
1976 '

Corcel Verde Capri ,

: ..............•.1976 .,

Variant Azul Caiçara. < •••••••••••
r , 1975

-.

Belina Metálica ' 1975 .

I
Dodge-Dart Cupê de Luxo Vermelho 1974 ,

.

Maverick Luxo Super Equipado 1975
., Moto Yamaha. 350 cc. Prata ·· .1074 :�

� .'

"'" �'" '"'" " """I'"''�
.'Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolia

.

Fone: 44-0522
'

ESTOQUE DE VE'CULOS USADOS'

MODELO
,"HASSAT
PASSAT

t :."�;?'BRASíLl,l{t,," <�!'!�;;;Ík
.

BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L .

SEDAN' 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
19.76_

,
1976
1975
1974
1974
1977
1976.
1975
1976
1975
1974

COR'
AZUl,.
BRANCA .. � ..

BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AZUL
BEGE
AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega.

VENDE·SE

Loja de confecções com instalações completas, funcio
.nando, com estoque. Tratar Fulvio Aducci, 972 - Estreito
ou pelo fone 44:'1372.

VENDE·SE

Vendei p/entrega em julho, 1 apartamento de 1 quarto e demais.
dependências, no Edf. Algarve (Centro). preço: ent. Cr$ 55.000,00,
aceita-se automóvel. Tratar com Zafi ou Edison fone 22.4008 .

KITCHENET. COMPRA.SE
Grande Entrada - Menor Preço (fins locação) - 'prédio
'menos novo - fonar - 22-2806 (deixando telefone)

] \

AtUGO,

Prédio à Rua Fernando Machado n. o 36, para escritório ou

repartição. Tratar no local. '1< VJI'

CASA VENDE·SE .

PREÇO DE OCASIAo. BEM SITUADA. AGRONÓMICA.
TRATAR PELO TEL�fO�E 22-0966.

Terreno à R. João E.,Costa, '1,5x28 no Estreito. Terreno à R.
Júlia da L.u'z,Bár�eiros t2x30m: Tratar·fone 44-1819 - H.C.

.' '.' .." , ..

.t TERRENO

Vende-se um Terreno ria Praia do Meio, Coqueiros,
Rua,com Asfalto 17 ,30m f.rente 18m de fundos: Valor
Cr$ 380.000,00. Falar com Dona ADILlA após às

18,30 horas - fone 44-·057-;�...

TERRENO'DEPUlA'
.

Na praia do PAntano do Su I, 'já financiado em 60meses sem
correçâo.monetárla. Tratar com Carlos 444701.

,

� ...

,I

Um apartamento à Rua Abel Capela, em Ooquelros.
.

Contendo 3 quartos, cozinha,
.

banheiro,
sala, área de serviço e garagem. Preço Cr$ 3.600,00.
Iratar pelo !one 22�1214.

ALUGO

TERRENO NA AGRONÓMICA
VENDE·SE

Bom terreno com vista para o mar. Tratar: PERITO CON�·
TRlJÇAO CIVIL LTOA. Rua Bocaiúva, 26 - Fones: 22-7003 e

22·9166.

VENDE.SE APTO� NO CENTRO

Apto. com living, 3 dormitórios, hall social, la
vabo, copa, cozinha, banheiro social, 'depen-

�

dência de empregada e área de serviço. Con-
. dições - Poupança Cr$ 150.000,00 e saldo fi
nanciado. Tratar fone 22-4815.

ATENÇÃO ALUGA·SE

Entre colunas 140m2, piso clrnentado, c/escritório, abrigo
p/2 carros, 2 WC. Próprio p/lavanderia, gráfica, estofar.ia,
malharia, depósito, auto-peças, refrigeração, serralheria
etc. Rua Flores Cunha, 50 m da Santos Saraiva. Tratar fone'
44.1121 - Sr. Antonio.

Loja no centro por preço de ocasião - Casa de praia
em São Miguel - Apartamento. no Jardim Atlântico.
Tratar pelo fone 22-7045.

VENDEM·SE

APARTAMENTO - V'ENDE.SE

Ed. Mansão La Fontaine - Rua Silva Jardim, '61
Centro 117m2, 3 quart., 2 salas, banho social, dep.
empregada c/banh., telef., armários emb., cozo ame
ricana. Tratar clVânio - R. João Motta Espezim, 338-

.

S. Limões ou p/fone 22-8844.

V.ENDE·SE (uma pechincha)
terreno (360m2) com casa de madeira, 72m2.

Quartos, sala, cozinha, banheiro, área, etc. Em Bar
reiros ao lado da igreja nova.

Preço: '140.000,00 à vista ou 150.000,00 (a estudar).
Tratar: pelo fone 22·1791.

PRECISA·SE ALUGAR
{

,;-�i"".;�; ,'"'1: ;-·'1 '-1'r'";'" - 1.

.2()J�,) t
� -;

.

Loja no centro, Térrea de frente, com o mínimo de 50m2.
Propostas para Rua Felipe Schmidt, 74/903.

VENDE·SE LO.JA
Vende-se pequena loja de Confecções no Estreito. Infor
mações pelo telefone 44-1942, das 12 às 14 e 19 às 21
horas.

VENDE·SE

Barco 5mt Motor 51/2 HP. ACORDEON 80 Baixos. Rua
HERMfNIO MULLlS 50 - Bom Abrigo.

VENDE.SE

ÓRGAO ELÉTRICO portátil, marca "FARFISA" (Italiano)
TEODOLITO T-1A, marca "WILD" - Tel. 22-0299 nas cores

de expediente.

ALUGA.SE

Telefone prefixo "22" Residencial
Tratar pelo telefone 22-7826

TE�EFONES

Compro - vendo - alugo
' ..

Centro - Estreito - Trindade! - Instalação Imediata '

Tratar: 44-11'07, das 14 às 17 horas.
'

TELEFONE

Vende-se ou Troca-se
Fone 44-3403 - Tratar no mesmo

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIME'NTO EM GERAL

Tratar: rua 'Max Schrarom - antigo Posto 5
Est�eito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

Pagaremos Cr$ 7.500.000,00 de comissões a 6
vendedores em 6 meses. ,

VENDA DIRIGIDA - Mala direta seguida de ven
dedor.

EXIGIMOS
Apresentação
Organização
Veículo
'.I OFERECEMOS
Alto rendimento
!;É>timo ambiente,
�p0io de vendas

'I)y. Hercílio Luz, 59 C. 106 -. Fpolis - SC
Horário: Das 8 às 12 hs.

CORRETORES E VENDEDORES

7

Q_EST.APQ�J)I. º!Unª1t)_�e 1.
.

VAI LÁ
A MAMÃE MERECE

� �
KOPENHAGEN

O CHOCOLATE LEGAL
Deodoro, 35 - Sala' 13

PRECISA.SE SECRE.TÁRIA·
Que tenhe experiência • Tratar: PERITO COMa
TRUçAo CIVIL LTDA. Rua Bocaiúva, 26· Fpoll,••

/

.

QR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

, OAB SC N.? 1365 - CPF 048441069
, ESCRITÓRIO:

, FLORIANÓPOLIS RuaAnita Garibaldi (esq. ru dos Ilhéus)ed. Anita Garibaldi, sala 2 - 1.° andar - Fr .' 22-4242,

CLíNICA DE _CRIANÇAS
-

DRA,. �ISE_MA.IRA F. DE ALMEIDA
Horário: 9 a�1.2 horas': 2a a 6a Feira
DR. ÁLVARO'DE CARVALHO'.

Horárío: 14.às 18 noras - 2a a 6a Feira
CONSULTORJO: Av. Othon Gama

D'Eça, 153 - 60 Andar
Edifício Fleming - Fone 22.8780

, "

;

DR.a LÉA SCHMIDT DA N(lVA
Ginecologia e Obstetrícia

Diagnóstico pela Ultrasonografia

DR. ANTONIO CARLOS DA NO_VA
DR. LEONARDO L. VALDIVIA

.

OtorrinOlaringologia

Av. OTHON DAGAMA D'EÇA, 153 - 2.0 andar
Marcarconsultas: fones 22-1523 - 22-4244

Diariamente das 9 às 18 horas.

ORA. MOEMA OESJARDINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co
mercial Aderbal Ramos da Silva, à RLia Felipe
Schmidt, 21 - 6° andar" conjuntos 603 e 605·
telefone: 22.0471.

.

i -

A.J.IBAGY. ADVOGA"O�
OAB 1076 : Creci 2.99

.

� Ir.! IV
�

"RuaSantos Saraiva RO 16)36' -.

.

-

aluguéis- - Cctm-ãriças
Loçações - Direito de Propriedade'

'L' 'informações dos imóveis para alugaF
pêlos telefones - 44�,1496 e 44-0341

'

ORAÇAO DO DIVINO ESP'RITO SANTO

Espirito Santo, você que me esclarece tudo, que me ilu
mina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoare esquecer o mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
está comigo. eu quero neste curto

di�090 agradecer-lhepor tudo e confirmar mais uma vez, que nunca quero me

separar de você; por maior que seja a ilu ão material não
será o minimo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.
OBS. Fazer esta oração 3 .dlas seguidos, sem fazer o pe
dido (dentro de três dias será alcançada a graça, 'por mais
difícil que seja).
Publicar assim que receber a graça - .RSS

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do veicule de-marca

Opala, ano 70, de cor laranja, placa n.O PH 1232, também foi extra
viado a Carteira de Habilitação, todos .pertencentes ao Sr. Carlos
Roberto Oa: ,Iino, residente na Barra do Aririú - Palhoça.
Pede-se a que.n encontrar, entregar à rua Artista Bittencourt, no

Edf. em Const. Solar das Acácias, gratifica-se.

DOCUMENTO� EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos, Carteira de Identi·
dade n.? 158012, Cart. EP, CPF, Cart. delPESC n.O 32203,.Cart. do
INPS n.> 57810, TItulo de Eleitor, pertencente a APOLONIA LON·
GUINA RAISSA,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviado o certificado de propriedade, taxa rodoviária e se·

guro obrigatório, do automóvel Marca Dodge Dart, ano 1974, cor
Marrom Araquaia, placa IM - 1488, pertencente ao Sr. Vendolin
Schlikrnann.

DOCUMENTO PERDIDO
Josir Borges declara para obtenção de 2. a via que perdeu
sua Carteira de Habilitação.

São Miguel do Oeste, 24 de abril de 1978

----=.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi perdida a Carteira de Habilitação, Carteira do CRE n. ° 579-7,'
região, e outros documen(os pertencentes aosr. Pedro Paulo Voto'
lini Junior. Pede-se a pessoa que encontrar entregar à rua TrajanO,
33 - Portaria.

DOCUMENTOS PERDIDOS .

O Sr, NATALlN DEMARCO DECLARA PARA OBTENÇAO DE 2.· Vlf',
QUE PERDEU O S SEGUINTES DOCUMENTOS, CÀRTEIRA DE
MOTORISTA, TíTULO DE ELEITOR, CPF, CARTEIRA DE IDENTI·
DADE,

SÃO MIGUEL DO OESTE SC, 27 de abril de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes, documentos Certificado do Carro

IFord Galaxie, cor Marrom, ano 69, Placa AA-6667, TRU, Seguro,
pertencente ao Sr. ERNANI LANGE S,THIAGO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ALUGA
APARTAMENTOS

Ed. D. Margarida- R. Felipe Schmidt - 3 quartos, sala,
demais dep., garagem, armo embutidos, telefone.

Ed. Jorge Daux - Rua dos Ilhéus, apt= c/telefone,3
quartos, demais dep., garagem, etc.

Ed. Antares - Beira Mar Norte - três quartos (1 suite),
living, demais dep., garagem, armo embutidos, cortinas.
Telefone, Sacada p/Avenida.'
Ed. Visco Ouro Preto - Rua Visco Ouro Preto - ótimo apts c/3
quartos (1 suite). sala, copa-cozinha, demais dep. gara
gem, telefone.
'Ed. Velasquez - Rua Visco Ouro Preto - três quartos, sala,
cozbwc, cornpl., área servo dep. empregada.
Ed .. Jaime Linhares - Rua Vidal Ramos, no centro, c/2
quartos, sala, cozinha, bwc, cornpl., dep. emprego área
serviço.

.

Ed. Daniela. - R. Anita Garibaldi, três quartos (1 suite),
living, demais dependências, garagem.
Ed. Marcos Benvenutti, - Rua Bocaiuva, junto à Beira Mar,
dois quartos, sala" coz., bwc, área serviço.
Ed. Eduardo - R. Visco Outro Preto, dois 'quartos, sala,
cozinha, bwc, social, dep. empr. área serviço.
Ed. Da. Izabel - R, Anita Garibaldi, aptos. e/quarto, sala,
cozinha, bwc,em pleno centro.
Ed. Cristina - Av. Hercílio Luz - aptv novo e/quarto. sala,
cozinha, banho completo, carpet, etc.
Ed. Martinho Callado - Rua Alm. Lamego, 4 quartos (1
suite), living, demais dep., garagem. Inteiramente mobili
ado, c/telefone.
Ed. Topazio, R. Tiradentes, apt? novo c/dois quartos,
sala, demais dependências, carpet, etc.

.

li
AI. Adolfo Konder. - aptvs c/um e dois quartos, sala cozinha,

r
.

banheiro compl, área serviço. No centro'.
Ed. Anita Garibaldi , Rua Anita Garibaldi, - Aptos. mobilia-·
dos ou não, em pleno centro, dois quartos, sala, demais
dependências.
Ed. Carlos Taulois, Rua Tte. Silveira, ótimo aptv c/telefone,
quarto, sala, cozinha, bwc, armo embutidos, garagem.
Ed. Alm. Lamego, Rua Alm. Lamego, três quartos, sala,
coz., bwc, área serv., dep. ernpr., garagem. .

R. Duval M.Souza, Aptos. centrais c/2 quartos, sala,
coz., bwc, área serviço. ,

Ed. Juterê - Av. Mauro Ramos, três quartos, sala, cozinha,
bwc, área serviço.
Ed. Trab. Catarinense - R. Gal. Bittencourt, no centro,
c/três quartos, sala, demais dependências, arm, embuti
dos, telefone.
Rua Emílio Meyer, Coqueiros, ótimo apt", c/dois quartos,
living, demais dep., excelentes instalações.
Ed. Eunice - Rua' Fulvio Aducci, apto. c/1 e 2 quartos,
sala, demais dependências, ótimo local.

•

Ed. Berenice - Rua Pedro Soares, excel. apt? central c/dois
quartos, sala, copa-coz., bwc, social, dep. empr. garagem.
Éd. Lauro Unhares - Rua Lauro Linhares, três quartos,
sala, cozinha, bwc social, área serviç.o.·

CASAS

Rua Feliciano N. Pires - excel. casa central.c/quatro quar
tos, duas salas, lavabo, garagem, demais dep,
Rua Des. Pedro Silva - belíssima casa c/260m2, frente
p/rnar, própria p/restaurante fino ou outro ramo, terreno
c/2600m2. Oportunidade excepcional.
Baía Sul - Prox. Veleiros da Ilha, espetacular casa p/tesld.
ou empresa, três quartos (2 suite), amplo living, escritório,
demais dep., garagem p/3 carros, ar cond., armo embuti
dos.
Beira Mar Norte - Fina casa p/empresa, 3 quartos (1 suite):
living, demais dep., garagem, etc.
Rua Des. Pedro Silva - Coqueiros - três quartos, living, sala
jantar, demais dependências, garagem.
Rua Fernando Machado, no centro, p/escritório, cinco
salas, tJwc completo, coz., demais dep.

.

Rua Tiradentes, Casa central c/2 pav., a quartos, 2 salas,
demais dep., fins comerciais.

.

Rua Vidal Ramos - em pleno centro (fins comerciais), área
térrea, mais 1 ° e 2° andares.
Jardim Cidade Florianópolis, belíssima casa o/três quartos
(1 suite), living, demais dep., carpet, churrasqueira, quin
tai, etc. '

.

Av. Mauro Ramos, ampla casa p/fins comerciais, c/4 quar
-tos, sala (2 ambientes), copa, cozinha, dois bwc, dep.
empr. estacionamento.
Rua Campodino Alves, casas c/três e dois quartos, sala,
copa, CO;Z., garagem, etc.

.

/

LOJt-S E CONJUNTOS

Rua Antonio Luz - no centro, excel. conjunto p/escritório,
'diversas dependências, fácil estacionamento,
Ed. Dahil- Rua Deodoro - belíssimo conjunto no calçadão,
ótimo p/consultório ou escrit. Area 27m2
Ed. Ceisa, Rua Felipe Schmidt, conjunto de ótima localiza
ção, 35m2, prédio de excelente construção.
Ed. Uni bancos, Rua Trajano - no melhor ponto do calça
dão, conjunto espetacular c/4 salas. Possibilidade locação
cada sala isoladamente.
Rua Deodoro - prédio central c/4 pav., no calçadão, in
cluída loja belíssima. Área total 1000m2.,
Centro Com. - ARS - .Rua Felipe Schmidt - salas
p/escritóriõ c/35m2 Ponto espetacular.'
Ed. Emedaux, Praça Pereira Oliveira, físsimo conjunto
c/80 m2, primeira locação, excelentes instalações.
Ed. Alpha Centauri, Av. 'Hercílio Luz - junto à Praça XV,
salas novas p/escritório, incl. conjuntos com 130m2

.

, Ed. Jorge Daux, Rua dos Ilhéus, loja térrea c/40m2,'
p/boutique, farmácia, etc.
Ed. Floréncio Costa - Rua Felipe Schmidt - ótimo conjunto
c/50m2, ampla sala, Kitch-net, etc.
Ed. Gov, Felipe Schmidt, Rua Felipe Schmidt, belíssimo
conjunto c/telefone, área 50m2, excel, localização.
Ed. Aplub, Rua dos Ilhéus, conjuntos c/divisórias, armo

embutidos, p/escritório ou consultório,

ADMIIISTRADORA DE IMÓVEIS SãO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 .

. CGC;Mr 82.899.261/0001-50
Travo Adelaide. 51 à 55- Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis'Se

DEPARTAMENTO DE VENDA
CASAS

casa rua São Vicente de Paula, Agronômica:
C/ 2 qtos, 1 suite, sala de visitas jantar, sozinha, sala .de

jantar, banheiro, garagem,
Casa r-ua: São Vicente de Paula Agronômica:
C/4 qtos, 2 salas, 2 banheiros, 2 salas de jantar, área de

serviço, garagem.
Casa Rua São Vicente de Paula - Agronôínica:
C/3 qtos, sala, copa cozinha, banheiro.
Casa Rua Celso Baima Jardim Atlântico:

C/? suites, qto d,\,! hóspede, 2 salas cozinha, banheiro, dep.
de empregada .. Area de serviço, ar condicionado, aqueci
mento central, todo acarpetado.
Casa Costeira Pirajubaé:
C/2 qtos,' sala,

.

cozi nha, banheiro, garagem, terreno

c/1.400m2., área constru ida de J 20m2.
Casa Lagoa da Conceição - Ponta das Almas - Costa da

Lagoa: C/90m2. branca, material.
.

Loteamento Sto Estevan - Barreiros: C/2 qtos, cozinha,
banheiro, garagem.
Casa Osmar Silva - Pantanal. C/2 qtos, sala, copa e demais

dep.
Casa Balneário Daniela: C/3 qtos, copa, sala, garage e

dernaisdep.
Casa Bairro Bela Vista - São José: C/2 qtos, sala, e demais
dep.
Casa Mista Rua: Servidão Cereja - Pantanal:
C/3 qtos, garagem e demais dep.
Casa· Rua: Major Costa: C/4 qtos, 2 salas, 2 cozinhas e

demais dep.
.

.

Casa Rua: Major Costa: Ct:3 qtos, copa, garagem e demais

dep.
Casa Rua: Presidente Coutinho - Centro: C/sala ampla, 5

qtos, sala de jantar, garagem, dep. empregada e demais
dep.
Casa Praça Getúlio Vargas: C/3 qtos, sala devisitas, jantar,
lavabo, despensa e demais dep.
Casa Mista Rua: Elisbão Pinto da Luz - Jardim Atlântico:
C/3 qtos, sala de visitas copa conjugada, área serviço,
garagem e demais dep.
Rua: Conselheiro Mafra: C/4 qtos, 2 banheiros, área de

serviço, dep. empregada.
.

TERRENOS A VENDA
Loteamento Village Lagoa
Medindo 740m2
Excelente terreno e/área de 981 m ao lado da mansão de

Heidemberg.
Terreno Beira Mar Norte: C/área de 800m2
Terreno Praia dos Ingleses: Santinho: Medindo 86x800.
Loteamento Stodic1<: Lote c/500m2.
Terreno Rua: Alvaro Ramos: Medindo 19x22 c/415m2.
Terreno Barra da Lagoa: medindo 550m2.
Terreno São José: medindo 257.400m2. )

Loteamento Sul Brasil: medindo 8.000m2
Terreno Rua: do·Ed. Gaivota: medindo 367m2.
Terreno Lagoa da Conceição: medindo 370m2.
Terreno rua: Abel Capela: medindo 16x18.
Terreno Balneário Daniela: medindo 432m2.
Terreno Córrego Grande: 2 lotes área de 360m2 cada.
Terreno Loteamento Stodick: medindo 410 m2.
Terreno Cachoeira do Bom Jesus: medindo 71.000m2.
Terreno Morro da Lagoá: medindo 2.200m2.

APARTAMENTOS DE VENDAS
Ed. Bouganville: C/1 qto e demais dep.
Ed. Arthur: C/4 qtos, 1 qto, kitinete, garagem e demais dep.
Ed. A'Coelho: C/1 qto e demais dep.
Ed. Normandi: C/1 qto e demais dep.
Ed. Ivo Silveirà: C/1 qtos e demais dep.
Ed. Anita Garibaldi: C/2 qtos e demais dep.
Ed. Portinari: C/2 qtos, garagem e demais dep.
Ed. Caraveli: C/2 qtos e demais dep ..
Ed. Cesani: C/2 qtos e demais dep.
Ed. Germim: C/2 qtos, e demais dep.
Ed. Itamarati: C/3 qtos e demais dep.
Ed. Brigadeiro Fagundes: C/3 qtos e demais dep.
Ed. Sul Laroche: C/3 qtos e demais dep.
Ed. Itaguaçu: C/3 qtos, e demais dep.
Ed. D. Marta: C/3 qtos e demais dep.
Ed. Cristiane Vilage: C/3 qtos e demais dep.
Ed. Gabriela: C/3 qtos e demais dep.

IMOVEIS P/ALUGAR
.' APARTAMENI!'QS.íji._."",i-l. �. �" .. ,.;.....�
- , Ed. Jorge Daux: C/3 qtos, telefone, armários embutidos,

garagem, e.dernals dep: �. "

".
Ed. Solar D. Martha: C/3 qtos, todo acarpetado e demais

dep.
Ed. Francisco Nappi: C/3 e c/2 qtos, dep. empregada e

'demais dep. .

.

.

Ed. Itaguaçu: C/3 qtos, estacionamento e demais dep ..
Ed. Martinho de Haro: C/3 qtos, gar.agem, ar condicio
nado, todo acarpetado e demais dep.
Ed. Carlos Taulois: C/1 qto e demais dep.
Ed. Arno Hoeschel: C/3 qtos, e demais dep. .

Rua: Trajano 1 ° andar: C/3 qtos, dep. empre.gada e demais

d�.·
.

Rua: Trajano 2° andar: C/2 qtos e demais dep.
Ed. Belvedere: Excelente apto c/1 suite,'3 qtos, 5 salas, 2
banheiros, todo acarpetado, 2 garagem sauna, 2 salões de

festas, elevador panorâmico e demais dep.
Ed. Itajuba: C/3 qtos e demais dep.

.

Ed. Dona Conceição: C/2 qtos, dep. empregada, e demais
dep. •

.

Ed. Jaime Linhares: C/2 qtos, dep. empregada e demais

dep. .

.

Ed. Antares: C/3 qtos, todo acarpetado e demais dep.
Ed. A'Coelho: e/3 qtos, e demais dep.,
Ed. Esteves Júnior: C/2 qtos, f suite, garagem, e demais

dep. .

Ed. Visco Ouro Preto: C/3 qtos, garagem, telefone, e de
mais dep. Rua Antonio Eleotério Vieira: C/3 qtos, e demais
dep.

.

Ed. Eduar'do': C/3 qtos, garagem e demais dep ..
Ed. São Francisco: C/2 qtos e demais dep.
Ed. Visco Ouro Preto: C/2 qtos, dep. de empregada e de-
mais dep.

.

Ed. Joana de Gusmão: C/1 qto e demais dep.
Ed. A'Coelho: C/1 qto c/atrnários e demais dep.
Ed. Trabal. Catarinense: C/2. qtos, e demais dep.
Ed. Guaratuba: I c!2 qtos e .demais dep. -'

Ed. Anita Garibald i: C/ 2 qtos e demais dep.
, CAS"AS PARA RESIDENCIAS

Rua: João dos Santos - Pantanal - Casa c/4 qtos., e demais
dependências.,

.

Rua: Heriberto Hulse- Barreiros - Casa c/Z qtos., e demais
dependências:
Rua: Álvaro de Carvalho, Trindade, Casa c/3 qtos., gara
gem, armários embutidos, toda 'acarpetada e demais de-

pendências.
.

Rua: Antonio Carlos Ferreir.a - Casa c/3 qtos., sala e dernais

dependências. •

.

Rua: Silva Jardim - Centro - casa c/2 qtos., sala e demais

dependências.
. .

Rua: Silva Jardim - Centro - Casa c/2 qtos., sala e demais

dependências.
.

Rua: Manoel Loureiro - Barreiros - Casa c/3 qtos., quintal e
demais dependências. .

.

.
'.

Rua: Geral de Sto Antonio· Casa c/1 qto e demais depen-
dências. l

Rua: Gerõnimo José Diaz. Saco dos Limões - Casa c/3

qtos, armários, garagem p/2 carros, telefone, Çicarpetadae
demais dependências.
Rwa: Urbano Salles - Centro - Casa c/3 qtos., garagem e

demais dependências. .' .

.

Rua: Videira -' Ab.rão - Casa c/3 qtos., cozinha e demaiS

dependências. '\
Rua: Frei Caneca, 94, - Agronômica - ótima localização,
casa c/3 qtos., 4 salas, �ozinha, banheiro, área de serviço,
dep. empregada .. Preçq: Cr$ 4:000,09;. , .',
Rua: Aracy Vaz Callado -

.�.str.
elto - C�sa c/3 qtos., 3 salas,

armários embutidos, COZIn a c/armarias e estantes, tele·
fone, garagem e demais de ��dências: .

Travessa 04 - Saco Grande - G�a c/3 qtos., demaiS depen-
dências. \.
Rua: Max de Souza' Estreito ;>Ca�a c/3 qtos., ga-ragem p/ 2
carros e demais dependências. '.,

.

Rua: Capitão Bruno, Lima - Casa c�5 qtos., 3 banheiros,
lavabo, acarpetada, garagem, armarr.os embutidos e de-

mais dependências. '. .. ,. '.

Rua: Sizenando Teixeir� ':.'::: ylOS., g 'ragem e dem�ls _

dependências. .
\ _..

Rua: Manoel Lou reiro' C/3 qtos., e demais pendenclas.

TRANSPORTADORA' SÃO FRANCISCO 'LTDA.
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 2Z-55l4 - Florianópolis'Se

-3

Centro: Aluga-se do Ed. ATLAS (Tenente Sil
veira x Deodoro), Conjs. 1001/2 c/135 m2 -

2WC e Box Privativo. Massa Corrida, Acarpe
tados, Esquadrias Alumínio. Tratar 2a Feira no

local ou telefone 22-7017 - Sr. MULLER.. �. "
-

.

. .�.

2 SALAS C/GARAGEM

�.�-------------

�:
I

ÓTIMA OPORTUNIDADE

ALUGA·SE NO CENTRO

Excelente residência para fins Comerciais, com garagem
p/três carros e amplo terreno com 1.115 m2(hum mil cento
e quinze metros quadrados) - Tratar pelos telefones 22-
3217 e 22-42�.

i .----/---------------------
!
;

TERRENO VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproxlmedamente 30.000
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o as

falto, 'próximo ao trevo da t;lodovia Jorge Lacerda
(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Area plana própria para
granja, lavoura, sítio ou chácara. .

Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou. pelo fone 44-2231
com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos fones (0482)
33·1866,33-1926,33·1679- Ramal73 com sr. Oswaldo ou
srta. Eliana em Florianópolis.

L
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PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO; PARA
JARDINS E PÁTIOS

r

·1·
......

I

fl�....-
"'- lf �

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. s. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 22_-7033

RESIDIÊNCIA NA TRINDADE -

VENDE-SE

Recém·construída, contendo, sala de estar e jantar conju
gadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro social,
área de serviço, dependência completa de empregada,
garagem, churrasqueira, jardim todo gramado, carpet ta
bacow nylon, box de acrílico nos banheiros, pia de inox na
cozinha. Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar no local - Rua
Gama Rosa (rua em frente ao jardim Sul Brasil), Trindade
ou fone 33-0331.

CASA VENDE.SE

Fina residência situada naTrindade-bairro classe "A" no
loteamento Tercasa contendo grande living, salade jantar,
3 ótimos dormitórios, sendo um suite, copa e cozinha,
banheiro social,.lavabo, dependência completa de ernpre
gada, garagem para 90iS carros, áreas de jardim e quintal.
Já financiada, por isso transfere-se o financiamento. Tratar
com a proprietária sra. lzaura, pelo telefone 33-0488.

CASA - BARBADA
(ENTREGA IMEDIATA)

Vende-se uma belíssima e confortável casa, recém
reformada, de construção mista, com área construída de

. 130,75 m2, em terreno todo arborizado, com 380 m2, si
tuado à Rua Casemiro de Abreu, 153 - Ponta do Leal -
Estreito (região super-nobre, calçada, rodeada por casas
de alto gabarito). Preço Cr$ 480.000,00 à vista (aceita-se
automóvel ou imóvel de menor valor como parte de pgto:
Estuda-sa pequeno financiamento). Fones 22-4647 ou 33-
1316, com D. Mágui.

Compra
Vende
Adm inistra

P"���!!!!'!J!!!!!!!��!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�
OLIVER ,Imobiliária Ltdao I.
fone- 44-2814 /J

íiiiii!ii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.·; . ;;. ' ..
Hr.c Cet DI"'!roOemoro,1711_ Estreito-Creci154 �:r"i ..

ALUGA
Estreito - Rua Pedro Demoro nO 1945, com 3 quartos,
Cr$ 4.000,00. ,

Rua Luiz -D'Acâmpora com 4 quartos e telefone Cr$
4.800,00.

.

Rua Tupinambás nO 773, com 2 quartos Cr$ 3.000,00.
Rua Eduardo Dias nO 629, com 2 quartos Cr$ 2.500,00.

Centro - Ed. Esteves Júnior, apto. com 3 quartos, ba
nheiro, sala, lavabo, cozinha, área servo dep. empregada, .

garagem, Cr$ 6.500,00. .

.

Ed. Lauro Linhares com 3 quartos, banheiro, sala, co
zinha, área serviço e garagem. Cr$ 4.000,00.

VENDE.

Barreiros - Casa de alvenaria com área de 120m2., 3
quartos, banheiro, sala, copa, cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, armários embutidos, balcão pia co'

zinha, box de acrílico, azulejos decorados, garagem, ter
reno medindo todo murado. Preço Cr$ 550.000,00 finan-
ciamento aprovado Sul Brasileiro.

.

.J.Atlêntico - Transfere-se tinanciamento por motivo de
viagem, casa de alvenaria com 1 suite, 2 quartos, sala
conjugada, copa e cozinha, BWC social, garagem, área de
serviço, telefone, lustres, cortinas, carpet, terraço com
vista panorâmica, etc. Preço Cr$ 189.000,00, aceita-se

.,:>roposta.. ...

EDIFiCIO .JORGE DAUX
-'53m2 � Cr$'3.800,OO

CENTRO o Av� Hercílio Luz,
123 Ed. Andréa. Apto. 908 c/1
dormitório, acarpetado, alu
guel Cr$ 3.500,00.

SACO DOS LIMOES - Rua
João Motta Espezin, 449 c/3
dormitórios aluguel Cr$
3.500,00.

CASAS I
.JARDIM SAN1'.A�MON,CA "" -LAGOA D,A CONCEiÇÃO o

"R" casa 12 Jardim Santa Mô- 1." Rua, 85 conj.'Village I; c/3
nica c/3 dormit6rios (1 suite), dormitórios (1 suite), telefone,
gÇiragem, demais dependên- garagem aluguel Cr$ 7.500,00.
cias, aluguel Cr$ 12.000,00.

CENTRO - Av. Mauro Ramos,
309 c/3 dormitórios, garagem -

aluguel Cr$ 4.000,00.

BARREIROS· Rua Eduardo
Dias, 718 c/3 dormitórios, ga·
ragem, ampla� peças, aluguel
Cr$ 4.500,00.

AGRONé)MICA o Rua Ed-
COGUEIROS • Eng ° Max de

mundo.Pin.to da l.:uz c/2 pvtos, Souza, 1070 c/3 do'rmitórios,5 dormitórios. 2 salas, aluguel
garagem p/2 carros aluguelCr$ 12.000,00. Cr$ 6.500,00.

ITAGUAÇU o Rua Servidão SACO_ DOS LlMOES " Ru�
Araújo, 405 c/3 dormitórios (1 Servidão I?eohnda Cos ta s/n,

.

suite) garagem p/2 carros e
c/2 dormitórios, aluguel Cr$

demais dependências aluguel 1.500,00.
Cr$ 7.500,00. -----------

APARTAMENTOSTRINDADE o Rua Luiz Pas
teur, 97 e/3 dormitórios (1
suite), armários embutidos,
aquec. central, acarpetada, CENTRO Rua Djalnia
aluguel Cr$ 13.000,00.

.

Moellmann, Ed. Rincão. Apto.
62 c/3 dormitórios, acarpe
tado, telefone aluguel Cr$
4.200,00.TRINDADE· Rua Lauro Li

nhares, 383 c/2 dormitórios
aluguel Cr$ 5.000,00.

AGRONOMICA o Rua Rui
Barbosa, 57 c/18 peças, tele·
fone e estacionamento p/20
carros, fundos p/futura Beira
Mar Norte aluguel 13.000,00.

CENTRO o Av. Othon Gama
D'Eça, 109. Apto. 904 c/3 dor
mitórios, semi-mobiliado, ga-
ragem aluguel Cr$ 8.000,00.

COQUEIROS o Rua José do \

Valle Pereira n.> 77 c/5 dorrnl-s CENTRO Rua Felipe.
tórios (1 suite) 2 garage,ls Schmidt, 85. Ed. A. Coelho.

duplo pátio. Aluguel Cr$ Apto. 1205 c/3 dorrnitótios.
10.000,00. aluguel Cr$ 5.200,00.

. BARREIROS o Rua "H" Jar
dim s/n.> c/3 dormitórios (1
suite) 2 g.aragens, toda acarpe
tada aluguel Cr$ 7.800,00.

CAMPINAS
Av. Presidente Kennedy, 538 -

20m2 Cr$ 1.200,00.

LOJAS ]CENTRO o Rua Esteves Júnior
esq. clVidal Ramos, 1 apto
1.003 Ed. Medeiros Filho c/3
dormitórios (1 suite), garagem,
telefone, piscina infantil, alu
guei Cr$ 7.500,00 nos primei
ros seis meses e Cr$ 8.000,00
nos últimos seis meses.

CENTRO
CENTRO COMERCIAL
A.R.S•• Lojas térreas e na

sobre loja, c/área a partir de
70m2 e aluguel a partir de Cr$
8.500,00.CENTRO - Rua Tiradentes Ed.

Topázio Apto. 1.005 c/2 dormi
tórios, acarpetado, aluguel Cr$
5.000,00. Rua Tiradentes, 27 c/210m2

já dividida, aluguel Cr$
15.000,00.COQUEIROS o Rua Desem

bargador Pedro Silva, Ed. Gi
rassol. Apto. 211 c/2 dormitó
'rios, garagem, 1." locação..

aluguel Cr$ 5.000,00.

Rua Almirante Lamego o
••

c/100m2, 'carpet, telefone e

instalações completas. Atu
guel a combinar.

CENTRO o Rua Altamiro Gui
marães, 51. Ed. Lucia. Apto.
403 c/2 dormitórios, telefone,
aluguel Cr$ 4.000,00.

EDo MARTINHO DE HARO •

c/26m2 excelente ponto alu
gueI. Cr$ 5.000,00.

I Av. Rio Branco, 152 c1700m2garagens, loja e mezanino,
"--------------------' aluguel a combi nar.

SALAS

CENTRO
EDIF'CIO HÉRCULES
63m2 - Cr$ 4.500,00.

•

IED. GOV. F. SCHMIDT •

64m2 - Cr$ 5.000,00.
....__..__-------'

ED. GOV. F. SCHMIDT
140m2· Cr$ 7.500,00 .

DEPÓSITOS

CENTRO COMERCIAL
A.R.S. 75m2 a partir de Cr$
5.000,00.

RUA FELIPE SCHMIDT,
83· Lojão c/270m2 ao lado do
INCRA, c/escrit, e divisórias.
Aluguel Cr$ 23.000,00.

EDIF'CIO A. CENTAURI •

72m2· Cr$ 5.000,00.

EDIF'CIO EMEDAUX • 84m2
ç/telefone a partir de Cr$
8.500,00.

EDIF'CIO DAUX BOABA,ID o

64m2 Cr$ 5.000,00.
Rua Alvaro de Carvalho, 20 _1.0
andar ci6 salas Cr$ 7.000,00.

RUA TRA.JANO MARGA.
RIDA,61 • Trindade próximo á
.futura perimetral norte,
c/200m2. Aluguel Cr$
4.000,00

ÁREA INDUSTRIAL DE SÃO
.JOSÉ o Próximo à BR 101,
c/260m2, telefone e terreno
c/2.000m2. Alguel Cr$
14.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Necessita p-ara admissão imediata
Vendedores - Boa apresentação, ins-

.

trução secundária
Moça com prática de serviço geral de
escritório.
Apresentarem-se dia 8/5 (segunda
feira), a partir das 8 horas, à Rua Bul
cão Viana, 83.

Il . PREDIBENS idi • incorporado�a, construtora e imobiliária ,I
.

.:::::J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDI�ENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
n..'Io� oJ,�, __'1"I'ul. • "".:ul. "u

\
\

ANNEL REPRESENTAÇÕES
.

LTDA.
WHISKY BS

I VENDEMOS I
Coqueiros - No �d. Girassol 0 apartament� é uma mara

vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa

cada para receber as visitas, banheiro cC?m água quente e

fria, copa-cozinha bem decorada e com agua quente e fria

e uma dependência de serviço com banheiro para em�re
gada. No térreo tem jardins, floreiras, área de recreaçao e

garagem. Na frente, a praia te� sido o melhor ponto de

encontro dos ótimos vizinhos.

:_ Você conhece algum apto de quarto, sala, cozinha,
BWC, área de serviço e garagem, com ótimo acabamento,
localizado no Centro? Sim. Então, venha veros que temos
em Coqueiros para lhe mostrar. Só que há algumas dife-:.
renças: Preço em torno de Cr$ 100.000,00 mais barato que
outras; prestações pequenas e fixas, sem correção. Po
rém se a sua necessidade for de dois quartos as facilida
des 'serão as mesmas. Visite-nos sem compromisso.

Centro - Apto com 2 quartos, sala ampla, BW�, cozinha,
área de serviço, quarto e BWC de empregada. E bastante
ensolarado e tem vista para o mar. Os quartos são acarpe
tados e possuem armários de 1" linha. A cozinha está
também com armaria. E bem central.

Ed. Trabalhador Catarinense - Apto com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço. Local Central. Negócio'
direto, com ótimo preço e condições a combinar.

Centro - Apartamento com 2 quartos e demais dependên
cias para pronta ocupação. Ótimo preço.

Praia do Bom Abriga - Apto com 3 quartos, demais depen
dências e garagem todo acarpetado, cortinado, com armá

rios embutidos. Está muito bonito.

Sala-Com 1.2607m2 na parte alta da Felipe Schmidt.Cr$
1.240.000,00. Pode ser financiada pela CEF.

Terreno em Coqueiros - Na parte alta de Coqueiros, com
linda vista panorâmica, com 630,80m2.

EDIFíCIO GEMINI - NUM DOS LUGARES
,MAIS SONHADOS DA ILHA, AV_ BEIRA
MAR NORTE, APTO. DE 3 DORMITÓRIOS
(SENDO 1 SUíTE), LlVING, COM 2 AM

BIENTES, BWC SOCIAL, COZINHA, DE
PENDÊNCIA COMPLETA DE EMPRE

GADA, ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM. O
GEMINI TERÁ TAMBÉM SALÃO DE FES
TAS, PLAV-GROUND CQM BARZINHO E
TUDO.

SALAS À.VENDA

EDIFíCIO' HÉRCULES - Salas no Edf.
Comercial de maior requinte em Florianó
polis, conjuntos comerciais com áreas de:
47,30 - 106,81 m2.

EDIFlclO ATLAS - No centro, localizado
no melhor ponto comercial disponível em
Florianópolis, e/áreas de: 51,98 - 62,25 -

111,32m2.

EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina de
Hercílio Luz, c/Fernando Machado, con
juntos comerciais em local de fácil esta
cionamento.

CASAS À VENDA:

CASA LAGOA - Casa de Alvenária, Rua
Afonso Delambert c/151 m2., 2 dormitó
rios, living, banheiros, copa-cozinha, de-
pendência completa de empregada, gara
gem. Terreno com 480m2. Frente para a

Lagoa da Conceiçáo.

IMóvEL
.'

OMELHOR
NECOCIO

Vende-se diversas áreas de 110 HAS. de terras, no
município de Aripuana, próprias para o plantio de
café, soja, arroz, cana de açúcar, mandioca, gua
raná, milho, cacau, seringueiras e mamão para ex

tração de papai na, bem como criação de gado,
zona riquíssima em madeira de primeira qualidade.
Garantímos a inexistência de posseiros. Enviar car
tas aos cuidados do sr. Sabatíno para Juruena Em
preendimentos SIC Ltda., à rua São Bento, 329 -

térreo - São Paulo - Capital - CEP 01011, ou contatos
pelos teletones: n.os 34-3028,34-8790 e 34-8808.

� "
• =« COZINHAS?

(Kitchens etc.)
* ARMÁRIOS?
* ESTAN:r'ES?

também é
com a Ástor

TERRAS NO NORTE
DE MATO GROSSO

PROJETO DE COLONIZAÇÃO
APROVADO PELO INCRA

e Compra, Venda e

Administração de imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
ESTREITO CRECI I ios

ANTONIO IMÓVEIS

•

•
, .

i •
•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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•
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ALUGA-SE CASAS
Urna casa - à Rua Irmão Bonavita - Capoeiras, 2 quartos, 1

banheiro, sala, copa cozinha - Cr$ 2.500,00.
Urna - Jardim 'Atlântico - 2 quartos, sala, copa, cozinha,
garagem, BWC, Cr$ 2.750,00.

APTOS.
5 novos aptos, no lot. Kobrasol- Campinas, 2 quartos, sala,
copa, cozinha, dep. compl. empr. lavanderia - garagem -

Cr$ 3.675,00.
1 - Novo Jardim Atlântico - 3 quartos, sala, copa, cozinha,
lavanderia, garagens - Cr$ 3.300,00.

SALAS
1 - Sala Comercial, Rua Fco. Tolentino - Junto com Auto

Viação Trindadense - com 130.00m2 - Cr$ 8.000,00.
1-

Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao con
sumidor.
Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com
promisso. Há' financiamentos. Atendemos, também, em
outras praças.

tJJ· iiÍs1:"or MÓVEIS.
DECORAÇÔES
PROJETQS

CASAS VENDEM-SE
ESTREITO'- R. Álvaro Cardoso - Casa de alvenaria, c/3
qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, despensa, quarto de

empregada, garagem e área de serviço. Um anexo de
12,OOm2., toda com sinteco. Cr$ 550.000,00. Aceita-se pro-
posta. _

J. ATLANTICO - Av. Atlântica - Casa de alvenaria 'c/1
suíte, 3 qtos, escritório, lavabo, sala de visita, sala de jan
tar, hall de entrada, cozinha, garagem p/2 carros, dep. de
empregada, área de serviço, 'churrasqueira, armários em
butidos nos qtos, e na cozinha. Cr$ 950.000,00. Pode ser
financiada.
BARREIROS - R. CorOnel Américo - Casa de alvenaria,
c/1 suíte, 2 qtos, sala, cozinha, banh.social, área de ser

viço, dep. de empregada, jardim de inverno, toda acarpe
tada e acabamento em massa corrida. Cr$ 600.000,00.
Sendo Cr$ 71.000,00 no ato e saldo transfere-se financia
mento.
ESTREITO - R. Comandante José Ricardo Nunes - Casa

.

de alvenaria, c/1 suíte, 2 qtos, living, sala de jantar, hall,
lavabo, banho social, cozinha com armário embutido e pia
de mármore, dep. de empregada, área de serviço, des- .

pensa, churrasqueira, fogão a lenha, garagem p/2 carros,
telefone, toda acortinada e armários embutidos na suíte e'

nos quartos, ótima localizaçáo. Cr$ 1..400.000,00.
BARREIROS - R. do lano - Casa de alvenaria c/1 suíte, 2
qtos, sala, cozinha, banh. social, copa, despensa e gara
gem p/2 carros. Cr$ 630.000,00. Sendo Cr$ 218.000,00 de
poupança e o saldo de Cr$ 5.700,00 mensais.
BALNEARIO DANIELA - Casa mista c/2 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 265.000,00. Aceita-se
proposta.
BARREIROS - R. São Pedro - Casa de madeira, com 2

qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço, gara
gem e anexo. Cr$ 170.000,00.

LOTEAMEN'fOS
sAo JOSÉ - PICADAS DO SUL - Lot. Cláudio Leite -

Temos vários lotes a partir de Cr$ 45.000,00 à vista, pró
ximo ao trevo que demanda para ANGELINA.

.

PALHOÇA - Lot. Renata - Lotes com água, luz, meio-fio,
ônibus e escola. Com Cr$ 5.000,00 de entrada e o saldo a

partir de Cr$ 500,00 mensais.
.

TERRENOS VENDEM-SE
CAPOEIRAS - R.lrmã Bonavita -'Terreno com 420,OOm2.
por Cr$ 160.000,00.
CAPOEIRAS - R. Olegário da Silva Ramos - Terreno
c/360,00m2, por Cr$ 160.000,00.
ESTREITO - R. Santos Saraiva - Terreno com 739,00m2 por
Cr$ 400.000,00 .

BARREIROS - R. do lano - Terreno com 324,OOm2. por
Cr$ 150.000,00. '

LOJa e Snow.room Rua Jerónimo Coelho '& Fone 22·5431
Indústria. LOJa. Escntono e depósito Rua Lauro Lmnares 252 1 nncaoe
Fones 33-1316. 33-1691 e 33-1388

CASA BARREIROS - Residência mista,
localizada na Rua Heriberto Hulse, c/3
dormitórios, sala, cozinha, BWC e gara
gem.
OBS.: Acompanha 1 telefone (44) e Apa

relho de Ar Condicionado.

LOJAS PARA ALUGAR:

AV. HERCíLlO LUZ - Edf. Alpha Centauri,
c/57,93 - 70,75m2. Edifício Cristina, loja
c/81,82m2. Edifício Andréa, loja com

87,70m2.

RUA JERONIMO COELHO - Edf. Mozart,
lojas c/90,O� e 96,42m2.

RUA ARTISTA BITTENCOURT - Edifício
Augustus 4 (quatro)' lojas c/53,00m2. Cada.

RUA TTE. SILVEIRA - Edifício Hércules,
loja c/52,36m2. Ed ifício Atlas, loja
c/116,35m2.

APARTAMENTOS NO CENTRO:

EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está en

tregando o apto. certo com o tamanhó
exato para o nosso tempo. Apto. de 2 ou' 3
dormitórios, demais dependências, gara
gem opcional. Apenas 4 unidades por an
dar, todas de frente, ótimo preço, ocupa
ção imediata.

EDIFíCIO ANDRÉA - Av. Hercílio Luz, a
poucos passos do centro, possuindo 2

•
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IMOB1LIARIA RESOLVE
IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

_ALUGA-SE Deixe a cobrança do aluguel do Sql
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mos por tudo;CASAS iii'
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1- Excelente casa na ruaAntero de Assis, 65, e/três quartos
e demais dependências - J. Atlântico.
2- Finissima casa na Rua Santo Antonio, 350, o/três quar
tos c/armário embutido, garagem, área de serviço - Barrei
ros.

3- Ótima casa na rua Jolentino de Carvalho, 75, c/dois
quartos e demais dependências - Balneário.
4- Excelente casa na rua Gaspar Neves, 103, e/três quartos
e demais dependências - São José.
5- Finissimas casas na rua Othon Malina, c/suíte, e dois
quartos, dep. empregada, garagem - Barreiros. R. DEP. ANTONIO E.VIEIRA - Trindade perto da UFSC,
6- Ótima casa na rua lano na 51, c/três quartos e demais linda área (com escritura) 1.796m2 c/água-ótima visão-Cr$dependências - Barreiros. 800.000,00 _ aceita terreno menor preço ou área cons-,7- Excelente casa na rua Tupinambá, 448, c/três quartos e truída, etc.demais dependências - Estreito. SERV.ROSA TRAV.DEP.EDÚ VIEIRA - Trindade lindà área
8- Finissima 'casa c/telefone na rua Celso Bayma, 675, c/1 c/7.803m2, possui 1 casa, etc. Cr$ 2.000;000,00 (aceitasuíte, dois quartos, dep. empregada, garagem, churras- proposta) negócio rápido.

. ,

queira, - Jardim Atlântico. SACO DOS LIMÕES - R. Hlpóllto -Iinde lote c/430m2, todo9- Excelente casa na rua Abel Capela, 430, c/três quartos, calçado, luz, água, perto de escola, etc: - Cr$ 260.000,00
o/armário embutido. e demais dependências - Coqueiros. (negócio rápido)10-Otima casa na rua Elotério Silva Furtado c/dois quartos BAIRRO BEl.,A VISTA _ BARREIROS _ residência c/2 quar-c/armário embutido e demais dependêndas, ótimo pátio -

tos-e demaisdap., garllgem, churrasqueira, garagem, car-Jardim Atlântico.
.

petade, certtnada e murada-desocupa na hora-Cr$11- Excelente casa recém construída na r4il Adão Schrnidt, 18Q,000,OO (acombinar de poupança) saldo fino Cr$'
c/dois quartos e demais dependências - Barreiros.. 50.000,00, mensalidade Cr$ 300,00 - transf. Cr$ 700,00.
12- Otima casa na rua João Meirelles c/três quartos e CAPOEIRAS _ Rua Patrício C. de Andrade, 283 - ótima
demais dependências - Bom Abrigo. . ,resido c/4 quartos, armários imbutidos inclusive na co-
13- Excelente casa recém construída na rua Adolfo Kon- .zinha, garagem � demais dep. _ quintal lajotado etc - Cr$
der, c/1 suíte, dois quartos, dep. empregada, ·garagem, 550.000,00 ou permuta e/apart. no centro de-igualCampinas. valor ou caso ultrapasse poderá entrar 1 terreno no negó-14- Finissima casa na rua Felipe Neves 1315 - c/1 suite, três cio.

,

quartos, jardim de inverno, dep. empregada, garagem, e BARBADA NA HORA - terreno de esquina c/392m2 - R.Ju-
demais dependências - Estreito. sué Di Bernardi (perto do Supermercado a Soberana - Cr$
15- Ótima casa na rua Edson Areias, 35, c/três quartos, ar 300.000,00 (aceita 1 camionete Kombi no negócio e o res-
condicionado, telefone edemais dependências - Trindade. �te a combinar.

.

16- Excelente casa na rua Santa Catarina, 289 .- c/dois :CACHOEIRA DE BOM JESUS _ parte da praia - 2 lotes c/1

I�qiuairitoisi'iteileifioineiiieidiemiiiai'lsidieiPienidiêiniciiaisi-iBialinieáiriioi'iii'" residência c/6 quartos, 4 banheiros, etc. Cr$ 550.000,00 a

J combinar (aceita carro no n ócio) entrega imediata.

IMOBllIARIA NOSSA SENHORA
,DE FATIMA lTOA.

Rua Fernando Machado, 35

Fone (0482) 22-4837 CRECI.1l6

i l

dormitórios, BWC, copa-cozinha, área de

serviço, garagem opcional. Acabamento
·Ceisa.

.

TERRENOS À VENDA:

JARDIM ATLÂNTICO - Lote com 360m2. -

Rua Elesbão Pinto da Luz. Excelente loca
lização.

ITAGUAÇÚ ;...". Frente para o mar,
c/674,50m2. Excelente Preço.

BALNEÁRIO DANIELA - Lote na Quadra
28 - Ótima locallzaçáo.'

EDIFíCIO ANDRÉA -Apto. de 1 dormitó
rio, living, copa-cozinhá, área de serviço,
localizado à Av. Hercílio Luz, garagem óp
cional o/boas condições de pagamento.

EDIFíCIO MOZART - Apto. com local iza
ção privilegiada, acabamento Ceisa, ali na
Av. Osmar Cunha, com garagem, :3 dormi
tórios, I.iving, BWC, copa-cozinhá, área de
serviço, dep. completa de empregada,
ótimas condições. de pagamento.

EDIFíCIO MOZART - Um mundo exclu
sivo

. criado pela Ceisa, �Ii na Av. Osmar
Cunha, para pessoas que sonham em

morar bem. Apto. com '2 dormitórios, li
ving, copa-cozinha, BWC, ótimas condi
ções de pagamento.

APARTAMENTO NA BEIRA MAR:

EDIFíCIO POLARIS - Apartamento na Av.
Beira Mar Norte, hall exclusivo, 4 dormitó
rios (sendo 1 suíte c/closed), liviríg para 2
ambientes. Sala de Jantar, lavabo, BWC

so�jal, copa-cozinha, área de serviço, de
pendência completa de empregada, 2 bo
xes. Area de 287,76m2.
MELHORIAS: Todo mobiliado (cere

jeira, laqueado, couro, cozinha kitchens,
telefone, 3 aparelhos de ar condicionado.EDIFíCIO CRISTINA - Morar não significa

ter um lugar para ir quando a tarde chega
ao seu final, mas sim um lugar para des
cansar. Edf. Cristina, Apto. de 1 e 2 dormi
tórios, demais dependências.ie o tradicio
nal Acabamento Ceisa.

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00hs.
às 21 :00 hs -INCLUSIVE AOS SÁBADOS E
DOMINGOS" - RUA TTE. SILVEIRA, 35, -

FONE: 22.1099.
EDIFíCIO FAVAL - Apartamento na Av.
Mauro Rambs, 2 dormitórios com armá
rios embutidos e aparelho de ar condicio
nado, sala, cozinha, BWC, área de serviço,
dep. completa de empregada e garagem.
Excelente condições de paqarnento,

"AGORA A "CEISA" TAMBÉM·EM "CHA
PECÓ".

À Av. G�túlio Vargas, 2721 - Fone: 22.0140.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
Rua Ten. Silveira,

'

Apolo 'Sobreroia
-

Fones: 22-7382·2. /598 22·7811 - 22 7159
Florianópolis - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




